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É Grande Porto Entrevista E 
RUI RIO comemorou ontem três CASTRO ALMEIDA, presidente da |! 
anos à frente da Câmara do Portoe Câmara de S. João da Madeira, de- | 
prometeu resistir às críticas em prol nuncia o centralismo napoleónico 
' da coesão social da cidade /r1 ls da Administração Pública / rá 


E Destacável e Suplemento 

= | NESTA EDIÇÃO Saiba tudo sobre | 
| o mundo automóvel em Motor. 

E Suplemento eat agp | 


MEIOS PARTIDARIOS APANHADOS DE SURPRESA JOSE SÓCRATES 


QUER POLÍTICA 
EXTERNA 

VIRADA PARA 

À EUROPA | 


Novas Fronteiras” arran- 
caram ontem no Porto. 


Novas 


O líder do PND falou em Braga num “Watergate à portuguesa” e líderes dos partidos estão a ser vigiados pela PJ. Maioria dos res LISTA PELO | 
desafiou, nomeadamente, o Presidente da República, o primeiro-  ponsáveis partidários contactados pelo COMÉRCIO não co: 


ministro e o procurador-geral da República a esclarecerem se os menta. PSD/Porto aguarda desenvolvimentos. PAG. 15 PORTO VAI 


: AOS CONCELHOS 
OUVIR 
POPULAÇÕES 


Marco António considera 
sessões temáticas socialis- 
na nova versão do 


| DESPORTO 
ÁGUIAS SEM ARGUMENTOS 
SPORTING 
VENCE DÉRBI 
LISBOETA 


Boavista ganhou ao Gui- 
marães pela diferença 
mínima (2-1). PÁS. 31 


ut EXPOSIÇÃO “O COMMERGIO 
ommos ILLUSTRADO” FOI UM ÊXITO 


COM 0 RIO AVE | O Fórum da Maia será o palco da próxima ex- que interpretou, entre outras, uma composi- 
| posição de “O Commercio Ilustrado”, em da- ção de Vianna da Motta publicada naquele su- 
e. 3 ta ainda a definir. Ontem, no Forte de S. João  plemento cultural - marcou o o fecho bastante 

| Baptista, um concerto do quarteto Saxofobia - concorrido da mostra. PÃes. 


QUARTETO SAXOFOBIA ENCERROU MOSTRA NO FORTE DE S. JOÃO BAPTISTA 
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1 ENTREVISTA 


I Francisco Manuel (textos) 
Ricardo Meireles (fotos) 


x-secretário de Estado 
E: Educação no Go 

no de Cavaco Silva, 
tro Almeida venceu com 
maioria absoluta as autárqui- 
cas de 2001 em S. João da Ma- 
deira, despojando assim Ma- 
nuel Cambra (CDS/PP) do 
lugar que ocupou durante 
quase duas décadas. Quando 
viu as contas da autarquia 
surpreendeu-se com a dívida 
de quase 25 milhões de euros, 
que agora está na metade, 
apesar do grande investimen- 
to que tem sido feito. Critica 
o centralismo centenário e 
napolcónico da nossa admi- 
nistração pública, defenden- 
do que a construção de edifi- 
cios públicos de média di- 
mensão passe a ser uma 
responsabilidade das autar- 
quias. Para o presidente 
ara de S. João da Madeira 
a dissolução da Assemblei. 
República foi um mau prece- 
dente 
- Quando a 5 de Janeiro assu- 
miu a presidência da Câma- 
ra, aquilo que encontrou foi 
melhor ou pior do que pen- 
sava? 

Antes de ser presidente de 
Câmara fui funcionário com 
16 anos e depois vereador. Por 
isso conhecia muito bem a ci- 
dade e as pessoas. A minha 
grande surpresa foi a dimen- 
são da dívida que era de quase 
25 milhões de euros, o equi- 
valente a 25 meses de receita 
da autarquia. No final deste 
ano a dívida não excederá os 
11 meses de receita. Menos de 
metade. 

- Quando todas as autar- 


»> CASTRO ALMEIDA 
Presidente da Câmara Municipal de S. João da Madeira 


“Conseguimos diminuir a dívida 
e aumentar o investimento” 


Castro Almeida diz que ficou surpreendido com a dimensão da dívida da autarquia 


quias aumentaram o seu en- 
dividamento, aqui assiste-se 
ao inverso. Como é possí- 
vel? 

Não sei o que se passa nos ou- 
tros municípios. Nós conse- 
guimos ao longo deste man- 
dato diminuir a dívida e au- 
mentar O investimento 
simultaneamente. Isto só é 
possível com um aumento de 
receita. Neste caso tem sido 
conseguido com um aumento 
substancial de fundos do Es- 
tado e Comunitário. 

- Pode-se concluir que é um 


saber aproveitar de oportu- 
nidades? 

Estamos sempre atentos a to- 
das as oportunidades de fi- 
nanciamento, porque o mon- 
tante da dívida absorve-nos 
muitos recursos. 

- Uma das obras que estava 
por pagar, por falta de visto do 
Tribunal de Contas foi a es- 
trutura metálica na zona pe- 
donal do centro da cidade, de 
cerca de 2,5milhões de euros. 
Essa também já está paga. 
Aliás, essa e muitas outras que 
não estavam pagas. 


- Quer dizer que quem o su- 
ceder não vai herdar dívidas? 
É normal que uma organiza- 
ção tenha dívidas. O impor- 
tante é que a dívida esteja 
controlada em montantes 
aceitáveis. É isso que estamos 
a fazer. 

- Qual o balanço deste man- 
dato? 

É muito positivo. Foram anos 
de muito trabalho, com vá- 
rios sucessos. Tivemos que 
enfrentar uma situação muito 
difícil que hoje está controla- 
da. 


Encontramos uma cidade 
muito dividida, conflituosa, 
mas que hoje está pacífica. Ti- 
nhamos um conjunto de pro- 
jectos, intenções que não 
saíam do papel e que agora ti- 
vemos oportunidade de pôr 
no terreno. 
- Em concreto. o quê? 
Estamos a falar dos antigos 
Paços do Concelho, do Museu 
da chapelaria, do Parque Ur- 
bano da cidade... 
- No entanto há outros que 
continuam abandonados, 
como o caso da Quinta dos 
Condes, a via circulatória ex- 
terna. 
Encontramos nove edifícios 
municipais que estavam 
abandonados. Desses nove re- 
cuperamos sete. Falta a Quin- 
ta dos Condes e o Cinema 
Imperador. Para este já temos 
solução à vista. Para a Quinta 
dos Condes, espero ter a solu- 
ção durante o próximo ano. 
- Contudo, a maior parte 
desses projectos já vinham 
do anterior mandato de Ma- 
nuel Cambra (CDS/PP). O 
que é que o PSD trouxe de 
novo? 
Teria sido um erro imperdoá- 
vel deixar de concretizar pro- 
jectos importantes apenas 
porque outros os tinham 
pensado anteriormente. O 
que fizemos foi passar para o 
terreno projectos que não 
saíam do papel. Ou seja, pe- 
gamos nos projectos que exis- 
tiam, fizemos algumas altera- 
ções com vista ao seu melho- 
ramento e arranjamos o 
dinheiro necessário para os 
levar à prática. Arranjar o di- 
nheiro para concretizar os so- 
nhos é sempre a maior difi- 
culdade. 


GRANDES SALDDSEA) 
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“Era urgente um orçamento 
aprovado em S. João da Madeira” 


“Estamos a sofrer na carne os efeitos do centralismo 


- Ter um orçamento aprova- 
do também facilita um pou- 
co as coisas, e isso não acon- 
teceu no anterior mandato 
É fundamental. S. João da 
Madeira precisava urgente- 
mente de um presidente de 
Câmara que conseguisse 
aprovar um orçamento. 
- Umia das bandeiras eleito- 
rais do PSD era a educação, 
outro dos motivos de cris- 
pação entre a população e o 
anterior Executivo. Essa pa- 
rece ser uma promessa cum- 
prida. 
Hoje já se pode entrar nas es- 
colas e encarar os professores 
| de cara levantada. Só neste 
ano, de 2004, realizamos nas 
| escolas um investimento 
| próximo dos dois milhões de 
|] euros. Até ao final deste 
| mandato teremos intervi 
| em todas as escolas e jardins 
de-infância do concelho. Al- 
! gumas delas foram integral- 
mente remodeladas 


| “Sistema 
| educativo não 


+ melhora se 
estiver à espera 
do Ministro” 


| - No entanto a Câmara ex- 
| travasou as suas competên- 
cias e teve também uma in- 
| tervenção nas secundárias, 
porquê? 
A Câmara assumiu compe- 
tências que não estão escritas 
na lei, apoiando as escolas no 
seu funcionamento. Depois 
da experiência que tive no 
Ministério da Educação, es- 
tou convencido que o nosso 
sistema educativo não me- 
lhora se estiver à espera do 
Ministro da Educação. É ne- 
| cessário descentralizar, acele- 
radamente competências em 
matéria educativa. Dou um 
exemplo: Nós apoiamos a 
criação de um laboratório de 
matemática na EB2/3 para 
contrariar a debandada dos 
alunos que fogem como o 
diabo da cruz de todos os 
cursos que têm matemática. 
Para evitar que o meu conce- 
lho não se transforme num 
deserto tecnológico, dentro 
de alguns anos, apoiamos 
uma iniciativa dos professo- 
res de matemática desta es- 
cola que está a dar excelentes 


| resultados. 

| - Referia-me ao acompanha- 
| mento das obras nas escolas 
| secundárias. 

| Aqui tem que se destacar a 
+ grande compreensão e aber- 


napoleónico da nossa administração pública” 


O presidente de S. João da Madeira critica o centralismo da administração pública 


tura da Direcção Regional de 
Educação do Norte, que nos 
tem confiado a execução e 
acompanhamento de em- 
preitadas que são financiadas 
pelo Ministério da Educação. 


“Não é razoável que construção de edificios de média 
dimensão esteja a cargo de estruturas centralizadas” 


Este é um bom exemplo de 
antecipação de uma descen- 
tralização de funções, não 
por via legal, mas por via 
contratual. 

Essa situação, bem como a 


| 

| “Tal como Ferreira do Amaral, adoro 

| que me critiquem por inaugurar obras” 
| 


empreitada da nova Escola 
Nacional dos Inspectores de 
Trabalho, recém inaugurada, 
é a antítese daquela que en- 
volve o Centro de Saúde que 
já deveria ter sido inaugura- 
do há cerca de dois anos 

- Essa situação, bem como a 
empreitada da nova Escola 
Nacional dos Inspectores de 
Trabalho, recém inaugura- 
da, é a antítese daquela que 
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envolve o Centro de Saúde 
que já deveria ter sido inau- 
gurado há cerca de dois 
anos. 
Em 5, João da Madeira esta- 
mos a sofrer na carne os efe 
tos do centralismo centená- 
rio e napoleónico da nossa 
administração pública. Te- 
mos um centro de saúde, 
construído pelo Ministério 
a Saúde, que está em acaba- 
mento já há mais de um ano. 
Pelo contrário o Ministério 
do Trabalho contratou com a 
Câmara a construção de uma 
Escola Nacional para forma- 
ção de inspectores de traba- 
lho que se iniciou quando o 
centro de saúde já estava 
pronto. A escola já está a fun- 
cionar e o centro de saúde 
ainda está por abrir. Conclu- 
são: Não é razoável que a 
construção de edifícios de 
média dimensão esteja a car- 
go de estruturas centraliz; 
das, Ressalvo que não estou a 
censurar os técnicos do Mi- 
nistério da Saúde, estou a 
censurar o modelo de orga- 
nização do nosso Estado. 


| “Auto-estradas 

+ que irão ligar ao 
| Porto precisam 

| de concretização 
urgente” 


- O que há para fazer ainda 
na cidade? 

As novas auto-estradas, que 
irão ligar a cidade ao Porto e 
a Ovar, que já estão aprova- 
das pelo Governo e que pre- 
cisam de ter concretização 
urgente. A nova Casa das Ar- 
tes do Espectáculo a cons- 
truir no antigo edifício do 
Cinema Imperador. Este é 
um projecto muito inovador. 
O Centro Empresarial e Tec- 
nológico para acolher em- 
presas de base tecnológica 
por forma a diversificar a ba- 
se produtiva do concelho. O 
novo plano de transportes 
municipais, designadamente 
a articulação entre o cami- 
nho-de-ferro e o Centro 
Coordenador de Transpor- 
tes, As duas estruturas vão 
ser fisicamente ligadas. A 
despoluição do Rio UI e eli- 
minação dos esgotos a céu 
aberto. A nova zona despor- 
tiva a construir nas Traves- 
sas, E a implementação do 
Projecto Educativo Munici- 
pal, 

- Em 2005 vai ser ano de 
eleições. Vai ser também 
ano de inaugurações? 

Sim vai haver inaugurações, 
mas não se faça confusão, 
porque elas vém no decurso 
normal do calendário. Entre 
o prazo de lançar, executar e 
inaugurar uma obra, como 
aquelas que vamos inaugu- 
rar, São precisos dois anos e 
meio de trabalho. Vamos 
inaugurar em 2005 equipa- 
mentos culturais na cidade 


CONTINUA NA PÁGINA SEGUINTE 


CONTIN. DA PÁGINA ANTERIOR 


no valor de 5 milhões de eu- 
ros. Vamos inaugurar os Pa- 
ços da Cultura, o Museu da 
Industria da Chapelaria, o 
Centro de Formação Despor- 
tiva, a abertura de dois par- 
ques de estacionamento sub- 
terrâneos, a reabertura de vá- 
rias escolas que estão 
fechadas para obras e que fo- 
ram totalmente remodela- 
das, o Parque Ferreira de 
Castro. Isto são apenas as 
obras que vão entrar em fun- 
cionamento nos próximos 
cinco meses. 


| “Retiramos 

| 
do rio esgotos 
que enchiam 
seis piscinas 

| » Fi Tt 

| olímpicas/dia 


- Já espera a chuva de criti- 
cas, alegando que são inau- 
gurações eleitoralistas? 
Adoro essa crítica. Tal como 
o ministro F ira do Ama- 
ral, adoro que me critiquem 
por inaugurar obras e por 
excesso de qualidade das 
obras que fazemos. O que 
ria inaceitável era acelerar, 
ou abrandar, propositada- 
mente, o ritmo de algumas 
obras para coincidir com o 
calendário eleitoral, Acho is- 
so verdadeiramente vergo- 
nhoso. Mas não é esse o caso 
de S. João da Madeira, 

- Por falar no Parque da ci- 
dade e no Rio UI, recordo 
que no início do mandato 
estava indignado porque a 
Câmara era o maior polui- 
dor deste rio. Já houve alte- 
rações nessa situação? 

O Esgoto que hoje chega à 
Estação de Tratamento tripli- 
cou em relação a 2001, Quer 
maior prova? 

- Para isso também foi pre- 
ciso dinheiro 

Pagamos muito mais para 
tratar os nossos esgotos, por- 
que eles são muito mais. Re- 
tiramos do rio a quantidade 
de esgoto que dava para en- 
cher seis piscinas olímpicas 
por dia. Era esgoto que esta- 
va a ir para o rio e que agora 
vai para a Estação de Trata- 
mento.? 

- Foi preciso construir um 
novo emissário, presumo. 
Não. Foi preciso reparar o 
emissário. Não foi uma coisa 
cara. 

- No entanto ainda há o ris- 
co de descargas, como já 
tem acontecido, das fábricas 
da Zona Industrial das Tra- 
vessas 

Não. É preciso que o esgoto 
vá todo para o emissário e is- 
so vamos consegui-lo. Esta- 
mos a tratar disso. 

- Mas ainda não é o que 
acontece. 

Estou convencido que a 
quantidade de esgoto que vai 
para o rio é muito menor 
que o próprio emissário des- 
carregava directamente no 
rio. 
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Castro Almeida diz que o Presidente da República fez mau juízo na dissolução da Assembleia da República 


“Foi mau precedente dissolver 
AR com maioria para governar” 


“O problema não está na Constituição, 
mas sim no mau juízo que o Presidente fez” 


- Político, deputado, secretá- 
rio de Estado. O que o levou 
concorrer à Câmara de S. 
João da Madeira? 

Nenhum lugar me entusiasma. 
tanto como ser presidente de 
Câmara de S. João da Madeira. 
Foi aqui que comecei a minha 
vida profissional, É um privilé- 
gio ter a oportunidade de pôr 
em prática e concretizar um 
conjunto de oportunidades 
que temos sabido conquistar. 

- Não foi um apelo do parti- 
do para conquistar uma cá- 
mara que durante cerca de 
duas décadas sempre fugiu 
ao PSD. Ou será que foi um 
projecto pessoal? 

As motivações não foram ma- 
nifestamente partidárias. Sou 
um homem do poder local. 
Acredito na força da descen- 
tralização. Gosto do contacto 
com as pessoas. O fascínio da 
vida do autarca é resolver o 
problema das pessoas. Não se 
limita a dar opiniões, ou dizer 
como se faz. É lhe pedido que 
resolva mesmo 

- Há quem diga que o seu so- 
nho era a Câmara de Santa 
Maria da Feira 

Só me faltava isso, A Câmara 
da Feira está muito bem ser- 
vida com o seu presidente. 
Toda a minha concentração 
está em S. João da Madeira. Já 
somos uma grande cidade, 
mas daqui a Cinco anos va- 
mos ser uma Cidade de refe- 


- O próximo mandato vai 
ser para preparar a suces- 
são... 

Ainda não pensei nisso. 

- Como viu a dissolução da 
Assembleia da República? 
Foi um mau precedente 
dissolver uma Assembleia 
que dispunha de uma 
maioria para governar. Só 
numa situação extrema isso 
poderia acontecer, e não foi 
esse o caso. Há poucos dias 
atrás deparei-me com uma 
série de dificuldade para 


Perfil 


“Nenhum lugar me entusiasma tanto como 
ser presidente da Câmara de S. João da Madeira” 


explicar ao meu filho por- 
que razão a Assembleia da 
República tinha sido dissol- 
vida, porque até hoje a ge- 
neralidade dos portugueses 
não dá uma razão inequí- 
voca para isso. 

- Quer dizer que não con- 
corda com a posição do Pre- 
sidente da República? 
Aceito, mas não concordo. 
Agora vamos para eleições e 
eu espero que o resultado se- 
ja clarificador e permita um 
Governo estável para quatro 


anos. Seria dramático voltar 
ao ciclo de instabilidade que 
antecedeu Cavaco Silva. 

- Isto deu para perceber 
quais os poderes do presi- 
dente da República. Há 
quem por isso defenda uma 
diminuição dos seus pode- 
res 

Não acredito que mexer nas 
leis resolva os problemas do 
país. o problema não está na 
Constituição, mas sim no 
mau juízo que o presidente 
da República fez. 


Ligação à administração 
local começou aos 16 anos 


Manuel Castro Almeida, nasci- 
do em 1957, iniciou a sua li- 
gação à administração local 
aos 16 anos, como auxiliar ad- 
ministrativo dos serviços mu- 
nicipalizados de S. João da 
Madeira, prosseguindo ao 
mesmo tempo os estudos. 
Como trabalhador-estudante 
concluiu a licenciatura em Direi- 
to em cinco anos. Posteriormen- 
te realizou uma pós-graduação 
em Administração Pública, pelo 
Institut International d'Adminis- 
tration Publique de Paris. 

Na Comissão de Coordenação da 


Região Norte foi chefe da Divi- 
são Jurídica da Direcção de Ser- 
viços de Anoio às Autarquias Lo- 
cais, chegando a administrador 
desta instituição. 

No último dos governos de Ca- 
vaco Silva, foi Secretário de Esta- 
do da Educação e Desporto. 
Sucessivamente eleito para a As- 
sembleia da República pelo cir- 
culo eleitoral de Aveiro, Castro 
Almeida abandonou as funções 
de deputado para assumir, em 
Janeiro de 2002, o cargo de Pre- 
sidente da Câmara de S. João da 
Madeira. 
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Rio promete resistir às críticas 
e continuar a trabalhar pela coesão 


Na festa de aniversário 

da tomada de posse, 
presidente da Câmara do 
Porto critica forma de 
fazer política em 
Portugal 


|] Ana Cristina Gomes 


rês anos depois de ter to- 
“Pião posse, o presidente 

da Câmara do Porto, Rui 
Rio, voltou ontem à sala dos Pa- 
ços Perdidos para reiterar a in- 
tenção de trabalhar pela coesão 
social da cidade, mesmo sabendo 
de que esse não é o “melhor ca- 
minho para a popularidade fá- 
cil”, Mas o autarca prefere não 
perder tempo a “gerir as críticas” 
ou com o que é mediaticamente 
correcto. Em suma, sem a obses- 
são de “garantir a próxima elei- 
ção”. Numa sessão menos lotada 
do que em anos anteriores e que 
teve como tema central a Ciência 
(ver caixa), Rio elencou a obra 
feita e a vontade de lutar por um 
Porto com mais qualidade de vi- 
da e um Portugal mais feliz. 

O país e a política nacional fo- 
ram, aliás, recorrentemente cita- 
dos no discurso do edil. “Não fo- 
mos escolhidos para gestores de 
imagem, como, lamentavelmente, 
é tão frequente nesta nossa políti- 
ca portuguesa”, observou, consi- 
derando “indigno” ganhar elei- 
ções “à custa da demagogia e da 
manipulação dos cultural e so- 
cialmente mais indefesos”. 


Razão a quem critica 

a política em Portugal 

Por isso, Rio dá razão às “vo- 
zes que criticam a forma como 
se tem vindo a fazer política em 


Valente de Oliveira, Miguel Veiga e Valentim Loureiro, entre outros, ouviram Rui Rio na primeira fila /PEDRO GRANADEIRO 


Portugal”, porque “politicamen- 
te correcto não é quem governa, 
ou seja, quem opta pelo cami- 
nho reformador e defende o in- 
teresse público”. Não é por aca- 
so, diz o edil, que Portugal tem 
“gravíssimos estrangulamentos 
que ensombram o seu processo 
de desenvolvimento”. 

A culpa, diz, “é um pouco de 
todos nós”: dos políticos “que 
têm medo de agir, que despre- 
zam a coerência e que, muitas 
vezes, nem sequer têm forma- 
ção para os lugares que ocu- 
pamº”; dos partidos que, “ao não 
reformarem, perdem a capaci- 
dade de liderar múltiplas refor- 
mas”; da “visão corporativista 
de muitos grupos de interesses”; 
de todos quantos “hipervalori- 


zam a imagem, a superficialida- 
de e a euforia do momento”. Pa- 
ra Rio, a culpa é, também, da 
comunicação social “que desin- 
forma as pessoas, manipulando 
a verdade e empolando os pro- 
blemas”. Talvez por isso tenha 
recusado falar aos jornalistas no 
fim da sessão, 


Os donos da sociedade 
É por oposição a tudo isto que 
Rio avalia o seu trabalho. Por- 
que, sublinha, “o que é correcto, 
em democracia, é assumir as di- 
ferenças com frontalidade e co- 
ragem, e não optar por consen- 
sos, normalmente paralisantes”, 
O autarca insiste, portanto, na 
recusa em conduzir a as polí- 
tica “em pacífica obediência aos 
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diversos poderes fácticos que 
tém vindo a ganhar poder na 
nossa sociedade e que, nalguns 
casos, se julgam donos dela”. 

Precisamente há um ano, 
Paulo Rangel, redactor do pro- 
grama candidatura de Rio, lem- 
brou ao autarca que era tempo 
de começar a preparar a versão 
seguinte do modelo. O edil con- 
tinua sem responder ao repto, 
pelo menos publicamente, mas 
ontem sempre foi dizendo que 
“na gestão de uma grande cida- 
de, três anos não é muito tempo”. 
Até às autárquicas, restam-lhe 
entre a oito a nove meses para 
“Jutar por um Porto mais com- 
petitivo, mais respeitador dos 
seus valores e em harmonia com 
o seu passado”. 


MET 


Aposta na ciência 
é "questão de 
sobrevivência”, 
diz Lobo Antunes 


Por ser “um factor estruturan- 
te do nosso desenvolvimento, 
da nossa competitividade” e, 
como tal, “da nossa qualidade 
de vida”, a ciência foi escolhi- 
da por Rui Rio como tema 
central da sessão de ontem, 
(que teve como convidado es- 
pecial João Lobo Antunes, pre- 
sidente do Conselho Superior 
iência, Tecnologia e Inova- 
ção. Lobo Antunes considerou 
que o Porto, ao abraçar o pro- 
jecto “VivaCidade” - que visa 
afirmar o potencial do Porto 
ria área da ciência -, poderá 
“mais uma vez, servir de mo- 
delo”. Durante a intervenção, 
Lobo Antunes preocupou-se 
«em destacar as virtudes da so- 
cledade do conhecimento, ou 
seja, da inovação cientifica co- 
mo factor de progresso e de- 
senvolvimento. Porque, "em 
última análise, esta é uma 
questão de sobrevivência”, fri- 
sou, 


Flores, castanhas 
e painéis 
publicitários 

à porta... 


Durante a manhã de ontem, a 
entrada da Câmara estava 
transformada numa animada 
artéria da cidade: à porta ti- 
nha-se instalado um vendedor 
de castanhas, lá dentro havia 
uma florista a entregar flores 
cor-de-laranja, um homem 
transformado em estátua e vá- 
rios painéis publicitários da- 
queles enormes, que costumam 
estar na rua, a dar conta das 
mais importantes iniciativas do 
mandato deste executivo. 


v FINANÇAS - Gestão rigorosa 


"Não é aceitável a forma como as finanças públicas têm evoluído em Portugal, acumulan- 
do défices excessivos e empurrando os problemas para as gerações futuras. Por isso, imple- 
mentámos uma gestão rigorosa", 


v HABITAÇÃO - Casa nova ou melhorada para 1734 famílias 


Neste capítulo, Rio destacou a atribuição de casa nova ou melhorada a 1.734 familias, a 
realização de obras em 1.121 habitações e a criação do gabinete do inquilino. Lembrou 
ainda a reforma das rendas, o início da venda das habitações municipais e a polémica en- 
frentada “quando desalojámos quem habita ilegalmente as casas”. À "batalha decisiva” da 
constituição da Sociedade de Reabilitação Urbana da Baixa também não foi esquecida . 


Y ARRUMADORES - 400 pessoas no programa “Porto Feliz” 


"Cerca de 400 pessoas estão hoje no programa "Porto Feliz” Temos, aliás, o prazer de ter, 


hoje, entre nós, cidadãos recuperados, a quem dou os parabéns pelas suas capacidades e 
pela força de vontade que os conduziu à vitória”, 


v CBR 


- Período de grande investimento público 


“Nunca o Porto teve tanto investimento público (...) Só com uma venda bem presa e bem 
escura nos olhos será possivel apontar falta de trabalho”, afirmou o presidente, elencando 
uma série de obras: Metro, praças Carlos Alberto, Parada Leitão e Infante, envolvente ao 
hospital de Santo António, Ribeira, acessos ao estádio do Dragão, Alameda 25 de Abril, 
Avenida de Cartes, Túnel de Ceuta, rotunda da Boavista, nó de Francos, entre outras. 


vw moBiLiDADE - Melhorias no próximo ano 


“Estamos na Autoridade Metropolitana de Transportes, no Metro e trabalhamos em liga- 
ção estreita com a STCP, no sentido de levar a cabo a revolução que se está a operar nos 
transportes públicos . Não é possível melhorar a mobilidade sem esta revolução tranquila 
que se está a preparar e que será bem notória já no próximo ano". 


a! 


Linha Azul do metro do Porto 
condicionada aos fins-de-semana 


Trabalhos no sistema 

de sinalização 
obrigam, desde ontem, 
a parar a circulação 
entre a Casa da Música 
ea Senhora da Hora 


circulação do metro do 
Porto na linha Azul, so- 
bretudo no troço entre as 


estações da Casa da Música e da 
Senhora da Hora, sofreu ontem 
os primeiros condicionamentos 
devido necessidade de adaptar o 
sistema de sinalização à entrada 
em serviço das novas linhas Ver- 
melha, Verde e Amarela. 

Conforme uma informação 
da empresa Metro do Porto, o 
serviço será afectado nos próxi- 
mos fins-de-semana de Janeiro, 
no primeiro de Fevereiro e no úl- 
timo de Março. 

Assim, a exemplo do que já 
sucedeu ontem, hoje e no próxi- 
mo fim-de-semana - dias 15 e 16 
- a circulação do Metro será asse- 
gurada através de dois carrosséis 
(circuitos) independentes, nos 
troços Estádio do Dragão/Casa 
da Música e Senho da 
Hora/Senhor de Matosinhc 

Deste modo, nestas duas sec- 
ções da Linha Azul (A) a opera- 
ão é feita normalmente, sendo 
oferta habitual 
e cumpridas as frequências de 
passagem próprias dos horários 
de fim-de-semana, não havendo 
qualquer alteração sensível para 
os clientes do Metro do Porto. 

Porém, no troço Casa da Mú- 
sica/Senhora da Hora não haverá 
operação comercial até às 6h00 
(seis da manhã) de amanhã. O 
mesmo ocorrerá no próximo 
fim-de-semana entre a 1h30 do 
dia 15 e as 6h00 do dia 17. 

Em toda esta zona de interdi- 
ção está disponível um serviço 
de transportes alternativos, asse- 
gurando paragens junto a to: 
as estações da Linha Azul afecta- 
das pela intervenção (Francos, 
Ramalde, Viso e Sete Bicas). 

Este serviço é gratuito para 
todos os clientes do Metro do 
Porto portadores de títulos váli- 
dos. 

Ao longo de todo o canal da 
Linha Azul, e com especial inci- 
dência na zona afectada (entre as 
estações Casa da Música e Se- 
nhora da Hora), encontra-se ins- 
talada sinalética de encaminha- 
mento para as paragens dos 
transportes alternativos. 


Deslocações para o Dragão 
asseguradas 
Ainda segundo a Metro do 
Porto, para hoje estão assegura- 
das as deslocações de e para o 
Estádio do Dragão, onde se dis- 
putará o jogo entre o FC Porto e 
o Rio Ave, bem como o normal 
serviço comercial de toda a Li- 
nha Azul (A) entre as 16h30 e a 
1h30. 
"As obras em causa visam 


Alinha Azul do metro do Porto vai estar limitada nos próximos fins-de-semana / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Condicionamentos nos fins-de-semana de Janeiro, 


no primeiro de Fevereiro e no último de Março 


adaptar a sinalização existente à 
entrada em serviço das três no- 
vas linhas, o que representa um 
decisivo “upgrade” do sistema", 
refere um comunicado da Metro 
do Porto. 

As primeiros troços a entrar 
em funcionamento são na Linha 
Vermelha (Senhora da Hora/Pe- 
dras Rubras), onde as carruagens 
do Metro deverão entrar em cir- 
culação a partir do fim de Março. 

Na Linha Verde, o primeiro 
troço a entrar em serviço ligará, a 
partir da Primavera, o Estádio do 
Dragão ao centro da Maia (esta- 
ção Fórum). 

A Linha Amarela, que ligará 
o Hospital de S. João a Santo 
Ovídio, em Gaia, entra em ope- 
ração a partir de Junho, até ao 
cruzamento da Avenida da Re- 
pública com a EN-222, zona 


| 


onde está a ser construído o El 
Corte Inglés, pelo que ficará 
apenas em obra o pequeno tro- 
ço até Santo Ovídio. 

"Não assumimos prazos mais 
precisos porque o nosso com- 
promisso principal é com a segu- 
rança da rede, de que o sistema 
de sinalização é peça essencial", 
disse a fonte do Metro do Porto, 
sustentando que “todo o sistema 
terá um período exaustivo de 
testes e só depois se realizarão as 
aberturas”. 

Basicamente, trata-se de ga- 
rantir que a sinalização instalada 
nos diversos troços possa intera- 
gir reciprocamente, possibilitan- 
do a operação comercial do con- 
junto da rede do Metro do Porto 
em completas condições de efi- 
cácia e segurança. 

A intervenção permitirá "as- 


segurar com sucesso e em totais 
condições de eficácia e segurança 
a transição da operação de uma 
única linha (como sucede desde 
Dezembro de 2002) para a ope- 
ração de uma rede de metropoli- 
tano", 

Paralelamente, serão ainda 
efectuados alguns trabalhos pre- 
paratórios com vista à abertura 
da Linha Amarela (D), entre o 
Hospital de S. João e Santo Oví- 
dio. 

A ligação da catenária entre o 
Túnel da Trindade (actualmente 
em operação) e o Túnel J (túnel 
de comunicação de veículos en- 
tre o tronco comum da rede e a 
Linha Amarela) será executada já 
nesta fase, obstando a eventuais 
posteriores interrupções de ser- 
viço. 

A fonte do Metro do Porto su- 
blinhou que, com a intervenção 
que ontem se iniciou e que se 
prolongará até ao final de Março, 
todo o sistema da rede ficará 
operacional, evitando-se futuros 
condicionamentos pontuais na 
operação do Metro do Porto. 


Obras junto ao "S. João” arrancam amanhã 


A Metro do Porto inicia amanhã as obras junto 
ao Hospital de S. João, na zona terminal da Linha 
Amarela, que ligará Laborim àquela unidade de 
saúde, À obra esteve para arrancar em Outubro, 
mas a empresa que gere o metropolitano de su- 
perfície decidiu concentrar as diferentes fases dos 
trabalhos num periodo mais curto, por forma a 
minimizar os impactos no normal funcionamento 


do hospital. 


Com o arranque da obra ficará condicionada a 
circulação automóvel na Alameda Prof. Hernâni 
Monteiro - via de acesso à entrada do Hospital de 
S. João. As obras, que se iniciarão pelos desvios 
de redes naquela artéria, entre a rua Dr. Bernardi- 
no de Almeida e a Rua Dr. Roberto Frias, obriga- 
rão a alguns desvios de trânsito, ficando, no en- 


Ana Trocado Marques 


corredor bus. 


tanto, salvaguardados os acessos ao hospital e o 


Uma vez concluídos os desvios de redes, começa- 
rá a ser instalado o canal de metro e a Estação 
Hospital de S. João, pelo que será criado um novo 
interface com autocarros e uma praça para peões 
na entrada principal daquela unidade de saúde. 
No futuro e conforme o projecto acordado com a 
administração do “S. João”, todos os acessos ro- 
doviários ao hospital serão desnivelados em rela- 


ção ao canal do metro, evitando conflitos entre 


os diferentes modos de transporte. 

O espaço da Estrada Interior da circunvalação 
junto ao hospital será devolvido à cidade, elimi- 
nando-se assim os estrangulamentos à circula- 
ção. O desnivelamento da Circunvalação naquela 
zona continua à espera de aprovação e financia- 
mento por parte do Governo. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 9 de Janeiro de 2005 


Gimnodesportivo 
de Campo pronto 
no próximo ano 
lectivo 


| José Carlos Gomes 


O pavilhão gimnodespor- 
tivo da freguesia de Campo, 
em Valongo, cuja primeira 
pedra foi ontem lançada, es- 
tará ao serviço da população 
no início do próximo ano 
lectivo. A promessa é do ve- 
reador do Desporto da Cá- 
mara de Valongo, Luís Lou- 
renço. 

A obra tem um prazo de 
execução previsto de 210 
dias e um custo de 1,2 mi- 
lhões de euros. Um quarto 
dessa verba será suportado 
pela edilidade valonguense. 
A maior fatia do investimen- 
to será financiada pelo II 
Quadro Comunitário de 
Apoio. 

O pavilhão de Campo 
tem duas finalidades com- 
plementares. Durante o ho- 
rário lectivo, será utilizado 
pelos alunos da Escola Bási- 
ca 2,3 Padre Américo. No 
período nocturno e de fim- 
de-semana abrirá as portas 
às colectividades e aos cida- 
dãos da freguesia. 


O pavilhão poderá 
receber jogos 
oficiais de diversas 
modalidades 


Não devia ser 
a Câmara a construir... 

O projecto da infra-es- 
trutura desportiva foi ho- 
mologado pelo Instituto do 
Desporto, pelo que o pavi- 
lhão poderá receber jogos 
oficiais de diversas modali- 
dades. No que respeita à 
utilização pelo estabeleci- 
mento de ensino contíguo, 
o projecto prevê a possibili- 
dade de construção de um 
acesso pedestre directo en- 
tre a escola e o gimnodes- 
portivo. 

O pavilhão será cons- 
truído junto à escola, às 
piscinas municipais e ao 
Museu da Lousa, o que le- 
vou o presidente da Câma- 
ra, Fernando Melo, a dizer 
que o pavilhão terá "um en- 
quadramento maravilho- 
so”. 

O edil aproveitou a ceri- 
mónia de lançamento da 
primeira pedra para deixar 
uma "farpa" ao poder cen- 
tral, que, na opinião de Fer- 
nando Melo, deveria ter as- 
sumido a edificação do 
equipamento. 

"Não é propriamente 
uma obra que pertença às 
câmaras fazer, porque é es- 
sencialmente para ceder à 
escola", salientou o autarca. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 9 de Janeiro de 2005 


Casas do Bairro da Fábrica 
“não deviam ser destruídas 
pelo seu valor patrimonial” 


Inquilinos arranjam argumentos para evitar 
a demolição. A recolha de assinaturas acaba hoje 


Sofia Pacheco 


o Bairro da Fábrica, nas 
Ninstiçõs do Hospital 

de S. João, no Porto, a 
preocupação dos moradores 
em evitar que as suas casas se- 
jam demolidas, estende-se à 
defesa da riqueza das mesmas 
enquanto património da cida- 
de. “São casas construídas em 
1920 que não deviam ser des- 
truídas, até pelo seu valor pa- 
trimonial”, disse ao COMER- 
CIO Fernando Ferreira, um dos 
inquilinos da Azevedo e Soares, 
Lda, actual proprietária do ter- 
reno. 

O caso tem sido deveras no- 
ticiado pelas preocupações que 
assolam as 45 famílias do Bair- 
ro da Fábrica, um local escolhi- 
do pela empresa proprietária 
para construir um novo aglo- 
merado habitacional. 

Os moradores irão receber 
uma indemnização, que pode ir 
até aos 30 mil euros, o que, na 
opinião de muitos, “não chega 
para nada”, 

Às casas têm uma constru- 
ção sólida, e segundo Maria ce- 
leste Moreira, apesar de preci- 
sarem de “umas obra de vez em 
quando, não têm humidade, 


não chove lá dentro e são mui- 
to espaçosas”. 

Algumas das pessoas que ali 
vivem já fizeram obras de me- 
lhoramento que nalguns casos 
chegaram a montantes eleva- 
dos, na ordem dos 25 mil eu- 
ros. 


Recolha de assinaturas 

Os moradores continuam a 
insistir na recolha de assinatu- 
ras que hoje terminam e vão ser 
entregues ao presidente da Cà- 
mara Municipal do Porto, Rui 
Rio, tentando que este venha a 
ter alguma influência na deci- 
são para evitar que a demolição 
avance. 

Recorde-se, ainda, que as ca- 
sas do Bairro da Fábrica são 
quase centenárias e servem, 
desde 1920, para albergar ope- 
rários da antiga Fábrica de Te- 
cidos da Areosa, cujo dono, na 
época, Manuel Pinto de Azeve- 
do, teve a preocupação de man- 
dar construir, para que os seus 
funcionários pudessem ficar 
mais bem instalados. 

Agora, o desejo do empres 
rio entretanto falecido poderá 
acabar na construção de novos 
prédios no mesmo terreno. 


O ambiente é de tristeza no Bairro da Fábrica / PEDRO GRANADEIRO 
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Jovem de 18 anos detido na posse de várias armas e haxixe 


A PSP deteve, anteontem, um jovem de 18 anos, residente no Porto, surpreendido na pos- 
se de duas armas de fogo, algumas armas brancas e estupefacientes. O jovem circulava 
em excesso de velocidade na Estrada da Circunvalação, pelas 16h25, pelo que a Policia o 


mandou parar, ordem que não acatou. Os agentes moveram-lhe perseguição, altura em 
que o individuo projectou pela janela uma pistola carregada com seis munições. Já na Se- 
nhora da Hora, a PSP conseguiu interceptar o indivíduo que, veio a constatar-se, tinha em 
sua posse mais uma arma de fogo, algumas armas brancas e cerca de 50 gramas de haxi- 
xe. Para além de tudo isso, não possuia carta de condução. 


Y MATOSINHOS 


Parou na passadeira e ficou sem o automóvel 


Uma jovem de 21 anos, ficou sem o automóvel, ontem, pelas 7h00, quando regressava do 
local de trabalho, em Matosinhos. No momento em que passava no cruzamento da Aveni- 
da Dr. António Macedo com a Avenida Dr. Antunes Guimarães, a vitima parou numa pas- 
sadeira, onde atravessavam três jovens que logo se abeiraram do carro, um Fiat Punto. 
Aproveitando o facto de a janela estar aberta, abriram a porta e, exibindo uma pequena 
arma, que a queixosa presume ser de defesa, obrigaram-na a sair. Os assaltantes, dois de- 
les aparentando idades entre os 16 e os 20 anos e um, mais novo, entre os 12 e os 15 anos, 
seguiram depois no automóvel para parte incerta. 


DESVIO DE TRÂNSITO 
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Grupos de Folclore levaram tradição 
das Janeiras às ruas do Porto 


Manter a tradição 

e divulgar a cultura 
poprilar da cidade foram 
os principais objectivos 
do desfile, promovido 
pelo INATEL 


| Teresa Oliveira Santos 


ob a coordenação da dele- 
Sessão do Porto do INATEL 

(Instituto Nacional de 
Aproveitamento dos Tempos 
Livres), realizou-se ontem um 
cortejo de cantares das Janeiras 
pelas ruas da cidade. Cinco gru- 


pos de folclore do distrito, ves- 
tiram-se a rigor para, mais uma 
vez, cumprir a tradição. 
Teodósio Dias, coordenador 
cultural da delegação do INA 


valências do INATEL é a etno- 
a, é importante preservar a 
cultura popular e manter a tra- 
dição do cantar das Janeir 
Cerca de 150 pessoas percorre- 
ram algumas das principais ar- 
térias da cidade para dar as 
boas-vindas ao novo ano. 

A tradição das Janeiras é mi- 
lenar e aparece associada à cul- 
tura pagã, no tempo em que as 
pessoas assinalavam a época em 
honra do deus Janus. Recupera- 
da pela Igreja Católica, a tradi- 
ção do cantar das Janeiras atra- 
vessou gerações. As quadras que 
se ouvem passam de boca em 
boca, perpetuando a cultura 
popular. 

António Fernandes do Gru- 
po de Folclore do Porto expli- 
cou que a participação neste 
encontro é muito importante 
porque é preciso “manter a tra- 
dição e a identidade do nosso 


Cantar as Janeiras pelas ruas do Porto, para preservar a tradição / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Porto, porque é uma cidade 
única”, O responsável do grupo 
disse ao COMÉRCIO que os 
elementos já estão habituados e 
nem o frio da noite os demove. 
O Rancho Folclórico do Porto 
costuma participar em vários 
encontros e António Fernandes 
lamentou que alguns desses 
eventos tenham terminado: 
“Também — participavamos 
quando a Câmara do Porto or- 
ganizava, mas infelizmente aca- 
bou com isso”, 


João Sousa, do Rancho Típi- 
co de S. Mamede Infesta, já anda 
nestas lides há 45 anos. Come- 
çou quando ainda era garoto e 
não mais parou. Na opinião de 
João Sousa, a tradição ainda está 
bem viva: “Nós andamos a can- 
tar de porta em porta e as pes- 
soas acolhem-nos bem”. As can- 
ções e quadras alusivas à data 
foram recolhidas em cancionei- 
ros populares, mas o trabalho 
do Rancho Típico de S. Mame- 
de procurou ir mais longe. 


“Nós andamos a cantar de porta em porta 
e as pessoas acolhem-nos muito bem” 


“Uma grande parte dos temas 
do nosso grupo foram recolhi- 
dos junto das pessoas mais ido- 
sas de S. Mamede, já há 40 anos, 
aquando da fundação do ran- 
cho”, lembrou João Sousa. 

De norte a sul do país, mui- 
tos são os grupos que enfrentam 
o frio das noite do novo ano pa- 
ra cantar as Janeiras, “isto come- 
çou mais até pelas crianças. 
Uma forma de mitigar a fome 
era visitarem as casas mais ricas 
e os senhores davam-lhes de co- 
mer. Depois é que foi substituí- 
do por dinheiro”, esclareceu 
Bessa Carvalho, do Rancho Fol- 
clórico de Macieira da Lixa. 

Perante a animação do cor- 
tejo, os mais pequeninhos ba- 
tiam palmas e muitas pessoas 


Prisão preventiva para os três detidos 
com um milhão de doses de haxixe 


| Joaquim Gomes 


Os três homens detidos 
quinta-feira por suspeita de 
tráfico de droga e apanhados 
com haxixe suficiente para 
cerca de um milhão de doses 
individuais, ficaram em prisão 
preventiva, na Cadeia de Cus- 
tóias. 

Interrogados ontem no Tri- 
bunal de Instrução Criminal 
(TIC) do Porto, seguiram para 
Custóias, encontrando-se in- 
diciados por crime de tráfico 
de droga, com base nas investi- 
gações da PJ do Porto. 

Tal como o COMÉRCIO re- 
velou na edição de anteontem, 


O trio vai aguardar 
julgamento na cadeia 
de Custóias, depois 
de ter sido apanhado, 
quinta-feira, pela Policia 
Judiciária 


a detenção dos suspeitos foi 
possível depois de terem sido 
apanhados numa estação de 
serviço da portagem da Mea- 
lhada, com 18 quilos de haxi- 
xe, dois homens, residentes na 
Póvoa de Varzim. 

O, OS suspeitos vi- 


nham da zona da Nazaré, onde 
se abasteceram da carga de ha- 
xixe, supostamente para nar- 
cotráfico, no Norte de Portu- 
gal e possivelmente em Espa- 
nha, 

Os primeiros suspeitos, 
Paulo Carrasco e João Cer- 
queira, tentaram fugir da Polí- 
cia Judici registando-se 
confrontos físicos, que a PJ 
não conseguiu evitar que fos- 
sem presenciados por alguns 
curiosos, na madrugada de 
quarta para quinta-feira. 

A segunda parte da opera- 
ção consistiu na detenção de 
um terceiro suspeito, na zona 
da Nazaré, com mais de cente- 


na e meia de quilos de haxixe 
escondidos num armazém. 

A Secção Regional de Inves- 
tigação do Tráfico de Estupefa- 
cientes (SRITE) da Polícia Ju- 
diciária do Porto tem vindo a 
fazer grandes apreensões, na 
zona do Grande Porto, de 
haxixe, uma droga cada vez 
mais consumida em Portugal. 
O haxixe chega ao nosso país 
por via marítima e parte dele 
é destinado a Espanha, com 
a rota de tráfico iniciada 
no Norte de África, funcio- 
nando o Litoral do Sul de Por- 
tugal como a porta de entrada 
daquele tipo de droga na Eu- 
ropa. 


SVO = = EEE 


Cantares 


populares 
surpreenderam 
a cidade 


Ainda antes de partir da praça 
D. João |, os cantares das Ja- 
neiras captaram a atenção de 
muitos curiosos que por ali 
passavam. Surpreendidos pela 
concentração, dispuseram-se 
a apreciar a cultura popular: 
“Vinha de passagem e gosto 
muito de ver porque é do 
tempo da minha infância”, 
comentou Maria de Lurdes, 
acrescentando: “eu sou de 
Viana e lá também há muitos 
grupos de folclore”. 

Mas se o desfile das Janeiras 
apanhou grande parte dos 
portuenses de surpresa, tam- 
bém houve quem se deslocas- 
se à praça especialmente para 
ouvir cantar os reis: “Já tinha 
lido no jornal e vim de propó- 
sito”, disse ao COMÉRCIO Car- 
men Almeida. Juntamente 
com Dalila Meireles, as duas 
amigas lamentaram que o 
cantar das Janeiras esteja a 
desaparecer: "Acho que é uma 
tradição que se está a perder, 
é como na Páscoa, já são pou- 
cas as portas abertas para o 
padre entrar”. 

O desfile de cantar das Janei- 
ras também apanhou despre- 
venidos alguns turistas à des- 
coberta do Porto, que não sa- 
biam o que se estava a passar. 
Cocky Simons, da Holanda, 
mostrou-se bastante curiosa 
até porque na sua terra de 
origem este costume não exi- 
te: "E muito interessante , eu 
não conhecia esta tradição e 
estou a gostar muito”. 


assolaram à entrada das lojas 
da Baixa contentes com a pas- 
sagem do desfile. Houve mes- 
mo quem trauteasse algumas 
das músicas, invocando memó- 
rias de uma tradição tipica- 
mente portuguesa. 


Fogo provocado 
destrói quarto 
no Canidelo 


F Sofia Pacheco 


O morador de uma casa no 
Canidelo, em Gaia, ficou an- 
teontem à noite com o quarto 
completamente destruído, 
após o incêndio que ali defla- 
grou, provocado por um co- 
bertor eléctrico que se esque- 
ceu de desligar. O fogo, segun- 
do os Bombeiros Sapadores de 
Gaia, deflagrou pelas 22h30, 
quando Jerónimo Silva se en- 
contrava em casa, o que evitou 
problemas maiores. 

No local estiveram três via- 
turas com dez homens, dos Sa- 
padores de Gaia e uma viatura 
com quatro homens dos Vo- 
luntários de Coimbrões. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 9 de Janeiro de 2005 


Exposição distrital apura 
hoje pombos-correio para as 
Olimpíadas da Columbofilia 


Iniciativa arrancou ontem, no Pavilhão Rosa Mota, e termina às 18h00 
de hoje. Organização espera quatro mil visitantes até ao encerramento 


| Ana Isabel Pereira 


Exposição Distrital de 
Á Pomtos-Corei, onde 
ão apurados hoje os 
pombos que representarão o 
distrito nas Olimpíadas, dia 19 
de Janeiro também na Invicta, 
abriu ontem, às 15h30, aos co- 
lumbófilos e público em geral 
que visitou no Pavilhão Rosa 
Mota. Arnaldo Palmeira, presi- 
dente da Sociedade 
Columbófila do Norte de Por- 
tugal (SCNP), que organizou o 
evento, disse ao COMÉRCIO 
que são “esperadas quatro mil 
pessoas” até às 18h00 de hoje, 
quando termina o evento. 
Paulo Cutileiro presidiu à 
abertura oficial da exposição. 
“Desde Janeiro de 2002 que es- 
tamos a preparar as Olímpia- 
das, que serão daqui a 15 dias”, 
disse o vereador do Desporto 
da Câmara do Porto. No even- 
to, que se realizou pela últi 


tar presentes 32 paíse: 
tou Cutileiro. Entre os “visitan- 
tes” estarão certamente países 
da Europa central, onde a co- 
lumbofilia tem tradição. 

Na exposição estão cerca de 
300 pombos, das classes sport 
(velocidade, meio fundo, fun- 
do e absoluta) e das classes 


Nat Rerraos. 


Os pombos-correio expostos prometem atrair muitos visitantes /RICARDO MEIRELES 


standard (livre standard ma- 
cho, livre standard fêmea, livre 
borracho macho, livre borra- 
cho fêmea, olimpicos macho e 
olimpicos fêmea). Os primei- 
ros são avaliados pela quilome- 
tragem em várias competições, 
os segundos pela beleza. À ava- 
liação já começou ontem, hoje 
são atribuídos os prémios. “Se- 
rão selecionados cinco pom- 
bos de cada categoria” para as 
Olimpiadas. 

Cerca de 200 pessoas estive- 
ram ontem no Jantar da Gala 
Desportiva, no restaurante do 
Palácio, ao qual se seguiu a en- 
trega de Óscares de Columbo- 
filia, que se realiza pela primei- 
ra vez na Europa, na Biblioteca 
Almeida Garrett. Os Óscares 
destinguiram alguns campeões 
da época que agora termina, 
autarcas como Rui Rio, Paulo 
Morais, Paulo Cutileiro, e Ma- 
nuel Moreira, governador civil 
do Porto. 


Sociedade quer nova sede 

A exposição deveria ser or- 
ganizada pela Associação Co- 
lumbófila do Distrito do Porto 
mas foi “entregue” à SCNP pa- 
ra que esta mostre à Câmara 
que tem capacidade de organi- 
zação e assim “convencer os 
autarcas a ajudar à mudança 


Gentil 


SAPATARIAS 


de sede”, que é já muito antiga, 
explicou Arnaldo Palmeira. 


Pombais nas escolas 
do 1º ciclo 
Paulo Cutileiro quer , em 
2005, ter dois pombais em 
duas escolas do 1º ciclo do Por- 
to. O vereador não avançou 
quais os estabelecimentos de 
ensino com quem está “a ten- 
tar chegar a um compromisso”, 
Compromisso esse que tem 
que existir porque, diz, “isto vai 
exigir que alunos e professores 
cuidem dos pombais ao fim de 
semana”, Os pombos (cerca de 
120 em cada pombal) serão 
oferecidos por columbófilos. 


GRANDE PORTO 


GNR apreende droga em café 
de Lavra suspeito de ser local 
de encontro de traficantes 


| Manuela Pinto 


A GNR de Matosinhos reali- 
zou, anteontem, uma rusga a um 
café situado em Lavra, naquele 
concelho, suspeito de ser local de 
encontro de presumíveis trafi- 
cantes e consumidores, tendo 
detido um homem com haxixe 
suficiente para 95 doses indivi- 
duais. 

De acordo com uma fonte po- 
licial, trata-se do Café Bar Hause, 
na Avenida Central, em Lavra, 
cuja frequência "duvidosa" vinha 
sendo alvo de denúncia por par- 
te de moradores e mesmo auto- 
ridades políticas. 

Uma vez na posse destes da- 
dos, elementos do Núcleo de In- 
vestigação Criminal (NIC) efec- 
tuaram uma rusga ao estabeleci- 
mento, tendo identificado todos 
os clientes. 

Além das 95 doses individuais 
de haxixe apreendidas a um indi- 
víduo, foram ainda encontradas 


FTENÇÃO AOS TELEFONES 
PARE ESCUTE, OLHE 


MUDE PARA UMA LINHA MELHOR! 


Contacte-nos já: 


www.abeltronica.com 


pequenas quantidades da mesma 
droga na posse de mais dois ho- 


Assim, no caso de um angola- 
no, este foi detido por estar ilegal 
em Portugal. Um outro homem 
foi detido por ter sido encontra- 
do num local onde existem indi- 
cios da prática de tráfico. Isto 
porque o visado tinha sido um 
dos detidos numa operação de 
combate ao narcotráfico que a 
GNR realizou a 1 de Dezembro 
em Perafita, também em Matosi- 
nhos. 

Na rusga ao café, os militares 
apreenderam ainda duas máqui- 
nas de jogo ilegal e levantaram 
vários autos de contra-ordena- 
ção, referiu ainda a mesma fonte. 

De acordo com a GNR, "o ca- 
fé Bar Hause é um local cuja fre- 
quénicia provoca alarme social na 
população”. 


Está na hora de mudar para o melhor! 
Sem empatar capital troque o seu velho sistema telefóni- 
co por um novo e ainda receba dinheiro. 


Informe-se já das condições desta Campanha. 


A BELTRÓNICA 
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VALE DE CAMBRA 


Falta de financiamento condena 
gabinete de apoio à família 


Com fim do gabinete “Família em Crescimento”, 


Inserido no plano municipal de prevenção das 
toxicodependências, espaço tem os dias contados 


| Francisco Manuel 


nserido no Plano Munici- 
J:: de Prevenção Primária 

das Toxicodependências, 
que está em fase de avaliação, 
o acompanhamento às fami- 
lias de Vale de Cambra que 
é feito no Gabinete "Família 
em Crescimento”, da Cruz 
Vermelha (CV), "tem os dias 
contados” e deverá acabar, 
por falta de financiamento, 
segundo as seus responsáveis. 
Com ele “cairão” também 
o Centro de Recursos e a 
cola de Pais, “deitando 
por terra" o trabalho de dois 
anos com resultados assinalá- 
veis. 

A "culpa" é do Instituto da 
Droga e Toxicodependência 
que está a reavaliar a sua € 
tratégia e por isso não está a 
prorrogar os protocolos com 
as instituições que trabalham 
na área de prevenção primá- 
ria, como aliás já aconteceu 
em Oliveira de Azeméis, obri- 
gando a autarquia local a as- 
segurar o seu financiamento. 

Carla Antunes, psicóloga, e 
Ana Sofia, terapeuta familiar, 
que naquele gabinete têm tra- 
balhado de perto com as fa- 
mílias para tentar restabelecer 
laços que le m à sua "de- 
sestruturação”, afirmam ao 
COMÉRCIO que é "impor- 
tante manter estas estruturas 
em funcionamento” para dar 
continuidade ao trabalho de 
quase dois anos. No entanto, 
sem apoios financeiros a "in- 
tervenção passa a ser limita- 
da”, num concelho que tem 
vários casos relacionados com 
violência doméstica, muitos 
deles associados ao alcoolis- 
mo. "Se não se conseguir uma 
candidatura a um programa, 
o gabinete não poderá funcio- 
nar, pelo menos de forma gra- 
tuita”, asseguram. 


Ajuda a quem 

mais precisa 

"Ora, se já gratuitamente 
há alguma dificuldade para 
levar as famílias a aceitarem 
apoio, a pagar será pratica- 
mente impossível", explicam. 
O projecto foi instituído 
em Abril de 2003 e em No- 
vembro do mesmo ano, a 
Cruz Vermelha de Vale de 
Cambra abria no Centro 
Coordenador de Transportes 
local. As famílias que ali re- 
correm aos sábados para tera- 


da CV, desaparece um trabalho incansável 


Este gabinete é importante num concelho onde há 
vários casos de violência doméstica e alcoolismo 


pias que, em média, duram 
entre 10 meses a um ano, são 
normalmente aquelas de me- 
nores recursos financeiros e 
que são encaminhadas pelo 
Gabinete de Acção Social da 
Câmara, escolas e Comissão 
de Protecção de Menores. "As 
famílias com melhor situação 
económica, normalmente de 
um outro extracto social, não 
recorrem aqui, entre outras 
coisas por causa da auto-es 
ma que, no seu entender, fica- 
ria em causa, Por isso normal- 
mente recorrem a psicólogos, 
ou psiquiatras particulares", 
justificam. 
As famíli 
terapias de 


participam em 
grupo, onde 


EIDADOS DF INTERESSE 


* Projecto surgiu em Abril de 
2003 

& Terapias familiares duram, 
em média, entre 10 meses e 
um ano 

E Gabinete dá apoio gratuito, 
sobretudo a famílias de me- 
nores recursos financeiros 


aprendem a viver com as suas 


diferen e a expressar 
os seus sentimentos, "algo 
que nos dias de hoje é difícil, 
porque cada vez mais as pes- 


so fecham em si mes- 


Entre as cerca de uma deze- 
na de famílias acompanhadas 
apenas uma desistiu, ao passo 
que as outras conseguiram ter 
uma vida familiar mais har- 
moniosa, conforme é consta- 
tado pelas responsáveis nas 
visitas de avaliação que fazem 
após a terapia terminar. 

Inicialmente, a maior difi- 
culdade com que as técnicas 
se debatem é com a “resistên- 
cia à mudança, porque ainda 
não sabem se será para me- 
lhor, ou pior", algo que se dis- 
sipa logo nas primeiras s 
sões. 

Tipicamente, são famílias 
ligadas a tradiç sociais e 
culturais onde quem trabalha 
é o pai, e a mulher faz o traba- 
lho de casa e cuida dos filhos, 
e onde a palavra "amor" é difí- 
cil de pronunciar. Como chefe 
da casa, o homem "não sente 


necessidade de dizer aos ou- 
tros que os ama, e isso cria al- 
gumas distâncias. "Não temos 
pretensão de mudar nin- 
guém"”, afiançam Carla Antu- 
nes e Ana Sofia, salientando 
que o único objectivo é resta- 
belecer os laços e que as mu- 
danças, a existirem, terão de 
ser voluntárias e por iniciativa 
própria, através do reconheci- 
mento do erro. 

Estas duas técnicas não li- 
mitam a sua actividade ao ga- 
binete. Muitas vezes vão para 
o terreno, porque há quem re- 
sista em ir ao Gabinete "Famí- 
lia em Crescimento”. "Por ve- 
zes o poder do 'chefe' é tão 
grande que os outros familia- 
res têm medo de recorrer ao 
terapeutas”, explicam. 

Nestas suas visitas domici- 
liárias, as técnicas afirmam 
que já receberam ameaças 
verbais e mesmo físic 
mo não somos super-mulhe- 
res, nesses casos levamos um 
técnico homem, ou mesmo a 
autoridade policial”, afirmam. 

Agora que Abril está cada 
vez mais próximo, lamentam 
que todo o trabalho possa não 
ter continuidade, sustentando 
que "não foi em vão que con- 
seguimos intervir em muitas 
famílias, sendo que muitas 
mais precisam de nós”, con- 
cluem. 


E) O. DE AZEMÉIS 


Presidente da 
Câmara quer 
lançar este ano 
grandes obras 


| Francisco Manuel 


O presidente da Câmara 
de Oliveira de Azeméis anun- 
ciou ontem que não vai parar 
o desenvolvimento do conc 
lho e durante este ano vai ser 
um ano de lançamento de 
grandes obras. a Assun- 
ção falava em Cesar, onde 
inaugurou as obras de bene- 
ficiação de um largo em fren- 
te à igreja, e onde prometeu, 
ainda, apoio para a constru- 
ção de um parque de estacio- 
namento no mesmo local. 

A obra, tal com a do largo 
Justino Portal, será da res- 
ponsabilidade da Junta, mas 
será a Câmara que fornecerá 
os materiais. Os paralelos 
pedidos pelo presidente da 
Junta serão aqueles que sai- 
rão das ruas Bento Carquei 
e António Alegria, que estão 
a ser transformadas em arté- 
rias pedonais na sede de 
concelho. O presidente da 
edilidade oliveirense defen- 
deu as parcerias com as Jun- 
tas para a realização de obras 
nas freguesias, evocando co- 
mo vantagens os prazos 
mais curtos e a redução de 
custos na sua execução. "Só é 
pena que a legislação não 
aproveite a força e a capaci- 
dade de realização das Jun- 
tas”, afirmou. 

Por outro lado, salientou 
que ao fazer e apoiar obras 
nas freguesias "a Câmara não 
faz mais que a sua obriga- 
ção", Num dia em que visitou 
seis novas pavimentações em 
travessas, becos e caminhos, 
Ápio Assunção ainda assistiu 
à abertura da Exposição "Ar- 
tem Cadeia", numa antiga 
cadeia comarcã aproveitada 
pela Junta do Pinheiro da 
Bemposta. 

No total foram quase 160 
mil euros de obra concluídas 
num dia "fechado a chave de 
ouro”, com a inauguração do 
arranjo Urbanístico do Largo 
Justino Portal, que custou 
cerca de 140 mil euros, em 
que a Câmara comparticipou 
com 75 mil além de vários 
materiais orçados em 10.400 
euros. 

Embora enunciasse várias 
dificuldades financeiras, ine- 
s autarquias, 

ss o assegurou 
que para além da conclusão 
das grandes obras como a 
Praça da Cidade, Biblioteca 
Municipal e Arquivo Munici- 
pal, 2005 vai ser o ano do lan- 
çamento das Piscinas Muni- 
cipais. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 9 de Janeiro de 2005 


ÍLHAVO - - 


Autarquia apoia recuperação 
de património privado 


[7 Maria ostSantana 


A autarquia ilhavense prevê 
aprovar amanhã, em reunião ca- 
marária, Os cinco primeiros pro- 
jectos do programa de apoio à re- 
cuperação de património priva- 
do, o “Recupera Ílhavo”. 

Este programa, lançado há três 
anos, prevê o apoio financeiro da 
Câmara para obras de recupera- 
ção de património edificado de 
domínio privado. Os cinco pri- 
meiros projectos a serem aprova- 
dos dizem respeito à requalifica- 
ção de imóveis situados nas ruas 
Vasco da Gama, Chousa Velha, 


Arcebispo Pereira Bilhano, e Al- 
queidão, todos no centro de Ílha- 
vo, e ainda um outro edifício si- 
tuado na Marginal da Costa No- 
va. Em termos globais, a 
autarquia vai contribuir com um 
apoio financeiro na ordem dos 16 
mil euros, sendo que as contri- 
buições individuais oscilam entre 
os 2.400 e os 3.800 euros. 

Ribau Esteves, presidente da 
Câmara ilhavense, garante que 
“estes serão apenas cinco exem- 
plos” pois espera multiplicar a 
iniciativa a outras recuperações 
de imóveis privados “um pouco 
por todo o município”. 


Município recebe distinção 
na área do ambiente 


Í Maria José Santana 


A Câmara de Ílhavo venceu o 
VIII Concurso Nacional de Ges- 
tão de Resíduos, também deno- 
minado Concurso Cidades Lim- 
pas. A informação foi avançada 
pelo presidente da autarquia, Ri- 
bau Esteves. A distinção - que 
surgiu numa iniciativa do então 
Ministério das Cidades, Ordena- 
mento do Território e Ambiente, 
em parceria com a Associação 
Portuguesa de Ensino Básico e o 
Instituto de Resíduos - diz respei- 
to à prestação da autarquia du- 
rante o ano de 2003, na área de 
gestão de resíduos. “Apresentá- 


O HOMEM 
DO FRAQUEº 


SOLVÉNCIA E SERIEDADE 


Ay. Defensores de Chaves, 15 - 2ºD 
1000-109 LISBOA 
Tel:213 1905 60- Fax: 213 1905 69 
Ay. Dos Aliados, 9 - 3º 
4000-066 PORTO 
Tell: 222 085 343 - Fax: 222 085 358 


Não se Inclui despesas de processo 


mos uma candidatura porque en- 
tendemos que tínhamos condi- 
ções para o fazer em disputa com 
outros municípios do país, mas 
recebemos a comunicação de que 
Ílhavo foi o primeiro premiado”, 
referiu o autarca, que considera 
esta distinção “um sinal de que o 
município tem dado passos claros 
de qualidade em matéria de Am- 
biente”. Para a obtenção do pré- 
mio contribui “a profunda refor- 
ma que fizemos na gestão inte- 
grada dos resíduos sólidos 
urbanos” e o facto de “termos 
conseguido, a cada dia, mobilizar 
cada vez mais gente para ser parte 
desta qualidade”, destacou. 


O HOMEM 
DO FRAQUEº 


AQUISIÇÃO DE CRÉDITOS 


Ay. Defensores de Chaves, 15 - 2º D 
1000-109 LISBOA 
Tel: 213 190560 - Fax: 213 190569 
Av. Dos Aliados, 9 - 3º 
4000-066 PORTO 
Telf: 222 085 343 - Fax: 222 085 358 


Não se Inclui despesas de processo 


E) VIANA DO CASTELO ———— 


Cais de Viana abre ao público 
na próxima Primavera 


Futuro pólo de animação da cidade idêntico ao Cais de Vila Nova de Gaia 
está a ser criado no antigo complexo turístico da marina 


— 


Cais de Viana, uma es- 
O idêntica ao Cais 

de Gaia que está a ser 
criada no antigo Complexo 
Turístico da Marina de Viana 
do Castelo, abre ao público já 
na próxima Primavera. A ga- 
rantia foi avançada ao CO- 
MÉRCIO por António Igreja, 
da empresa responsável pelo 
projecto, a Dourocais. 

De acordo com este respon- 
sável, os trabalhos “estão a de- 
correr normalmente”. Já foi 
efectuada a total limpeza do 
edifício e a remoção dos es- 
combros, pelo que agora vão 
iniciar-se os arranjos na parte 
exterior. 

António Igreja recorda que 
este é uma obra complexa que, 
por incidir num edifício já 
construído, requer “cuidados 
adicionais”, No entanto, subli- 
nha que a equipa responsável 
pelo projecto “estudou muito 
bem o edifício”, facto que aca- 
bou por facilitar a intervenção. 


* Ivone Marques 


Motivo que leva António Igre- 
ja a garantir que o espaço já 
deverá estar pronto a consti- 
tuir um novo pólo de anima- 
ção de Viana do Castelo “algu- 
res na Primavera”. 

Uma boa parte dos espaços 
“já está comercializada”. Entre 
o lote de estabelecimentos a 
instalar no Cais de Viana figu- 
ram três das marcas que já es- 
tão no Cais de Gaia e dois in- 
vestidores de Viana. 

As obras começaram em 
Março do ano passado e deve- 
rão estar concluídas precisa- 
mente um ano depois. Com es- 
tas obras o Complexo Turístico 
da Marina de Viana está a so- 
frer diversas alterações, com a 
acoplagem de um novo módu- 
lo, o alargamento do espaço de 
estacionamento, a cobertura 
de grande parte das esplanadas 
ca criação de uma maior visi- 
bilidade para a frente ribeiri- 
nha. 

A proposta apresentada pela 
Vianacais assenta na recupera- 
ção, valorização e adequação 


do Complexo Turístico da Ma- 
rina com vista à instalação de 
unidades de restauração e la- 
zer, num total de aproximada- 
mente 1800 metros quadrados 
de área bruta locável. 

Os negócios a instalar cons- 
tituirão, na sua maioria, uma 
novidade no mercado de Viana 
do Castelo. No entanto, segun- 
do António Igreja, “vai tam- 
bém haver uma abertura para 
que os comerciantes locais 
possam ocupar alguns espa- 
ços”.A gestão será integrada, 
obedecendo os lojist 
rosas regras de exploração e 
controlo de qualidade impos- 
tas pela gestora. 

O projecto implica um in- 
vestimento directo de cerca de 
dois milhões de euros, num in- 
vestimento total que deverá 
atingir quase os quatro mi- 
lhões de euros. O Cais de Viana 
vai também gerar a criação de 
80 novos postos de trabalho, 
prevendo-se que seja visitado 
anualmente por 275 mil pes- 
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Associação Empresarial critica alterações 
ao trânsito no centro da cidade 


|] Ivone Marques 


A Associação Empresarial de 
Viana do Castelo está desagrada 
com a forma como a Câmara 
tem procedido, nos últimos me- 
ses, às alterações ao trânsito no 
centro da cidade, na sequência 
das obras do Programa Vianapó- 
lis. Esta semana verificaram-se 


mais algumas alterações em di- 
versas artérias, nomeadamente da 
Rua Cândido dos Reis e na Rua 
Nova de S. Bento, e a associação 
representativa dos comerciantes 
queixa-se do facto destas mudan- 
ças terem sido feitas sem que, 
mais uma vez, fossem ouvidos ou 
consultados os parceiros da au- 
tarquia. O presidente da associa- 


Casal oferece vaca para a festa 
da elevação de Alvarães a vila 


Freguesia de Viana foi decretada vila em Dezembro 
passado. População celebra hoje a elevação 


I Lusa 


Uma vaca foi a oferta mais ori- 
ginal e valiosa que a Junta de Alva- 
Viana do Castelo, recebeu 
para "os comes e bebes” da 
comemorativa da elevação da lo- 
calidade a vila, marcada para hoje. 

O animal, com mais de 300 
quilos de peso e avaliado, "pelo 
barato", em cerca de 500 euros, foi 
oferecido por um casal que tem 
uma pequena exploração agricola 
e que, com este gesto, quis expres- 
sar o orgulho que sente por ver a 
sua terra "andar para a frente” 

"Ofereci a vaca no dia 4 de Ja- 
neiro, precisamente quando com- 
pletei 49 anos. Ou seja, em vez de 
ser eu a receber a prenda, fui eu a 
dá-la, Mas não me custou nada, 
porque é por uma boa causa”, re- 
feriu José Vítor Vieira, que é tam- 
bém dono da mais antiga casa co- 
mercial (padaria, mercearia e tas- 
ca) de Alvarã 

José Vitor Vieira não esconde o 
orgulho que sente em passar a 
morar numa vila, mas formulou 
votos para que "a coisa não se fi- 
que apenas pelo nome”, antes seja 
sinónimo de mais progresso € 
mais qualidade de vida e funcione 
como alavanca para dotar Alva- 
rães de algumas infra-estruturas 
de que necessita "como de pão pa- 
raa boca”. 

"O que nós precisávamos mes- 
mo era de uma escola C+S", disse, 
lembrando que as crianças de Al- 
varães, depois de completarem o 
primeiro ciclo, são divididas "por 
três ou quatro escolas" de locali- 
dades diferentes. Uma creche 
"também vinha mesmo a calhar”, 
para evitar que os mais pequenos 
tenham que "emigrar" para Fra- 
goso, já no concelho de Barcelos. 

Para a mulher de José Vitor, 
outra prioridade máxima para Al- 
varães é a alteração do Plano Di- 
rector Municipal (PDM), para 
acabar com os estrangulamentos à 
construção. "Metemos em 2001 o 
projecto para construir uma casa 
e estamos de mãos atadas, à espera 
do novo PDM", lamentou. 

O presidente da Junta de Alva- 
rães, Fernando Martins, reconhe- 


ce “toda a legitimidade e acuida- 
de” a estas reivindicações, mas 
diz-se esperançado que o título de 
vila possa ajudar a satisfazê-las, 
"convencendo" as entidades com- 
petentes a olharem para a sua ter- 
ra "com outros olhos”, 

Mas a festa de elevação de Al- 
s a vila, para a qual estão 
convidados autor s, deputados e 


as 

lo de Viana do C astelo às Legislati- 
vas de 20 de Fevereiro, conta com 
outra oferta "de p i 
ro da localidad 
quilos de bolo-rei 
pelas suas próprias r "Vão ser 
quatro ou cinco horas à volta da 
massa e do forno, mas tem que 
ser. Também não é todos os dias 
que se é promovido a vila", referiu 
Leopoldo Mesquita, que à cabeça 
das prioridades para a sua terra 
coloca um novo centro de saúde. 


Mais escolas e um 
novo centro de saúde 
são alguns dos desejos | 

da população | 


Para Fernando Martins, que 
salienta ainda a oferta das bebidas 
por parte de uma outra empresa, 
esta é a prova inequívoca de que a 
elevação a vila já teve um efeito 
muito importante: o aumento da 
auto- estima dos alvaranenses. 

"Ei ensável que as pessoas 
gostem da sua terra e unam esfor- 
ços para a tornar melhor, porque 
um executivo, qualquer que ele se- 
ja, não tem, por si só, a força sufi- 
ciente para influenciar às centros 
de decisão", salientou o à 

Acle de Alvarães a vila foi 
decretada pela Assembleia da Re- 
pública em 9 de Dezembro de 
2004, na sequência de uma pro- 
posta de lei apresentada pelos três 
deputados do PS eleitos pelo cír- 
culo de Viana do Castelo, 


ção, Joaquim Ribeiro, recorda que 
“as pessoas entram muitas vezes 
em infracção sem saberem por- 
quê” e que isso se deve ao facto 
de, na cidade de Viana, os percur- 
sos serem alterados “da noite para 
o dia” Mas o que se torna preocu- 
pante, sublinha, é o facto desta 
forma de actuar “já se estar a tor- 
nar num hábito”. “Esta é uma for- 


ma de alterar as coisas a que o se- 
nhor vereador do Trânsito nos 
tem vindo a habituar e que não 
corresponde àquilo que deve ser 
feito em qualquer cidade ou vila 
em que as coisas estão organiza- 
da”, acusa Joaquim Ribeiro. 

Na resposta a estas críticas, o 
vereador Rogério Barrero afir- 
mou que as alterações decorrem 


das obras em curso na cidade e 
que, neste caso concreto, se limi- 
taram à “inversão dos sentidos de 
trânsito” Apesar das críticas, ad- 
mite que as mais recentes altera- 
ções estão a provocar muitas do- 
res da cabeça aos automobilistas 
que, diariamente, são obrigados a 
entrar no centro da cidade. “As 
obras mexem sempre com o quo- 
tidiano das pessoas mas elas natu- 
ralmente adaptam-se às mudan- 
ças”, referiu Rogério Barreto, que 
apela à “paciência” dos vianenses. 
O edil concluiu que, “até meados 
do ano” espera ter o trânsito re- 
gularizado nas vias onde actual- 
mente a autarquia está a intervir. 


ESPOSENDE 


Um dos objectivos da videovigilância é estudar a evolução da erosão costeira / PAULO JORGE MAGALHÃES 


Policiamento electrónico da 
área protegida em testes finais 


I Lusa 


istema para videovi- 
incia da Área de Pai- 
U sagem Protegida do Li- 
toral de Esposende (APPLE) es- 
tá em fase final de testes e 
entrará em funcionamento 
muito brevemente, anunciou o 
presidente daquele organismo. 
Duarte Figueiredo afirmou 
que o dia exacto de inaugura- 
ção do sistema depende de "pe- 
quenos detalhes”, nomeada- 
mente do processamento, pela 
EDP, de um documento de cer- 
tificação das ligações eléctricas. 
A videovigilância tem o du- 
plo objectivo de detectar even- 
tuais crimes contra o ambiente 
e estudar a evolução da erosão 
costeira na zona da APPLE, 
uma área dunar e de pinhal de 
18 quilómetros de extensão, en- 
trea foz do rio Neiva e a Apúlia. 
O sistema custou 550 mil eu- 
ros, pagos a 75 por cento por 
verbas do Programa Operacio- 
nal do Ambiente e na parte res- 
tante por fundos próprios do 


Instituto de Conservação da 


Natureza, que tutela a APPLE. 

O policiamento electrónico 
do espaço foi concebido pela 
Inove, uma empresa ligada ao 
Instituto Superior de Engenha- 
ria de Lisboa, sendo o segundo 
do país em áreas protegidas, a 
seguir ao da serra da Arrábida, 
distrito de Setúbal. Inclui um 
centro de controlo e cinco cá- 
maras rotativas, colocadas em 
torres de vigia. 

Para este sistema, a Inove 
concebeu um software de ges- 
tão de "blank zones" - zonas 
brancas -, que bloqueia a ob- 
tenção de imagens e ângulos 
pré-definidos, nomeadamente 
de habitações, "o que poderia 
pôr em causa a privacidade das 
pessoas", disse Duarte Figueire- 
do. Esta "blindagem" foi feita 
por exigência da Comissão Na- 
cional de Protecção de Dados e 
só pode ser alterada pelo admi- 
nistrador do sistema. 

Outra marca do sistema é o 
baixo gasto de energia eléctrica, 
assinalou o biólogo, que há 
meio ano gere a APPLE. 

Referindo-se à vertente "dis- 


suasora" do sistema, Duarte Fi- 
gueiredo referiu a "elevada pro- 
abilidade de identificação de 
responsáveis por danos no par- 
que", como fogos postos, cam- 
pismo selvagem ou uso do cor- 
dão dunar para trânsito de veí- 
culos todo-o- terreno. 

O presidente da APPLE su- 
blinhou ainda a importância do 
sistema no estudo da evolução 
da zona costeira incluída na 
área de paisagem protegida. 
"Vai permitir obter um grande 
manancial de informação sobre 
a evolução da linha de costa e 
correlacionar a erosão com as 
marés, intensidade do vento e 
outros factores físicos" disse. 

A APPLE estende- se por 440 
hectares, em seis freguesias do 
Litoral de Esposende, onde ha- 
bitam cerca de duas mil pes- 
soas. É constituída por um cor- 
dão de praias e dunas a que se 
associam rochedos costeiros, os 
pequenos estuários dos rios Cá: 
vado e Neiva, manchas de 
nhal, uma paisagem rural salpi- 
cada por vários aglomerados e 
áreas de recente urbanização. 
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[m) SANTO TIRSO 


Câmara investe 
na limpeza de 
caminhos e matas 
para evitar fogos 


| Lusa 


A Câmara de Santo Tirso já 
investiu mais de 80 mil euros 
na abertura e beneficiação de 
caminhos florestais e na lim- 
peza de vegetação, com o ob- 
jectivo de evitar incêndios. Em 
comunicado, a autarquia refe- 

- re que foram abertos ou bene- 
ficiados 10,8 quilómetros de 
caminhos e limpos 41 hectares 
de vegetação junto a áreas so- 
ciais e à rede viária. A Câmara 
comprou também uma viatu- 
ra todo-o-terreno de interven- 
ção em fogos e equipamentos 
para a detecção e actuação pre- 
coce no combate a incêndios. 

No âmbito deste projecto, a 
autarquia tem em fase de adju- 
dicação a aquisição de um bio- 
triturador e o início de opera- 
ções de silvicultura preventiva. 
O biotriturador é uma máqui- 
na que desfaz em pequenos re- 
síduos ramos e troncos até 12 
centímetros de diâmetro. A sil- 
vicultura preventiva consiste 
na limpeza e desbaste de vege- 
tação de alto risco de incêndio, 
e posterior plantação de árvo- 
res mais resistentes ao fogo. 


[m) CAMINHA 


Ainda não há data para a 
realização de obras na ponte 
românica de Vilar de Mouros 


Dois meses depois de ter sido dado alerta para necessidade de obras 
urgentes, IPPAR ainda não deu parecer favorável 


I Ivone Marques 


ois meses depois de ter 
D: lançado o alerta pa- 

ra a necessidade de 
obras urgentes na ponte romã- 
nica de Vilar de Mouros, em 
Caminha, os trabalhos de recu- 
peração ainda não se iniciaram. 
Isto porque o Instituto Portu- 
guês do Património Arquitec- 
tónico (IPPAR), que foi precisa- 
mente a entidade que vistoriou 
o monumento, ainda não deu 
um parecer favorável à necessá- 
ria recuperação da estrutura 
centenária. 

O alerta é lançado por Car- 
los Alves, presidente da Junta de 
Freguesia de Vilar de Mouros 
que recorda que, depois da vis- 
toria efectuada por técnicos do 
IPPAR em Outubro de 2004, a 
velocidade de circulação na 
ponte foi limitada aos 10 quiló- 
metros/hora, facto que está a 
provocar diversos incômodos 


aos residentes que, diariamente, 
são obrigados a cruzar a ponte. 
No que diz respeito à circu- 
lação de pesados “não há liga- 
ção, e há uma série de pequenos 
e médios empresários que estão 
a ter prejuízo, isto para além 
dos próprios estudantes que 
usam os transportes púbicos e 
que tém de dar uma volta gran- 
de para ir para a escola”, subli- 
nha o autarca. Carlos Alves 
acrescenta que a Câmara dispõe 
já de uma verba destinada aos 
primeiros trabalhos de recupe- 
ração, pelo que apenas falta o 
aval do IPPAR para que as 
obras possam arrancar. 
Recorde-se que, na sequên- 
cia de uma vistoria realizada em 
Outubro do ano passado, técni- 
cos do IPPAR e da Câmara 
concluíram ser necessária uma 
“intervenção urgente” na pe- 
quena ponte românica de Vilar 
de Mouros, datada do século 
XIII. A intervenção deverá pas- 
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sar pelo “arranjo do pavimento, 
de uma parte das guardas e dos 
aquedutos. Os técnicos concluí- 
ram também ser necessária 
uma monitorização da ponte, 
para prever intervenções “mais 
adequadas” no futuro, logo que 
seja realizada esta primeira in- 
tervenção. 

Tendo em conta estes condi- 
cionalismos, Carlos Alves recla- 
ma “a construção de uma nova 
ponte para Vilar de Mouros pa- 
ra aliviar a ponte românica des- 
ta pressão e deste castigo a que 
está a ser sujeita”. O autarca sa- 
lienta que a decisão cabe à Cà- 
mara de Caminha, “que depois 
decidirá da urgência” da cons- 
trução de uma nova travessia. 

A pequena ponte é a única 
ligação que diversos populares 
têm a alguns lugares da fregue- 
sia, sendo também anualmente 
atravessada pelos milhares de 
festivaleiros que se deslocam ao 
Festival de Vilar de Mouros. 


l 
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MEMORIA DESCRITIVA 


SUPORTE PARA GANRAFÃO E ROS 


[m BRAGA 


“O cozinheiro”, 
suspeito de burlas 
por todo o país, 
em liberdade 


f Lusa 


Os tribunais da Póvoa de 
Lanhoso e de Vila Nova de 
Gaia determinaram ontem o 
regime de Termo de Identida- 
de e Residência para um indi- 
víduo, de alcunha “o cozinhei- 
ro”, detido sexta-feira pela 
GNR de Braga. Segundo fonte 
policial, o indivíduo está indi- 
ciado pela prática de crimes 
em várias comarcas, do Algar- 
ve ao Minho, de burla, abuso 
de confiança e furto, que alega- 
damente pratica depois d 
nhar a confiança dos propri 
tários dos restaurantes onde 
trabalha, O homem, que tem 
30 anos e é de Braga, sem para- 
deiro certo, foi detido quando 
conduzia uma viatura furtada, 
sem carta de condição. 

O caso do inheiro”, 

estre” em fugir com os car- 
ros dos donos dos restaurantes 
em que trabalha, foi alvo de 
uma investigação da SIC em 
2004, na qual vários dos lesa- 
dos contavam o modo como 
ele conseguia melhorar o me- 
nú para depois fugir quando 
obtinha a sua confiança. 


SUPORTE E BANDEJA 
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PAREDES E 


Criação da Universidade do Vale do Sousa 
é “reconhecimento das potencialidades” locais 


| Armindo Mendes 


O Conselho de Ministros 
aprovou o diploma que transfor- 
ma o Instituto Superior de Cién- 
cias de Saúde do Norte na Uni- 
versidade do Vale do Sousa, con- 
firmando-se aquilo que prome- 
tera o chefe do Governo na visita 
que efectuou ao concelho de Pa- 


C. 2: BASTO 


Governo assinou 
contratos de 
financiamentos de 
obras no concelho 


| Armindo Mendes 


O secretário de Estado da 
Administração Local, José Ce- 
sário, homologou em Celorico 
de Basto dois contratos de fi- 
nanciamento para as obras de 
ampliação do campo de jogos 
do Gandarela e recuperação da 
Igreja de S. Bartolomeu de Re- 
go. 

O contrato relativo às obras 
de remodelação do Campo de 
Jogos Jerónimo Pacheco prevê 
a disponibilização pelo Estado 
de 215 mil euros, que corres- 
pondem a 70 por cento do in- 
vestimento. Os restantes 30 
por cento terão de ser suporta- 
dos pela colectividade. Neste 
âmbito, tarquia já anun- 
ciou uma ajuda de 50 mil eu- 
ros. Os trabalhos anunciados, 


com início em Março, incluem 
a construção de uma bancada 
coberta com capacidade para 
500 pessoas. Por debaixo desta 
infra-estrutura ficarão situa- 


be e área de parqueamento au- 
tomóvel. 

Refira-se que os antigos 
balneários serão convertidos 
em enfermaria. 

Relativamente ao contrato 
firmado na freguesia de Rego, 
estão garantidos 34 mil euros 
dos cerca de 50 mil necessários 
para o restauro da igreja local. 

José Cesário falou da im- 
portância destes apoios, salien- 
tando que "são pequenas ne- 
cessidades, mas muito impor- 
tantes para o bem-estar da 
população”. Por seu turno, o 
presidente da Câmara, Alberti- 
no Mota e Silva, frisou que as 
obras agora financiadas serão 
um “elemento fundamental 
para estruturar e dinamizar as 
comunidades locais.” 

O autarca considerou ainda 
a visita do secretário de Estado 
como um sinal de que o Go- 
verno "está atento às reivindi- 
cações dos munic 
cessidades das populações”. 


redes, onde está sedeado aquele 
estabelecimento de ensino supe- 
rior. Numa primeira reacção ao 
anúncio oficial, o presidente da 
Câmara de Paredes, Granja da 
Fonseca, salienta que se trata do 
“reconhecimento do pioneirismo 
do concelho”, através dos funda- 
dores e continuadores da CESPU 
(Cooperativa de Ensino Superior 


BRAGANÇA —— 


Politécnico e Universitário). Para 
o autarca é também "o reconheci- 
mento das potencialidades do Va- 
le do Sousa e da sua jovem Co- 
munidade Urbana”. "Todos os 
paredenses e valsousenses re- 
vêem-se na sua Universidade e es- 
peram que ela continue a ser um 
factor de desenvolvimento desta 
área do distrito do Porto”, frisa. 


Note-se, porém, que, como re- 
feriu Santana Lopes, falta ainda a 
homologação pelo Presidente da 
República. O Governo está con- 
victo de que Jorge Sampaio vai 
considerar este diploma de acor- 
do com os poderes de um Execu- 
tivo de gestão. 

O Instituto Superior de Ciên- 
cias da Saúde do Norte, que per- 


Prejuízos agrícolas causados 
pela trovoada em Maio levados 
à Assembleia da República 


Deputados do PSP 

preocupados com 
danos causados em 
oito aldeias dos 
concelhos de Bragança 
e Vinhais em 2004 


Í João Campos 


s prejuízos causados 
pelas trovoadas de 
Maio de 2004 nas cul- 


turas agrícolas de oito ald 
dos concelhos de Bragança e 
Vinhais foram levados à As- 
sembleia da República (AR) 
pela mão dos três deputados 
do PSD eleitos pelo círculo de 
Bragança. 

A deputada Paula Malojo 
classificou o requerimento 
apresentado na AR como "o 
culminar de várias insistên- 
cias e contactos junto do mi- 
nistro da Agricultura", desde 

a intempérie assolou as 
Terra Fria, espe- 
la castanha. 

Agora, a deputada deposi- 
ta grandes esperanças na 
aceitação do pedido de in- 
demnizações compensató- 
rias. 

O documento elaborado 
pelos três deputados aplaude 
a decisão do Governo em 
aprovar a abertura de meca- 
nismos compensatórios para 
os agricultores de Murça, mas 
exige o mesmo tratamento 
para os lavradores de oito fre- 
guesias dos concelhos de Bra- 
gança e Vinhais. 

O requerimento diz que a 
situação de Bragança e Vi- 
nhais também é excepcional e 
que os agricultores têm que 
ser tratados com justiça e em 
pé de igualdade. O ofício re- 
lembra o ministro que "o ren- 
dimento proveniente da pro- 


A Intempérie estragou as culturas da Terra Fria, sobretudo a castanha /Jc 


Se não chegar ajuda, 
agricultores 
prometem uma 
grande manifestação 


dução de castanha tem gran- 
de importância económica e 
social naqueles dois conce- 
lhos”. 

Paula Malojo nem sequer 
coloca a hipótese do pedido 
não ter parecer favorável. 
Mas, caso isso aconteça, "a lu- 
ta vai continuar até co: 
guirmos os nossos objecti- 
vos", assegura a deputada. 


Maior manifestação 

de sempre 

A posição da parlamentar 

é reforçada pela aprovação, 
na última Assembleia Muni- 
cipal de Bragança, de uma 


moção que exige do Governo 
o apoio imediato aos cerca de 
40 agricultores afectados pela 
intempérie. 

Recorde-se que, pouco 
tempo depois da trovoada de 
granizo ter afectado várias 
culturas, esteve no local uma 
comissão parlamentar, bem 
como o próprio director re- 
gional de Agricultura de 
Trás-os-Montes, para fazer 
um levantamento dos prejuí- 
zos. 

Depois disso, foram efec- 
tuadas promessas de ajudas 
compensatórias, aos agricul- 
tores daquela região, que têm 
esperado e desesperado por 
uma atitude por parte do Go- 
verno 

Resta-lhes, agora, aguardar 
pela resposta do ministro da 
Agricultura, 

Caso a decisão não vá de 
encontro aos anseios dos pro- 
dutores, os homens da terra 
prometem realizar, em Bra- 
gança, a maior manifestação 
de protesto jamais vista no 
distrito. 


tence à CESCU, ministra em 
Gandra, Paredes, sete cursos de li- 
cenciatura, sendo que os mais fre- 
quentados são os de medicina 
dentária, ciências farmacêuticas e 
psicologia clínica, aos quais acres- 
cem três mestrados, num total de 
1300 alunos. Uma das principais 
consequências da transformação 
em universidade é a possibilidade 
de se poder avançar para a criação 
de escolas superiores em toda a 
região. A primeira, como foi 
anunciado ao COMÉRCIO por 
responsáveis da CESPU, vai ser 
criada em Penafiel, arrancando 
no próximo ano com quatro cur- 
sos. 


Centro Social de 
S. Roque avança 


com lar de idosos 
em Salsas 
] João Campos 


O Centro Social e Paroquial 
de S. Roque já apresentou o 
projecto do lar de Terceira Ida- 
de e Centro de Noite que vai 
nascer na freguesia de Salsas, 
concelho de Bragança. 

O equipamento vai ser 
construído no topo norte da 
antiga estação de caminho de 
ferro daquela localidade, fruto 
de um investimento de 800 mil 
euros. O lar deverá estar con- 
cluído em finais do próximo 
ano, tendo em vista o reforço 
dos serviços já prestados pelo 
Centro de Dia de Salsas, que 
sta apoio domici- 
liário à população idosa de dez 
aldeias. Salsas, Freixeda, Vale 
de Nogueira, Moredo, Serapi- 
cos, Carçãozinho, Vila Boa, 
Sendas, Vila Franca e Fermen- 
tãos são as localidades que se 
encontram no raio de acção 
do futuro lar e centro de noite. 


TONDELA 


Pais ameaçam 
retirar filhos da 
escola por falta 
de docente 


Pais de alunos da escola pri- 
mária de S. Miguel do Outeiro 
decidiram sexta-feira dar o 
prazo de uma semana para 
que seja colocado mais um 
professor, ameaçando retirar 
os filhos do estabelecimento se 
tal não suceder. Na acta da reu- 
nião, a que a Lusa teve acesso, 
os pais dizem ter ficado sem 
resposta a um ofício enviado a 
5 de Novembro ao Centro da 
Área Educativa de Viseu a re- 
clamar a colocação de mais 
um professor. 
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POLÍTICA “ 


Líder da Nova Democracia suspeita 
de “Watergate” à portuguesa 


Manuel Monteiro diz 
ter “claras suspeitas” 
de que há líderes 


políticos com telefone 
sob escuta, beneficiando 
quem está no poder 


] José P.Soares 


líder do Partido Nova De- 
Ore (PND), Manuel 

Monteiro, afirmou ontem, 
em Braga, ter “claras suspeitas de 
que o meu telefone está sob escu- 
ta”. Monteiro deixou, publica- 
mente, um "desafio directo e ob- 
jectivo" para que "quem de direi- 
to” esclareça se "há líderes 
políticos e partidários que estão 
sob escuta”. 

Na abertura de uma "cimeira" 
dos candidatos do PND pelos cír- 
culos de Braga e Viana do Castelo, 
Monteiro colocou a tónica da sua 
intervenção - muito mais do que 
nos objectivos do partido que li- 
dera - naquilo que foi designado 
como "Watergate à portuguesa” e, 
também, no que considera a "in- 
tervenção activa do Presidente da 
República na campanha do Parti- 
do Socialista” (ver página 18). 

Manuel Monteiro começou 
por se referir aos "boatos" que 
apontam para "uma das campa- 
nhas eleitorais mais baixas desde o 
25 de Abril de 75". É que, disse, 
"anda no ar que não se discutirá 
pol nem propostas”, ou seja, 
"tudo menos aquilo que interessa 
ao povo português". Perante esta 
situação — referiu Monteiro — "o 
Partido Nova Democracia está 
atento e preocupado", porque, "se 
isso acontecer, então estaremos 
perto do fim do regime”. 

Indo mais longe na sua inter- 
venção, Monteiro lançou o já refe- 
rido "desafio directo e ojectivo", 
tendo em vista que "quem de di- 
reito esclareça se os líderes de par- 
tidos políticos estão ou não a ser 
vigiados pela Polícia Judiciária e se 


Manuel Monteiro crê estar sob escuta telefónica / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


estão ou não sob escutas telefóni- 

as", Mais ainda: "se estão, que 
quem de direito diga porque é que 
estão, com que direitos o estão e 
com que objectivos”. Monteiro 
garante que "não me calarei en- 
quanto esta resposta não for da- 
da", E quando solicitado a explici- 
tar a quem se referia quando se di- 
rigiu a "quem de direito”, Manuel 


Monteiro vincou expressamente 
os casos do Presidente da Repúbli- 
ca, do primeiro-ministro, do mi- 
nistro da Administração Interna, 
do ministro da Justiça, do procu- 
rador-geral da República, do di- 
rector-geral da Polícia Judiciária. 
A resposta, disse ainda, "pode vir 
de um deles ou de todos eles”. 
Mais adiante, Monteiro lem- 


41 mil portugeses sob escuta 


Há um ano atrás, a 10 de Janei- 
ro de 2004, o COMÉRCIO dava 
conta de que as polícias tinham 
sob escuta onze mil portugue- 
ses. Nessa edição, o nosso jor- 
nal referia que a "PSP, GNR, PJ 
e SEF recorrem a este método 


de investigação mesmo tratan- 
do-se de suspeitos da prática 
de crimes cuja moldura penal 
seja inferior a cinco anos, ten- 
do acesso directo às escutas 
após instrução dos juizes de 
Instrução Criminal,” 


brou que "esta situação não é iné- 
dita”. E explicou que "em 1993, 
quando era primeiro-ministro o 
dr. Cavaco Silva, o dr. Pedro San- 
tana Lopes veio dizer publica- 
mente que estava a ser investigado 
pelo SIS". Pouco depois “um jor- 
nalista veio confirmar essa infor- 
mação, acrescentando que tam 

bém eu próprio estava sob vigi- 
lância”. Ora, diz agora Manuel 
Monteiro, "tenho neste momento 
as mesmas informações”. Para o 
líder do PND "é fundamental que, 
em nome da clareza, se esclareça 
de uma vez por todas esta boata- 
ria”, sob pena de "entrarmos nu- 
ma campanha eleitoral com os 
dados todos sabotados à partida”. 

Salientando que "o clima que 
está no ar é um clima podre”, Ma- 
nuel Monteiro considera que "não 
podemos partir para uma campa- 
nha com o ar inquinado”. E Mon- 
teiro não hesita em afirmar que 
"isto só favorece o Governo” por- 
que "são instituições do Estado 
que, a confirmar-se estes boatos, 
estão ao serviço de um governo, 
dos partidos do Governo, ao ser- 
viço da situação”, 

No que respeita à apresentação 
dos candidatos do Partido Nova 
Democracia, refira-se que a lista 
para o círculo de Braga é encabe- 
çada por António Pedras — um 
dos mais conhecidos dirigentes do 
então CDS em Braga -, enquanto 
a lista de Viana do Castelo é lide- 
rada por Gabriela Antas de Bar- 
ros. 

O líder do Partido da Nova De- 
mocracia, PND, afirmou, entre- 
tanto, sexta-feira à noite que "está 
praticamente concluída” a pro- 
posta de nova Constituição que 
este movimento irá apresentar ao 
país antes das eleições. 

O documento corresponde, se- 
gundo Manuel Monteiro, não a 
uma revisão da actual Constitui- 
ção mas a um documento total- 
mente novo, que visa fundar a IV 
República e em que se defende, 
que o Chefe de Estado, eleito por 
sufrágio directo, é igualmente o 
chefe do governo. 


=". 


PSD/Porto 
aguarda por 


desenvolvimentos 
I Ana Isabel Pereira 
e Paula Esteves 


“O grau de responsabilidade 
dessas afirmações por um presi- 
dente de partido exige que esse 
presidente apresente provas", 
referiu Marco António Costa, li- 
der do PSD/Porto, em reacção 
às declarações de Manuel Mon- 
teiro. 

“Essas afirmações são de uma 
violência e gravidade tais que 
nós somos, eu serei o primeiro a 
querer saber sobre essa maté- 
ria”, acrescenta o social-demo- 
erata, dizendo que 

*p doutor Manuel Monteiro 
não pode apresentar-se como 
guardião do Estado de direito. 
Aguardaremos com serenidade 
o desenvolvimento dessa maté- 
riat 

No PS, os dirigentes contacta- 
dos pelo COMÉRCIO (José Só- 
erates, Francisco Assis e Narciso 
Miranda), reunidos no Porto, no 
Fórum Novas Fronteiras, não 
quiseram reagir à denúncia do 
líder da Nova Democracia. No 
seu tom peculiar, José Lello - 
número dois da lista de candi- 
datos a deputados pelo Porto - 
gracejou com a situação, quer a 
mesma tenha, ou não, susten- 
táculo: "Saúdo o grande audi- 
tório é a frase que costumo uti- 
lizar, antes de qualquer conver- 
sa ao telemóvel" - referiu Lello. 
Uma senha e uma maneira bem 
humorada de encarar o suposto 
problema. 

Já Francisco Louçã, lider do Blo- 
co de Esquerda, não quis tecer 
quaisquer comentários, mani- 
festando desconhecer a situa- 
ção, mas dizendo ao COMÉRCIO 
que "quem fez as afirmações 
deve desenvolvê-las". 

Apesar de diversas tentativas, 
não foi possível obter outras 
reacções, nem da Presidência 
da República, nem da Procura- 
doria-Geral, nem mesmo do 
ministro da Justiça, Aguiar 
Branco. 
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PROJECASA 


TÁDDAD DE PRVESTOS E NAPXTA Ea 


RUA DR. José Leire VASCONCELOS 

ED. FONTE LUMINOSA - LOJA 2H 
(JUNTO À ROTUNDA DAS FINANÇAS) 
4580-259 PAREDES * TLM.: 968 335 090 


POLÍTICA 


Sócrates defende a Europa como 
“a prioridade” da política externa 


Na primeira sessão 

das Novas Fronteiras, 
no Porto, o líder do PS 
desafiou PSD e PP para 
cooperar numa pergunta 
clara sobre o referendo 


| Paula Esteves 


tema era obrigatório na 
primeira sessão temática 
das Novas Fronteiras, so 


bre “Portugal na Europa e no 
Mundo”, que ontem arrancou na 
Alfândega do Porto. 

A Europa e o referendo sobre o 
Tratado Europeu estiveram no 
centro da intervenção do líder do 
PS, que deixou uma certeza e um 
desafio. 

Depois do chumbo da rebusca- 
da pergunta a submeter no refe- 
rendo sobre o Tratado Europeu, 
José Sócrates não tem dúvidas; “A 
pergunta tem de ser muito clara, 
concorda ou não concorda com 
esta Constituição Europeia?” 

Quanto ao desafio, Sócrates in- 
centivou “os que têm uma grande 
possibilidade de passar para a opo- 
sição” a respeitar compromissos e, 
do outro lado da barricada, pos- 
sam contribuir para uma revisão 
constitucional, de molde a poder 
ser formulada a tal pergunta clara 

Perante um painel de luxo (An- 
tónio Vitorino, como moderador 
e, para além de Poul Rasmussen, 
presidente do Partido Socialista 
Europeu, António Costa, Jaime 
Gama e o economista indepen- 
dente Alberto Castro), Sócrates 
clencou algumas das linhas pro 
gramáticas de um futuro Governo 
socialista saído das próximas legis- 
lativas. 

O projecto europeu “é simples- 
mente a prioridade para Portugal 
e não uma das prioridades” - fri- 
sou Sócrates. 

E, dentro desta prioridade ab- 
soluta, o líder do PS vincou três 
dossiers fundamentais (a pros 
cução da agenda de Lisboa e o re- 
forço do crescimento da coesão 
social, a revisão do Pacto de Esta- 
bilidade e Crescimento (P!] ea 
negociação das perspectivas finan- 
ceiras 2007-2013). 

“Não temos dúvidas quanto à 
prioridade da nossa política exter- 
na. É a Europa” - afirmou Sócrates, 
referindo que, obviamente, há ou 
tras frentes externas a desenvolver, 
enunciando, por esta ordem, a 
bússola da política externa num 
Governo por si presidido, África, 
os países do Mercosul (América 
Latina) e os Estados Unidos. 

Quanto à revisão do PEC, Só- 
crates sublinhou: “Defendemos a 
revisão mas sem uma linha de la- 
xismo orçamental, 

António Costa ficou com o re- 
gisto de campanha eleitoral, vin- 
cando, numa perspectiva euro- 
peia, a necessidade de uma maio- 
ria absoluta do PS. 

“Não temos à nossa esquerda 
parceiros que apoiem este objecti- 


José Sócrates discursa na primeira sessão das “Novas Fronteiras” HUMBERTO ALMENDRA 


vo de solidificar os laços com a Eu- 
ropa 

O eurodeputado lembrou a 
hostilidade dos comunistas ao 
projecto europeu e a defesa do BE 
feita em torno da saída de Portugal 
da NATO, 


Rasmussen: "Portugal 

precisa de confiança 

O PS recebeu ontem o apoio do 

dinamarquês, ex-primeiro-minis- 

tro do seu país, que preside aos 

destinos do Partido Socialista Ei 
ropeu. 


Poul Rasmussen responsabili- 
zou os governos do PSD/CDS-PP 
pela má situação económica em 
que Portugal se encontra, afir- 
mando que o país “precisa de con- 
fiança. Apesar dos sacrifícios que 
os portugueses tiveram de fazer, o 


—— 


défice final em 2004 será de 3,3 por 
cento [acima do limite máximo de 
três por cento]. Este país precisa de 
confiança e penso que, com uma 
nova liderança, pode ganhar essa 
confiança” - disse Rasmussen. 

Apostado em defender a rosa 
socialista, Rasmussen apontou a 
gestão do “amigo” Guterres e afir- 
mou-se “desapontado” com o Por- 
tugal actual, lembrando que, em 
99, Portugal tinha a sexta econo- 
mia mais competitiva do mundo, 
decaindo agora para o 39.º lugar. 

O independente Alberto Castro 
(director da Faculdade de Econo- 
mia da Universidade Católica do 
Porto) é um confesso “compag- 
non de route” do PS, mas cortou a 
direito e emendou Rasmussen: 
“Nunca fomos a sexta economia 
mais competitiva do mundo, Falta 


aí um dois ou um três antes do 
seis. Por mais atrocidades que ti- 
vessem sido cometidas nestes últi- 
mos anos nunca estivemos nesse 
lugar”. 

Alberto Castro, que traçou ma- 
zelas e avançou terapias, aconse- 
lhando “a monitorização do que 
os nossos amigos espanhóis estão 
a fazer”, defendeu que o dossier da 
inovação passe para a tutela da 
economia e abandone a ciência e o 
ensino superior. O docente, que 
inicialmente gracejou, dizendo ter 
lido num jornal que era convidado 
para falar sobre qualidade de vida 
(tema que é hoje debatido) acabou 
por ouvir a fina ironia de António 
Vitorino: “Agora que acabou  fi- 
quei com a impressão de que po- 
dia antes ter falado da qualidade 
de vida”. 


O “sprinter” José Sócrates e a maratonista Rosa Mota 


PAULO ESTEVES/ASF 


Sócrates ao lado da Rosa Bem se pode dizer que, no caso do lider do PS, a sua carreira politica no úl- 
timo meio ano é mais comparável com um sprint do que com uma maratona, mas para um fã do jogging vir ao 
Porto e não correr com Rosa Mota é impensável. Pois bem, aconteceu ontem na Avenida Montevideu. 


O Comércio do Porto 


Domingo, 9 de Janeiro de 2005 


O Ss Cr: 


Rasmussen 
versus Rosa 
do Aleixo 


Foi peculiar a sessão de aber- 
tura das Novas Fronteiras, no 
Porto. O primeiro dia (a ini- 
ciativa fica hoje concluida) 
teve um timbre nitidamente 
politico nas intervenções, o 
que explicou talvez a supre- 
macia na presença do que é o 
partido, dos seus militantes e 
dirigentes intermédios. 

Como independentes e entre 
nomes mais sonantes desta- 
cavam-se Júlio Machado Vaz, 
Marques dos Santos, vice-rei- 
tor da Universidade do Porto, 
Jorge Olimpio Bento, Álvaro 
Domingues e Manuel Fernan- 
des de Sá. 

Interessante de seguir e assi- 
nalar, até pela atitude de Poul 
Rasmussen (presidente do 
Partido Socialista Europeu) 
foi a interpelação feita pela 
conhecida Rosa do Aleixo, 
que falou, entre outras coisas, 
dos dissabores causados pelos 
estrangeiros, que abrem fá- 
bricas e depois as deslocali- 
zam ou, pura e simplesmente, 
se "piram”, parafraseando a 
própria Rosa do Aleixo. 


“Rosa? | like the 
name... 

Detectou-se algum descon- 
forto inicial com esta inter- 
pelação, mas as Novas Fron- 
teiras colocaram, em diálogo 
directo, a representante dos 
moradores do Bairro do Alei- 
xo e 0 dinamarquês que foi 
primeiro-ministro do seu pais. 
Num Inglês perfeito, Rasmus- 
sen fez questão de se dirigir 
expressamente à interpelado- 
ra, explicando-lhe o que fez à 
frente do goveno do seu pais 
e no diálogo lá deixou cair: 
“Rosa? | like the name”. 
Um outro interpelante da 
mesa disse pura e simples- 
mente a Sócrates: "O que 
queremos saber é o que vai 
fazer com o défice. O resto é 
treta”, 
E, por último, na mesa, An- 
tónio Costa denunciou os 
sacrifícios e penalizações 
que sofrem os habitantes de 
Lisboa pelos custos da cen- 
tralização. 
Uma versão logo contestada 
pelo independente Alberto 
Castro, que se tomou de 
brio pela regionalização, 
contra-atacando o Partido 
Socialista na sua qualidade 
de independente: “A regio- 
nalização começou a per- 
der-se aqui no Porto. Deixa: 
ram-se capturar pelo dis- 
curso lisboeta”, 
Jaime Gama explicou o que 
era a chamada esquerda 
moderna (é a que “tem a 
noção da governabilidade). 
Já Sócrates, voltou ao seu 
terreno favorito e, no final, 
rematou com uma citação 
de Fernando Pessoa: "Não 
temo o que vier, mas nada 
será maior do que a minha 
alma”, ou, na versão de Só- 
crates, “nada será maior do 
que o Partido Socialista”, 


o Comércio do Porto 
9 de Janeiro de 2005 


Candidatos do PSD pelo Porto 
serão “porta-vozes” dos concelhos 


= Lista do PSD pelo 

Porto prepara visitas 
aos concelhos para ouvir 
as populações; esta é 
uma de três prioridades 
da campanha 


Í Ana Isabel Pereira 


lista do PSD pelo Porto 
“compromete-se a me- 
orar a comunicação en- 


tre o distrito, os concelhos e os 
orgãos de soberania, a Assem- 
bleia da República e o Governo”, 
garantiu ontem José Aguiar- 
Branco, cabeça de lista às elei- 
ções legislativas pelo Porto, na 
sessão solene de apresentação 
daquela na Associação Comer- 
cial do Porto (ACP). O ministro 
da Justiça adiantou que a lista 
que encabeça fará “visitas con- 
celho a concelho” nos próximos 
tempos. “Encarregaremos um 
ou dois candidatos a deputados 
de visitarem um concelho”, es- 
pecificou acrescentando que 
“serão porta-vozes informais 
dos problemas de cada conce- 
lho”, Só assim, se poderá “reafir- 
mar a região”, entende o gover- 
nante. 

Esta aproximação às “gentes 
do Porto” é uma das “três linhas 
de orientação política desta lis- 
ta” afirmou Aguiar-Branco. Pa- 
ra além da “afirmação politica 
do distrito”, as outras duas prio- 
ridades são a “responsabilidade” 
ea “coragem”. Sobre a primeira, 
o social-democrata garantiu 
que a lista “não entrará em dis- 
curso eleiçoeiro de soluções fá- 
ceis ou milagrosas”, Sobre a se- 
gunda, o ministro explicou que 
“não é por acaso que o PSD é 
identificado como partido re- 
formista”. Aguiar-Branco argu- 
mentou não haver nenhuma re- 
forma nos últimos anos “que 


Aguiar Branco e Marco António num Palácio da Bolsa “esgotado” RM 


não tenha a marca do PSD”. 

O ministro definiu a razão da 
sua candidatura “em duas pala- 
vr: rviço público”. “É uma 
candidatura ponderada, deseja- 


da”, frisou, que tenciona “levar a 
cabo sem reservas”. Aguiar- 
Branco promete pór nesta cam- 
panha o mesmo “espírito de to- 
tal dedicação que tem pautado” 


“Afirmação política do distrito, responsabilidade e 
coragem para reformar” vão nortear campanha 


Relvas garante que PSD vai vencer 
“prémio de montanha” das eleições 


| Lusa 


O secretário-geral do PSD, Mi- 
guel Relvas, desvalorizou ontem a 
sondagem que dá 46 por cento 
das intenções de voto ao PS, asse- 
gurando que o seu partido só 
agora iniciou a campanha e que 
vai "ganhar o prémio da monta- 
nha”. 

"Se iniciamos a campanha 
com 33 por cento e o PS já está 
em campanha há um mês, a par- 
tir daqui é sempre a subir, vamos 
ganhar o prémio da montanha”, 
afirmou Miguel Relvas no final da 
apresentação dos candidatos so- 
ciais-democratas pelo círculo 


ondagem 

= do Expresso dava 
apenas 33 por cento 
das intenções de voto 
aos sociais-democratas 


eleitoral de Santarém às legislati- 
vas de 20 de Fevereiro, feita numa 
quinta no concelho do Entronca- 
mento. 

Comentando a sondagem pu- 
blicada ontem pelo semanário 
Expresso, que dá 46 por cento ao 
PS e 33 por cento ao PSD, Relvas 
afirmou que as sondagens "valem 


o que valem” e a "grande sonda- 
gem será a de dia 20 [de Feverei- 
ro". 

"Acredito convictamente que 
o PSD vai ganhar, não só porque 
temos o melhor projecto, como 
porque Pedro Santana Lopes é 
muito melhor primeiro-ministro 
e tem um passado atrás de si que 
honra quem o fez”, afirmou. 

Também o líder do PS não en- 
fatizou particularmente os resul- 
tado da sondagem. 
inguém tem a certeza da vi- 
tória em democracia. O mais im- 
portante para o PS não é ter a cer- 
teza da vitória, mas apresentar 
propostas para vencer os proble- 


o seu trabalho no Governo à 
frente da pasta da Justiça. 


“Campanha não será 
morna” 

“Que ninguém espere desta 
lista uma campanha morna e 
sem emoção”, avisou o cabeça 
de lista. Marco António Costa, 
líder da distrital do Porto e ter- 
ceiro na lista para as legislativas, 
garantiu que no PSD não falta 
mobilização, ao contrário do 
que podem pensar alguns ad- 
versários. “Quem anteviu é pro 
jectou uma derrota antecipada 
para o PSD Porto que ponha os 
olhos nesta sala”, atirou referin- 
do-se à “magnifica moldura hu- 
mana” que acorreu ao Salão 
Árabe da ACP. 

Marco António disse que o 
“PSD quer um futuro com hori- 
zontes e não fronteiras”, numa 
alusão às “Novas Fronteiras” de 
Sócrates, que depois concreti- 
zou: “O PS dos Estados Gerais 
está de volta. Passou a chamar- 
lhes Novas Fronteiras, o que não 
passa de uma nova versão do 
Guterrismo”, afirmou. 


Sociais-democratas 
enviaram mensagens 
Alguns notáveis do PSD en- 
viram mensagens ao cabeça de 
lista do partido pelo círculo do 
Porto. Luís Valente Oliveira elo- 
giou a “a forma como (Aguiar- 
Branco) se aplica no que faz e o 
gosto pelo serviço público” e 
manifestou “satisfação” por vê- 
lo a cabeça de lista. 

José Pacheco Pereira conside- 
ra que “o Porto é uma cidade 
que precisa mais do que nunca 
de homens bons”, não tendo dú- 
vidas de que Aguiar “saberá re- 
presentar com honra a cidade”, 
Já Francisco Pinto Balsemão es- 
tá “certo de que, de novo no Go- 
verno ou como deputado, 
(Aguiar-Branco), continuará o 
trabalho que começou na Justi- 
ça”. 


POLÍTICA EB 


Casos como o de 
Pôncio Monteiro 
“sempre 
existiram” 


O cabeça-de-lista do 
PSD/Porto, Aguiar Branco, 
desvalorizou ontem a exclu- 
são de Pôncio Monteiro da 
lista social-democrata por 
aquele circulo, con iderando 
que ituações destas "sempre 
ram”. 
normal existirem pro- 


blemas na constituição das 
listas. Não dramatizo situa- 
ções. Elas existiram sempre 


o também ministro da 
Justiça, à margem da apre- 
sentação dos candidatos a 
deputados pelo círculo do 
Porto. 


es problemas estão 
resolvidos. É hora de traba- 
lhar e andar para a frente, 
numa lógica positiva", acres- 
centou. 

“A última sondagem é o 
voto no dia das eleições. Mas 
se a sondagem reflecte real- 
mente o ponto da situação 
actual, estou aqui para ten- 
tar inverter essa lógica”, afir- 
mou. 


Rio fala em tarefa 
“dificil” 

Também convidado pelos 
jornalistas a comentar o 
afastamento de Pôncio 
Monteiro, o vice-presidente 
do PSD e presidente da Cà- 
mara do Porto, Rui Rio, es- 
zê- lo. 

i que me iam fazer 
perguntas sobre o doutor 
Aguiar Branco", desculpou-se. 

Rui Rio reconheceu que o 
ainda ministro da Justiça as- 
sume uma tarefa "difícil, 
uma vez que "o momento 
que o PSD está a atravessar 
não é dos mais simples”. 

O autarca, que não quis 
avançar uma declaração so- 
bre a sua eventual recandi- 
datura à Câmara do Porto, 
considerou desejável que o 
F'SD mantenha os actuais 16 
deputados pelo circulo. 


Relvas diz que a procissão ainda vai no adro /ANDRE KOSTERSLUSA 


mas do país” - salientou o líder 
socialista. Sócrates utilizou ainda 
a crónica frase; “São apenas son- 
dagen 

Paulo Portas, o líder do Parti- 
do Popular, desvalorizou o resul- 
tado da sondagem. "Uma sonda- 


gem que me dá, a pouco menos 
de um mês das eleições, 6,3 por 
cento dos votos, para mim é ouro, 
porque estou habituado a convi- 
ver com sondagens que me dão, 
um, dois, ou, na melhor das hipó- 
teses, 2,5%", disse . 
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Rosário Águas promete lutar 
com todas as forças por Vila Real 


|] Fernando Cepeda 


Foi num ambiente com algu- 
ma expectativa e apreensão que 
Rosário Águas, cabeça de lista 
do PSD, pelo distrito de Vila 
Real, se deu a conhecer publica- 
mente aos militantes e simpati- 
zantes do partido. 

Numa cerimónia, onde esti- 
veram presentes, entre outros, 
autarcas e responsáveis institu- 
cionais com ligações ao PSD, 
Rosário Águas, acompanhada 
pelos restantes elementos que 
constituem a lista (2- Ricardo 
Martins, 3 - Delmar Palas, 4 - 
Luís Pedro Pimentel, 5 - Paulo 
Pimenta, 6 - Adelino Bernardo, 


António José 
Seguro garante 
que será deputado 
quatro anos 


José P. Soares 


O cabeça de lista do Partido 
Socialista pelo círculo de Bra- 
ga, António José Seguro, ga- 
rantiu ontem, na apr: 
dos candidatos, que 
serei deputado da Assembleia 
da República", reforçando que 
"serei deputado nos próximos 
quatro anos”, Foi mais longe 
ao referir que "todos os eleitos 
se sentarão no Parlamento 
Com uma ressalva; "a não ser 
que sejam chamados a ocupar 
cargos governamentais", 

Depois de saudar "os c 
datos de todas as outra 
por Braga, Seguro disse que o 
elenco do PS "não tem um ca- 
beça de lista” porque "é uma 
equipa de candidatos". Uma 
quipa que combina a expe- 
riência com a competência”, 
tendo destacado a presen 
dos jovens e das mulheres, tan- 
to mais que, disse, "temos a as- 
piração de poder eleger três 
mulheres pelo circulo de Bra- 
ga”. Isto equivale por dize! 
como aliás Seguro referiria 
mais adiante — que "queremos 
ganhar o país e ganhar Braga" 
e "pensamos conquistar pelo 
menos nove deputados por es- 
te círculo”. 

"Braga deve contribuir para 
a vitória do PS e para que o 
eng. José Sócrates seja o próxi- 
mo primeiro-ministro de Por- 
tugal”, afirmou António José 
Seguro, para quem há "dois 
objectivos fundamentais asso- 
ciados” que serão "a matriz da 
nossa campanha”. Por um la- 
do, "contribuir para resolver os 
problemas das pessoas, quer a 
nível local, quer a nível nacio- 
nal" e, por outro, "contribuir 
para o aumento da qualidade 
da nossa democracia", Seguro 
aproveitou ainda para voltar a 
pedir aos portugueses a maio- 
ria absoluta. 


7 - Alfredo Soeiro, 8 - Rafael Fe- 
liciano, 9 - Nuno Moreira, 10 - 
Dolores Monteiro), começou 
com um discurso cauteloso, 
sumindo desde logo as suas ori- 
gens e o desconhecimento da 
região que pretende agora in- 
verter: “déem-me uma oportu- 
nidade e vão ver que vou ser ca- 
paz de lutar com todas as mi- 
nhas forças para o progresso 
deste distrito”, pediu, esclare- 
cendo ao mesmo tempo que e 
tá na política com o "espírito de 
missão”. 

A partir de aqui, a cabeça de 
lista do PSD por Vila Real, co- 
meçou por recordar os trab; 
lhos mais relevantes por si reali- 


zados: na lei das rendas, na Ad- 
ministração Pública e na Segu- 
rança Social, lembrando depois 
o momento em que conheceu 
Santana Lopes na Figueira da 
Durante os quatro anos 
vereadora na Câmara 
pal, fiz o trabalho mais 
icante que alguma vez fiz”, 
começou por dizer, “trabalhei 
com um homem especial, traba- 
lhei com um homem superior 
que nos deu lições extraordiná- 
rias em como deve ser exercido 
um trabalho com empenho, en- 
tusiasmo não esquecendo nada” 
e concluiu, “a minha cidade, Fi- 
gueira da Foz, conheceu efecti- 
vamente o progresso. Em 


Rosário Águas apresentou-se ontem aos militantes /MIGUEL MONTEIRO 


quatro anos, nada ficou igual”. 

Por tudo isto é que Rosário 
Águas aceitou o desafio de enca- 
beçar a lista de candidatos pelo 
círculo de Vila Real. O pedido 
de Santana Lopes era irrecusável 
e o "espírito de missão”, veio à 
superfície. Depois foi o apelo à 


Jorge Sampaio defende 
reforma do sistema eleitoral 
e revolta partidos excepto PS 


PSD e CDS/PP falam em contradições, CDU e BE alegam falta de isenção 
e sentido de oportunidade. O PND deixa as críticas mais contundentes 


| Miguel Soares, José P, Soares 
e Paula Esteves 


Presidente da Repúbli- 
ca, Jorge Sampaio, de- 
fendeu sexta-feira à noi- 


te, a alteração do sistema eleito- 
ral de modo a facilitar a 
de maiorias parla- 


mentare: 

Esta tese, vinc; no “Ex- 
presso da Meia da SIC 
Notícias, deixou todos os parti- 
dos políticos perplexos, à excep- 
ção do P! 

O chefe de Estado mos! 
se descrente quanto à py 


dade do País ser governado por 


forças partidárias que não con- 
quistem maiorias. “ 
tais entendimentos (de coliga- 
ções partidárias), não acredito, 
que seja fácil governar Portugal 
sem ser com maioria”, referiu. 
Reagindo a s declara- 
ções, Guilherme Silva, líder par- 
lamentar do PSD, considera 
que o Presidente está a entrar 
em contradição, uma opinião 
corroborada à SIC por Telmo 
Correia, do CDS/PP. O também 
ministro do Turismo classifica 
as afirmações de “inusitadas” e 
“surpreendentes”, sobretudo 
pelo momento em que surgem. 
Telmo Correia recorda a deci- 
são da dissolução da Assem- 
bleia da República quando exis- 
tia um Governo de maioria. 
ção à p 
ção de Jorge Sampaio, 6 secretá 
rio-geral do PS sali 
tem, à margem da abertura do 
Fórum Novas Fronteiras, no 
Porto, “compreender bem as 
preocupações do senhor Presi- 
dente da Repúblic. 
Destoando do resto do es- 


Na falta de 


pectro político, José Sócrates 
considera que “o País precis 
estabilidade e de um Governo 
para quatro anos. Os problemas 
só se resolvem com estabilidade 
política” - vincou o líder socia- 
lista. 

Sócrates traduziu desta for- 
ma a fundamentação que le- 
vou Jorge Sampaio a defender 
reformas no sentido de poder 
nascer, em cada acto eleitoral 
para as legislativas, maiorias 


“O Pais precisa de 
estabilidade e de um 
Governo para quatro 

anos”, disse Sócrates 


absolutas. “O País compreende 
bem a necessidade de estabili- 
dade. O mais importante é 
compreender as motivações do 
senhor Presidente da Repúbli- 
ca ao defender esta questão”. 
Ora, é exactamente neste pon- 
to que surgem as principais 
críticas das restantes forças 
partidárias. 

Se a Direita encontra contra- 
dições entre esta tese e a decisão 
de Sampaio em dissolver o Par- 
lamento, a Esquerda (CDU e 
BE) acha que o chefe de Estado 
poderá estar a faltar ao dever de 
isenção. 

Jerónimo de Sousa, o secre- 
tário-geral do PCP, apelou ao 
Presidente para que “mantenha 
asua ão” face às eleições le- 


gislativas de 20 de Fevereiro. 

No entender do líder comu- 
nista é “lamentável” que o Pre- 
sidente, “neste quadro à beira 
das eleições”, venha propor a al- 
teração do sistema eleitoral 
“com vista à formação de maio- 
rias”, É que até “há precisamen- 
te um partido que defende as 
ideias de alcançar a maioria ab- 
soluta, que no caso concreto é o 
PS” 

No mesmo sentido, o Bloco 
de Esquerda acusa o chefe de 
Estado de “condicionar a esco- 
lha dos cidadãos”. Fernando 
Rosas considerou “inusitadas” 
as declarações de Jorge Sam- 
paio, acrescentando que elas 
contribuem para ajudar o Go- 
verno a “desviar as atenções da 
questão principal - o julgamen- 
to da sua própria actuação - pa- 
ra uma questão secundária”. 

Manuel Monteiro, líder do 
Partido da Nova Democracia, 
vai ainda mais longe ao dizer 
que “pela primeira vez desde 
que há eleições após o 25 de 
Abril o Presidente da República 
pôs-se no debate partidário”. 
Monteiro acrescentou ser “la- 
mentável que o chefe de Estado 
esteja a participar neste jogo, es- 
teja a actuar como participan- 
te”, pois “está no banco como 
12º jogador a torcer pela maio- 
ria absoluta do Partido Socialis- 
ta”, 

Reforçando o tom crítico das 
suas afirmações sobre Jorge 
Sampaio, Monteiro disse mes- 
mo que, “se no dia 20 de Feve- 
reiro nenhum partido obtiver 
um resultado que garanta a 
maioria absoluta, então o Pres 
dente deve apresentar a sua de- 
missão nessa mesma noite”. 


mobilização das hostes laranja 
por parte do Presidente da Dis- 
trital, Fernando Campos, acom- 
panhado pelo mandatário da 
lista e actual Governador Civil, 
Elói Ribeiro, que tiveram uma 
resposta algo tímida da parte da 
plateia. 


Vice-presidente 
da JSD de Aveiro 
desmente 

Ribau Esteves 


I Francisco Manuel 


André Almeida, oitavo da 
ista do PSD de Aveiro às legis- 
lativas de 20 de Fevereiro, afir- 
ma que não é uma escolha da 
JSD como foi referido ao CO- 
MÉRCIO pelo presidente dis- 
trital social-democrata Ribau 
Esteves. O Líder Distrital do 
PSD não quer "prolongar a dis- 
cussão" e reafirma que André 
Almeida foi proposto pela con- 
celhia de Arouca e pela JSD. 

André Almeida, vice-presi- 
dente da distrital da JSD e do 
PSD de Arouca, garante que o 
seu nome foi indicado por 
Arouca e rectificado pelo Con- 
selho Distrital da "Jota", mas a 
indicação era Paulo Cavaleiro 
(20º) e Francisco Oliveira. 
Afirma mesmo que o seu voto 
foi para Paulo Cavaleiro, mas a 
decisão da escolha não foi sua. 
Reforça ainda a ideia, de que 
não era a escolha da JSD, por- 
que o lugar da "Jota" "era o 
quinto, ou sexto lugar e não o 
oitavo”, "No entanto, como vi- 
ce-presidente da Jota” eu tam- 
bém represento a estrutura e 
os jovens", explicou ao CO- 
MÉRCIO. 

Paulo Cavaleiro afirma que 
o seu lugar não é importante, 
"porque importante é traba- 
lhar pela Jota” e pelo PSD", 
mas discorda "da forma como 
o processo foi conduzido, des- 
respeitando a autonomia da 
JSD". Na mesma linha afirma 
que está solidário com Jorge 
Nuno Sá, presidente nacional 
da JSD, porque quis mostrar 
que os jovens não procuram 
lugares, discordando da forma 
como a "Jota" foi tratada em 
todo o país. Cavaleiro escusa- 
se a responder se a ps 
lhe foi atribuída pela dis 
do PSD tem a ver com ques- 
tões pessoais com Ribau Este- 
ves. 


fo) Comércio do Porto 
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Acordos de cooperação marcam 
visita de Sampaio à China 


Portugal e a China vão assi- 
nar diversos acordos em áreas 
como a cooperação económica, 
transporte aéreo e ensino da 
língua portuguesa durante a vi- 
sita do Presidente da República 
ao país, disse ontem o embaixa- 
dor português em Pequim. 

Jorge Sampaio inicia terça- 
feira uma visita de uma semana 
a Pequim, Xangai e Macau à 
frente de uma delegação de 
duas centenas de pessoas, maio- 
ritariamente empresários, na- 
quela que será a maior missão 
empresarial de sempre enviada 


À cabeça da lista está um 
protocolo de cooperação eco- 
nómica, que será assinado 
quarta-feira, após o encontro 
de Jorge Sampaio com o seu 
homólogo chinês, Hu Jintao, no 
Grande Palácio do Povo, em Pe- 
quim. 

"É um acordo quadro que 
visa desenvolver e criar condi- 
ções para um crescimento das 


relações económicas entre os 
dois países, na área do comér- 
cio, investimento e turismo”, 
assinalou o embaixador Antó- 
nio Santana Carlos, em declara- 
ções à Agência Lusa. 

Será também celebrado um 
entendimento formal entre as 
autoridades aéreas civis dos 
dois países para "facilitar" o 
transporte de passageiros, em 
voos em regime de “code-sha- 
ring”, numa altura em que o 
mercado dos turistas chineses é 
cada vez mais cobiçado. 

Jorge Sampaio testemunhará 
também a assinatura de um 
memorando entre os Supremos 
Tribunais dos dois país 
o intuito de "possibilitar a des- 
locação periódica de juízes por- 
tugueses à China” para "inter- 
câmbio de experiência: 

Um outro documento a assi- 
nar em Pequim, na quinta-fei- 
ra, destina-se à instituição de 
um Centro de Língua Portu- 
guesa na Universidade de Co- 
municações, da capital chinesa. 


Portugal vai assinar 
acordo aéreo com a Argélia 


Serviços aéreos 

regulares entre 
Lisboa e Argel estão 
previstos nesse 
documento bilateral 


I — lusa 


ortugal prepara-se para 
assinar a curto prazo um 
acordo de serviços aéreos 


com a Argélia, anunciou ontem 
em Argel o primeiro-ministro, 
Pedro Santana Lopes. 

"As diplomacias dos dois 
países estão a trabalhar para 
que sejam assinados em breve 
acordos (de cooperação) espe- 
cíficos, nomeadamente um 
acordo de serviços aéreos regu- 
lares entre Lisboa e Argel", disse 
Santana Lopes após um encon- 
tro com o presidente argelino, 
Abdelaziz Bouteflika. 

O acordo aéreo anunciado 
por Santana Lopes surge no 
âmbito do Tratado de Amizade, 
Boa Vizinhança e Cooperação 
que assinou ontem com Boute- 
flika, no decurso de uma visita 
oficial de três dias do primeiro- 
ministro português à Argélia. 

"A assinatura do tratado 
marca uma nova etapa no rela- 
cionamento bilateral e apaga o 
“pecado” do distanciamento vi- 
vido nos últimos anos", afir- 
mou Santana Lopes. 

Para o primeiro-ministro, a 
expressão prática do tratado "é 
a de, no plano económico, per- 
mitir reforçar oportunidades de 


Ainda no campo da educa- 
ção, os dois países assinarão um 
protocolo para possibilitar, no 
futuro, equivalências ao nível 
do ensino superior. 

Por outro lado, a televisão 
estatal chinesa (CCTV) ca RTP 
vão assinar um acordo para ac- 
tualizar um outro anterior, de 
1993, que não teve grande de- 
senvolvimento, destinado à tro- 
ca de programas. 

Em Xangai, a Parque Expo 
assina um protocolo com o ga- 
binete organizador da Ex- 
po2010, que surge após diversas 
visitas de responsáveis da me- 
trópole chinesa a Lisboa para 
estudarem o projecto de "suces- 
so" português. 

Portugal pretende abrir um 
consulado em Xangai no pri- 
meiro semestre deste ano, que 
servirá sobretudo para promo- 
ver as relações económicas, da- 
da o reduzido número de por- 
tugueses residentes na cidade, 
disse ainda o embaixador por- 
tuguês em Pequim. 


Santana Lopes está, desde ontem, em visita oficial à Argélia /8PLUSA 


investimento das empresas por- 
tuguesas no plano de desenvol- 
vimento da Argélia, que atinge 
os 50 mil milhões de euros nos 
próximos cinco anos”, 

"No plano político, toda a 
zona do Magrebe é uma zona 
de concertação política em que 
os países da Europa do sul estão 
empenhados, e no caso de Por- 
tugal há uma dependência es- 
tratégico-energética da Argélia 
em relação ao abastecimento de 
gás (natural). Por isso, a Argélia 
é um país que faz parte do pre- 
sente e do futuro de Portugal de 
um modo muito intenso", disse 
Santana Lopes. 

Em paralelo com a visita do 
primeiro-ministro, encontra-se 
em Argel uma missão de cerca 
de uma dezena de empresários 
portugueses, representando 
empresas dos sectores da cons- 
trução civil e infraestruturas 


como a REFER, Efacec, Mota- 
Engil, Teixeira Duarte e Águas 
de Portugal, que fontes do gabi- 
nete de Santana Lopes disseram 
à Lusa terem perspectivas de as- 
sinatura de contratos na Argélia 
a curto prazo. 

Entretanto, está também em 
preparação o agendamento de 
uma visita de Estado a Portugal 
de Abdelaziz Bouteflika. 

Santana Lopes disse que a vi- 
sita de Estado acontecerá "antes 
do Verão, provavelmente entre 
Abril e Maio", e que durante a 
estada de Bouteflika em Portu- 
gal deverão ser assinados novos 
acordos bilaterais de coopera- 
ção, também no quadro do tra- 
tado assinado ontem. 

O primeiro-ministro portu- 
guês e o presidente argelino 
mantiveram ontem um encon- 
tro privado de cerca de duas 
horas. 
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O Comércio do Porto 
Domingo, 9 de Janeiro de 2005 


À lista sai mais barato 


gociar de nomes e listas como se de 
um património valioso se tratasse. 
Poem, tiram, dispõem e nada se passa. Era 
bom que assim fosse porque, cada vez 
mais, se assiste ao afastamento dos melho- 
res da Assembleia da República. Bem sei 
que nem todos os “independentes” repre- 
sentam o melhor da sociedade civil, a sua 
“nata”, mas por alguma razão são tentados 
a dar o seu contributo, nome e favores em 
alturas de maior aperto. Na caça ao voto a 
qualquer jeito e preço. 
O que se assistiu na última semana 
foi ao lixo mediático de candidatos a 


E: os partidos no seu melhor. No ne- 


Paulo Alexandre Neves 


candidatos. Convida-se e retira-se o 
convite no mesmo segundo. Lá impor- 
ta quem foi convidado. Passa a ser 
mais um daqueles que um dia tentou 
dar o seu contributo, mas outras nego- 


Poncio salta 
para a ribalta 
política 


Pôncio Monteiro reapa- 
receu. Há uma semana foi 
anunciado, com pompa e cir- 
cunstância, como número dois 
da lista do PSD no Porto às le- 
gislativas de Fevereiro. À pri- 
meira intervenção falou de 
mais. Disse o que sempre disse. 
Sobre a sua cidade e o seu pre- 
sidente de Câmara, Só Santa- 
na, que o convidou pessoal- 
mente, é que não deveria sa- 
ber o que pensa Pôncio 
Monteiro sobre Rui Rio. O res- 
to da história já toda a gente 
conhece. Mais eis que Pôncio 
promete voltar, quem sabe lá 
mais para Outubro. 


“Pôncio Monteiro ou | 
Matilde Sousa Franco estão | 


a léguas da partidocracia” | 


ciatas já entretanto estavam feitas. Há 
uns que lutam por um lugar no Parla- 
mento como se de uma cruzada se tra- 
tasse. Outros nem se importam de ir 
em lugares pouco visíveis. Têm pelo 


PEDRO GRANADEIRO 


CONTOS & DITOS Ea 


seu partido a mesma paixão que, por 
exemplo o seu clube de futebol (per- 
dão, falei de futebol? Ah, mas... adian- 
te). Os primeiros fazem birras, chegam 
quase a vias de facto; os segundos, 
mantêm-se calados. 

E depois há os independentes. Os que 
aparecem para adornar as listas de de- 
putados, sem que antes se pergunte o 
que pensam sobre os mais variados as- 
suntos. Por isso, é que Pôncio Montei- 
ro ou Matilde Sousa Franco estão a lé- 
guas da partidocracia. Falam, falam, 
falam, mas todos os ouvem. PSD e PS 
ainda não aprenderam a lição. 


F PRAZO LIMITE DE CANDIDATURAS. 
Os partidos têm de apresentar até ama- 
nha, nos tribunais, as listas a deputa- 
dos. 

FP PSD APRESENTA-SE EM AVEIRO. À 
lista do PSD em Aveiro, encabeçada por 
Marques Mendes, apresenta-se amanhã 
oficialmente. 

F7 JORGE SAMPAIO NA CHINA. O Pre- 
sidente da República inicia terça-feira, 
dia 11, uma visita de Estado, de 11 dias, 
à República Popular da China. 

F ASSEMBLEIA DO BAIXO TAME- 
GA. Realizam-se na sexta-feira elei- 
ções para a Assembleia Comunitária 
do Baixo Tâmega. 

F ENCONTRO NACIONAL DO PCP. O 
PCP realiza no próximo sábado, dia 15, 
um encontro nacional de preparação 
para as legislativas. 

P; CIMEIRA NACIONAL DO PND. O 
PND reúne todos os seus candidatos nu- 
ma cimeira nacional, domingo, dia 16. 


> Manuel Monteiro —» Alberto João Jardim  —»> Francisco Louçã > Pôncio Monteiro 
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“A Madeira não “Estou farto “Paulo Portas e “Santana Lopes não 

é um Estado das histórias Santana Lopes são comanda o partido 

dentro de um do dr. Aníbal adversários que porque o seu vice 

outro Estado” Cavaco Silva” nunca substimarei” não o deixa” 

BOLSA DE VALORES por Paulo Neves 
EM ALTA EM ALTA Y EM BAIXA Y EM BAIXA 


Pinto da Costa “mexe” 
com políticos 


Ainda que indirectamente, o presidente 
do FC Porto é sempre referido quando em 
causa está o clube, a cidade e o presidente 
da Câmara. Pinto da Costa 
nada faz por isso. Não foi 
ele que convidou Pôncio 
Monteiro para as listas do 
PSD, mas viu o primeiro-mi- 
nistro a condecorar o clube. 
É mais uma a juntar à obra. 


Narciso põe mulheres 
em destaque 


A lista do PS ng Porto prometia muito. 

Não se chegou a tanto, mas nas contas de 

deve-e-haver a facção de Narciso Miran- 
da levou a melhor, mesmo 
que tenha deixado cair al- 
guns dos seus indefectíveis. 
Para tanto, o autarca de 
Matosinhos viu muitas das 
“suas” mulheres em lugares 

p | elegíveis. Ai as quotas. 


Santana não percebe 
avisos de Pôncio 


O lider do PSD anda em maré de azar. 

Convida Pôncio Monteiro para as listas do 

PSD e, depois, recua. Mau de mais para 
ser verdade. E o ex-vice do 
FC Porto bem o avisou do 

ME que pensava sobre Rui Rio. 

Santana fez “ouvidos de 
mercador”. Até ontem não 
desmentiu Pôncio. E depois 
as listas é uma barafunda... 


Rui Rio com pouco 
espaço de manobra 


Os estilhaços provocados por Pôncio 
Monteiro deixaram o presidente da Cà- 
mara do Porto e vice-presidente do PSD 
isolado. Nem a própria Co- 
missão Política Nacional do 
E partido saiu em sua defesa. 
»g Rio faltou à reunião de 
aprovação das listas o que 
deixou Santana com pou- 
cas hipóteses de o apoiar. 
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rei cpetvoNA AOS 


Desconsolo diante dos partidos 


Bispo das Forças 
Armadas 
e de Segurança 


D. Januário Torgal Mendes Ferreira 


á-de ser com os partidos já insti- 

tuídos (ou, porventura, a for- 

mar), que viveremos o regime da 
democracia. Têm defeitos? Limites? 
Nem todos os que podem, querem, nem 
todos os que querem, podem? Já se sa- 
bia... E há muito tempo... 

O que vai para aí de “facada” e de des- 
pudor representa a moldura da chamada 
“aula prática”... Na prática assiste-se à ex- 
periência de laboratório: há pessoas e 
sectores... deste estilo... Temo-lo visto e 
ouvido! “É assim”, como se repete triste- 
mente... As exibições várias, já após a 
“bomba atómica”, têm o papel de uma 
auto-avaliação. Votar torna-se uma em- 
presa muito menos árdua. Quem disse 
que as gentes andam confusas? 

Mas, apesar de tudo, é neste tabuleiro 
que se dispõem as pedras e se forja um 
jogo. 

Recordo-me de associações cívicas, de 
momentos de opinião, de clubes literá- 
rios ou de amigos... Tiveram significado 
e revelaram um índice de representativi- 
dade, Mas, após o balneário, não desce- 
ram (ou subiram) ao terreno do con- 
fronto... Aqui a questão. 

Numa certa altura pareceu-me pouca 
ética a “independência” de certas figuras 
convocadas para a função governamen- 
tal. É que, de independente, nada se ti- 
nha, a não ser o uniforme. Mas, com o 
uniforme, era mais fácil e rentável jogar: 
um dia, num campo; em outra altura, 
num outro... 


Tudo isto para afirmar que é, pela de- 


puração dos acontecimentos e pelos in- 
sucessos da vida, que as instituições e os 
quadros purificam o seu ar e fundam 
uma melhor escolha, 

Repugna-me quem faz da carreira po- 
lítica uma profissão no sentido de ser in- 
capaz ou menos capaz de se realizar nu- 
ma outra leira. E destes abcessos qual- 
quer corpo pode ser portador. 
Valorizem-se os partidos, façam auto- 
crítica (onde vai o conceito e o exercício 
mental subsequente...?), escolham o bem 
comum, fujam ao clubismo, assumam 
“posições de Estado”, enquanto não as- 
cendem a obrigações de poder (os trejei- 
tos, esses aprendem-se facilmente, quan- 
do se lá chega). 

A democracia não se esgota nos parti- 
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dos. Mas o que vem a mais é comple- 
mento. Não é sucedâneo nem alternati- 
va. 

Não se ganha dinheiro de qualquer 
maneira (embora se ganhe, em Portu- 
gal...) Não se vencem campeonatos de 
qualquer jeito... Do mesmo modo, subli- 
nhe-se: não se organizam partidos só em 
nome da vizinhança ou dos pedidos! 
Não pode ser. Do ponto de vista ético (e 
é só nesse aspecto que formulo estas e 
outras considerações) quando considero 
e avalio certas bravatas e comparações 
entre partidos diversos no poder, fica-me 
sempre a impressão que quem vem de- 
pois, tenta esconder as suas deficiências 


Director-Geral: António Matos. 

Director; Rogério Gomes. 

Editores-chefes: Carlos Pontes, Fátima Dias ken, 

Miguel Soares e Virginia Capôto 

Grande Porto/ Norte: António Barroso e Pedro Bessa (echitores), 
“Ana Cristina Gomes, Ana Trocado Marques, Arnalda Barbosa, 
Bárbara Soares, Cristina Mota, Lígia Candeias, Manuela Pinto, 
Patrícia Carvalho, Sofia Pacheco 

Sociedade: José Vinha (editor), Mónica Monteiro, Dora Mota, 
Paulo Ferraz, Rémulo Jónatas. 

Cultura: Jorge Maurício Pinto e Rui Azeredo (editores), Salomé 
Castro, Luisa Marinho 

Política: Paulo Neves (editar), Guilherme Soares, Paula Esteves 
Desporto: Bernardino Barros (editor), José Miranda, Maria João 
Leite, Miguel Pataco, Vaz Mendes, Fernanda Resi 

Economia Internacional: José Figueiredo 

Colaboradores Correspondentes: À Massa Constâncio, Magda Guedes 


com a denúncia dos erros dos anteriores, 
ec após isso, demonstrar que, sendo muito 
melhor, merece ganhar a corrida! É mui- 
to melhor nas finanças e na economia, na 
gestão da saúde e da imigração, na defesa 
e na educação nacional... E por aí adian- 
te. Mas, quanto dinheiro a mais, tiveram 
esses domínios da governação (por 
exemplo: a defesa nacional ou a emigra- 
ção)? E as pessoas a mais (quantas?) que 
encontraram empregos aqui ou acolá? 
Mas, com esse orçamento mais avulta- 
do, chegaram mais longe que os anterio- 
res, de recurso muito mais diminuto? 
Foi-se mais longe na Defesa Nacional no 
tocante à vida das pessoas: salários, pro- 
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gressão de carreira, condições de traba- 
lho, etc., etc.? Informem-se... 

Aqui há uns anos, numa visita a uma 
unidade militar, próxima de Lisboa, en- 
contrei um Presidente da Câmara que, 
vitoriosamente, se auto-avaliou da se- 
guinte forma: “Sou o Presidente que m 
lhor serviço tem prestado à Igreja”, Re: 
pondi-lhe: “Não julgo os autarcas pelo 
bem que fizeram ou deixaram de fazer à 
Igreja. À Igreja é a parte de um todo. 
Não defendo favoritismos. Se, na óptica 
da igualdade, » sector da Igreja era o 
mais carenciado de apoio, o Senhor Pre- 
sidente não fez mais que o seu dever; se 
não, fez da Igreja (ou de qualquer outra 
instância) um simples meio, para se po- 
der vangloriar da injustiça...” 

Isto vale pará muitos terrenos. Ainda 
mais outra consideração: se os partidos 
não são mecanismos fundamentais, como 
procederemos na hora da votação? Como 
os partidos não têm significado... não se vai 
lá. Não vai demorar muito tempo a pres- 
cindir-se deles... é do que eles representam. 
O que se tem de exigir aos partidos é a con- 
duta idónea, que eles anunciam para o 
pais... Ainda vamos a tempo. 


JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Maquetagem e Desenho: Pedro Cunha (Coordenador), 
Jet Pedro Vinha, Tag Cunha 

Intografia Aus Resanho 

Produção: Guierme Luas (Director), Lúcia Gonçalves, 
Mónica Forsaca, Olmda tantos e Rui Carvalho 
homilia Viosõo 
Redacção, Administrações e Publicidade: 
Rua de Fernandes Tomás 352, 1º, Apartado 4490, 
Césigo Postal ago 209 Porto. 

Telef. 225, 191 900 Fac 245 375 095 (Redacção), 

225 369 859 (Acdmeratração), 225 103 206 (Comercial) 
Impressão: Naveprintor- Telef. 229411 0845 
Distribuições VASP - Tede. 214 398 500 

Assinaturas: Matinal 

Tiragem 30 rs emeerites 


22 E) OPINIÃO 


Estou amuado? 
Vou concorrer contra o Rio 


cionam assim. Se alguém no Por- 

to fica chateado com alguma coi- 
(com ou sem razão não vem para o 
so) no dia seguinte a melhor ma 
neira de reagir é mostrar-se disponí- 
vel para se candidatar a fazer frente a 
Rui Rio nas próximas eleições autár- 
quicas. Foi assim com Pinto da Costa, 
está a ser assim agora com Pôncio 
Monteiro, curiosamente ambos liga- 
dos ao Futebol Clube do Porto. Até 
parece que Rui Rio - que, lembre-se, 
teve a coragem de enfrentar o na altu 
ra tido por imbatível Fernando Go 
mes - é 0 causador de todos os males 
da cidade ou, deste caso, do PSD. Dá 
ideia que lançaram Rio nas anteriores 
autárquicas só para não “queimar” 
um notável, mas agora parecem todos 
dispostos a concorrer à Câmara do 
Porto. Onde estavam todos estes inte 
ressados quando as coisas eram a 
doer? Rui Rio parecer ser o autarca 
português que mais “inimigos” tem 
dentro do próprio partido do que nos 
da oposição. Não é inocente, claro, 
mas quando foi preciso esteve pronto 
a participar numa campanha eleitoral 
que parecia deambular pelo reino da 
utopia. É claro que ao “meter-se” com 
o EC Porto ficou desde logo com o ca- 
minho “traçado”: era um homem a 
“abater”. Com toda a gente a empolar 
uma guerra entre a Câmara e o clube, 
naturalmente as posições extrema- 
ram-se e depois tornou-se impossível 
voltar atrás. Quem tentasse emendar 
o erro logo seria apelidado de fraco. 
Assim, continuamos a assistir a guer- 
rilhas idiotas entre o poder político e 


| Parece que agora as coisas fun- 


Jornalista 


Rui Azeredo 


o poder do futebol 

Faz lembrar o caso de Baia 
lari que de tão empolado pelos jorna- 
listas inviabilizou qualquer possibih 
dade do regressa do guarda-redes à se 
lecção, Estavam à espera de ver o 
Scolari dar indícios de poder estar a 
dar o braço a torcer? Eu não. Estão a 
ver o Rio a dar sinais de poder ceder? 
ku não, até porque ele ganhou a ( 
mara quase sozinho, fez algo que nin- 
guém sonhava e sabe que por aí pode 
dormir descansado. 


+ Nestes últimos dias FC Porto e 
O sponia Padeceram de um pro- 

blema comum, Ambos esperaram 
(e des aram) pelo regresso de jo 
gadores brasileiros após as férias de 
Natal. O FC Porto mais em quantidade 
de jogadores, o Sporting mais quanti- 
dade de dias por um só jogador, no ca- 
so Liedson. 

Os dois clubes lidaram de formas 
diferentes na resolução do assunto, 
mas ainda é cedo para perceber qual 
das soluções terá melhores resultados 
No imediato, 0 Sporting parece ter ti- 
rado proveito por optar, apenas, por 
uma sanção pecuniária, pois Liedson 
marcou contra q Benfica os dois golos 
da vitória. Peseiro, em matéria de inte- 


s” Sco- 


pi 


resse desportivo, terá feito a aposta 
acertada. 

Quanto ao FC Porto, tal a movi- 
mentação (para não dizer obsessão) 
em torno de jogadores brasileiros, com 
alguns a serem transferidos, parece 
que os problemas não se limitarão a 
atrasos na chegada das férias. 

Vender Derlei será um bom acto de 
gestão? Será possivel esquecer tudo o 
que ele já fez pelo FC Porto, o que le- 
vou a ser falada uma possível chamada 
à selecção nacional, como aconteceu 
com Deco? Qualquer dia vamos vê-lo 
a jogar na selecção russa. E no EC Por- 
to, não vão sentir a falta dele, como 
sentiram a de Rossato, que conseguiu 
deixar saudades sem sequer chegar a 
aquecer nas Antas? Luigi del Neri foi 
acusado de querer mudar tudo de for- 
ma abrupta em relação ao anterior 
treinador, mas será que ninguém repa- 
rou que Derlei (e até Carlos Alberto) 
eram peças fundamentais no FC Porto 
de Mourinho? Será que eram todos 
maus rapazes e só Mourinho tinha 
mão neles? 

Em vez de “encostar” jogadores não 
será melhor utilizar um pouco de pe- 
dagogia com eles? Afinal foi isso que 
fez José Mourinho com Baía e o resul- 
tado saltou à vista de todos. Até por- 
que isto de comportamentos impró- 
prios não é exclusivo de brasileiros, 
eles são homens como os outros, pro- 
fissionais como os outros. Só que há 
tantos a jogar em Portugal que se tor- 
nam mais visíveis as suas falhas. Já 
nemguém se lembra dos atrasos dos 
jogadores africanos quando vão repre- 
sentar as suas selecções? 


"Se alguém no Porto fica chateado com alguma coisa (com ou sem razão não vem para 
o caso) no dia seguinte a melhor maneira de reagir é mostrar-se disponível para se 
candidatar a fazer frente a Rui Rio nas próximas eleições autárquicas” 
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Jornalista 


Jorge Cordeiro 


oficial não começou e já a propa- 

ganda anda em todo o lado, pe- 
ríodo fértil para os comentadores polí- 
ticos posto que existem para comentar 
o insólito, o desacerto, o errado, o 
anormal do mundo da política. Contu- 
do, os comentadores contribuem para 
que os "factos políticos” (criação de um 
conhecido e "saneado comentador) 
aconteçam. Porque, não os havendo de 
facto, há sempre uns aspectos que esca- 
pam à comum das pessoas mas não aos 
comentadores. Tais aspectos prenun- 
ciam (ou indiciam) futuras realidades 
políticas. E os comentadores actuam 
como uns psicanalistas, vivendo das os- 
cilações temperamentais e comporta- 
mentais dos políticos, descobrindo-lhes 
o subconsciente e o ego profundo. Se 
acertam fazem imediatamente lembrar 
que adivinharam, se erraram ninguém 
se lembra. Agora estão num período de 
grande actividade política e politiquei- 
ra, muito rico de peripécias. A tal pon- 
to que nem são necessários comentá- 
rios. Os factos evidenciam-se por 


1 Comentadores. Ainda a campanha 


“O pais estava de tanga 


e passou a fio dental” | 
———>—>— 


estava de tanga e passou a fio den- 

tal. O ministro das Finanças exer- 
ceu, nos últimos dois meses, actos de 
verdadeiro artista ao tirar dali para pôr 
aqui, subtrair acolá para somar além, 
multiplicar o que não há pelo que de- 
via haver, enfim, coisas muito compli- 
cadas para se assegurarem os tais 3 por 
cento de limite de défice. 
O Governo que teve dois elencos e dois 
primeiros ministros e cessa suas fun- 
ções proximamente tudo fez para agra- 
var as condições de vida do povo com 
uma catadupa de reformas que deixam 
as classes médias nacionais mais pau- 
perizadas. Em boa verdade a coisa já 
vinha de trás, com ou sem queijo li- 
miano. 
E se mai atrás recuarmos verificamos 
que, desde a entrada de Portugal na 
UE, muito dinheiro chegou e a maio 
dele foi aplicada a reforçar o poder 
aquisitivo (e outro) de quem já o deti- 
nha. E, como sempre, a uma minoria — 
a de sempre - nada faltou. Em perío- 
do de míngua e tão propagada neces: 
dade de austeridade verifica-se que, se- 
gundo dados oficiais, a venda de pro- 
dutos de luxo e de carros de alta 
cilindrada foi superior ao ano transac- 
to, anunciado já como "de contenção”. 
Mas, afinal, contenção para quem? Pa- 
ra os mesmos... 


di) Mistérios do organismo. O país 


a 


faz as vezes de ministro da Educa- 

ção considerou que uma confe- 
rência de Imprensa vale mais do que 
uma audição no Parlamento. A senho- 
ra que faz as vezes de ministro da Edu- 
cação não tem culpa de assim proce- 
der. Culpa é de quem a colocou naque- 
le lugar. 


3 Educação. A senhora doutora que 
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Utentes de 74 centros de saúde 
do Centro têm médico de família 


É resultado do processo limpeza de ficheiros 
clínicos em curso em todas as unidades de saúde 


, Manuel Morato 


odos os utentes de 74 ce 

tros de saúde da Admin 

tração Regional de Saúde 
(ARS) do Centro têm já atribui- 
do um médico de família. É o 
balanço do processo limpeza de 
ficheiros clínicos em curso em 
todas as unidades que prestam 
cuidados de saúde primários. 

De acordo com o presidente 
da Administração Regional de 
Saúde do Centro, Fernando 
Andrade, à medida que a lim- 
peza dos ficheiros avança e se 
concretizam anulações de ins- 
crições, o que pode acontecer 
por morte do utente ou por ins- 
crição em duplicado, vão-se 
surgindo novas vagas nas listas 
dos médicos. “Estamos a pros- 
seguir um objectivo que é dar 
um médico de família a todos os 
utentes”, afirmou. Segundo Fer- 
nando Andrade, a ARS tem pe- 
dido aos médicos “que aceitem 
inscrever mais utentes na sua 
lista, de modo a procurar resol- 
ver a situação em centros de 
saúde que tinham cem, duzen- 
tas ou trezentas pessoas sem 
médico de família, redistribuin- 
do este esforço por todos”. 

Em certos centros de saúde, 
como sublinhou o presidente da 
ARS, “há médicos que aceitaram 
voluntariamente inscrever uten- 
tes na sua lista para além dos 
dois mil”, número que t em sido 
considerado o limite de inscri- 
ções que um médico de família 
pode aceitar. 

Na área da ARS do Centro 
existiam, em 2002, apenas cin- 
quenta centros de saúde, em que 


ARS tem pedido aos médicos que aceitem 
inscrever mais utentes na sua lista 


Todos os utentes de 74 centros de saúde da ARS/Centro têm médico de família / Luís costa canvaLHo 


Em 2002, na ARS/ Centro existiam 50 


centros de saúde que tinham um médico de família 


todos os utentes tinham um mé- 
dico de família atribuído. 

Em 2003, esse número passou 
para 58 e, neste momento, se- 
gundo dados do princípio deste 
mês, há já 74 centros de saúde 
onde todos os utentes têm um 
médico de família. Em 26 cen- 
tros de saúde da área cerca de 
cinco por cento dos utentes não 


têm ainda médico de família e, 
nos restantes nove, esta percenta- 
gem oscila entre cinco e dez por 
cento. O presidente da ARS do 
Centro sublinha o empenho de- 
monstrado neste processo pelos 
clínicos das 782 extensões de 
saúde da região (quase metade 
das cerca de 1800 que existem no 
país), adiantando que na sub-re- 


Mau tempo na Venezuela 
isola cem famílias portuguesas 


| — lusa 

Uma pessoa morreu e pelo 
menos quatro mil, incluindo 
uma centena de famílias portu- 
guesas, ficaram isoladas na se- 
quência do mau tempo que 
fustiga o Estado venezuelano 
de Vargas há dois dias, disseram 
ontem as autoridades locais. De 
acordo com o presidente da 
Câmara de Vargas, Alexis Tole- 
do, entre as localidades de Ta- 
naguarenas e Los Caracas, a 
oeste, registaram-se desde 
quinta-feira 36 deslizamentos 


de terra que afectaram um nú- 
mero indeterminado de cida- 
dãos. A mesma fonte acrescen- 
tou que os deslizamentos pro- 
vocaram a morte de uma jovem 
de 17 anos, Neudelis Josefina 
González, na sequência de vá- 
rios traumatismos ocasionados 
pela queda de uma parede, na 
paróquia de Caruao. 

Por seu lado, o comandante 
dos Bombeiros Municipais de 
Vargas, Juan Carlos Rodríguez, 
afirmou que as fortes chuvas 
provocaram a subida das águas 
do Rio Úria, na localidade de 


Carmem de Úria e na paróquia 
de Maiquetía, nas proximida- 
des do Aeroporto Internacional 
Simón Bolívar. 

As autoridades levam a cabo 
trabalhos de desobstrução de 
ribeiras em diversas localida- 
des, entre elas Carmem de Uria 
e El Caribe, duas das zonas for- 
temente afectadas pelas trági- 
cas enxurradas de Dezembro 
de 1999, que provocaram mi- 
lhares de mortos e de desaloja- 
dos, incluindo três centenas de 
famílias portuguesas. Vários 
portugueses contactados pela 


gião da Guarda praticamente to- 
dos os utentes têm já atribuído 
médico de família, O centro de 
saúde João Henriques, em Leiria, 
é a unidade da região que tem 
maior número de utentes (cerca 
de cinco mil), sem médico de fa- 
mília. “Em três ou quatro unida- 
des a situação é mais difícil de re- 
solver, mas ao identificarmos esta 
dificuldade vamos focalizar os es- 
forços para ultrapassar as dificul- 
dades nesses centros de saúde, 
através, por exemplo, da coloca- 
ção de mais médicos”, acrescen- 
tou Fernando Andrade. 


Agência Lusa na localidade de 
Naiguatá, a oeste de Carmem 
de Úria, afirmaram que aproxi- 
madamente uma centena de fa- 
mílias está “praticamente isola- 
da” devido à subida das águas 
do rio Úria. As mesmas fontes 
referem que se formam enor- 
mes filas de trânsito porque as 
pessoas tentam fugir para a zo- 
na este do litoral venezuelano 
para daí poderem avançar até a 
cidade de Caracas. 

“Durante a madrugada o 
tempo melhorou, registaram- 
se apenas algumas curtas inter- 
rupções do sistema eléctrico. 
Por vezes o sol aparece em 
substituição das chuvas que na 
sexta-feira (última) passavam 
de intermitentes a médias e a 
muito fortes”, explicou uma 
imigrante portuguesa. 

Um boletim meteorológico 


Câmara de 
Lisboa vende 
mais 910 fogos 
a jovens, 


| Lusa 


Mais 910 fogos vão ser ven- 
didos em Lisboa, nas zonas da 
Ameixoeira e das Galinheiras, 
destinando-se preferencial- 
mente a jo , afirmou on- 
tem o presidente da Câmara 
de Lisboa (CML), Carmona 
Rodrigues. 

“Apostamos nos jovens que 
são o futuro, permitindo-lhes 
adquirir habitação em Lisboa 
a preços acessíveis, com quali- 
dade, e criar uma cidade de 
bairros empreendedores, de 
festa, convívio e de solidarie- 
dade”, disse o autarca durante 
uma visita aos empreendi- 
mentos das Galinheiras e da 
Ameixoeira. 

O investimento global em 
habitação, com capacidade pa- 
ra duas mil pessoas, elevar-se-á 
a 60 milhões de euros, tendo os 
apartamentos tipologias que 
vão desde o TI ao T5 e preços 
que oscilam entre os 45.500 
euros e os 103 mil euros. 

O complexo habitacional 
terá espaços públicos e lojas 
«comerciais, áreas de lazer, es- 
tacionamentos, rede de infra- 
estruturas e arruamentos, o 
que eleva o valor total dos 
empreendimentos a mais de 
72 milhões de euros. 

Segundo a vereadora da 
Habitação Social, Helena Lo- 
pes da Costa, as vendas serão 
feitas em regime de concurso, 
já aberto e cujo prazo termina 
à 15 de Fevereiro. 

Os novos habitantes do 
Empreendimento das Gali- 
nheiras, onde estão a ser cons- 
truídos 410 fogos, e da Amei- 
xoeira, com 500 habitações, 
vão dispor também de um 
jardim infantil, creches. 


do Ministério do Ambiente e 
Recursos Naturais estima que o 
mau tempo vai manter-se nas 
próximas 24 horas, também em 
alguns Estados do oeste da Ve- 
nezuela, onde há registo de pe- 
lo menos vinte residências da- 
nificadas e 50 famílias afecta- 
das. 

Na noite de 15 para 16 de 
Dezembro de 1999, depois de 
15 dias de chuvas contínuas, 
fortes enxurradas destruíram 
80 quilómetros de costa do li- 
toral central venezuelano pro- 
vocando, segundo dados ofi- 
cial, quase cinquenta mil mor- 
tos € 7.200 desaparecidos. 
Outras 331.164 pessoas ficaram 
afectadas e 250 mil perderam as 
suas residências, 96 mil edifí- 
cios sofreram danos e 23 mil 
casas foram consideradas ina- 
bitáveis. 
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Portas justifica exclusão 
de grupo finlandês 


O ministro da Defesa, Paulo 
Portas, afirmou ontem, no 
Porto, que o grupo finlandês 
Patria foi excluído do concurso 
para aqu o de blindados 
para o Exército e para a Mari- 
nha por razões de rigor jurídi- 
co. “Quando a lei diz que se 
tem de entregar propostas até 


às 16h30 e a proposta é entre- 
gue as 17h07, que quer que lhe 
faça senão que exclua para 
cumprir a lei?”, questionou 
Paulo Portas. O ministro co- 
mentava a decisão do grupo 
finlandês de recorrer ao Tribu- 
nal Administrativo de Lisboa 
no sentido de conseguir que o 


processo de aquisição de blin- 
dados seja cancelado. Na edi- 
ção de ontem, o JN afirma que 
o Patria considera que foi vio- 
lado o “principio da legalidade 
eo principio da confiança” e 
entende que deve ser anulada a 


decisão do ministro da Detesa, 
que recusou o recurso apresen- 
tado pela empresa. Segundo o 
JN, o grupo Patria deverá en- 
tregar também no mesmo ór- 
gão judicial, na próxima sema- 
na, um pedido de providência 
cautelar, que a ser considerado 
pelo tribunal conduzirá à sus- 
pensão do proce: 


Paulo Portas, ministro de Estado e da Defesa Nacional esteve ng Porto; RICARDO MEIRELES 


Governo investe 600 mil 
euros na recuperação 
de campas de militares 


Investimento foi anunciado ontem, no Porto, pelo ministro de Estado e 
da Defesa Nacional no âmbito do programa “Liga, cemitérios e talhões” 


ministro de Estado e 
da Defesa Nacional 
anunciou ontem, no 


Porto, o investimento de 600 
mil euros na recuperação dos 
cemitérios e talhões onde es- 
tão sepultados militares por- 
tugueses, designadamente em 
países de África e Timor. O 
trabalho de recuperação dos 
locais onde se encontram as 
campas dos militares portu- 
gueses inumados no estran- 
geiro e em Portugal vai ser 
coordenado pela Liga dos 
Combatentes, nos termos de 
um protocolo ontem assinado 
entre esta entidade e o Minis- 
tério da Defesa. 

“E um gesto de decência e de 
sensibilidade em relação a por- 
tugueses que fizeram a guerra 
de África e estão ent 
muitas vezes em condiçõ 
menor dignidade”, disse o mi- 
nistro, referindo-se aos “milha- 
res” de soldados que lutaram 
nas ex-colónias. O programa, 


segundo Paulo Portas, vai levar 
quatro anos a cumprir e deverá 
realizar-se “em colaboração to- 
tal com as autoridade locais, en- 
volvendo a sociedade civil” “No 
essencial, o que nós queremos é 
dar dignidade aos soldados que 
morreram na guerra colonial”, 
sublinhou. 

O estudo sobre a situação 
dos soldados portugueses “caí- 
dos e enterrados, no tempo da 
guerra colonial” foi solicitado 
pelo ministério da Defesa à Li- 
ga dos Combatentes no início 
de 2003. “Demorou muito 
tempo a fazer porque estão mi- 
lhares de portugueses disper- 
sos por centenas de lugares di- 
ferentes, de África a Timor”, 
explicou Paulo Portas, referin- 


"É um gesto de 
portugueses que fize 


do que o programa, intitulado 
“Liga, cemitérios e talhões”, vai 
prolongar-se por quatro anos. 
Segundo o presidente da direc- 
ção da Liga dos Combatent 
tenente-general Chito Rodri- 
gues, existem militares portu- 
gueses sepultados em Angola, 
Moçambique, Guiné, Timor, 
Índia e Macau, não existindo 
dados concretos sobre os res- 
tantes países de expressão por- 
tuguesa, Para ilustrar a com- 
plexidade da situação, Chito 
Rodrigues referiu que em An- 
gola existem 1346 combatentes 
sepultados em 163 locais, em 
Moçambique 1053 corpos es- 
tão dispersos por 155 locais e 
na Guiné 630 estão sepultados 
em 63 cemité 


decência em relação a 
ram a guerra de Africa” 


a 


O Comércio dó Porto 
Domingo, 9 de Janeiro de 2005 


Parlamento Furopeu deverá 
aprovar projecto polémico 
de seguro automóvel 


Montante mínimo de cobertura poderá ser 
de um milhão de euros por vítima 


| Lusa 


O Parlamento Europeu (PE) 
reúne-se de segunda a quinta-fei- 
ra, em Estrasburgo, na primeira 
sessão plenária do ano, durante a 
qual deverá aprovar uma propos- 
ta polémica sobre seguros auto- 
móveis que poderá implicar um 
aumento nos preços dos prémios. 

No futuro, deverá ser mais fácil 
obter um seguro de responsabil 
dade civil de um automóvel fora 
das fronteiras do país de residên- 
cia, bem como vender ou com- 
prar um veículo noutro Estado- 
Membro. Estes são os objectivos 
da Directiva (lei europeia) relativa 
ao seguro de responsabilidade ci- 
vil dos automóveis que deverá ser 
aprovada na terça-feira, em plená- 
rio. 

Um dos aspectos mais impor- 
tantes, e polémicos, da nova legi 
lação diz respeito aos montantes 
mínimos de cobertura. O PE de- 
fende que estes devem ser de um 
milhão de euros por vítima e de 
cinco milhões por ocorrência, 
quando estão em causa danos 
corporais ou não patrimoniais, de 
forma a acautelar os interesses das 
vítimas. No que diz respeito aos 
danos patrimoniais, o PE propõe 
um milhão por sinistro e um pe- 
ríodo transitório de cinco anos no 
máximo para permitir aos Esta- 
dos-Membros adaptarem-se aos 
respectivos montantes. A propos- 
ta tem suscitado preocupações no 
público em geral, dado que as se- 
guradoras afirmam publicamente 
que as novas regras irão tornar ne- 


cessários aumentos nos preços 
dos prémios. 

A Directiva irá facilitar a cele- 
bração de contratos de seguro de 
curta duração para estadas tem- 
porárias, facilitando a vida aos es- 
tudantes, às pessoas que traba- 
lham temporariamente no estran- 
geiro ou que dispõem de uma 
segunda residência. 

A directiva deverá também fa- 
cilitar a compra de automóv 
noutros Estados-Membros, pre- 
vendo a possibilidade de celebrar 
contratos de seguros de 30 dias, o 
tempo necessário para se matri- 
cular o veículo no Estado-Mem- 
bro de origem do comprador. 

O segurado poderá também 
mudar mais facilmente de com- 
panhia de seguros, de forma a ob- 
ter um melhor serviço ou preço. 


Constituição europeia 
Na quarta-feira, os parlamen- 
tares europeus irão, por outro la- 
do, votar uma resolução sobre o 
projecto de Constituição Euro- 
peia concluindo que o texto repre- 
senta “um compromisso positivo 
e uma ampla melhoria dos Trata- 
dos em vigor”. O PE consi 
mesmo que esta votação será “um 
momento histórico”, visto que no 
último quarto de século os depu- 
tados, directamente eleitos, “sem- 
pre reclamaram uma consolida- 
ção dos fundamentos constitucio- 
nais da União, bem como 
procedimentos decisórios mais 
simples e democráticos e uma de- 
finição mais clara dos direitos dos 
cidadãos”. 


Associação de Inguilinos do Norte 


pai, ES 


“PEDRO GRANADEIRO 


A suspensão da Lei do Arrendamento Urbano foi o assunto cen- 
tral das comemorações do 57º aniversário da Associação dos In- 
quilinos do Norte de Portugal, ontem assinaladas num restaurante 
do Porto. Entre os projectos para 2005, Manuel Vieira, presidente 
daquele organismo, destacou a continuidade da discussão em tor- 
no do arrendamento urbano, tendo já um debate programado pa- 
ra o próximo dia 22, em Lisboa, juntamente com Associação dos 
Inquilinos Lisboense. “A nova lei do arrendamento não podia pas- 
sar como estava feita. Vamos continuar a intervir e esclarecer a 
opinião pública, mesmo tendo em conta as intenções por conhe- 
cer do próximo governo”, salientou Manuel Vieira. 


O Comércio do Porto 
i iro de 2005 
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Navio mercante recolhe três 
náufragos holandeses nos Açores 


GA LÁ DOUTOR 


Meningite 


Eurico 
: Castro Alves 
I Lusa recebeu sexta-feira passada tendo recolhido os três ho- é 
o alerta de que o iate “Male-  landeses, que se encontram São múltiplas as origens de meningite — inflamação Co 


Um navio mercante ci- 
priota recolheu os três 
tripulantes de um veleiro 
holandês que se encontrava 
em risco de afundamento ao 
sul da ilha de São Miguel, 
anunciou ontem o Coman- 
do da Zona Marítima dos 
Açores. 

O Centro Coordenador 
de Busca e Salvamento Ma- 
rítimo de Ponta Delgada 


na” estava com o mastro 
partido e na iminência de se 
afundar a cerca de 410 mi- 
lhas a sul da maior ilha aço- 
riana. 

Depois de analisada a po- 
sição das embarcações que 
estavam nessa área, O navio 
mercante cipriota “Chalki- 
don” recebeu instruções pa- 
ra se dirigir para a zona on- 
de se encontrava o veleiro, 


de boa saúde. 

Os náufragos seguem, 
agora, a bordo do “Chalki- 
don” para o Brasil, onde de- 
verão chegar a 15 deste mês, 
adiantou a mesma fonte. 

O Comando da Zona Ma- 
rítima dos Açores lançou 
um aviso para o eventual 
perigo à navegação na área 
onde o veleiro ficou à deri- 
va. 


“Agenda 2005” é hoje lançada pelo 3125017 com 
12 fotografias de figuras da “cultura pop” do Porto 


| 


e ma 


| 
| 
| 


Ana Isabel, manequim 


Cristina Alves, apresentadora TV 


| 
| 


Fº 


Dario Oliveira, cine-programador 


(o) espaço Bazaar lança no mercado a sua agenda/calendário para 2005. Com direcção editorial de 
Álvaro Costa, a publicação centra-se em "12 jovens personalidades de diferentes áreas que contribuiram de 
alguma forma para o desenvolvimento sócio-cultural” do Porto. Além dos que aqui reproduzimos, foram 
também fotografados: Manuel Jorge Marmelo (jornalista/escritor), Francisco Menezes (actor), Marta Ren 
(Sloppy Joe), João Pedro Coimbra e Mónica Ferraz (Mesa), Vasco Mourão (empresário) e Joana Rêgo (pin- 
tora). As fotografias são de Steve Stoer e o design de Bruno Gomes. O lançamento é hoje, às 17 horas, com 


das meninges (membranas que envolvem o sistema 
nervoso central) - desde as provocadas por bactérias 
e virus, ás provocadas por parasitas e fungos. 

Destas causas, a mais frequente é a meningite viral 
mas , devido à SIDA e ao recrudescimento das infec- 
ções sifilíticas e tuberculosas , as meningites bacte- 
rianas outrora raras, têm vindo a tornar-se mais fre- 
quentes. 

A manifestação clinica da meningite pode ser lenta , 
como nos casos de infecção tuberculosa ou fungica, 
ou apresentar-se rapidamente como nas meningites 
virais. 

A história de viagens recentes pode ser muito impor- 
tante para o diagnóstico e tratamento atempado. 
Do quadro clinico de meningite fazem parte: a febre, 
os vómitos, a letargia (falta de forças), as Cefaleias 
(dor de cabeça), a cervicalgia (dor no pescoço), a fo- 
tofobia (a aversão à luz), a rigidez da nuca € a inca- 
pacidade de elevar o membro inferior a 90º, altera- 
ção da consciência e da visão. Pode aparecer um 
exantema (aspecto de sarampo) mas que aparece só 
em 50% das meningites por bactérias. 

Os estudos analíticos e exames , como a purição lom- 
bar, visam diagnosticar qual o agente em causa para 
instituição da terapêutica adequada. 

O prognóstico das meningites bacterianas É reserva- 
do pelo que, o tratamento antibiótico precoce e diri- 
gido ao agente causal é essencial. 

Na dúvida, entre a infecção viral e a infecção bacte- 
riana, inicia-se o tratamento com um antibiótico de 
largo espectro, para poder abarcar qualquer dos 
agentes bacterianos prováveis. $ 

A maioria das meningites por virus têm Indicação 
para tratamento dos sintomas € não necessitam de 
tratamento antibiótico; em algumas destas usam-se 
agentes antivirais. 

Realçamos pois, a necessidade do diagnóstico e tra- 
tamento precoce, que só é possivel pela vigilância 
pelo médico assistente. A instituição de tratamentos 
antibióticos não indicados mascara as situações, pro- 
voca resistências e atrasa ou impede o salvamento de 
vidas! 


Carta a O COMÉRCIO DO PORTO 


digaladoutorDocomerciodoporto.pt 


a presença dos 12 fotografados. A venda (no Bazaar, Michele K e Fnac) reverterá a favor da Abraço. 
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V MAU TEMPO 


“Ferry” encalhou na costa oeste da Escócia 
com uma centena de pessoas a bordo 


Um "ferry" com uma centena de pessoas a bordo encalhou ontem 
de manhã em Cairnyan, na costa oeste da Escócia, empurrado por 
ventos fortes. O "ferry" European Highlander, que assegurava a li- 
gação entre Larne (Irlanda do Norte) e a Escócia, foi desviado pa- 


ra a costa por rajadas de vento de mais de 40 quilômetros por ho- 
ra e encalhou de madrugada numa praia de Cairnryan. 


João Vieira/DJ Kitten, músico/DJ Manuel Centeno, campeão de bodyboard Maria Gambina, estilista (e DJ) 
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SERVIÇO DE APOIO DOMICILIÁRIO: 


* Cuidados de higiene, conforto e acompanha- 
mento ao do lio * Equipa de profissionais 
na área da saúde e acompanhamento psicos- 
social (médicos, enfermeiros, fisioterapeutas 
e técnicos psicossociais) * Ajudas técnicas 
aluguer e comercialização 


Rua da Constituição, n.º 814, 1.º andar, sala 3 - 4200-195 Porto - Telm: 91 905 32 12/96 676 62 27 
Telf: 22 502 63 16/ Fax: 22 502 63 18 - info(wnortecare.com / www.nortecare.com 
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Governo dá 46 
milhões de euros 
para vítimas 

de incêndios 


| Lusa 


O ministro das Cidades 
anunciou ontem, em Faro, 
que já estão disponíveis 46 mi- 
lhões de euros para ajudar as 
vítimas dos incêndios do Ve- 
rão passado e que a maior fa- 
tia daquele orçamento se des- 
tina à revitalização da agricul- 
tura. Dos 46 milhões de euros 
previstos no “Plano Integrado 
de Desenvolvimento Rural 
Alentejo/Algarve”, um projec- 
to aprovado esta quinta-feira 
em Conselho de Ministros, o 
Governo destina a maior parte 
do orçamento - cerca de 40 
milhões de euros - para o de- 
senvolvimento rural integra- 
do. 

O plano para promover o 
desenvolvimento rural tem 
como objectivos a revitaliza- 
ção social, económica e am- 
biental das zonas ardida: 
2004, nomeadamente n: 
ras do Caldeirão e Monchique 
(Algarve) e em Almodôvar 
(Alentejo). As verbas, que s 
rão disponibil té De- 
zembro de 2006, destinam-se - 
segundo José Luís Arnaut - a 
acções que “promovam a au- 
to-estima e confiança das po- 
pulações locais”, à “valo 
do património, produtos e sa- 
beres”, ao aumento “da quali- 
dade de vida” e à criação de 
“condições de fixação das po- 
pulações”. 


O objectvivo é 
promover a 
auto-estima das 
populações 


ane r, 


Os restantes seis milhões de 
euros do orçamento vão ser 
divididos entre a promoção de 
emprego c desenvolvimento 
social (2,96 milhões de euros), 
contratos-programa e progra- 
mas de apoio (2,5 milhões de 
euros) e ao apoio de pequenas 
e médias empresas (350 mil 
euros). 

Para a elaboração, dinami- 
zação e acompanhamento do 
plano está prevista no orça- 
mento uma despesa de 175 
mil euros. 

José Luís Arnaut sublinhou 
que com o plano integrado de 
desenvolvimento rural, as pes- 
soas ficam a saber “como” e 
“onde” se devem dirigir para 
se candidatarem às ajudas 
As candidaturas 
ao financiamento de projectos 
terão de ser apresentadas até 
30 de Junho deste ano e bene- 
ficiarão autarquias locais, 
sociações, pessoas colectivas, 
pessoas singulares e micro e 
pequenas empresas. 


Fernando Nobre, 

presidente da AMI, 
revelou que tenciona 
deixar no Sri Lanka 
“uma obra que lembre 
Portugal” 


f João Santys com Lusa 


presidente da Assistên- 
Médica Internacio- 
nal, Fernando Nobre, 


afirmou ontem que a missão 
da AMI no Sri Lanka se pro 
longará até cinco anos, “gra- 
ças ao apoio dos portugueses”, 
e que a sua organização pre- 
tende deixar naquele país 
uma obra que lembre Portu- 
gal, 

Fernando Nobre falava aos 
jornalistas no Aeroporto da 
Portela, em Lisboa, à chegada 
do Sri Lanka, onde estava des- 
de 29 de Dezembro em missão 
de ajuda às populações atingi- 
das pelo sismo e maremotos 
no dia 26 de Dezembro, 

“Não estava à espera quan- 
do parti que houvesse uma tal 
reacção do povo português”, 
disse o médico, salientando 
que nos vinte anos da AMI 
nunca tinha assistido a uma 
onda de solidariedade desta 
dimensão. 

Este facto levou a que a 
AMI decidisse prolongar a sua 
presença na ilha para os pró- 
ximos três a cinco anos, 
adiantou o responsável. Os 
voluntários portugueses irão 
avançar para trabalhos de rea- 
bilitação “muito mais pesados 
do que aqueles que eu pensa- 
va quando fui daqui”, disse 
Fernando Nobre. 


TRAGÉDIA NA ÁSIA A reconstrução 


Missão da AMI no Sri Lanka vai 
“prolongar-se até cinco anos” 


O Comércio do Porto 
Domii 9 de Janeiro de 2005 


Crianças recordam na escola a tragédia asiática / KATIA CHRISTODOULEPA 


O Sri Lanka é um pais profundamente destruído 
com um povo muito afectado 


“Vamos investir na reabili- 
tação, nomeadamente nas es- 
truturas de saúde, nos orfana- 
tos, nos poços de água e nas 
cisternas de água”, assegurou. 

Fernando Nobre espera 
voltar ao Sri Lanka dentro de 
dois meses e revelou que, “de- 
pois da resposta do povo por- 
tuguês”, tenciona deixar na- 
quele país “uma obra que 
lembre Portugal”, “Gostava de 


Aviões presidenciais atrasam 
entrega de ajuda humanitária 


ONG paquistanesa diz que os sucessivos 
presidenciáveis atrasam as missões humanitárias 


As viagens de presidentes, ou 
seus representantes, às zonas da 
tragédia têm contribuído para o 
atraso na distribuição de ajuda 
humanitária pois aumentam o 
tráfico aéreo que fica, nos acro- 
portos mais pequenos, congestio- 
nado. À visita de Collin Powell, 
cretário de estado norte-america- 
no e de Kofi Annan, 
secretário-geral das Nações Uni- 
das, por exemplo, obrigaram à 
suspensão temporal de voos no 
aerodrómo de banda Aceh, a zona 
indonésia, a norte de Sumatra, 
mais devastada pelas vagas de ma- 


remoto. “Os sucessivos presiden- 
ciáveis estão a atrasar a distribui- 
ção de ajuda”, afirmou um repre- 
sentante de uma ONG paquista- 
nesa em trabalho de auxílio na 
Indonésia, Kofi Annan aceitou, 
com alguma contrariedade, a pe- 
tição do Governo do Sri Lanka 
para que não visite as zonas onde 
actuam os Tigres Tamil, rebeldes 
ao Governo de Colombo, e onde 
se estima que a ajuda não esteja a 
ser distribuída. A delegação da 
ONU tinha a intenção de visitar o 
noroeste da ilha tida como a mais 
devastada. 


deixar uma obra de raiz que 
talvez comemorasse os 500 
anos de Portugal na ilha”, su- 
blinhou. 


Um pais profundamente 
destruído 

Fernando Nobre disse que 

o Sri Lanka é um país profun- 
damente destruído, sobretudo 
no litoral, “com um povo 
muito afectado a necessitar 


que a comunidade internacio- 
nal não faça só promessas mas 
que as cumpra”, 

A AMI está a trabalhar ac- 
tualmente em três campos de 
deslocados e, segundo o seu 
presidente, está a fazer um 
“excelente trabalho do ponto 
de vista médico e alimentar”, 
conforme tem sido reconheci- 
do pelas autoridades com 
quem trabalha. 

Segundo os últimos balan- 
ços provisórios, a tragédia 
causou perto de'160 mil mor- 
tos, incluindo 107.039 na In- 
donésia, 30.680 no Sri Lanka, 
10.001 na Índia e 5.305 na 
Tailândia. 


Imigrantes aprendem português 


p= 


PAULO JORGE MAGALHÃES 


Curso de Português. Vinte e cinco imigrantes prove- 
nientes de diversos paises do Leste europeu receberam ontem, 
no salão nobre do Governo Civil de Braga, os certificados rela- 


tivos a uma acção de formação em Língua Portuguesa em que 
participaram durante sessenta horas. 
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Prensa Ibérica 
elege Citroên C4 
o carro do ano 
2005 


O grupo editorial espanhol 
Prensa Ibérica, ao qual perten- 
cem, em Portugal, os jornais 
“O Comércio do Porto” e “A 
Capital”, acaba de eleger como 
Carro do Ano 2005 em Espa- 
nha o novo Citroén C4. 

Pelo terceiro ano consecu- 
tivco, a Prensa Ibérica levou a 
cabo a escolha do Carro do 
Ano, convidando os leitores 
dos seus títulos de imprensa a 
participar na eleição. Este ano 
a iniciativa estendeu-se aos 
jornais do grupo em Portugal, 
pelo que para a escolha do au- 
tomóvel do ano contou, tam- 
bém, o parecer dos leitores do 
COMÉRCIO e d'A Capital. 

De todos os carros subme- 
tidos a votação, o modelo da 
marca francesa obteve a me- 
lhor classificação, seguido do 
Peugeot 407e do Alfa Romeo 
LCA 


Associação do 
Minho defende 
descida 

do IRC e IVA 


O presidente da Associação 
Industrial do Minho defen- 
deu, em Braga, a descida dos 
impostos sobre o rendimento 
de pessoas colectivas (IRC) e 
sobre valor acrescentado 
(IVA) e o fim do pagamento 
«especial por conta. "A taxa de 
IRC é demasiado elevada e o 
IVA também", salientou An- 
tónio Marques, que se mani- 
festou contra qualquer subida 
destes dois impostos. 

O responsável criticou a 
actual crise política em Portu- 
gal. "Os políticos vivem dos 
impostos e da riqueza criada 
pelas empresas, pelo que de- 
vem nomear técnicos de car- 
reira para a Administração 
Pública para que esta funcio- 
ne quando há eleições”, disse. 


Industriais têxteis querem 
que CE accione cláusula 
de salvaguatia para Portugal 


Associação Nacional das 
Ape de Vestuário e 
Confecção (ANIVEC/ 


APIV) apelou na sexta-feira pa- 
ra que Portugal pressione a Co- 
missão Europeia (CE) a accio- 
nar uma cláusula de salvaguar- 
da que proteja o sector face às 
importações têxteis de países 
como a China. 

Segundo o presidente da as- 
sociação, Portugal deve solici 
tar, com carácter de urgência, a 
cláusula de salvaguarda, com 
base no princípio de que a crise 
no sector têxtil, resultado da li- 
beralização do comércio mun- 
diala 1 de Janeiro, coloca em 
risco toda a economia portu- 
guesa. 

A direcção da ANIVEC/ 
APIV reuniu-se, na sexta-feira, 
na sede do PCP, onde foi recebi- 
do por Agostinho Lopes, da Co- 
missão Política do partido, Ilda 
Figueiredo, eurodeputada, e 
Honório Novo, deputado da 
Assembleia da República. 


De acordo com Orlando Cu-” 


nha, "ainda se vai a tempo" de, 
em conjunto com os países do 
sul da Europa e os novos Esta- 
dos- membros, exigir que Bru- 
xelas accione as cláusulas de sal- 
vaguarda para os países que de- 
pendem desta indústria, tal 
como já fizeram os Estados 
Unidos em algumas categorias 
de produtos. 

Neste primeiro "encontro 
político" da associação, que so- 
licitou audiências com todos os 
partidos com representação 
parlamentar, Orlando Cunha 
apelou ao PCP para que lute e 
pressione a União Europeia a 
tomar medidas efectivas de 
protecção contra as práticas 
desleais de comércio. 

"Depois de se ter falhado nas 
tentativas de adiar por três anos 
a liberalização do sector, não 
podemos agora deixar de pres- 


Aliberalização dos têxteis é motivo de grande preocupação vARménio esto 


sionar O governo e as instâncias 
europeias a monitorizarem de 
perto o comportamento da 
China", frisou. 

A este respeito, Ilda Figueire- 
do garantiu que "tudo fará” pa- 
ra que se agende um novo de- 
bate no Parlamento Europeu 
para discutir este tema. 

A eurodeputada acredita 


que, juntamente com Itália, Es- 
panha e França "é possivel ac- 
cionar cláusulas de salvaguar- 
da” para proteger a indústria do 
têxtil e do vestuário europeia. 
"Se os EUA usam a UE o Gover- 
no pode e deve exigir essa me- 
dida, porque é, sem dúvida, um 
dos países que mais depende do 
sector têxtil”, disse. 


Marrocos também teme 
a concorrência asiática no sector 


A liberalização do comércio 
têxtil, a 1 de Janeiro deste 
ano, também está a preocupar 
os responsáveis do sector em 
Marrocos face à inevitável 
forte concorrência de paises 
asiáticos, que ameaça um sec- 
tor essencial para a economia 
marroquina. 

A liberalização deste sector 
elimina as quotas impostas 
nomeadamente aos produtos 
chineses e indianos e a entra- 
da maciça de têxteis oriundos 


destes paises representa um 
desafio para a indústria mar- 
roquina, que conta com 1.687 
empresas e emprega mais de 
200.000 pessoas, segundo da- 
dos do Ministério da Indústria 
marroquino. 

Um efeito previsivel desta li- 
beralização é o encerramento 
de unidades estrangeiras em 
Marrocos, que deverão deslo- 
car-se para a China, onde po- 
dem beneficiar de custos de 
produção muito inferiores. 


Combustíveis: 
ACOP apela ao 
boicote da taxa 
nocturna 


Lusa 


A Associação de Consumi- 
dores de Portugal (ACOP) 
apela ao boicote ao abasteci- 
mento nocturno nas bombas 
que vierem a aplicar durante a 
noite à taxa decidida pela As- 
sociação Nacional dos Reven- 
dedores de Combustíveis 
(ANAREC). 

“Os consumidores não po- 
dem esquecer que dispõem de 
uma arma tão terrível quão 
eficaí - 0 boicote - que pode 
ser usada por quem entenda 
não dever ser exposto a estes 
actos”, defende o presidente da 
ACOP, Manuel ro Mar- 
tins, em nota divulgada na sex- 
ta-feira. 

Segundo Má 


io Frota, fun- 
dador da associação sediada 
em Coimbra, os imidores 
devem evitar abastecer-se no 
período nocturno nas bombas 
que pratiquem a "pretensa ta- 
xa” 

Ao manifestar-se "visceral- 
mente contra a medida”, a 
ACOP sustenta que a ANA- 
ão tem atribuições de 
autoridade para lançar taxas 
seja sobre quem for”. 

"Qualquer valor cobrado 
sobre Os preços dos combusti- 
veis prefigura um tipo de ilíci- 
to penal susceptível de se rever 
na moldura do crime de espe- 
culação: cometerá crime quem 
a imputar a taxa” no preço glo- 
bal”, f 


»rtando ao boicote na 
data em que iniciar a cobrança 
da taxa de 50 cêntimos nos 


diz temer que os consu- 
'm a ser usados 
como "armas de arremesso nas 
desavenças entre a associação 
de revendedores e as empresas 
petroliferas". 

Na nota, a associação de 
consumidores apela também 
ao Ministério Público para ac- 
tuar Nesta matéria 


GABINETE DE FORMAÇÃO 
PROFISSIONAL 


FUNDOS DE P) 
QUADROS BANC ÁRIOS 


SERVIÇO DE 
ATENDIMENTO JURÍDICO 


A PREVIDÊNCIA DE HOJE A VOCAÇÃO, O CURSO, 


Serviço gratuito 


RESURANCA SOCIAL para os nossos sócios. O EMPREGO 
DE AMANHA! 
HORÁRIO: Um novo serviço para os 
Um serviço diariamente sócios e familiares, 


com rentabilidade garantida 
para sócios e cônjuges. 


Colaboração com o Instituto 


das 9.00 às 18.00 horas. E É 
de Emprego.e Formação Profissional 


SINDICATO NACIONAL 
“DOS QUADROS 
E TÉCNICOS BANCÁRIOS 
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Ex-general de Saddam morto a tiro 
e tradutor dos EUA decapitado 


Ex-militar do exército 
iraquiano foi atingido 
por um homem armado 
quando saía de sua casa, 
num bairro a oeste 
de Bagdad 


m antigo general do 
U ército de Saddam 

Hussein foi ontem 
morto a tiro quando saía de 
casa em Bagdad, enquanto no 
noroeste da capital iraquiana 
homens armados assassina- 
ram e decapitaram um tradu 
tor das forças norte-america- 
nas no país. 

Abud Jlaf al-Lahibi, ex-ge- 
neral do exército do presiden- 
te iraquiano deposto Saddam 
Hussein e actual secretário- 
geral do Conselhos das Tribos 
Iraquianas, que congrega di- 
ferentes etnias do país, foi as- 
sassinado esta manhã por um 
homem armado no bairro de 
Jadra, oeste da capital iraquia- 
na, informaram fontes poli 


Até ao momento, nenhum 
grupo reivindicou a responsa 
bilidade do ataque. 

Em Baaquba, a 65 quilóme- 
tros a noroeste de Bagdad, um 
grupo de rebeldes entrou em 
casa de um tradutor que tra- 
balhava para o exército norte- 
americano, assassinaram-no e 
decapitaram-no, tendo o cor- 
po sido descoberto ontem. 

No sul da capital, um polí- 
cia iraquiano foi morto por 
um homem encapuzado 
quando saía de sua casa no 
bairro de Al Dora. 

Também uma pessoa mor- 
reu e outras 20 ficaram feridas 
na explosão de um carro ar- 
madilhado a sul de Bagdad, 
indicou a polícia, sem avançar 
mais pormenores. 

Um segundo veículo carre- 
gado de explosivos atingiu 
uma gasolineira na localidade 
de Mahaueel, a 55 quilóme- 
tros a sul da capital, provo- 
cando a morte a um funcio- 
nário e ferimentos em mais 20 
pessoas. 


Chirac desaconselha 
envio de jornalistas 
Entretanto, o presidente 
francês, Jacques Chirac, asse- 
gurou ontem que foram mo- 
bilizados "todos os meios" pa- 
ra localizar a jornalista fran- 
cesa desaparecida no Iraque € 
desaconselhou "formalmente" 
o envio de jornalistas para o 
país por ser “impossível ga- 
rantir” a sua segurança. 
“A segurança dos corres- 


Abud Jlaf al-Lahibi foi assassinado à saída de sua casa /AHMEDALVEPA 


pondentes e enviados não po- 
de ser garantida nó Iraque, 
pelo que desaconselhamos 
formalmente o envio de jor- 
nalistas” para o país, disse 
Chirac num encontro de feli- 
citações de Ano Novo à im- 
prensa em Paris 
sta é, para todos, uma 
questão de responsabilidade”, 
acrescentou. 
sidente fi 
sua preocupação pela 
ência de notícias de Flo- 
rence Aubenas, 43 anos, en- 
viada do Libération ao Iraque, 
de quem nada se sabe desde 
quarta-feira de manha, quan- 
do saiu do hotel onde estava 
hospedada em Bagdad acom- 
panhada do seu intérprete, 
Hussein Hanun Al Saadi. 
"Mobilizámos todos os 
meios para obter informação 
e para a encontrar”, assegu- 
rou. 


O director do Libération, 
Serge July, defendeu horas an- 
tes o envio da jornalista para 
Bagdad, onde se encontra des- 
de 16 de Dezembro, em nome 
do dever de informa 

“Uma das nossas funções é 
cobrir os conflitos”, disse July. 

A organização Repórteres 
Sem Fronteiras (RSE) mani- 
festou entretanto a sua preo- 
cupação pelo desaparecimen- 
to da jornalista e apelou para 
uma “mobilização imediata”. 

"A mobilização deve ser 
imediata. Embora não haja 
informações que nos permi- 
tam falar de um sequestro, é 
preciso não esquecer que no 
caso de Christian Chesnot e 
Georges Malbrunot essa mo- 
bilização internacional foi 
compensada”, diz a RSF, alu- 
dindo ao caso dos dois jorna- 
listas franceses libertados em 
finais de Dezembro depois de 


quatro meses sequestrados no 
Iraque. 

"Lembramos que o Iraque 
continua a ser o país mais pe- 
rigoso do mundo para os jor- 
nalistas: pelo menos 31 jorna- 
listas foram mortos e 11 ou- 
tros sequestrados desde o 
início do conflito, a 20 de 
Março de 2003, Por essa mes- 
ma razão é imperativo que os 
media estrangeiros conti- 
nuem a cobrir a situação no 
país”, acrescentou a organiza- 
ção. 

Christian Chesnot e Geor- 
ges Malbrunot participaram 
no encontro de felicitações de 
Ano Novo e foram saudados 
pelo presidente francês, que 
saudou a "grande dignidade" 
com que suportaram os 121 
dias de cativeiro e o compor- 
tamento "absolutamente ad- 
mirável" dos seus familiares, 
amigos e colegas. 


do New York Times. 


Do ponto de vista dos Estados Unidos, numerosos 
destes prisioneiros detidos no Iraque, tal como ou- 
tros acusados de ligações à Al-Oaida ou de laços 
com o antigo regime dos talibãs, no Afeganistão, 
não estão protegidos pela Convenção de Genebra 


sobre prisioneiros de guerra. 


Muitos deles são suspeitos de ligação à rede terro- 
rista de Usama bin Laden e poderão ser transferidos 
para fora do Iraque, disse um responsável da admi- 


nistração Bush ao jornal. 


EUA detiveram 325 combatentes estrangeiros 


Os Estados Unidos detiveram até agora no lraque 

325 combatentes estrangeiros, alguns dos quais se- 
rão transferidos para fora do pais para reclusão por 
tempo indeterminado, segundo a edição de ontem 


A base norte-americana de Guantanamo (Cuba) já 
abriga cerca de cinco centenas e meia de prisionei- 
ros estrangeiros suspeitos de laços com a Al-Qaida 
ou ao antigo regime dos talibãs, muitos deles con- 


siderados pelo Pentágono como "combatentes ile- 


gais”, o que significa “mercenários”. 

O Pentágono está a construir um novo centro de 
detenção permanente em Guantanamo para alojar 
cerca de 200 prisioneiros acusados de ligações à Al- 
Qaida. Um alto responsável entrevistado pelo New 


York Times referiu que a maioria dos 550 detidos 


em Guantanamo deixaram de ter interesse, em ter- 
mos de recolha de informações, e que já não estão 
a ser submetidos a interrogatórios regulares, mas 


sem referir datas para o termo da sua detenção. 


Eleições 
legislativas 
na Palestina 


a 17 de Julho 


As eleições legislativas pales- 
tinianas realizam-se a 17 de Ju- 
lho na Faixa de Gaza e na Cis- 
jordânia, seis meses após as 
eleições presidenciais de do- 
mingo, anunciou ontem o pre- 
sidente interino da Autoridade 


Rawhi Fatuh. 

"As eleições parlamentares 
realizam-se a 17 de Julho”, afir- 
mou Fatuh, em conferência de 
imprensa em Gaza. 

A apresentação de candida- 
turas pode ser feita a partir de 
02 de Fevereiro, precisou o res- 
ponsável. As últimas legislati 
vas, tal como as presidenciais, 
realizaram-se em 1996. 

"Após o anúncio dos resul- 
tados definitivos da eleição 
presidencial, o vencedor pres- 
tará juramento e o meu man- 
dato terminará", afirmou Fa- 
tuh, presidente interino da 
ANP desde a morte de Yasser 
Arafat, a 11 de Novembro do 
ano passado. 

Fatuh apelou aos palestinia- 
nos para que participem na vo- 
tação de domingo, que trará 
“estabilidade à sociedade pales- 


dência da ANP con- 
correm sete candidatos, com as 
sondagens a darem uma larga 
vantagem a Mahmud Abbas, 
presidente da Organização pa- 
ra a Libertação da Palestina 
(OLP). 


Israel ameaça 
suspender 
operações 
militaress 


Israel ameaçou reconsiderar 
a decisão de parar as operações 
militares nos territórios pales- 
tinianos por altura das eleições, 
devido à morte de um soldado 
seu sexta-feira num ataque pa- 
lestiniano na Cisjordânia, noti- 
ciou ontem a rádio pública is- 
raelita. 

Esta advertência foi trans- 
mitida à Autoridade Nacional 
Palestiniana (ANC) pelo con- 
selheiro do primeiro-ministro 
Ariel Sharon, Dov Weisglass, 
através do antigo presidente 
norte-americano Jimmy Car- 
ter e do ex-primeiro-ministro 
francês Michel Rocard, ambos 
observadores das eleições de 
domingo nos territórios pales- 
tinianos. 

Um militar israelita foi 
morto e três outros feridos sex- 
ta-feira num ataque no norte 
da Cisjordânia, que foi reivin- 
dicado pelas Brigadas dos Már- 
tires de Al-Agsa. 
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Atitude leonina valeu vitória 
no dérbi lisboeta... 
Derlei 

já não treinou 

no FC Porto 


m Dragões jogam hoje (19h15) com o Rio Ave 
E Fernández convocou os “castigados” Diego e Pepe / Pág 30 


Miguel Nunes/ASF 


Pedro Ferran 


SuperLiga = Jornada 16 


DESPORTO 


FC Porto 


Rio Ave 


Diego e Pepe foram 


convocados por Fernández 


E De regresso à equipa principal, os jogadores foram eleitos para o encontro 


de hoje (19h15) com o Rio Ave 


I Fernanda Rossi 


Acabou o castigo. Com um 
plantel apanhado por um surto 
gripal e uma onda de lesões, 
Victor Fernández viu-se obriga 
do a não prescindir de Diego e 
Pepe para o encontro de hoje 
com o Rio Ave, às 19h15, con- 
trariando algumas expectativas. 
Os dois jogadores regressaram 
ontem ao treino com a equipa 
principal, depois do departa- 
mento jurídico da SAD portista 
ter definido a punição para os 
atletas, que passa por uma tre- 
menda multa... Resta saber se 
jogam ou não. 

Pepe até poderia ter ficado 
de fora da lista de convocados, 
mas Dicgo... nem pensar. Carlos, 
Alberto está de saída e Maniche 
lesionado, o que deixa o meio- 
campo azul e branco fragilizado 
e com necessidade de ter o ca- 
misola 16. Precavido, Fernán- 
dez foi buscar também um mé- 
dio à equipa B para reforçar o 
miolo. O eleito foi Paulo Ma- 
chado, que tem trabalhado re- 
gularmente sob as orientações 


Após a passagem pela equipa B, Diego foi convocado por Fernández / Paulo Santos/ASF 


Derlei já não treinou 
com o plantel azul e branco 


O “ninja” já não treinou ontem com a equipa do EC Porto, tendo 


sido dispe 
Moscovo. Di 
bol, os responsáveis do clube ri 


hoje para a Turquia, onde a equi 
rada até o próximo dia 20, em Antal 
entre o FC Porto e o Dínamo de M 


ido para tratar da sua transferência para o Dinamo de 
ordo com uma notícia avançada pelo 


e Maisfute- 


o querem que Derlei viaje ainda 


cumpre o estágio de pré-tempo- 
Certo está que já há acordo 
ovo, embora O avançado 


brasileiro ainda não tenha assinado com os russos. Mas Derlei só 
poderá rumar à Turquia com a rescisão do contrato com o EC 


Porto e outras questô 
transferência do “ninj 


burocráticas devidamente tratadas, A 
" poderá permitir aos dragões um encaixe 


financeiros de cerca de sete milhões de euros. 


Carlos Brito apenas hoje irá 
revelar os eleitos do Rio Ave 


|] José Pedro Gomes 


Tal como tem vindo a ser 
habitual sempre que a sua 
equipa disputa jogos à noite, 
Carlos Brito, técnico do Rio 
Ave, guardou para hoje, o dia 
do jogo, a divulgação da lista 
de convocados para o embate 
com o FC Porto, agendado pa- 
ra as 19h15, no Estádio do 
Dragão. 

O técnico dos vila-conden- 
ses orientou ontem um treino 
matinal, mas no final, adiou 
para a derradeira sessão de tra- 


balho desta manhã à divulga- 
ção dos 19 jogadores eleitos. 

s únicas certe; o as au- 
sências do lateral-esquerdo 
Miguelito, que nesta ronda terá 
de cumprir um jogo de suspen- 
são, e do médio Flávio, a contas 
com lesão. 

O guardião Candeias, que 
esta semana falhou alguns trei- 
nos, devido a uma pequena 
mazela, treinou pelo segundo 
dia consecutivo sem limitações 
e constituirá opção para a des- 
locação ao Dragão. Bm relação 
à última convocatória, na des- 


FC Porto E 

» Guarda-redes: db 
Vítor Baia e Nuno. 

* Defesas: Areias, Jorge 
Costa, Pepe, Pedro Ema- 
nuel, Ricardo Costa e Sei- 
taridis. 

? Médios: Costinha, Bosing- 
wa, Diego, Hugo Leal, Pau- 
lo Machado e Raul Meire- 
les. 

“ Avançados: César Peixoto, 
Hélder Postiga, Luís Fabia- 
no, McCarthy e Quaresma, 


locação ao reduto do Marítimo 
(1-1), deverá registar-se o re- 
gresso do médio-ofensivo Ri- 
cardo Nascimento ao lote dos 
eleitos do técnico Carlos Brito. 

O Rio Ave vai defrontar o 
FC Porto, ocupando o nono lu- 
gar da tabela classificativa da 
SuperLiga, com 21 pontos so- 
mados correspondentes a nove 
empates e quatro vitórias. 

De salientar que os vila-con- 
denses, a par dos azuis e bran- 
cos, só por duas vezes conhece- 
ram o sabor da derrota, na edi- 
ção deste ano do campeonato. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 9 de Janeiro de 2005 


do treinador espanhol. Quanto 
a Derlei e Maciel, o “ninja” foi 
autorizado a não treinar ontem 
e o seu compatriota trabalhou 
com os “bês”. 

Em relação ao último jogo, 
em atraso, frente ao Marítimo, 
Víctor Fernández fez entrar o 
defesa Areias e os médios Costi- 
nha e Raúl Meireles, este último 
que regressa às competições de- 
pois de uma paragem devido a 
uma intervenção cirúrgica a 
uma hérnia. 

No boletim clínico apenas 
constam os nomes de Nuno Va- 
lente, Leandro e Maniche. Den- 
tro de pouco tempo, os dois pri- 
meiros podem ser opção para o 
técnico, enquanto o “pé-ca- 
nhão” ainda vai precisar de 
mais três ou quatro semanas. 
Fernández já afirmou que Lean- 
dro deve fazer estreia com a ca- 
misola do FC Porto no embate 
com a Académica de Coimbra. 

Em relação ao onze que irá 
entrar em campo para defron- 
tar os vila-condenses, só a linha 
defensiva é fácil de prever. Vítor 
Baía na baliza, o grego Seitaridis 
do lado direito, Jorge Costa e 
Pedro Emanuel no centro, com 
Ricardo Costa no lado esquer- 
do. 

O meio-campo é uma incóg- 
nita. Costinha, ainda que a cu- 
rar uma gripe, deve estar entre 
os titulares. Bosingwa, Diego, 
Quaresma e César Peixoto tam- 
bém. O ataque ficará ao cargo 
do ponta-de-lança sul-africano 
Benni McCarthy e do brasileiro 
Luís Fabiano. Mas, atendendo 
aos contratempos mais recentes 
no reino do dragão, Fernández 
poderá surpreender. 


Maciel sob a orientação 
de Domingos Paciência 


Maciel, o último dos jogadores brasileiros a chegar a Portugal, 
conheceu na sexta-feira o seu castigo e a multa que terá de pa- 
gar, e ontem mesmo já começou a treinar na equipa B. Só não 
se sabe por quanto tempo, já que o avançado é um dos jogado- 
res que o FC Porto colocou no mercado. 

O Wisla Cracóvia, da Polónia, parece ser o destino mais provável 
do jogador, uma vez que Greg Mielcarski, ex-atleta do clube azul 
e branco e dirigente do emblema polaco esteve em Portugal para 
tentar garantir o empréstimo do brasileiro. 

O futuro de Maciel deverá ficar decidido nos próximos dias. 
Até lá, o jogador irá continuar sob a orientação da antiga gló- 
ria do clube Domingos Paciência, treinador dos “bês”. 


Pitbull desmentido 


| Fernanda Rossi 


Rumores que davam o 
avançado do Grémio Cláudio 
Pitibull como possível jogador 
do FC Porto, foram ontem 
desmentidos por Jorge Baidek. 
O empresário do jogador reve- 
lou que não há qualquer fun- 
damento em tais afirmações, 
uma vez que Pittbul está a ca- 
minho da Alemanha. 

“Já falaram que ele iria para 
o Sporting, para o Benfica e 
agora para o FC Porto. Não é 
verdade. Ele tem as negocia- 
ções praticamente acertadas 
com o clube alemão. Eu estive 
em Alemanha nos últimos dias 
para tratar da trasferência do 
jogador”, disse ontem Jorge 


Claudio Pitbull 


Baidek ao COMÉRCIO, dissi 
pando qualquer dúvida sobre 
o futuro do atleta. 


DESPO 


RTO 
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Liedson chegou a tempo de resolver 


m O Sporting bateu o Benfica por 2-1, com dois golos do brasileiro m Benfica não mostrou iniciativa atacante para 
justificar outro resultado mm Rui Jorge e Alcides expulsos em noite para esquecer do árbitro Duarte Gomes 


5 ad 4 AB 
Ricardo 9 - - Quim gps = 
Rogéno 90 - - JoãoPerera 80 
Beto 90 1 - Alides 9 -1 
Anderson Polga 90 - - Ricardo Rocha 90 - 
Ruilorge 90 -1 Fysas 9 -- 
Custódio 90 ="-oreir 9 -- 
HugoViana 90 1 - BrnoAguiar 70 - - 
Rochembak 90 - - MFemandes 90 1 
Carlos Martins 78 - - —Geovami 701 = = 
Douala 45 - - NunoGomes 90 - - 
Liedson 90 1 Simão 9 1 - 
Paito as -- Ng zm 1- 
Sá Pinto 2 - - Caos 7 -- 

Mantorras Ui e = 
GoLOS 


EEDLiedson (22); EEINuno Gomes (26); FBT 
Liedson (69), 


ÁRBITRO 


Duarte Gomes (Lisboa) m Cartões amarelos: Manuel 
Fernandes (9, Simão (25), Beto (44), Hugo Viana 
(45), Liedson (59, Argel (63') m Cartão vermelho: Rui 
Jorge (36 e Alades (67). 


INCIDÊNCIAS 
Estádio Alvalade XX (Lisboa), 46.889 espectadores. 


I Pedro Jorge da Cunha 


O Sporting ascendeu provisoriamente à 
liderança da SuperLiga, graças à vitória por 
2-1 sobre o Benfica no dérbi de Lisboa. Os 
leões mereceram por inteiro o triunfo e 
Liedson provou que teve mais do que tem- 
po para “preparar” o encontro. Resolveu... 
como sempre. 

Motivados pelo extraordinário ambien- 
te vivido nas bancadas (o Alvalade XXI es- 
teve cheio), os homens da casa entraram 
muito bem e poderiam ter marcado logo 
no primeiro minuto. Depois de um canto, 
Polga colocou em Beto e o capitão dos 
leões cabeceou perto da baliza à guarda de 
Quim (Moreira voltou a ficar no banco). 


No seu 4-4-2 habitual, o Sporting “em- 
purrou” completamente o Benfica para o 
seu meio-campo, e o golo de Liedson (o 
corolário das pazes já feitas com os seus 
adeptos), aos 22 minutos, acabou por sur- 


gir naturalmente. O cruzamento de Ro-- 


chemback é muito boa e a execução do 
avançado no cabeceamento ainda melhor. 
Neste lance, Ricardo Rocha foi claramente 
batido nas alturas. 

No entanto, o Benfica respondeu da 
melhor forma. Contra a corrente do jo- 
go e no primeiro remate à baliza de Ri- 
cardo, Nuno Gomes empatou a conten- 
da e selou com um golo o seu regresso à 
competição. 

Ainda antes do intervalo, aconteceu a 
primeira expulsão. Geovanni surgiu nas 
costas da defesa do Sporting e apareceu no 
chão, após um pretenso toque de Rui Jor- 
ge. Duarte Gomes entendeu que o atleta 
foi derrubado quando estava isolado e ex- 
pulsou o defesa. Uma decisão exagerada, 
quanto a nós, até porque nem falta parece 
ter havido. 

Apesar da desvantagem numérica, o 


Boausta 2 Gumades 1 
Sporting 2 Benfica ] 
Estonl 2 1 
FCPorto Rote (hop) 
Belenenss GlVcente (hoje) 
Perafel Nadonal (hop) 
Beira Mar SpBiga (hop) 
Moreeifense Académica (hoje) 
Uleira Matimo  (hof) 


Sporting continuou a pressionar na segun- 
da parte e, aos 67 minutos, os leões benefi- 
ciaram de novo erro de Duarte Gomes. O 
árbitro expulsou Alcides por um ligei 
mo toque sobre Liedson, quando o brasi- 
leiro nem estava totalmente isolado. Um 
erro (não) apaga o outro, mas a formação 
leonina aproveitou o desnorte da defesa 
encarnada para, dois minutos volvidos, 
marcar o segundo golo. Carlos Martins 
aproveitou uma brecha na muralha, ten- 
tou o remate e a bola acabou por sobrar 
para Liedson que, facilmente, estabeleceu o 
resultado fina 


Equipa 
1 Sporting 

2 Bogsta 

3 FCPorto 

4 Benfica 

5. Sp. Braga 

6. Ve Setúbal 

ATE 
[7 
9 Matimo | 

10. Ve Guia 


MBeenênses 


12 Estodl 

13. Penafiel 
14á.Glyeente 
15. Nagotial 


16.Beaflar LE 


17, Acadêmica 


18. Mornense 1) 


1335203 
7 1 30 
24 929 


2 
115 828 
18 15 26 
21924 
1815 2 


5 3 18 
BIS 18 
voy 
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EA 
E 


DESPORTO 


Dea E; 
aa) 


O Comércio do Porto 


O guião do costume 
na loja do mestre Pacheco 


E Zé Manuel e Diogo marcaram pelo Boavista m Minhotos somaram a segunda derrota consecutiva 


* E” CAM 
Canos 9 Palats: 9 
Nelson 90 - - Bessa 35 
Helder Rosáno 90 Dragóner 9 1 
der 90 1 - Mederos 90 
Milhazes 90 Cléber 90 
Tiago 90 1 - Moreno 9% 
André Bareto 90 - - Alex 90 
Tonto 90 - - NunoAsss 90 
João Pinto 90 - -  Djurdevc 7% 1 
7é Manuel 90 - - LuizMáno 9 - + 
Flores 9 - - Sha Siza 
Diogo Valente 18 - - Romeu 5 - 
Cafá 18 - - Tagino Mi 
Lucas 4 » 


Treinador: Jaime Pacheco Treinador: Manuel Machado 


GoLos 


FEI Zé Manuel (27, gp); DEM Alex (55); EMT 
Diogo Valente 


ÁRBITRO 


Hélio Santos (Lisboa) m Cartão amarelo: Djurdjeciv 
(3), Tiago (6), Dragóner (26º), Targino (78') e Éder 
(90) 

INCIDÊNCIAS 


Estádio do Bessa (Porto). 
Cerca de 10.000 espectadores. 


nr Vítor Santos 


Ano novo, história velha. O Boavista 
voltou a sofrer uma imensidão para 
triunfar em casa, mas conseguiu senten- 
ciar o jogo ao minuto 90; com um golo de 
Diogo Valente. Vitória duplamente sabo- 
rosa para os axadrezados: derrotaram o 
rival Vitória de Guimarães e deram uma 
prenda a Jaime Pacheco, que ontem cele- 
brava 300 jogos no escalão maior do fute- 
bol indígena. E é impossível passar ao la- 
do do facto de os axadrezados terem con- 
quistado os três pontos com um golo “em 
cima” do apito final — fizeram-no pela 
quinta vez esta época, repetindo o guião 
de filmes produzidos em casa, frente a Pe- 
nafiel, Académica e Belenenses, e fora de 
portas, na tela do Dragão. Para os lados 
do Bessa, ninguém se importa de assistir 
vezes sem conta à longa metragem que 
continua a manter a equipa em posição 
de destaque na SuperLiga; o mesmo não 
se aplica ao Vitória, a vítima mais recente 
de uma produção escaldante, com final 


2N 
SS ÇAS pe 
Te api E 


O axadrezado Nelson foge ao vimaranense Djurdjevic / Vitor Garcez/ASF 


invariavelmente feliz para os da Invicta. 

Os minhotos lutaram até à exaustão. 
Corajosos, reagiram ao golo do Boavista e 
até pareciam mais próximos de dar a es- 
tocada letal, mas Quem visita o mestre Pa- 
checo arrisca-se à sair de cena vergado a 
um final dramático. 

Os interessados na mercadoria — três 
pontos moralizadores na corrida para a 
Europa — chegaram à loja de Pacheco com 
vontade de acertar o negócio, mas fize- 
ram--no da pior maneira. A acção situou- 
se sempre longe dos criativos, bola inva- 
riavelmente directa nas áreas, futebol 
pouco agradável à vista. 


Penálti controverso 

O técnico da casa organizou-se em 
4x2x3x1, com Tonito, João Pinto e Zé Ma- 
nuel no apoio ao chileno Flores. Manuel 
Machado incluiu os regressados Bessa, 
Djurdjevic e Nuno Assis, todos ainda lon- 
ge da condição ideal. Sem surpresa, o 
Boavista aproveitou a ausência de dina- 
mismo no sector intermediário minhoto, 
preso por arames nos ombros de Moreno, 
e partiu em busca de um golo capaz de 
abrilhantar o “dia 300” de Pacheco. De 
bola corrida era impensável, dado o en- 
caixe das peças no tabuleiro do Bessa não 
permitir, , assim, a abertura do marcador 
surgiu de “bola parada”, na transformação 
de uma grande penalidade, no mínimo, 
duvidosa. Zé Manuel fugiu pela esquerda, 


furtou-se a Moreno, saiu do drible sobre 
Dragóner e... estatelou-se na área. Terá 
havido um ligeiríssimo toque do central 
húngaro, mas o avançado prosseguiu, 
caindo um passo adiante. Hélio Santos te- 
rá sido mesmo o único a não ter dúvidas e 
assinalou o castigo que o próprio Zé Ma- 
nuel se encarregou de converter (27). 


| 
MOMENTO DO JOGO | 


Minuto 90 | 


Valente estocada 
da pantera 


As bancadas do Bessa “abanaram” quan- 
do quase ninguém acreditava que a igual- 
dade pudesse ser desfeita. E o “quase” ser- 
ve para explicar que os jogadores do Boa- 
vista nunca desistiram, suportados por 
uma condição física invejável. O golo 
apontado por Diogo Valente tem a parti- 
cularidade de ser construído pelos actores 
secundários que Pacheco lançou na etapa 
complementar: remate de Lucas, inter- 
venção de Cafú e pontapé certeiro de Va- 
lente. O encontro estava sentenciado, uma 
vez mais ao cair do pano, sinal de que a 
pantera consegue lutar até ao fim, numa 
promessa que parece augurar oposição de 
respeito aos crónicos candidatos ao título. 
Ainda se lembram de 2000/01? ] 


Manuel Machado recusava-se a assistir às 
comemorações, quebrando a monotonia 
com a introdução de Romeu para o apoio 
ao ponta-de-lança Silva, prescindindo de 
Bessa e derivando Alex para a direita da 
defesa. 

Ao colocar mais uma unidade no eixo 
atacante, o técnico forasteiro obrigou Pa- 
checo a reajustar o processo defensivo. Fê- 
lo ao intervalo, passando a actuar com três 
defesas-centrais, face ao recuo de André 
Barreto, que até então fizera companhia a 
Tiago na missão de suster a criatividade 
do meio-campo vitoriano. Sem contem- 
plações, o Vitória aproveitou a nova orga- 
nização da loja axadrezada para iniciar o 
assalto às prateleiras, conseguindo a igual- 
dade na sequência de um canto culmina- 
do num cabeceamento de Alex (55). 


Emoção para aquecer 

O novo quadro do encontro permitia, 
finalmente, enganar o frio e aquecer com 
a emoção galopante caracterizadora dos 
derradeiros minutos. Longe de ser palco 
de magias, ou lances de levantar banca- 
das, o Bessa conseguiu, pelo menos, ser 
uma caixinha de incertezas, porque estava 
claro que os da casa poderiam marcar, tal 
como o Vitória, que terminou melhor, 
mas foi traído, nos instantes finais, por 
mais uma falha defensiva, aproveitada ” 
por Diogo Valente para sentenciar o 
triunfo. 


O Comércio do Porto 


Boavista 


Carlos Saída em fal- 
so no tento do empate. 
Queixou-se de carga de 
um opositor. No mais, se- 
guro e eficiente. 


Nélson De extremo 
esquerdo em Braga a la- 
teral direito frente ao V. 
Guimarães. Vira minhoto 
em altas rotações. 


H, Rosário Marca- 
ção impetuosa a Silva, no 
regresso ao eixo. Algumas 
falhas, mormente da se- 
gunda metade. 


Eder Como líbero, 
comandou o sector defen- 
sivo axadrezado com so- 
briedade mas não impe- 
diu alguns sobressaltos. 


Milhazes surpresa 
no onze. Voluntarioso e 
raçudo, sentiu maiores 
dificuldades quando foi 
desviado para o centro. 


Tiago Amarelado 
em despique com Djur- 
cevic. Encolheu-se, mas 
não perdeu a impetuosi- 
dade que o caracteriza, 


A.Barreto No 
meio ou sobre a esquerda, 
na etapa complementar, 
um mouro de trabalho, 
com ligeiras inquietações. 


Tofiito Descaído pa- 
ra a direita, não conse- 
guiu esconder as suas ori- 
gens e acabou por per- 
der-se na faixa central. 


1.V. Pinto Procu- 
rou espaços para expla- 
nar o seu futebol mas, 
uma vez mais, não se des- 
tacou entre a multidão. 


Zé Manuel Sétimo 
golo na competição, de 
grande penalidade por si 
conquistada. Habitual des- 
taque no plano ofensivo. 


Flores Lutador. 
Louve-se o esforço, que 
lhe permitiu ganhar al- 
guns lances, mas sem faro 
para os golos. 


D. Valente Estava 
no sítio certo, à hora cer- 
ta, para estrear-se a mar- 
car na SuperLiga. Feliz. 


Cafiú Trocas de pon- 
tas em lança pouco afiada. 
Mesma dose de esforço, 
com contributo circuns- 
tancial para o triunfo. 


Lucas Derradeira 
cartada de Pacheco. En- 
trou para lançar um ata- 
que à bomba ao berço vi- 
maranense. 


“Felicidade acompanhou-nos”, 


reconheceu Jaime Pacheco 


Treinador do Boavista recordou vantagem sobre os adversários na corrida à Europa 


| Vitor Hugo Alvarenga (textos) 


Jaime Pacheco, treinador do 
Boavista, reconheceu que a sua 
equipa teve alguma felicidade 
na forma como alcançou 6 
triunfo mas, recordando o nú- 
mero de vezes que a formação 
axadrezada alcançou idêntico 
desiderato fora de horas, justifi- 
cou a tendência com o “querer e 
a vontade de ganhar” dos seus 
pupilos. O técnico da equipa do 
Bessa congratulou-se com o 
facto de ter vantagem sobre os 
adversários, na corrida à Euro- 
pa, e recusou-se a confirmar a 
possibilidade de Hugo Almeida 
reforçar o Boavista. 

“Quando se ganha mais do 
que uma vez ao cair do pano, 
demonstra que esta equipa tem 
querer, vontade de ganhar e 
nunca desiste. Fizemos uma 
grande primeira parte, frente a 
uma boa equipa. Na segunda 
parte, o Vitória arriscou mais, 
marcou e, a partir daí, as opor- 
tunidades repartiram-se. A feli- 
cidade acompanhou-nos”, reco- 
nheceu Jaime Pacheco, desvalo- 
rizando a intromissão na luta 
pelo ceptro nacional: “Os nos- 
sos adversários são o Marítimo, 
o Sporting de Braga ou o Vitó- 
ria de Setúbal. Em relação a es- 
ses, estamos em vantagem. Os 
grandes têm objectivos diferen- 
tes dos nossos e outras condi- 
ções. É preciso enaltecer o de- 
sempenho de jogadores que es- 
tavam na Liga de Honra”, 

“O Nélson e o Milhazes ga- 
nharam pontos. Entendi que o 
Nélson precisava de amadure- 
cer fora do lugar dele, que é 
uma posição de risco. Agora, 
pensei ser a altura certa para o 
colocar na sua posição dele”, 
considera o treinador, que atri- 
buiu à sorte o facto de o lance 
do segundo golo ter sido dese- 
nhado pelos três jogadores que 


Pacheco festejou o seu 300º jogo no campeonato / Alexandre Pona/ASF 


lançou no decorrer do encon- 
tro: “É preciso ter sorte. Quan- 
do temos intenção de mudar a 
equipa, procuramos determina- 
dos aspectos e sentimos con- 
fiança de alguns jogadores, que 
precisam de levar tudo para 
dentro do campo. Há jogadores 
que estão mais talhados para 
entrar com o decorrer do jogo. 
O Lucas rematou, o Cafú teve 
intervenção na jogada e o Dio- 


go marcou. Até nisso tivémos 


Sobre a possibilidade de Hu- 
go Almeida apresentar-se no 
Estádio do Bessa no início da 
semana, um comentário lacóni- 
co: “ Ninguém me disse nada, 
do clube. Quando compramos 
um carro, compramos com o 
dinheiro que temos. O Van Nis- 
telrooy é um Ferrari, o Hugo 
Almeida é um Renault”. 


“Um resultado que nos penaliza” 


Manuel Machado pede "análise profunda” aos lances dos dois golos do Boavista 


O técnico do Vitória de Gui- 
marães não escondeu a sua insa- 
tisfação pela derrotada averbada 
nos instantes finais da partida. “Se 
o resultado fosse o inverso, pre- 
miava quem mais fez pela vitória. 
O futebol não tem lógica. É um re- 
sultado que nos penaliza”, come- 
çou por dizer Manuel Machado, 
lançando depois algumas críticas 
implícitas aotrabalho da equipa 
de arbitragem: “Há dois momen- 
tos passíveis de análise profunda: a 
grande penalidade e, no segundo 


golo, parece-me que o Diogo Va- 
lente está em fora-de-jogo na altu- 
ra do primeiro remate, benefician- 
do da posição para marcar”. 

“No primeiro tempo, houve 
um ligeiro ascendente do Boavista 
mas, na segunda parte, a tendên- 
cia inverteu-se de forma inques- 
tionável. Duas derrotas consecu- 
tivas são uma oscilação evidente, 
mas o Vitória continua em cres- 
cendo, a nível exibicional. Infeliz- 
mente, nem sempre o bom fute- 
bol traz bons resutados”. 


O golo de Alex “soube a pouco” 

Alex, autor do tento do Vitória 
de Guimarães, lamentou o facto 
de o golo obtido ter sido insufi- 
ciente para impedir a derrota da 
sua formação. “Foi um golo que 
não permitiu à minha equipa al- 
cançar os objectivos. A sorte não 
quis nada connosco. O meu golo 
soube a pouco”, disse. “O lance do 
segundo golo do Boavista foi 
muito rápido, não posso comen- 
tar. Foi uma falha colectiva”, refe- 
riu o jogador vimaranense. 


Palatsi sem hipóte- 
ses no tento inaugural, 
socou o portentoso re- 
mate de Lucas para zona 
proibida. Fatalismo rein- 


cidente do francês. 


Bessa Dificuldades 
perante o velocista Zé 
Manuel, Em baixo de for- 
ma, foi sacrificado, face à 
desvantagem (35'). 


Dragóner Pareceu 
afectado com o lance da 
grande penalidade. Aba- 
nou, sem cair, recuperan- 
do a postura habitual.. 


Medeiros Atrapa- 
lhado. Sentiu dificulda- 
des perante a velocidade 
das unidades atacantes 
do Boavista. 


Cléber sem oposi- 
tor directo, escapou às in- 
vestidas iniciais da for. 
mação axadr: 
turou-se 
assiduidade. 


sapa no sector interme- 
diário. Joao Vieira Pinto 
condicionou o seu de- 
sempenho ou, sobretu- 
do, vice-versa, 


Alex No meio-cam- 
po e, depois, na defesa, 
manteve os olhos na fren- 
te. Abnegação de resultou 
no tento vimaranense. 


Djurcevic sem rit- 
mo. Envolveu-se em pi- 
cardia precoce com Tiago 
e foi amarelado, senten- 
ciando a saída. 


Nuno Assis Pro- 
curou pautar o jogo do 
Vitória, em luta desigual 
com a dupla de trincos da 
casa axadrezada. 


Luiz Mário Prin- 
cipal vector criativo dos 
vimaranense, foi pouco 
alimentado, Ajudou mais 
do que foi ajudado. 


Silva alvo de mar- 
cação cerrada de Hélder 
Rosário, foi anulado por 
Éder quando conseguiu 
soltar-se. Missão ingrata. 


Romeu Porte físico 
em acção para derrubar 
as torres axadrezadas. Al- 
guns rombos consequen- 
tes na muralha do Está- 
dio do Bessa. 


Targino aposta 
ofensiva de Manuel Ma- 
chado. Pôs Nélson em 
sentido, mas não teve 
tempo para mais. 
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Aposta em Ricardo Silva e Rui Óscar 


O novo técnico do Beira-Mar, Luís Campos, chamou os dois reforços para defrontar o Braga 


O Beira-Mar recebe hoje o 
Sporting de Braga num jogo 
com um cardápio rico em novi- 
dades. Além da estreia de Luís 
Campos no comando da equipa 
aveirense, também deverão ves- 
tir a camisola do plante] “auri- 
negro” os recém contratados 
Rui Óscar e Ricardo Silva. No 
Sporting de Braga também há 
surpresa: o avançado Edinho, 
melhor marcardor da equipa B 
da II Divisão Norte, deverá ser 
titular. 

Apesar d reias dos defe- 
sas Rui Osc; Ricardo Silva, o 
sector da equipa do Beira-Mar 
que mais alterações observou 
após o descanso natalício foi o 
meio-campo. Com efeito, deixa- 
ram de fazer parte do plantel os 
médios argentinos Pablo Rodri- 
guez e Maurício Levato, enquan 
to permanecem ausentes, por 
questões de ordem fisica, os mé- 
dios brasileiros Sandro e Marce 
linho. De acordo com o boletim 
clínico, Sandro está em fase de 
reabilitação física após uma ope- 
ração, ando já algum treino 
com bola, mas sem participar 
nos trabalhos da equipa. Quanto 
a Marcelinho, operado recente 
mente à apêndice, encontra-se 
entregue ao departamento mé- 
dico e apenas está previsto o re- 
gresso aos treinos limitados na 
última semana de Janeiro. Ainda 
entregue aos cuidados médicos 
encontra-se ainda o defesa late 
ral esquerdo Tininho, por apre- 
sentar uma microrrutura na face 
anterior da coxa esquerda. 

No Sporting de Braga a nota 
de destaque vai para a estr 
avançado Edinho, habitual titu- 
Jar da equipa B. Sem poder con- 


Luis Campos estreia-se esta tarde no comando do Beira-Mar / Simão Freitas 


tar com Cicero - um avançado 
que oficialmente é dado como le- 
sionado, mas que tudo indica es- 
tá a trabalhar com o Dinamo 
Moscovo -, Jesualdo Ferreira ap- 
tou pela chamada de Edinho, o 
melhor marcador da equipa B do 
Sporting Braga e também da Zo- 
na Norte da II divisão. 

Depois de ter estado à expe- 
riência nos ingleses do Newcas- 
tle, Cícero, que se tem “divid;- 
do"entre as equipas B e a princi- 
pal do Sporting Braga, terá 
passado toda esta semana a tra- 
balhar com o Dinamo de Mos- 
covo, podendo ser mais um dos 
“portugueses” - ao lado de Fre- 
chaut, Dany, Derlei e, talvez, Jor- 
ge Ribeiro - a fazer parte do 


plantel da equipa moscovita. 

Jesualdo Ferreira, que não 
pode contar com o lesionado 
Maurício c o castigado Luís 


Loureiro, prescindiu, por opção 
técnica, do argentino Andrés 
Madrid (um dos reforços de In- 
verno) e de Baha. 


E Beira-Mar E sp. Braga vaz 
* Guarda-redes: » Guarda-redes: (1) 
Paulo Sérgio e Pavel Srnicek. Paulo Santos e 
3 Defesas: Rui Óscar, Ribei- Marco. 


ro, Filipe, Ricardo Silva, 
Antolín Alcaráz e Mário 
Loja. 

“ Médios: Ricardo, Beto, 
Malá, Paul Murray e Ladei- 
ra. 

» Avançados: Rui Lima, Ar- 
tur, Kingsley, “Tanque” Sil. 
va e Heitor. 


» Defesas: Abel, Nunes, 
Nem, Paulo Jorge c Jorge 
Luiz. 

= Médios: João Alves, Cas- 
tanheira, Barroso, Jaime, 
Cândido Costa e Vandinho. 

» Avançados: João Tomás, 
Cesinha, Paulo Sérgio, 
Wender e Edinho. 


Carlos Carneiro e Ezequias 
chamados por Ulisses Morais 


O Gil Vicente desloca-se esta tarde ao terreno do Belenenses 


José Pedro Gomes 


As estreias dos reforços asse- 
gurados nesta reabertura do 
mercado de transferências, 
marcaram as convocatórias dos 
técnicos do Belenenses e Gil 
Vicente, que esta tarde se de- 
frontam no Estádio do Restelo. 

No lado do Belenenses, o 
treinador Carlos Carvalhal, in- 
tegrou Paulo Sérgio (ex-Spor- 
ting) e Rui Fe a (ex-Gui- 
raes), no lote de convoca- 
já que nesta ronda não 
contar com o atacante 
brasileiro Juninho Petrolina, 
que terá de cumprir um jogo 
de suspensão. 


No lado do Gil Vicente, as 


grandes novidades na convoca- 
tória prendem-se com as es- 
treias do avançado Carlos Car- 


fesa Ezequias (ex-Marítimo), 
que esta semana foram apre- 
sentados como reforços dos gi- 


” Belenenses 


* Guarda-redes: 


neiro (ex-Guimarães) e do de- 
Marco Aurélio 


e Pedro Alves. 


» Defesas: Amaral, Rolando, 
Pelé, Cristiano, Wilson € 
Eliseu, 

» Médios: Andersson, Mar- 
co Paulo, José Pedro, Tuck 
e Rui Ferreira. 

* Avançados: Neca, Paulo 
Sérgio, Lourenço, Ant- 
chouet e Rodolfo Lima. 


listas. Os dois atletas treinaram 
PE Gil Vicente os 
R 
* Guarda-redes: “> 


Paulo Jorge e Adriano. — 

2 Defesas: B. Tiago, Nuno 
Amaro, M. António, Gre- 
gory, Ezequias e Rovérsio. 

* Médios: Braima, L, Coen- 
trão, Casquilla, Edilson e 
Paulo Costa. 

» Avançados: F. Januário, 
Tonanha, Nandinho, ). Cé- 
sar, Carlos Carneiro e Paulo 
Alves. 


apenas dois dias com o plantel 
barcelense, mas o técnico Ulis- 
ses Morias não hesitou em in- 
tegra-los nos lote dos 19 elei 
tos, Em relação à convocatória 
anterior, deixam a lista: o avan- 
çado Carlitos, a contas com le- 
são, o ponta-de-lança Fábio, 
recentemente dispensado do 
plantel gilista e já com acordo 
firmado com o Estrela da Ama- 
dora, e o médio Jorge Ribeiro, 
que está ausente dos treinos da 
equipa desde do dia 31 de De- 
zembro, desconhecendo os res- 
ponsáveis gilistas o paradeiro 
do jogador, que tudo indica se- 
rá dispensado dos quadros do 
clube, Luís Coentrão que na ú 
tima jornada, teve de cumprir 
um jogo de suspensão, volta 
agora a constituir opção para o 
técnico dos “galos”. 

Separados por uma pequena 
margem na tabela classificati- 
va, o Belenenses ocupa neste 
momento o 12º lugar, com 18 
pontos somados, recebendo os 
gilistas, que com 16 pontos, e 
à ficados na 14º pos 


Reforço Pascal 
convocado 
pela primeira 
vez no Penafiel 


A estreia do nigeriano 
Pascal, reforço de Inverno 
do Penafiel, marca a convo- 
catória do treinador Luís 
Castro para a recepção de 
hoje ao Nacional da Madei- 
ra, cujo plantel está reduzido 
a 17 jogadores disponiveis. 

O avançado nigeriano 
Pascal, que se encontrava 
sem contrato desde o final 
da época transacta, altura 
em que abandonou o Vitória 
de Setúbal, foi escolhido pa- 
ra o embate com os madei- 
renses e pode mesmo ser op- 
ção para o onze inicial do 
penafidelense, Luís Castro. 

O defesa brasileiro Odaír, 
que cumpriu castigo na der- 
rota com o Benfica e o guar- 
da-redes Nuno Santos, já re- 
cuperado de uma lesão, tam- 
bém regressam aos eleitos de 
Luís Castro. 

Quanto ao Nacional da 
Madeira, que ocupa o 15º 
lugar, com menos dois pon- 
tos que os penafidelenses, o 
treinador Casemiro Mior 
convocou todos os jogadores 
do plantel. Contudo, o técni- 
co brasileiro sé tem à sua 
disposição 17 jogadores 
uma vez que Wendell, Fer- 
nando Alonzo e Marchant 
ainda têm o certificado in- 
ternacional. 

Refira-se ainda que relati- 
vamente ào ultimo jogo, re- 
gistam-se a “troca” de Carlos 
Manuel por Cleomir na lista 
de convocados. 


ES Penafiel & 


* Guarda-redes: 
Avelino e Nuno 
Santos. 

E Defesas: Nuno Diogo, 
Odaír, Celso, Welling- 
ton, Nuno Silva e Pedro 
Moreira. 

= Médios: Bruno Amaro, 
Wesley, Sidney, Fernan- 
do Aguiar e Nilton. 

E Avançados: Edgar Mar- 
celino, Rolf, Clayton, 
Pascal, Roberto e Folha. 


o: 

E Guarda-redes: lb, 
Belman, Hilário 
e Nuno Carrapato. 

* Defesas: Ávalos, Alon- 
so, Cleomir, Emerson, 
Fernando Cardoso, João 
Fidalgo, Patacas e Wen- 
dall. 

» Médios: Bruno, Cléber, 
Gouveia, Marchant, Nu- 
no Viveros e Marcelo. 

» Avançados: Adriano, 
Alexandre Goulart, An- 
dré Pinto, Miguel Fidal- 
go, Rogerinho e Sergin- 
ho Baiano. 


E3 Nacional 


O Comércio do Porto 
Domingo, 9 de Janeiro de 2005 


SUPERLIGA Moreirense-Académica 


Embate entre aflitos 


em Moreira de Cónegos 


Os dois últimos classificados da Superliga irão defrontar-se 
num jogo que será marcado por algumas estreias 


K José Pedro Gomes 


Em Moreira de Cónegos vão 
esta tarde encontrar-se Morei- 
rense e Académica de Coimbra, 
os dois últimos classificados da 
Superliga, com necessidade ex- 
trema de pontuar. Será um jo- 
go decisivo para as ambas as 
equipas, e que marcará no lado 
dos estudantes a estreia de Ne- 
lo Vingada no comando técni- 
co dos estudantes. 

Para este partida, Vítor Oli- 
veira, treinador dos cónegos, 
convocou os reforços Nei (ex- 
Ovarense) e Eriverton (ex-San- 
ta Cruz do Recife), que assim 
se devem estrear ao serviço dos 
minhotos. Vítor Pereira tam- 
bém regressa à convocatória e 
Lito, embora ainda em dúvida 
devido a uma mazela num joe- 
lho, também foi chamado. Le- 
sionados continuam, Castro, 
Demétrios, Fernando, Sena e 
Kipulo. 

No lado da Académica, o 
técnico Nelo Vingada chamou 
na sua primeira convocatória, 
o guarda-redes Dani e os mé- 
dios Paulo Adriano e Kennedy, 
este último recentemente con- 
tratado ao Sp. De Braga. De fo- 
ra do lote dos eleitos, ficaram o 
guardião Pedro Gomes, por 
opção, o médio Sarmento, le- 
sionado, o avançado Kenny 
Cooper, que regressou ao Man- 
chester United B, clube que o 
tinha emprestado no início da 
época aos estudantes. 

Académica e Moreirense são 


Vitor Oliveira apostou em dois reforços / Helana Valente/ASF 


os actuais 17º e 18º, respectiva- 
mente, classificados na tabela 
classificativa da SuperLiga, am- 


bos com 12 pontos somados 
nos 15 jogos disputados até 
agora. 


E Moreirense yr 


E Guarda-redes: João 
Ricardo e Nuno Claro. 

E Defesas: : Primo, Ricardo 
Fernandes, Sérgio Lomba, 
Tito e Orlando 

E Médios: Eriverton, Luis 
Vouzela, Filipe Anunciação, 
Jorge Duarte, Vitor Pereira e 
Afonso Martins 

E Avançados: Manoel, Ar- 
mando, Nei, Lito, Bruno 
Mestre e Luis 


EB Académica 


E Guarda-redes: 
Pedro Roma e Dani 

E Defesas: Nuno Luis, Danilo, 
Zé Castro, Zé António, 
Fredy, Vasco Faísca. 

E Médios: : Nuno Piloto, Ti- 
xier, Dionattan, Paulo 
Adriano e Ricardo Fernan- 
des 

E Avançados; Rafael Gaúcho, 
Kenedy, Joeano, Dário e Lu- 
ciano. 


SUPERLIGA União de Leiria-Marítimo 


Ferreira estreia-se na 
recepção ao Marítimo 


A chamada do brasileiro 
Ferreira, ex- Nacional da Ma- 
deira, é a principal novidade 
nos convocados da União de 
Leiria para a recepção de hoje 
ao Maritimo, na partida que 
encerra a 16º jornada da Su- 
perliga de futebol. 

O avançado já trabalha com 
a equipa há várias semanas e 
estreia-se agora nos convoca- 
dos de Vitor Pontes, na primei- 
ra jornada disputada em 2005. 

O principal problema do 
treinador leiriense prende-se 
com a defesa, pois o castigo de 
Renato e a ausência de Gabriel, 
ainda a recuperar ritmo depois 
de longa lesão, obrigam à 
adaptação de um outro joga- 
dor para jogar no centro - Ota- 
cílio e Paulo Gomes são as op- 
ções mais fortes. 


A União de Leiria segue na 
sétima posição da Superliga 
com 22 pontos, os mesmos que 
o Marítimo, relativos a cinco 
vitórias, sete empates e três 
derrotas (18-15 em golos mar- 
cados e sofridos). Como visita- 
da, a equipa leiriense regista 
duas vitórias, três empates e 
duas derrotas. 

A equipa de Mariano Barre- 
to é oitava, somando igual- 
mente cinco vitórias, sete em- 
pates e cinco derrotas, mas 
com menos um golo marcado. 
Nos jogos como visitante ven- 
ceu apenas por uma ocasião, o 
Sporting em Alvalade, empa- 
tou em três e perdeu outras 
três. 

A partida está agendada pa- 
ra as 21h30 de hoje no Estádio 
Municipal de Leiria. 


FE União Leiria . 

E Guarda-redes: 
Helton, Costinha. 

E Defesas: Laranjeiro, João 
Paulo, Alhandra e Nelson. 

E Médios: Octacílio, Paulo 
Gomes, Caíco, Hugo 
Cunha, Edson, Torrão e 
Faria. 

” Avançados: Fangueiro, 
Fábio Felício, Krpan, 
Ferreira, Sougou e 
Freddy. 


ES Marítimo 


* Guarda-redes: 
Marcos, Nélson. 

* Defesas: Luís Filipe, 
Tonel, Mitchell, Briguel, 
Rui Marques, Eusébio e 


Chainho, Bino, Zeca, Léo 
Lima. 

E Avançados: Silas, 
Manduca, Pena, Bibis- 
hkov. 


LIGA DE HONRA Ovarense-Maia 


Reviravolta no regresso 
do Netto pródigo 


OVARENSE 

Sérgio Leite; Alex Garcia, Jorge Hum 

berto, Evilar (Jefferson, 67Je Marco 

Abreu (Leandro Netto, 45'); Jaime, 
Artur, Valdir e Éder, Paulinho (Hélder Vasco, 
809 e Wellington. Treinador: Mazola 
FCMAIA 

Paiva |; Secretário, Catão, Orestes e Ch 

na (Rui Andié, 64), Pava 1, Justiniano e 

Malafaia (Serginho, 80); Jean Paulista, 
Evandro (Gamboa, 75' e Bruna Novo. Trena 
dor: Mário Res 


GOLOS: Bruno Novo (26), lean Paulista 
(309, Leandro Netto (53' e 78) e Jefferson 
(839, 

ARBITRO: Lucílio batista (Setúbal). Cartão 
amarelo, Alex Garcia (447, Welington (56) é 
Pava | (76), 

INCIDÊNCIAS: Estádio Marques da Silva 
(Ovar), com cerca de 2.000 espextadores. 


I Pedro Jorge da Cunha 


A Ovarense derrotou ontem 
o Maia por 3-2 e ultrapassou os 
pupilos de Mário Reis na tabela 
classificativa. Numa partida a 
transbordar de emoção, assis- 
tiu-se a duas partes bem distin- 
tas, mas sempre com o predo- 
mínio do bom futebol. 

Nos primeiros 45 minutos, 
Mário Reis lançou o isco à tur- 
ma vareira e conseguiu uma 
boa “pescaria”, Tacticamente 
perfeita, a turma maiata conse- 
guiu anular as principais peças 
da Ovarense, principalmente o 
cerebral Éder, e aproveitou dois 
erros individuais para chegar 
ao intervalo a vencer por 2-0. 

Aos 26 minutos, e já depois 
de Wellington ter visto um golo 
anulado, por alegada posição 
irregular, Evilar atrasou a bola 
de forma deficiente para Sérgio 
Leite e, após um ressalto esqui- 
sito, Bruno Novo inaugurou o 
marcador. 

Quatro minutos depois, 
China fez um passe longo, des- 
de a esquerda, e viu Marco 
Abreu falhar a intercepção. 
Jean Paulista, atento, rematou 
de primeira e não deu hipóte- 
ses de defesa a Sérgio Leite. 


Reacção vareira 
Ao intervalo, Mazola decidiu 
apostar em Leandro Netto, re- 


gressado após dois meses no 
Brasil, e a partida levou uma 
completa reviravolta. 

O ponta-de-lança entrou 
com vontade de impressionar 
tudo e todos e, aos 53 minutos, 
correspondeu magistralmente, 
com um golpe de cabeça, a um 
canto apontado por Éder. A 
Ovarense voltava a acreditar e, 
num ambiente de enorme pai- 
xão, acabaria por empatar o jo- 
go, a doze minutos do final 
por... Leandro Netto, nova- 
mente num cabeccamento 
exemplarmente executado. 

Maxzola não poderia ter sido 
mais feliz nas altei s intro- 
duzidas, pois o segundo ho- 
mem saído do banco, Jefferson, 
viria a ser o autor do terceiro 
golo, aquele que sentenciaria a 
partida, 

Nesta altura, a sete minutos 
dos noventa, já os maiatos se 
haviam ec 

Boa arbitragem. 


MAZOLA 
“Demos um 
'banho' de bola” 


“Tivemos muito mérito na re- 
viravolta, já que fomos muito 
superiores ao Maia. O treina- 
dor deles deu uma entrevista 
ao “O JOGO" e disse que a 
nossa equipa só tinha força, A 
verdade é que demos hoje um 
“banho' de bola técnico, tácti- 
co e físico. Peço que o Sindi- 
cato de Treinadores faça algu- 
ma coisa, pois o sr. Mário reis 
demonstrou falta de ética”, 


MÁRIO REIS 


“Segunda parte 
demasiado má" 


“Não esperava uma segunda 
parte tão má, mas a Ovarense 
ganhou bem e aproveitou a 
nossa desconcentração. Sofre- 
mos três golos de bola parada 
e até agora nunca tínhamos 
sido surpreendidos neste tipo 
de lances. Vou ter que conver- 
sar com os meus atleta 


Leandro Netto marcou dois dos golos da vitória da Ovarense / Lume Félix 
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| Diamantino Miranda | Treinador do Futebol Clube de Felgueiras 


"Com estabilidade, poderíamos 
arranhar os calcanhares dos primeiros” 


O responsável técnico considera também que o seu conjunto “é um dos que melhor futebol pratica” 


José Miranda 


O Felgueiras é tão só o líder da 
segunda metade da II Liga, decor- 
as que estão 15 jornadas, isto 
para além de se apresentar como 
uma das defesas menos batidas, 
de resto só com três golo a mais 
do que a Naval, Maia e Estrela da 
Amadora, ou seja formações que 
lutam pelo acesso à SuperLiga 
Uma campanha, portanto, muito 
positiva, de uma equipa que mais 
uma vez obedece ao comando de 
Diamantino Miranda. 

E o técnico, de imediato, não 
hesita em comentar tão surpreen- 
dente carreira: “Olhando a tudo o 
que aconteceu e a todas as dificul- 
dades na formação do plantel, só 
posso dizer que este décimo lugar 
é mais do que positivo e está aci- 
ma do que era previsível numa 
equipa que se debate com o triplo 
das dificuldades das restantes. Co- 
mo sabe, nada foi devidamente 
plancado para esta temporada, as 
contratações foram mesmo feitas 
à última hora, isto sem falar nas 
dificuldades de outra ordem (ndr: 
ordenados sempre em atraso) 
com que somos confrontados 
permanentemente”, 

Ainda assim, Diamantino Mi- 
randa não se coíbe de referir que 
o pé de meia até poderia ser 
astando atentar 
otas em casa, O 
que não dei velar alguma 
anormalidade e, acrescenta, “nos 
quatro jogos em que nos deixa- 
mos perder já em pleno periodo 
de descontos”, Mas a argumenta- 
ção do técnico não se fica por 
aqui no que toca ao conjunto de 
obstáculos que houve de trans- 
por. “Em tudo isto é bom que se 
diga também que este Felgueiras 
avançou para o primeiro jogo do 
campeonato somente com 14 ele- 
mentos c entre estes somente cin- 
co ou seis chegaram no último 
dia de inscrições. Estou falar as- 
sim de um plantel ainda hoje cur- 
to, com 22 unidades entre as quais 
se contam trés juniores que jo- 

m ao sábado e mui à 
convocados para o jogo do dia s 
guinte”, 

Aliás, 0 conjunto de dificulda- 
des é de tal monta que Diamanti- 
no Miranda, sem deixar de apon- 
tar factos, até ironiza um pouco 
quando diz que a sua equipa não 
fez pré-temporada: “Se olharmos 
as coisas pelo prisma certo, não 
pode deixar de se constatar que 
esta equipa só há pouco tempo é 
que saiu da pré-preparação que 
acabou por fazer em plena com- 
petição. Ora somente se pode ter 
como notável o facto de essa mes- 
ma equipa já ter conseguido esta- 
bilizar, tanto em termo de resulta- 
dos como de qualidade de jogo”, 

O certo é que é distinto o com 
portamento do Felgueiras, con- 
soante joga fora ou em casa, com 


O Comércio do Porto 
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Diamantino Miranda não escondeu as dificuldades financeiras que assolam o Felgueiras / Hugo Calçada/Arquivo 


os melhores resultados a ocorre- 
rem extramuros. Mas o técnico 
explica: “Jogar em casa obriga a 
atacar e este é um caso mais com- 
plicado pois exige, para além de 
maior criatividade, sintonização e 
automatismo. Ora nem sempre 
dispusemos de tempo para pre 

parar bem estas tarefas. AO invés, 
os jogos fora obrigam a maior 
trabalho defensivo e este exige, 
principalmente, concentra 
disponibilidade física, atributos 
que conseguimos adquirir mais 


Em Alverca 

para aumentar 

o pecúlio 
O Felgueiras desloca-se hoje a 
Alverca para solver o com 
promisso referente à 16º jor 
nada, um embate que, segun- 
do Diamantino Miranda, não 
fugirá, em termos de aborda- 
gem, à normalidade. “Vamos, 
jogar para ganhar, para jogar 
bom futebol e seria bom uma 
vitória e que a equipa pas: 
se para os 21 pontos. Na edi 
ção anterior terminamos a 
primeira volta com 20 pontos 
e acabamos a prova com 42, 
mas nesta edição espero ul 
trapassar esse patamar dos 42 
pontos”, refere o técnico. 


cedo. Daí os melhores resultados 
fora de casa”, 
3 até onde poderá chegar este 
Felgueiras? Diamantino começa 
por retorquir que “estamos a falar 
da equipa com mais baixo orça- 
mento na II mas logo parte 
para uma resposta frontal: “Posso 
correr o risco de dizer que se as 
coisas estabilizassem (ndr: orde- 
nados mais em dia) esta equipa 
chegaria mais longe do que as 
pessoas pensam. Direi mesmo 
que até poderia suprpreender”, 

Embora o técnico insista no 
facto de a equipa ter começado a 
trabalhar praticamente com dois 
meses de atraso e de ainda não es- 
tar no máximo, Diamantino Mi- 
randa vai um pouco mais longe 
no que concerne aos propósitos: 
“Desde que com estabilidade, falo 
em arranhar os calcanhares dos 
primeiros, e baseio-me na capa- 
cidade da equipa, pois se reparar 
ela nunca fez má figura. Se aten- 
tarmos nas derrotas veremos que 
todas elas foram por marca tan- 
gencial, com excepç 
ca vez em que a desvantagem foi 
de dois golos (0-2, no reduto do 
FC Maia)”. E em jeito de conclu- 
jo: “Somos uma equipa que pro- 
cura sempre jogar bom futebol, o 
que tem conseguido com uma ou 
outra excepção. Aliás, posso dizer 
que somos uma das equipas que 
melhor futebol pratica”. 


Quebra natural de qualidade 


Diamantino Miranda tem um enorme capital de experiência neste 
escalão e não tem dúvidas em considerar que a presente edição acu- 
sa uma quebra de qualidade. E o técnico justifica: “Os clubes tive- 
ram quase todos de enveredar por contratações mais baratas face às 
dificuldades com que estão confrontadas e de resto vê-se que nem 
assim conseguem satisfazer os seus compromissos. Mas daí resultou 
uma quebra de qualidade, se bem que a competição se mantenha 
aliciante pois há grande equilíbrio e os jogos são muito disputados”. 


Reforços? Nem vê-los 


Neste momento, e até final do mês, o mercado está aberto e alguns 
clubes já começaram a fazer alguns ajustes nos seus plantéis. O técni- 
co do Felgueiras também gostaria de fazer o mesmo, mas a verdade é 
que terá que se continuar a bater com o que tem. “É completamente 
impossível ter reforços. O Felgueiras, dada a sua situação, está mes- 
mo impedido de inscrever atletas e assim há que continuar a apostar 
na evolução daqueles com quem podemos contar”, diz o técnico. 


De Fernando Meira a Pedro Mendes 
ou a sina de lapidar atletas 


Ao longo da sua carreira ao serviço do Felgueiras, Diamantino Mi- 
randa trouxe para a ribalta uma série de grandes valores. “Gosto mui- 
to de futebol, estudo bastante, faço treinos em que os jogadores gos- 
tam de participar e tenho conseguido fazer evoluir atlletas que me 
têm chegado às mãos. Só para citar os mais conhecidos posso falar de 
Pedro Mendes, Fernando Meira, Carlos Fernandes, Khadim, Paulo 
Sérgio e Rui Pataca, todos eles hoje a militarem noutros clubes, Posso 
dizer que tenho tido sorte no meu trabalho, mas o segredo aqui em 
Felgueiras tem residido na minha perseverança. Reconheço que faço 
um grande esforço por estar aqui, mas dão-me o que podem e para 
além disso o presidente é inexecedível e nunca o deixaria sozinho”. 
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ALVERCA 
ho À 
Nes 


Guarda-redes: Bruno Fernandes c Ernesto . 
Defesas: João Antunes, Comboio, Militão, Rodol- 
fo, Paulo Filipe e Pedro Neves. 

Médios: Diogo, Falardo, Margaça, Vargas e Júnior 
Avançados: Hugo Carolo, Osvaldo, Miguel Bruno 
e Artur Futre. 


SPORTING DE ESPINHO 


Guarda-redes: Tó Ferreira e André Queirós. 
Defesas: Álvaro, Paulo Rola, Filó, Jojó, Ricardo 
Correia, Correia e Rolão. 

Médios: Marco Cláudio, Joel, Moisés, Nélson, 
Magano e Osório. 

Avançados: Carlos Manuel, Mário Carlos e Júlio 
César, 


SANTA CLAR, 


Guarda-redes: Nuno Ricardo e Fernando. 
Defesas: Portela, Kali, Hugo Evora, Nuno Socieda- 
dee Toni. 

Médios: Zucla, Vitor Silva, Sérgio Organista, Joca, 

Siston « Ramirez 

Avançados: AJ]. Vicente, Hugo Henrique, Fonseca, 
Miran e Bragança. 


Guarda-redes: Serrão « Celso. 
Defesas:: Rui Andrade, Albertino, Bruno, Ferraz, 
Emerson, Ivo e Vitinha. 
Médios: Filipe Fernandes, Ico, Leo, Miguel e Da- 
niel. 

Avançados: Igor, Hermes, Pedro Pontes, Dino, Jo- 
sivan e Didi. 


VARZIM 


Guarda-redes: Litos e Márcio Ramos. 

Defesas: Nuno Ribeiro, Alexandre, Lemos, Pedro 
Santos, Nuno Gomes e Telmo, 

Médios: Tito, Emanuel, Nuno Santos, Erivan e Jo- 
civalter. 

Avançados: Pedrinho, Marquinhos, Coste, 
Delfim e Paulo Gomes. 


ANÁLISE DA JORNADA 16 


Jogo grande na Mata Real 


Um teste de fogo para “castores” e figueirenses 


José Miranda 


A penúltima ronda da II Liga é essen- 
cialmente marcada pelo embate, na Ma- 
ta Real, entre o conjunto da casa, o Paços 
de Ferreira 29 pontos) e a Naval 1º de 
Maio (28), tão só os segundo e terceiro 
posicionados. Os “castores” ainda não 
perderam no seu reduto onde somente 
deixaram escapar quatro pontos, fruto 
de duas igualdades (dois empates 
quanto os figueirenses das sete vezes em 
que actuaram extramuros só por duas é 
que baquearam. Um jogo também assi- 
nalado pelapresença em cada um dos 
conjuntos de uma cara nova: o avançado 
Nuno Sousa, na turma de José Mota, e o 
médio Luís Claúdio, na equipa orientada 
por Rogério Gonçalves, 

Em todo o caso, as atenções também 
se viram para os antípodas, ou seja para 
quem milita na parte inferior da tabela e 
neste particular há três embates entre 
gente aflita, como o Varzim (16)-Feiren- 
se (15), 0 Espinho (16)-Chaves (14) e o 
Alverca (14)-Felgueiras (18). Dir-se-á 
que é suposto o favoritimo recair nas 
formações que actuam em casa, mas há 
que atentar que tanto os flavienses como 
a formação duriense são peritas na arte 
de apostar no contra-ataque e costu- 
mam provocar algumas surpresas. Ain- 
da assim, a maior pressão até está cei 
trada no Varzim, pois o conjunto povei 
ro caiu inesperadamente para os lugares 
de despromoção e está agora obrigado a 
erguer-se o mais rapidamante possível 
sob pena de virem por aí enormes male- 
fícios. 


NAVAL 1º DE MAIO 


A 


Guarda-redes: Taborda e Sopolski 

Defesas: Carlitos, Leonardo, Aurélio, Ivo Afonso, 
Fernando e Nélson Veiga. 

Médios: Solimar, Sufrim, Eder, Glauber, Fajardo, 
Luís Cláudio e Pedro Cervantes. 

Avançados: Safu, Basílio Almeida, Tattu e Rhanen. 


FELGUEIRAS 


BE Mo 


Guarda-redes: Pedro Migucl e Bruno. 
Defesa: 
Médios: Ronaldo, Kiwi, Miguel Lima Pereira, Pin 
tassilgo e Raul. 

Avançados: Filipe Azevedo, Samsom, Martinho, 
David, Agostinho e Bacari. 


ezinho, Joni, Fonte, Emiliano e Nuno. 


Entretanto, o líder, Estrela da Ama- 
dora (29 pontos) desloca-se a Ponta 
Delgada onde o receberá um Santa Cla- 
ra (17) que com Francisco Agatão ao le- 
me arribou de tal forma que já veio à to- 
na: Recorde-se que os açorianos tiveram 
um arranque horrível traduzido numa 
série negra de cinco desaires consecuti- 
vos.E este é outro dos encontros em que 
o melhor prognostico é apostar na tri- 
pla. 

Por último, eis-nos chegados a jogos 
e que os intervenientes estão mais ou 
menos a coberto de sobressaltos. Com 
efeito, o Desportivo das Aves (22) será 
anfitrião de um Portimonense (18) 
que costuma claudicar fora de casa e 
como tal os avenses, liderados por Ma- 
nuel Correia, têm forte possibilidade 
de somar três pontos e até de encurta- 
rem distância para os da frente, ao pas- 
so que o Olhanense (21) receberá o 
Leixões (22) e é bom que se diga que os 
algarvios ainda não perderam na con- 
dição de visitados, se bem que os ma- 
tosinhenses já tenham conuistado no- 
ve pontos na condição de forasteiros. 
Por último, o Estádio de São Miguel, 
em Gondomar, será palco de uma par- 
tida de suma importância para os lo- 
cais (18) que irão receber o Marco 
(24), equipa que ainda não perdeu de 
vista a possibilidade de ascender à Su- 
perLiga. O certo é que o Gondomar es- 
tá montado por Henrique Nunes e é 
um conjunto nunca se dá por vencido, 
a que acresce o facto de ter crescido 
bastante nos últimos tempos c ter saí- 
do da zona de despromoção. 


DESPORTIVO DAS AVES 
ve a 


Guarda-redes: Rui Faria e Ricardo. 

Defesas: Neves. Sérgio Nunes, Sérgio Carvalho, Pe 
dro Geraldo, Davis Aires e Pedrinha, 

Médios: Vítor Manuel, Hugo Morais, Miguel, Mi 
guel Soares e Paulo Pereira. 

Avançados: Chevala, Chano, Pedras, Rui Mguel e 
Octávio. 


PAÇOS DE FERREIRA 


Guarda-redes: Pedro e Pinho, 


Defesas: : Adalberto, João Duarte, Geraldo, Pinhei- 


ro e Júnior. 


Médios: Pedrinha, Ricardo André, Tiago Martins, 


Hélder Calvino e Djalma. 
Avançados: Júnior Bahia, Bere, Rincon, Gustavo, 
Nuno Sousa e Rui Dolores. 


DESPORTO Hi 37 


Guarda-redes: Mota e Rui Marcos 
Defes, 
Hélio 
Médios: Miguel Vaz, Micael, Dani, Marco Cadete, 
Sozé, Amorim e Capitão 


: Rômulo, Bodunha, Hugo, Vítor Hugo e 


Avançados: Leandro, Cássio, Reguila e Ernesto 


DESPORTIVO DE CHAVES 


, Carlos Viana, João Fernandes, Tia- 
go Lentos e Marinescu 
Avançados: Roberto, Chiquinho Isidro, Ailton e 
Pedro Pinto 


LEIXÕES 


Baptistlilvis e a e Marco 
tim, Leonardo, Cleuber, Pedro Valen- 


te, Joel 

Médios: Lourenço, Bruno China, Guerra, 
ha, Everson e Leão 

Avançados: João Pedro, Rui Duarte, Ronaldo e Jor 
ge Gongalves. 


Padim 


em 


OLHANENSE 


pd, 


Guarda-redes: Bruno Veríssimo e Cândido, 
Defesas: Calu, Anselmo, Jorge Vidigal, Branquin 
ho, Lanieirão e Paulo Sérgio. 

Livramento, Sérgio Marques, Glacdson, 
Alexandre e Vasco Matos. 

Avançados: Nauzet. Edinho, Rui Loja, Ricardo Sil 
va Toy 


FEIRENSE 


ginho. 
los: Barge, Devigor, Vitinha, Carlos Pinto, 
Ceis, Daniele Loukima. 

Avançadlos: Djalmir, Devigor, Ilélder Ferreira e Ri 


qa 
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Ribeirenses à campeão 


| Paulo Rodrigues 


Acabada a época festiva, o Dis- 
trital de Amadores regressou com 
poucas novidade na Divisão de 
Honra. O Cerco do Porto continua 
na liderança, depois da vitória so- 
bre o Várzea, mantendo assim os 
dois pontos de vantagem sobre o 
Frazão, que em casa também saiu 
vitorioso do confronto com o Var- 
viela. 

No encontro mais esperado da 
jornada o Ribeirenses foi mais feliz, 
que oS. Vitor. A formação ribeiri- 
nha conseguiu nos últimos minu- 
tos dar a volta ao resultado, conti- 
nuando por isso no terceiro posto, 
agora com três pontos de vantagm 
sobre o Fonte da Moura e Pa: 
nhos, que empataram is 
mente frente ao Torrão (2- 
Mocidade Invicta (0-0). 

O Marechal Gomes da Costa 


2)eao 


entrou da melhor maneira no ano 
novo, ao vencer o Café Lisbonense 
por dois golos sem resposta. 

Na Série A, o Freixo de Cima c o 
Praia Matosinhos não tiraram pro- 
veito da derrota inesperada do Re- 
chousa, que em casa foi surpreen- 
dido pelo Carvalhosa. O actual li- 
der empatou em Romariz, 
enquanto que o Praia Matosinhos 
em casa não conseguiu melhor que 
um empate a zero com o Estrelas 
de Guifoes. 

O Monte Córdova continua a 
sofrer goleadas, ontem frente ao 
Juv. Pedrouços voltou a sofrer seis 
golos. 

Na Série B não houve alterações 
no comando dado que o Roriz 
venceu o Nespereira. No seu encal- 
ço continua o Sobrosa que venceu 
o Revinhade, enquanto o GD Ilha 
saiu vitorioso do confronto com o 
U. Gandra, 


O Ribeirenses venceu no terreno do S. Vitor / Jorge Miguel Gonçalves 


S. VITOR 
Bruno; Óscar, Saraiva, Castrol 
2 e Rui; Paulinho (Nando), Se 
ninho Pedro Lage; Moca, An 
dé e Envilha. 
RIBEIRENSES 
Chibante António Jorge, Den 
3 te, Pediinha (Ideal) e Quinze 
das; Miro, João Ricardo e Má 
fio Jorge; Macaco, Bimbas (Tine) e 
Aranha, 


Ao intervalo; 0-1 

Marcadores: Mário Jorge (20" e 909, 
Seninho (72, Moca (80) e João Ri 
cardo (89. 


FONTE DA MOURA 
Paulo, Hugo, Teixeira (Bruno), 
Sampaio e Guilherme; Emilia- 
no, Hélder (Sérgio) e Samei- 
ro; Pites, Pinheiro e Ricardo (Faria) 
TORRÃO 
Salvador; Ricardo, Alberto Si 
2 va (Siva), Rui (Luís) e Geral 
55 do; Veloso (Sousa), Moreira é 
Gomes, Fernando, Monteiro e Costa, 


Ao intervalo; 1-2. 


Marcadores; Moreita (23), Monteiro 
(35; na pb. e 45' e Pires (88). 


LUSTOSA 
Amilcar, Valeta, Jorge Abreu, 
Ricardo Brito e Hélder; Rui, 
Amadeu (Bravo) e Sérgio; Vi 
zinho, amândio e Vitor. 
1º MAIO FIGUEIRÓ 
Rui; Zezé (Brito), Mendes, 
Monteiro e Pinto, Maxumo 
(Cerqueira), Luís Miguel e Rui 
Barbosa (Paulo Alexandre), Hugo 
Gaio, Orlando e Jarrão. 


Ao intervalo: 0-0, 
Marcadores; Jarão (45) e Rui (60), 


MOCIDADE INVICTA 
João; Bruno, Marco, Sérgio e 
Hélder; Ricardo, Bregas (Ró- 
= bio) e Pedro Rodrigues; Litos 
(Miguel, Ramos e Rui 
PASSARINHOS 
Avelino; Ferreirinha, Nuno, 
Sérgio e Varandas; Adriano, 
ss Marco e Coutinho; Xibina, 
Manuel e Ru 


INFANTIS Campeonato Distrital 


MARECHAL G. COS- 
TA 
Alonso; Carvalho, Barros, Ben- 
to e Flores, Zé, Marco e Rico 
Dos (Miguel), Xico, Titã (Rui) e Ler 
to (Canedo), 


CAFÉ LISBONENSE 
Paulo; Daniel, Ivo, Formiga e 
Carlos; Jarais (Cairrão), Hugo 
255 e Rui (Vitor); Lapa, Pedro e 
Mané (Miguel), 
ÃO intervalo; 0-0, 


Marcadores; Tita (69) e Rui (809. 


FERREIRA 
Carlos Filipe; Sérgio, Zé Fer- 
nando, Tiago e Nuno; Nando 
955 Neto, Nélson (Ludovico) e 
Brandão; Pedro, Manuel (Chico) e To- 
nanha (Magalhães). 
BOIM 
Geno; Pexoto, Caros, Ginho 
(Siva) e Paulo (Tiago Peixo- 
TB 10); Pedio (Artur), Machado e 
Nuno; Sérgio, Flipe e Miguel. 


O intervalo; 1-0, 


Marcadores; Nélson (33' e 757, Sr- 
gio (8357) é Machado (88) 


PRAIA MATOSINHOS 
Broas; Gamarra, Berto, Pedro 
0 Pinto e Jaques; Rui, Pacha 
(Viana) e Carlos Beiças (Vitor 
Crista), Arantes, Pednnha e Passarin 
ho (Vitor Tato), 
ESTRELAS DE GUIFÕES 
Mesquita; Dias (Artur), Lopes, 
0 Correia e Ferreira; Ribeiro, 
ss» Reis (Hugo) e Cardoso (Hél 
der); Peixoto, Silva e Avelino. 


MOCIDADE S. GEMIL 
Xano; Bob, Valter (Zé Pe 
dro), Hélder Daniel e Carval- 
hosa; Hélder Gonçalves, Fá- 
bio (Nélson) e Jorge (Raúl); 

Nuno Gomes, Tecla e Vitor. 

DRAGÕES DE LORDELO 
Laferia; Jofa, Pedro, Vitor e R- 
cardo; Paulo, Zé o (Toni) 
e Gilberto (Fernando Go- 

DA mes); Quim, Mário e Freitas 

(Duarte). 


Penafiel de novo isolado 
por adiamento dos pacenses 


' Massa Constâncio 


O Penafiel, que ontem venceu no 
reduto do Sport Rio Tinto (0-4), na 
jornada que assinala o início da se- 
gunda volta do Distrital de Infantis da 
AE Porto (16º), voltou a ficar sozinho 
no comando da Série 2, em virtude 
deter beneficiado do adiamento, para 
hoje do jogo que levava o Paços de 
Ferreira a Santo Tirso. Porém, em 
caso de vitória dos pacenses, tudo 
voltará à normalidade, com o co- 
mando da respectiva série a ser repar- 
tida pelas duas equipas. Na Série 1, 
em que FC Porto, Boavista e Varzim 


equivaleram, em termos de produ 
tividade (8-0), os “dragõezinhos” 
continuam isolados no comando, 
com mais três pontos que os axadre- 
zados. O Aves goleou o Infesta (5-0) 
e subiu ao quinto lugar. 


Resultados 

Série 1 - Rio Avc-Arcozelo, 5-1; 
Leixões-FC Porto, 0-8; Vilanovense- 
Pedroso, 2-0; Boavista- Avintes, 8-0; 
Coimbrô: nidelo, 1-0; Sandinen- 
ses-S" da Hora, 1-1; Varsim-Maia, 8-0, 

Série 2 - Amarante-Paredes, 1-0; 
Felgueiras-S, Pedro da Cova, 1-1; Gon- 
domar- Trofense, 1-0; Ermesinde-Var- 


ziela, 3-1; Tirsense-P. Ferreira, adiado; 
S. Rio Tinto-Penafiel, 0-4; CD Aves-In- 
festa, 5-0; Freamunde-Tuías, 7-0. 


Classificações: 

Série 1 - 1º FC Porto, 46; 2ºBoa- 
vista, 43; 3º Salgueiros, 40; 4º Varzim, 
39; 5º Leixões, 31; 6º Candal, 29; 7º 
Coimbrões, 26; 8º Senhora da Hora, 
23; 9ºRio Ave, 19; 10º Canidelo, 17; 
1º Vilanovense, 16; 12º Maia, 12; 13º 
Arcozelo, 10; 14º Avintes, 9; 15ºSan- 
dinenses, 8; 16º Pedroso, 6. 

Série 2 - 1º Penafiel, 35; 2º Gondo- 
mar, 33; 3º Paços de Ferreira (menos 
1 jogo) e Freamunde, 32; 5º CD Aves, 
28; 6º Varziela, 26; 7º Amarante e Tro-| 
fense, 22; 9ºErmesinde, 21; 10ºS. Pe- 
dro da Cova e Felgueiras, 18; 12º In- 
festa, 14; 13ºSR Tinto, 13; 14º Tirsen- 
se, 12 (menos 1 jogo); 15º Paredes, 12; 
16º Tuías, 7. 


HONRA - 13º JORNADA 


S Via 2 - Rberenses, 3 
Fonte da Moura, 2 - Torrão, 2 
Lustosa, 1 - 1º Nao Figueiró, 1 
Passarinhos, O - Moc. Invicta, O 
Aves, 2- Lages da fg, 1 


4, Fonte da Moura 
5. Passainhos 

6 1º Maio Figueiró 
75 Mor 

8.Moc Inca 

9. Vánea 
10.MGC 

1 Ledes da Aga 
12. Tordo 

18 Aiães 

14, Ca Lsbonense 
15, Paso 

16 Lustosa 

VI Varela 


14 Es Gufes 
15, Dragões de Lordelo 
16. Saador Castelões 
17 Mt Córdova 


uy Pedrodços - Raong 
Pri Matosinhos descansa 


Nuts, O + St Crsima, 2 
3-Ú. Ganda 2 
- Nespereir, 2 


Revinhade - Ronz + Codessos - Sobrosa 
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Fratão, 3 - Verne, | 

Cerco do Porto, 3 - Várea, O 
MGC, 2 - Café Lisbonense, O 
Paraiso descansou 
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13º JORNADA 


8 


M.S, Gemi, O- Dragões de Lordelo, O 


Rechousa, 2 - Canvalhosa, 5 
Roman, 2 - Freno de Cima, 2 
Viarinha descansou 


ENssssunsanuumnno 


Préxima Jornada: Mini Águias - Roman + Salvador Castelões - a 
+ Bom - Mt Córdova « Est Guífões - Ferea 
Dragões de Lordelo - Viarnha + Carvalhosa - MS. Gemi + Fremo de Cima - Rechousa. 


Sobrosa, 2 - Revinhade, O 
Codessos, O - Travanca, 2. 
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Préxima Jornada: Riberenses - ML. + Torão - S. Vior + 1º Maio Figueiró - Fonte da Moura 
Mo Invicta - Lustosa» Ledes da Agra - Passarinhos * Varzea - Ares « Várzea - Frazão 
Café Lisbonense - Paraiso + Cerco do Porto descansa 


Prixima Jornada: Nespereira - Nuts + seco GD Ilha + Tvanca U anta 


SÉRIE B - 12º JORNADA 
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CAMPEONATO NACIONAL DE JUNIORES 16.º Jornada 


Não foi 


só galo 


Boavista empata no primeiro jogo de 2005 e entra em falso no novo ano 


BOAVISTA 
Marco; Montenegro, Bruno Ales, Bruno Pin- 
hero e Leandro; Rui Gomes (Fipe Ribeiro, 
65), Rui Gosta, Daniel (Pedro, 28) e Nuno 
Pinto; Nuno Olveia (bei, 57) e Manuel Pro. 
Treinador: Queró 


GIL VICENTE 
Salgueiro; Edinho; Zé Pedro, Carlos, Da- 
0 nie! e Nando (Miguel, 657 Dany, Bruno 
(Tiago, 75) Piloto e Cistophe; Tony 
(Moreno, 85). 
Treinador: fica 


ÁRBITRO: Agostinho Siva (AF Aveiro). Cartões amarelos; Daniel (10), Nuno Oliveira (53), Carlos 


(72), Edinho (90) e Flávio (9045). 


INCIDÊNCIAS: Complexo Desportivo da Paseleia, no Porto, Cerca de 100 espectadores. 


| Jorge F. Queirós 


Classificado no sexto lugar da 
Zona Norte, a seis ponto: 
lugar de acesso à fase fi 
Vicente mostrou ontem à sacie- 
dade a razão de ter a defesa me- 
nos batida do Campeonato Na- 
cional de Juniores, com apenas 15 
golos, a par do FC Porto, o que dá 
uma média de menos um por jo- 


go. 
21 dias depois da 15º e última 
jornada da primeira volta, os gi- 


Guimarães 


r i Jorge E Queirós 


O FC Porto teve uma entrada 
assim-assim em 2005. Quase um 
mês depois de ter virado o Cam- 
peonato isolado na frente da Zona 
Norte, os “dragões” empataram 
com o aflito Famalicão, penúlti- 
mo classificado, com apenas 11 
pontos, e cederam o comando a 
um Guimarães que somou uma 
vitória tangencial em Aveiro. 

13 jornadas de- 


listas empataram com um Boa- 
vista que fez tudo para chegar à 
vitória, mas esbarrou num au- 
têntico dique defensivo construi- 
do à frente do guarda-redes Sal- 
gueiro que apenas no último 
quarto de hora começou a dar si- 
nais de algumas brechas. Na Pas- 
teleira, o Gil deu, de facto, uma li- 
ção de organização defensiva que 
teve o condão de, à medida que o 
jogo corria para o fim, pôr os 
nervos em franja ao Boavista. 
Ainda na primeira parte, o treina- 


A boa organização defensiva valeu o empate ao Gil / Jorge Miguel Gonçalves 


dor do Boavista abdicou mesmo 
de um médio e lançou o avançado: 
Horácio, o que acabou por expor 
os do Bessa a um risco que, não 
raras vezes, os “galos” tentaram ex- 


toma comando 


que empatou, na Pasteleira, com o 
coriácio Gil Vicente, detentor da 
defesa menos batida do Campeo- 
nato, de parceria com os portistas, 
e manteve a terceira posição. 

De volta aos triunfos, uma jor- 
nada volvida, o Leixões repôs a 
desvantagem mínima para o ter- 
ceiro posicionado e conseguiu 
distanciar-se de um Gil que ainda 
tem uma palavra a dizer em rela- 
ção ao duo apurado para a fase fi- 

nal, 


pois, o FC Porto | | Na cauda, o 
deixou assim a li- | 13 jornadas | Varzim perdeu e 
derança e pa- | depois, oFC | está, RE vez 
ra segundo posto, * mais, afundado no 
a um ponto do no- | Porto cedeu | lugar de “lanterna 
vo comandante, a liderança | vermelha” da Zo- 
mas com mais três | . 5 | na Norte, em vir- 
do que o Boavista, ao Guimarães | tude de o Famali- 


cão ter amealhado um ponto com 
o FC Porto e assim logrado fugir 
aos da Póvoa de Varzim. 

Em queda está um Candal que 
perdeu em Matosinhos e voltou a 
pisar terrenos proibitivos: a zona 
de despromoção. Ao invés, o Pe- 
nafiel saiu dos lugares de descida, 
graças ao triunfo com um Braga 
quase afastado da luta pelo acesso 
às duas primeiras posições. 

Já na Zona Sul, o Sporting, que 
ainda não perdeu, cedeu um em- 
pate com o Barreirense e viu a di- 
ferença para o segundo Benfica 
ser reduzida de quatro para ape- 
nas dois pontos. 

Alverca e Belenenses ganharam 
mas dificilmente conseguirão in- 
trometer-se entre os dois “gran- 
des”. 


plorar: o contra-ataque. Com os 
olhos postos na baliza do Gil, o 
Boavista chegou ao fim com ape- 
nas um médio e cinco avançados, 
mas não conseguiu marcar. 


DESPORTO E) 3º 


QUEIRO 


"Gil Vicente só 
defendeu” 


“Desde o primeiro minuto, o 
Gil Vicente mostrou ao que 
vinha. A jogar com um joga- 
dor na frente e nove a defen- 
der, o adversário entregou a 

va do jogo ao Boavista, 
a equipa a tentar mar- 
car. Ainda na primeira parte, 
i ao tirar um jogador 
do meio-campo e meter um 
para o ataque, na tentativa de 
marcarmos. Corremos riscos € 
podíamos ter acabado por so- 
frer em contra-ataque. Perde- 
mos dois pontos. O Gil só de- 
fendeu e fez anti jogo”. 


RICA 
“Justo” 


“O objectico é sempre os três 
pontos, mas, em função do 
que fizemos, o resultado é jus- 
to. O Boavista é uma grande 
equipa, mas o jogo foi quase 
sempre equilibrado”. 


[ DIMISÃO = 16º JORNADA 
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DIVISÃO - 16º JORNADA 


Primeiros 
e vitoriosos 


I JFQ 


Os primeiros classificados das 
Séries A e B do Campeonato Na- 
cional de Juniores da II Divisão 
entraram com o pé direito no no- 
vo ano. Na Série A, o Vizela bateu 
o Macedo de Cavaleiros e conti- 
nua com os mesmos quatro pon- 
tos de avanço para um Chaves que 
goleou o Arcos de Valdevez. Já na 
Série B, o Gondomar, depois de 
ter infligido a derrota ao vice-líder 
ainda em 2004, ganhou em Seia e 
manteve os cinco pontos de van- 
tagem para os de Matosinhos, que 
venceram o Oliveira do Hospital. 
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Os ordenados em atraso continuam a afectar o plantel do Vilanovense / Fernando Fontes 


Vilanovense ferido pode 
estar perto da estabilidade 


Ex-presidentes Fernando Lopes e Sousa Pinto regressam ao clube 


| Georgina Silva 


O Vilanovense viu ontem 
uma luz ao fundo do túnel, 
para a resolução da grave crise 
directiva e financeira que o 
clube gaiense, que disputa a II 
Divisão B, Zona Norte, atra- 
vessa já há alguns anos. 

Fernando Lopes e Sousa 
Pinto, ex-presidentes de co- 
missões administrativas ante- 
riores, na Assembleia Geral de 
sexta-feira, promovida com a 
intenção de eleger os novos 
corpos gerentes, disponibiliza- 
ram-se para “dar todo o tipo 
de apoio ao Vilanovense, até 
que a crise seja ultrapassada”, 
visto não ter aparecido, mais 
uma vez, alguém que assuma 
os destinos do clube de Soares 
dos R 


situação não pode 
continuar. Temos que ter 
consciência que os jogadores 
são seres humanos, com famí- 
lia para sustentar e jogam sem 
receber. O Vilanovense não 
pode continuar a atravessar 
esta crise, Se for neces 


bleias ger: 
que apareça alguém que se dis- 
ponibilize para ajudar o clube 
a sair desta situação insusten- 
tável”, assevera Fernando Lo- 
pes, prosseguindo: sta-me 
ver o Vila nesta crise há tanto 
tempo. Portanto, a partir de 
hoje, estou ao dispor dos ele- 
mentos da Comissão Adminis- 
trativa, para colaborar naquilo 
que for necessário. Apelo aos 
sócios para nos ajudarem a ti- 
rar o Vilanovense desta situa- 


com a união de todos é 
que se conseguirá levar o bar- 
co a bom porto. Não podemos 
permitir que o futebol sénior 
acabe e não nos podemos es- 
quecer que não dispomos de 
muito tempo para resolver o 
problema. Estou ao lado do 
Pedro Ribeiro para trabalhar 
para o bem do Vilanovense, O 
lugar do clube é no Nacional, 
Não sejamos líricos”, Fernan- 
do Lopes alerta ainda para o 
facto de o clube, caso não re- 
solva o impedimento dos atle- 
tas, ficará dois anos sem poder 
ipar nas competições se- 
niores, com a agravante de 1 
niciar a prova na II Divisão 
Distrital da AF Porto. 


Solução atrasada 

O director-financeiro Pe- 
dro Ribeiro, que garante con- 
tinuar “disponível para tralya- 
lhar, seja com quem for, em 
prol do clube”, afirma que “as 
festas natalícias condiciona- 
ram a resolução do proble- 
ma”, alertando que 0 prazo 
para o problema dos impedi- 
mentos de inscrição dos joga- 
dores está a acabar”, 

“Infelizmente, ainda não é 
hoje (sexta-feira) que temos 
uma solução. É importante 
reforçar a Comissão Admi- 
nistrativa com mais clemen- 
tos, porque só assim conse- 
guiremos os apoios nece 
rios para ultrapassar a cr 
realça Pedro Ribeiro, subli- 
nhando não haver condições 
para a actual Comissão Ad- 
ministrativa continuar à 
frente do clube. 


“Sentimos dificuldade em 
manter as portas abertas. 
Apelo aos associados para se 
juntarem aos que já cá estão, 
no sentido de colocar fim a 
esta grave crise”, acrescenta. 


Capitão insurge-se 

O capitão Tó Zé, Lobo e 
Joel foram os únicos atletas 
presentes na cerimónia. Tó 
Zé condenou algumas das 
atitudes dos responsáveis do 
clube, não hesitando em refe- 
rir que “alguém tem que 
apresentar uma solução, para 
cvitar que o plantel deixe de 
jogar”. 

“Sou atleta deste clube há 
12 anos. Já nos haviam pro- 
metido que a nossa situação 
estava resolvida, mas afinal 
stamos estaca zero. O 
plantel é sempre o último a 
saber dos problemas. É preci- 
so que as pessoas digam o que 
querem fazer daqui para a 
frente, a fim de evitar que o 
grupo páre novamente de 
treinar”, realça o capitão, 
lembrando que “os seniores 
são a alma do Vilanovense”, 
“Sejam honestos e digam o 
que pretendem para o futuro. 
O plantel não vai questionar 
qualquer decisão dos directo- 
res. Tenham a dignidade de 
dizer que não podem pagar 
mais aos atletas”, sustenta Tó 
Zé. 

Entretanto, durante a pró- 
xima semana, os directores 
vão reunir esforços. No dia 
18 deste mês, os responsáveis 
voltam a reunir para apresen- 
tar a solução. 


FUTEBC 
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JL Taça de Inglaterra 


Chelsea suou para 
seguir em frente 


Man. United empatou e foi agendada nova partida 


Apesar do frio que se faz 
sentir por quase toda a Euro- 
pa, o Chelsea, equipa coman- 
dada pelo técnico português 
José Mourinho, “suou” para 
vencer a formação do Scun- 
thorpe, na terceira eliminató- 
ria da Taça de Inglaterra. 

Os comandados de Mouri- 
nho venceram por 3-1, mas 
chegar a este resultado foi bas- 
tante complicado, já que à 
equipa esteve mesmo a perder. 
Contudo, conseguiu dar a vol- 
ta ao marcador e bater o mo- 
desto grupo. Paulo Ferreira, 
ex-jogador do FC Porto, só en- 
trou no final da segunda parte, 
uma vez que a partida seria 
aparentemente fácil. Por isso 
mesmo, o treinador portugu 
aproveitou para testar mais 
um jogador luso, o jovem Nu- 
no Morais. Hayes marcou o 
tento da equipa visitante, aos 
oito minutos. Kezman deixou 
tudo igual para o Chelsea, aos 
23. Crosby e Gudjohsen sen- 
tenciaram o encontro, na se- 
gunda parte. 

Já o Manchester United, 
não foi além de um empate 
frente a zero bolas na recepção 
ao Exeter. O internacional 
português Cristiano Ronaldo 
foi poupado por Alex Fergu- 
son. Foi agendada para o dia 
19 uma nova partida para de- 


FUTEBOL Taça de França 


cidir quem irá seguir em fren- 
te na competição inglesa. O 
Tottenham, onde actua Pedro 
Mendes, ganhou por 2-1 o 
modesto Brighton. 


Eliminados 

Já Manchester City, Crystal 
Palace e Norwich foram elimi- 
nados por clubes de divisões 
inferiores. O Aston Villa per- 
deu para o Sheffield (3-1), en- 
quanto o Birmingham bateu o 
Leeds United, por 3-0. 

O Newcastle desloca-se ho- 
je ao terreno do Yeading, en- 
quanto o Arsenal recebe o Sto- 
ke C. 


2 Brghton 


3 AtonVila 1 

) 

0 

Gy O 

lecester O Badpool 2 
Derby County 2 Wigan 1 
Sunderland 2 CrystalPalace 1 
Westtam 1 Nomich 0 


MkDons O Peteborough 2 


Pauleta e Teixeira 
marcam pelo PSG 


Marselha foi ontem eliminado pelo modesto Angers 


Felipe Teixeira e Pauleta (2) 
marcaram na goleada do Paris 
Saint-Germain frente ao Lan- 
guex (6-1). O golo do primei- 
ro acaba por ser a maior nota 
de destaque, face às poucas 
oportunidades que o extremo 
luso tem tido na formação pa- 
risiense. O Marselha foi on- 
tem surpreendentemente afas- 
tado da Taça de França, após 
ter sido derrotado, em casa, 
por 2-3 pelo Angers. 

Por sua vez, o Lyon e o Nice 
seguem em frente na competi- 
ção depois de baterem o Cha- 
tilon e o Beauvais, respectiva- 
mente. Lens Metz, Cannes e 
Nantes também cumpriram a 
obrigação e derrotaram adver- 
sários de formações mais mo- 
destas. Bordéus e Sochaux eli- 
miram os igualmente primo- 
divisionários Istres e Bastia. 

O Mónaco assinou a golea- 
da da ronda, por sete golos 
sem resposta, no reduto do 
Seyssinet. 


Chatilon O lyon 2 
Mulhouse 0 Gen 2 
Schilingheim O Remes 2 
Tabes O Vames 3 
Beawais O Nice 4 
Marselha 2 Angers e: 
O Mónaco 7 
Bologne 1 Avranches 0 
Calais O Aee 
Epinal E 


Gamboheim O Toulouse 
Montagnarde 2 Po 
Toulon 3 Montceau 


Langue 
Bourdeaux 
Sochaux 
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CICLISMO A formação da Discovery Channel vai 


José Azevedo 
segue hoje para 
os Estados Unidos 


| José Miranda 


José Azevedo segue hoje para 
os Estados Unidos já que amanhã 
marcará presença em Silver 
Spring (Maryland) na cerimónia 
de apresentação da sua equipa, a 
Discovery Channel,que sucede à 
US Postal. Depois, seguir-se-á um 
período de sensivelmente duas se- 
manas de estágio de pré-tempo- 
rada que terá lugar na Califórnia e 
que antecederá a entrada em 
competição do ciclista vila-con- 
dense que se estreará, ainda este 
mês, no Tour de Langkawi (Malá- 
sia) o que significa que já se mos- 
trará com alguns quilómetros na 
31º edição da Volta ao Algarve. 

Na hora de largada para uma 
temporada que poderá ser a da 
verdadeira consagração, já que fa- 
lamos de um atleta 
na plenitude, tanto 
do ponto de vista 
físico como emo- 
cional, a que acres- 
ce uma sólida ex- 
periência, José 
Azevedo refere: | 
“Vou atacar a épo- 
ca com a ambição de sempre e só 
espero que 2005 seja tão bom pa- 
ra mim como foi o 2004”. 


"O que está 
previsto é que 
chegue ao Tour 
no máximo” 


Mas pode falar-se de um acrés- 
cimo de responsabilidade já que é 
provável que o chefe-de-fila, Lan- 
ce Armstrong se dedique mais às 
clássicas? 

“Que eu saiba, não, mas tam- 
bém poso dizer que nada está de- 
finido. O que eu sei é que o Lance 
é o lider e só após as suas decisões 
é que poderemos saber alguma 
coisa. E depois disso ainda há o 
Bruyneel (ndr: técnico da Disco- 
very) que será sempre quem irá 
determinar os papéis de cada 
um” 

Mas, insisto, sente-se com ar- 
caboiço para chamar a si as tais 
maiores responsabilidades? 

“Em termos gerais sinto-me 
tal como no ano passado por esta 
altura. Mas não me compete a 
mim, não seria correcto, pronun- 
ciar-me. Cum- 
prirei com o que 
me for pedido, é 
O que posso dizer 
é que vou entrar 
em estágio e co- 
meçar a prepara- 
ção para estar na 
máxima força no 


Tour”. 
Mas o facto de estar previsto 
atingir o Tour na máxima força 


AUTOMOBILISMO Rali Dacar 


Carlos Sousa (Nissan) 
ascendeu ao quarto lugar 


O italiano Fabrizio Meoni (JKTM) é o novo líder nas motos 


Carlos Sousa trepou mais 
uma posição e já é quarto no 
Dacar2005, após a efectivação da 
nona etapa (Tialjikja-Atas) que 
englobava um percurso em que 
361 quilómetros foram crono- 
metrados, O certo é que Sousa 
(faz equipa na Nissan com 
Thierry Delli-Zotti, registou o 
oitavo crono nesta tirada que foi 
ganha pelo francês Luc Alphand 
(Mitsbushi) que sobre o seu 
chefe-de-fila e líder da prova 
Stefan Peterhansel conseguiu 
um avanço de 1.31 m) não pode 
de forma alguma pensar no 
triunfo final, mas em todo o ca- 
so já tem uma margem folgada 
para muitos adversários. Ainda 
assim, na geral dos automóveis, 
o líder Peterhansel tem sobre Al- 
phand mais de 20 minutos de 
avanço, mas a vantagem para 
Carlos Sousa vai acima das duas 
horas (2.39.19 horas). A dupla 
lusa formada por Bernardo Vilar 
e Paulo Gameiro, também em 
Nissan somente chegou na 49º 


posição, a mais de três horas de 
Luc Alphand, mas na geral está 
em 33º, se bem que com 16 ho- 
ras a mais do que o líder. 

Nas motos, o espanhol Isidro 
Esteve conseguiu em Atar a sua 
primeira vitória em etapa neste 
ano, enquanto o italiano Fabri- 
cio Meoni é o novo líder da cla- 
sificação geral. O cenário na cor- 
rida de motos foi o previsível. 
Como sempre, David Fretigné, o 
único que tinha uma moto to- 
talmente diferente das dos seus 
rivais, optou por uma estratégia 
em solitário, mas não tomou as 
melhores opções em termos de 
navegação. Em todo o caso, aca- 
bou por se encontrar com o gru- 
po de Meoni, Despres, Cox, Es- 
teve, Coma, Ullevalseter e Calde- 
cott. Em suma, nesta expedição 
colectiva Isidro Esteve Pujol, que 
saiu na nona posição, foi quem 
teve maior sorte, mas agora en- 
contra-se com a difícil missão de 
saire em primeiro hoje, da etapa 
Atar-Atar. Ainda assim, nesta 


iniciar a pré-temporada 


José Azevedo e Lance Armstrong de novo juntos para a época que se avizinha / Luís Forra/Lusa 


poderá indiciar que pode assumir 
a condição de chefe-de-fila? 

“Não é verdade. Do que não 
haverá dúvidas é que os nove ele- 
mentos que se apresentarem no 
Tour restarão todos no máximo 
da forma. De resto, nem de outra 
maneira se poderia encarar um 
prova de tal envergadura. Pela mi- 
nha parte interessa-me estar tão 
bem como no ano passado e se 
assim acontecer irei à procura de 
bons resultados e poderei obtê- 
los”, 

Já no que diz respeito ao ci 
mo nacional, o quinto classifica- 
do no Tour'2004 e no Giro'2002, 
reconhece que há alguns proble- 


ronda, o negativo da jornada foi 
o problema de Marc Coma, que 
cedeu a liderança a Fabricio 
Meoni. 


Dois capotamentos 

O catariano Nasser Saleh Al 
Attiyah (BMW), que à partida 
para a nona etapa deste Barcelo- 
na-Dacar ocupava a quarta posi- 
ção da geral de automóveis, mas 
abandonou a prova depois de ter 
capotado durante a especial do 
dia. Na verdade, ao quilómetro 
57 da nona etapa, disputada en- 
tre as localidades marroquinas 
de Tidjikja e Atar, Al Attiyah o 
piloto capotou várias vezes, sen- 
do obrigado a abandonar. Feliz- 
mente, saiu ileso do acidente, 
mas o seu co-piloto, Alain Gue- 
hennec, solicitou assistência mé- 
dica e acabou retirado de heli- 
cóptero. O outro BMW em pro- 
va, pilotado pelo espanhol Luís 
Monterde, também abandonou 
a prova na sequência de um ca- 
potamento. 


mas: “Não há dúvida que a mo- 
dalidade passou por muitas difi- 
culdades fruto do estado da nossa 
economia, Durante muitos anos a 
equipa da Maia foi a nossa grande 
referência no pelotão internacio- 
nal, mas tal acabou por se perder 
e como não temos nenhuma 
equipa no Pro Tour não estare- 
mos nas principais provas”. 

Em todo o caso, no plano in- 
terno, Azevedo vislumbra alguns 
sinais de retoma. “O que eu sei é 
“onseguiram criar muitas 

as e pode criar-se um maior 
equilíbrio competitivo pois tanto 
a Maia como a LA, Barbot, Alco- 
baça e mesmo o Boavista têm ca- 


pacidade para discutir vitórias e 
isso trará muita D. É evi- 
dente que as equipas não apresen- 
tam tanta qualidade, pois ssaíram 
bons as, mas contrariamen- 
te ao que sucedia a aposta nos jo- 
vens é este ano muito maior, Não 
é normal as equipas irem ao ci- 
elismo amador buscar cerca de 20 
elementos em cada época. Mas 
esta julgo que será a melhor polí- 
tica, pois o nosso ciclismo conce- 
dia muitas oportunidades aos ou- 
tros e não apostava nos nosso: 
como a captação foi este ano mui 
to grande, julgo que desta forna- 
da saírão alguns bons valores para 
garantir o futu 


A Mitsubishi voltou a dominar nas areias do deserto / EPA 


Classificações 9º Etapa 
Cr 77 
Automóveis 

1º Luc Aphand (Misubihi) 45239 horas 
2º Stéphane Peteshansel (Mitsubishi) ...a Im 31 
3º Robby Gordon (Volkswagen). 217m29 
8º Caros Sousa (Nissan). 346m0l 
49º Bemardo Vilar (Nissan)... a 3/0446 horas 


Geral 

1ºS, Petehansel (Mitsubishi)... .22.45.57 hoaas 
2º Luc Alphand (Misubshi) 2200!m 
3º Juta Kleinschmidt (Volkswagen) ..a 4026 m 
4º. Caros Sousa (Nissan). 223919h 
5º Giles Vilhers (Nissan) — 330302h 
33º Bemardo Viar (Nissan) 2 1635.15h 


Motos 
1.º Esteve Pujol (KTM).... 
2º Fabrizio Meoni (KTM).... 
3º Ule Valseter (KTM).. 
AºCaldecot (KT). 
5º Cow (KTM), 


Geral 
1.º Fabrizio Meroni (KTM) . 233142h 


-32.55M 


EEI 


5º Com (KIM. 


Camiões (Geral) 
1.º Kabirov /Belyaev (Kamai) ....... 29.5802 h 


Ca 


HÓQUEI EM PATINS Liga dos Campeões 


FC Porto e Barcelos com sortes 
diferentes no primeiro jogo 


À equipa portista goleou, sem grandes dificuldades, os italianos do Salerno por 7-1 


enquanto que o Barcelos foi a Espanha ser derrotado pelo Réus (2-0) 


C PORTO 
Edo Bosch, Hlipe Santos, Ricardo Fi 
gueira, Reinaldo Ventura e Pedro Gil 

cinco inicial Caio, Reinaldo Garcia, 

Emanuel Garcia. 


Treinador; Franklim Pais. 


LERN 
SALERNO 


Alfonso Rotof £ Ouiedo, Di 


alho e Fabian M inco inicial 


Sergio Festa e Roberto Viulecehua, 


Treinador: Massimo Giudice 


GOLOS: 1/0, Reinaldo Ventura; 2-0, Ricardo Fi 
gueira; 2-1, Oscar Oviedo; 3-1, Pedro Gi; 4-1 


Ricardo Figueira; 5-1, Caio; 6-1, Reinaldo Ven 


tuta; 7-1, Pedro Gil 


ÁRBITRO: Jordi Aragones Bonilo (Espanha) 


| Joana Carvalho 


Para não fugir à regra, o FC 
Porto manteve a senda das vi 
tórias e começou a fase regular 
da Liga dos Campeões com 
uma expressiva goleada aos ita 
lianos do Salerno (7-1). Os vi 
ce-campeões europeus desde 
cedo mostraram a sua supre- 
macia, Mesmo assim, o bom es- 
pectáculo de hóquei em patins 
ficou à porta 

A goleada começou a dese 
nhar-se desde bastante cedo c 
através de excelentes pormeno 
res técnicos dos avançados por 
Listas que conseguiram concre 
tizar, na perfeição, os lances de 
perigo à boca da baliza italiana, 

Ao intervalo a vantagem era 
já bastante confortável o que 
permitiu a Franklim Pais a já 
habitual “rodagem” dos jogado- 
res 

Na segunda parte, o ritmo do 


FÓRMULA UM Toyota 


A superioridade portista foi evidente ao longo de toda a partida / Paulo Esteves/ASF 


primeiro tempo diminuiu ain- 
da mais, para desespero de to 
dos os presentes no pavilhão, 

Valeu pelos dois golos mar- 
cados por Reinaldo Ventura e 
Pedro Gil e que serviram para 
confirmar a goleada. 

O EC Porto foi a única equi- 
pa portuguesa do Grupo B da 
Liga dos Campeões a conseguir 
uma vitória, ten- 
do em conta que 


formação espanhola, que con- 
tou com um forte apoio do pú- 
blico, foram apontados na pri- 
meira parte e na transforma- 
ção de duas grandes 
penalidades, por intermédio de 
Toni Sanchez, aos 6 minutos, e 
Xavier Caldu, aos 10, 
A equipa minhota partiu 
para este jogo desfalcado, com 
muitos lesiona- 
dos e castigados. 


o Oquei de Bar O conjunto Por isso mesmo, 
celos sofreu uma orti o técnico Vitor 
derrota de 2-0, P Ttista chegou Silva teve que 
em Espanha, | ào0 intervalo já a utilizar os jovens 


frente ao Reus. 
Os golos da 


vencer por 5-1 


Tiago Paiva, 
Bruno Mendes, 


Samuel Costa e Diogo Silva. 


Oliveirense surpreende 

A Oliveirense, do Grupo A, 
conseguiu um resultado históri- 
co ao derrotar o Barcelona, em 
Espanha por 3-2. O grupo lide- 
rado por António Vale quebrou 
assim a invencibilidade da equi- 
pa espanhola que durava há já 
10 meses. 


Taça Cers 

O Benfica, a disputar a Tá 
venceu ontem os alemães 
sum por 9-0, em jogo a 
contar para os oitavos-de-final 
da competição europeia. 


Apresentado novo modelo para 2005 


A escuderia japonesa Toyota 
foi a primeira, das nove que 
ão competir no Mundial de 
fórmula 1, a apresentar o seu 
modelo para 2005, ano em que 
serão introduzidas muitas alte- 
rações na aerodinâmica e nos 
motores dos carros. 

O carro, que foi apresentado 
em Barcelona, é o primeiro de- 
senhado pelo engenheiro Mike 
Gascoyne para a Toyota, tendo 
no seu trabalho ficado reflecti- 
dos muitos detalhes do Renault 
R23. 

As alterações impostas para 
esta temporada - elevação do 
aileron dianteiro e adianta- 
mento do trasciro, que tam- 


bém ficará situado mais baixo - 
farão com que os carros per- 
cam cerca de 25 por cento da 
sua eficácia acrodinâmica, pelo 
que um dos objectivos de Mike 
Gascoyne prendeu-se com a 
tentativa de reduzir ao máximo 
essa perda. 

Já no Grande Prémio da 
Austrália, a prova que em 6 de 
Março vai inaugurar a tempo- 
rada, o aspecto do carro terá 
mudado notoriamente, uma 
vez que levará novas peças ae- 
rodinâmicas, que começarão a 
ser testadas amanhã no circui- 
to de Jerez de la Frontera (Es- 
panha). 

Em relação aos motores, que 


deverão ser utilizados em dois 
grandes prémios consecutivos, 
o objectivo do italiano Luca 
Marmorini, engenheiro encar- 
regado pelos mesmos, é que es- 
tes, apesar de terem que resistir 
cerca de 1.500 quilómetros, 
mantenham a mesma potência 
da última temporada quando 
se disputar a primeira corrida 
de 2005. 

Para este ano, a Toyota ten- 
ciona posicionar-se entre os 
primeiros classificados, pelo 
que para o director da equipa, 
o japonês Tsutomo Tomita, o 
TE1OS ontem apresentado re- 
presenta “um passo muito im- 
portante rumo à vitória”, 


A escuderia nipónica, que 
tem sede na cidade alemã de 
Colónia, contará para esta tem- 
porada com dois novos pilotos, 
o alemão Ralf Schumacher, 
vindo da Williams-BMW, e o 
italiano Jarno Trulli, que, após 
a sua saída precipitada da Re- 
nault, ainda disputou os dois 
últimos grandes prémios da úl- 
tima temporada pela Toyota. 

O francês Olivier Panis, que 
na última temporada foi um 
dos pilotos principais, será o 
piloto de testes da equipa, jun- 
tamente com o brasileiro Ri- 
cardo Zonta, que estará encar- 
regado de rodar nos treinos li- 
vres das manhãs de sexta-feira. 


O Comércio do Porto 


Domingo, 9 de Janeiro de 2005 


TÉNIS 
Torneio Doha 


Roger Federer 
conquista 
primeiro 
título de 2005 


O suíço Roger Federer, 
número um mundial, con- 
quistou ontem a primeira vi- 
tória de 2005, ao vencer na 
final do torneio de ténis de 
Doha o croata Ivan Ljubicic, 
em dois “sets”, pelos parciais 
de 6-3 e 6-1. Com o triunfo 
sobre Ljubicic no torneio, 
pontuável para o ranking 
ATP e dotado de prémios 
monetários de um milhão de 
dólares (cerca de 737.000 eu- 
ros), O tenista suíço alcançou 
3º vitória do seu palma- 
rés. Ao impor-se ao croata, 
sexto pré-designado, Federer 
confirmou o favoritismo pa- 
ra uma nova vitória no Open 
da Austrália, primeira prova 
do “Grand Slam” de 2005, 
que se inicia a 17 de Janeiro. 


TÉNIS 
Torneio de Chennai 


Carlos Moya 
e Paradorn 
Srichaphan 
na final 


O espanhol Carlos Moya e 
o tailandês Paradorn Sricha- 
phan qualificaram-se ontem 
para a final do torneio de té- 
nis de Chennai, Índia, que 
colocará assim frente-a-fren- 
te os vencedores das duas úl- 
timas edições. Carlos Moya, 
primeiro favorito e quinto 
do “ranking” ATP, impós-se 
ao seu compatriota Guiller- 
mo Garcia-Lopez, em três 
“sets”, pelos parciais de 6-4, 
2-6, 7-6 (7-2). O tailandês 
Paradorn Srichaphan, vence- 
dor da competição em 2003, 
derrotou na meia-final o 
checo Thomas Zib, em três 
“sets” por 7- 6 (7-5) e 6-3. 


TÊNIS 
Taça Hopman 


Eslováquia 
vence 
Argentina 
na final 


A Eslováquia venceu ontem 
facilmente a final da Taça 
Hopman em ténis, que decor- 
reu na cidade australiana de 
Perth, ao derrotar na final a 
Argentina por 3-0. A Taça 
Hopman, que se disputa sob a 
alçada da Federação Interna- 
cional de Ténis (ITF), reúne 
oito equipas nacionais mistas 
repartidas por dois grupos. 


DOMINGO, 9 de Janeiro de 2005 
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CULTURA 4 


“Branca de Neve e os 7 anões” no 
Coliseu pelo Jovem Ballet da Ucrânia 


O Coliseu do Porto 

recebe uma versão 
especialmente para 
crianças, pelo que há 
duas representações 
da parte de tarde 


I Susana Ribeiro 


fÁ uma das histórias de en- 
Es que mais repre- 
sentações tem em todo o 
mundo e, agora, vai estar em 
bailado, na cidade do Porto, 
protagonizado pelo Jovem 
Ballet da Ucrânia. Hoje a 
"Branca de Neve e os 7 Anões" 
é apresentada no Coliseu em 
duas sessões: uma às 15 e outra 
às 18 horas. O preço dos bilhe- 
tes varia entre os 10 e os 25 eu- 
ros. 
A companhia que apresenta 
uma versão bailada da imortal 
história de "Branca de Neve e 
os 7 Anões" foi criada em 1979 
tendo como base a Escola Pro- 
fissional de Ballet Jarkov. No 
seu objectivo primordial está, 
desde a fundação, a formação 
de bailarinos profissionais. Os 
seus professores vêm das me- 
lhores escolas (São Petersbur- 
go, Kiev e Moscovo) e é anual- 
mente frequentada por mais 
de 800 alunos. 


Uma série de prémios 

Os seguintes prémios na- 

cionais e internacionais justifi- 

cam a fama: “O Sapato de 

Cristal”, Jarkov, “A Juventude 

do Ballet” (Kiev), “Fueté de 
Artek” (Krinea) e Serge Lifar. 


Mostra de arte 


contemporânea 
na Galeria 
da Árvore 


A Galeria da Arvore tem 
patente uma colectiva de Dese- 
nho, Pintura e Escultura repre- 
sentativa de arte contemporânea 
portuguesa. A exposição preten- 
de ser um testemunho da arte 
contemporânea no nosso pais e é 
composta por obras de artistas 
como Álvaro Siza, Emerenciano, 
Graça Morais, Cecilia de Sousa, 
Karin Somers. De realçar as seri- 
grafias sobre tela de José de Gui- 
marães e Júlio Pomar. A mostra 
pode ser vista até 24 de Janeiro. 


O Jovem Ballet da Ucrânia revisita um dos clássicos do mundo infantil /DR 


No seu repertório, o Jovem 
Ballet da Ucrânia tem várias 
versões de contos infantis co- 
mo “Cinderela”, “Branca de 
Neve e os 7 Anões”, “Ali-Babá e 
os 40 Ladrões”, “O Mago Harry 
ea Rainha das Neves”, “Braços, 
Pernas e Sapatos”, “Pinóquio” e 
mesmo o célebre “Quebra-No- 


zes”. 


Horários próprios 

para crianças 

Com horários próprios pa- 
ra os pais levarem as crianças 
ao Coliseu a história que vai 
estar no palco do Coliseu pro- 
mete fazer as delícias de todos. 


Se para os progenitores é o re- 
lembrar da sua meninice, para 
as crianças é o personificar de 
personagens que, aqui dançan- 
do em pontas, relembram uma 
das mais célebres histórias de 
amor e amizade que perdura 
no atravessar de várias gera- 
ções. 

Nos bosques reais, os sete 
bondosos anões vão cuidar da 
princesa Branca de Neve que, 
ao crescer, tornou-se tão bela 
que ameaçava a beleza exterior 
da rainha. Esta era sua ma- 
drasta, uma maléfica bruxa 
que tudo vai fazer para que 
Branca de Neve desapareça e 


que seja só ela a mais bela do 
mundo. 

Salva pelos Sete Anões, 
Branca de Neve vive em har- 
monia até ao dia em que a ma- 
drasta nota que a enteada ain- 
da está viva. Com uma maçã 
envenenada tenta novamente 
fazer vingar o seu plano de ser 
a mais bela, como lhe dizia o 
seu espelho mágico. Adorme- 
cida nos bosques, ao encontro 
de Branca de Neve vai um 
principe que ao beijá-la liber- 
ta-a do feitiço. À rainha foi or- 
denada a expulsão do reino e 
todo viveram, então, felizes 
para sempre. 


PEDRO GRANADEIRO 


Livro documenta 
influência 

de Cuba na obra 
de Garcia Lorca 


| Lusa 


Documentos, fotografias e 
manuscritos das férias que 
Garcia Lorca passou em Cuba, 
em 1930, foram reunidos num 
livro a publicar em Espanha 
em meados deste mês, que 
analisa a importância desta 
viagem na obra do poeta espa- 
nhol. 

O livro "Garcia Lorca e Cu- 
ba: Todas as águas", do investi- 
gador cubano Urbano Martí- 
nez Carmenate, contém ma- 
nuscritos, documentos e 
fotografias e é editado pelo Pa- 
tronato Cultural Federico Gar- 
cia Lorca, em Granada. 

A obra descreve "a relação 
apaixonante entre Lorca e Cu- 
ba, que se resumiu na sua frase 
?se eu me perder, procurem- 
me na Andaluzia ou em Cu- 
ba?”, declarou à agência espa- 
nhola EFE o director da colec- 
ção em que se insere o livro, 
Juan de Loxa. Segundo Loxa, o 
livro constitui "um bom guia 
para conhecer o dia a dia de 
Lorca em Cuba, excepto quan- 
do ele se perdia em Havana e 
ninguém sabia onde estava”. 

Todos os dados apresenta- 
dos são documentados com 
testemunhos de amigos, recor- 
tes de imprensa, anotações do 
próprio poeta e fotografias, a 
que se junta um capítulo que 
reúne a influência de Lorca na 
intelectualidade cubana du- 
rante a sua estada e depois da 
sua morte. 


Uma viagem a descobrir 
O livro contribui para ex- 
plicar a incógnita que é a via- 
gem do poeta a Cuba, a que 
dedicou o poema "Irei a San- 
tiago”. O autor também abor- 
da as vivências de Lorca na ca- 
sa dos Loinaz - conhecida co- 
mo "a casa encantada”, onde 
viviam os seus melhores ami- 
gos -, recorda os seus amores 
na ilha e as experiências que 
influenciaram o seu trabalho. 
Nos três meses que viveu 
em Cuba, a convite da Socie- 
dade Hispano-Cubana, Lorca 
deu conferências, animou ter- 
túlias e frequentou os círculos 
intelectuais cubanos em Ha- 
vana, visitando também a ci- 
dade de Cienfuegos e Santia- 
go de Cuba. Além de escrever 
"Som", publicado pela pri- 
meira vez na revista "Musica- 
lia” de Abril-Maio de 1930 de- 
pois de uma visita a Matan- 
zas, durante a deslocação 
terminou de corrigir a versão 
final de "A Sapateira Prodi- 
giosa”, trabalhou em "Assim 
que passem cinco anos" e 
concluiu a versão original da 
obra "O Público”. 


EXPOSIÇÃO COMÉRCIO ILUSTRADO 


CULTURA 


O Comércio do Porto 
Domingo, 9 de Janeiro de 2005 


“O Commercio Ilustrado” ruma do Forte 
de S. João Baptista para o Fórum da Maia 


António Sousa Pereira, 

comissário da 

exposição, faz um 

balanço positivo da 

« » 
temporada” na Foz 


Luisa Marinho/Salomé Castro (textos) 


exposição “O Commercio 
Ilustrado” fechou ontem 
as suas portas. Depois de 


cerca de duas semanas aberta ao 
público, a mostra patente no 
Forte de São João Baptista, na 
Foz (Porto), registou grande 
afluência e despertou a curiosi- 
dade de muita gente. O encerra- 
mento fez-se com o concerto do 
colectivo Saxofobia, um quarte- 
to de sopros, 

Em conversa com o CO- 
MÉRCIO António Sousa Perei 
ra, comissário da exposição faz 
um balanço bastante positivo da 
iniciativa, Com o objectivo de 
“dar uma panorâmica histórica 
do jornal a partir do suplemen- 
to cultural” que foi “O Com- 
mercio Ilustrado”, a exposição 
chamou públicos diversos. 

Pelo Forte passaram “estu- 
diosos, curiosos e pessoas à par- 
tida menos interessadas no as- 
sunto”, Contudo, “todas elas 
acabaram por se mostrar bas- 
tante interessadas pela exposi- 
ção”, diz Sousa Pereira. Pouca 
gente saía de lá sem fazer per- 
guntas, “com mais ou menos 
profundidade, de acordo com os 
interesses ind 


António Sousa Pereira 
refere que cerca de 
mil pessoas terão 
visitado esta mostra 


nais assi- 


Um dos públicos 
duos foi o estudantil. “Passaram 
muitos jovens, alguns deles a fa- 
zer estudos sobre “O Comércio 
do Porto) que aproveitaram a ex- 
posição para conhecer mais pro- 
fundamente o jornal e pedir cle- 
mentos suplementares”, afirma. 

Como a exposição era sobre- 
tudo sobre imagens, as muitas 
perguntas que o público fez de- 
monstravam uma enorme cu- 
riosidade pelo tempo e as pes- 
soas que as produziram. “Houve 
muitas perguntas sobre a época, 
o tipo de anúncios, de comércio 
e indústria que havia, que se fa- 
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Cerca de uma centena de pessoas assistiram ao concerto pelos Saxofobia /PEDRO FERRARI 


ziam ou de como era a cidade 
nessas épocas. À exposição “su- 
geria coisas que não estavam 
objectivamente lá”. 

Os espectadores também fi- 
cavam curiosos com as persona- 
lidades que apareciam ou parti- 
cipavam naquele suplemento 
cultural, “Fizeram-se muitas 


perguntas sobre os os fundado- 
res - o Bento Carqueja - e mes- 
mo sobre os compositores que 
publicavam partituras no “Co- 
mércio” Na verdade, afirma 
Sousa Pereira, “as pessoas não 
sabiam que o 'Comércio' era tão 


O comissário admite que te- 


nham passado pela exposição 
largas centenas de pessoas, cer- 
tamente cerca de mil. Houve 
também algumas visitas estran- 
ge “Vieram dois japoneses, 
alguns espanhóis e uma senhora 
alemã; pessoas que me parece- 
ram ficar muito admiradas com 
a mostra”, conclui. 


PSD EE TESE 


“Primeira 
de muitas 
iniciativas” 


O fim de tarde de despedida 
da exposição "O Commercio 
do Porto Ilustrado” foi bas- 
tante concorrido. No Forte 
de S. João Baptista aparece- 
ram muitas pessoas, tal co- 
mo tinham aparecido na 
inauguração. 

O sucesso da iniciativa dei- 
xou o director do jornal, Ro- 
gério Gomes, muito satisfei- 
to. "Esta foi a primeira de 
muitas iniciativas que pre- 
tendem mostrar o valiosissi- 
mo património de 'O Comér- 
cio do Porto", informa. O 
evento acabou por ser “mui- 
to positivo”, até porque teve 
“largas centenas de visitan- 
tes”, afirma. 

Rogério Gomes informa ain- 
da que esta exposição é iti- 
nerante. Assim, todas as cà- 
maras do Norte do país que 
a desejarem podem falar 
com “O Comércio do Porto”. 
A próxima "casa" da exposi- 
ção já está definida. Será o 
Fórum da Maia. As datas ain- 
da não estão marcadas, mas 
serão anunciadas em breve. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 9 de Janeiro de 2005 


O quarteto Saxofobia fez 
as honras de encerramento: 
da concorrida exposição 


Em destaque esteve uma composição do português Vianna da Motta, publicada nº 
“O Commercio do Porto Ilustrado” e que terá tido, ontem, a sua estreia em público 


oube ao quarteto de so- 
( pros Saxofobia fazer o 
encerramento da exposi- 
ção “O Commercio do Porto II- 
lustrado”, patente no Forte S. 
João da Foz. Cerca de uma cen- 
tena de pessoas assistiram ao 
concerto em que foram inter- 
vários temas c) os 
. Em destaque esteve 
uma composição do português 
Vianna da Motta, publicada, 
precisamente, naquele suple- 
mento cultural, “Que se saiba 
esta foi a primeira vez que se 
interpretou em público aquele 
trabalho”, explica Sousa Perei- 
ra, comissário da exposição. 
Composto por alu 
Conservatório de Mú 
Porto, Saxofobia é um projec- 
to que pretende explorar as 
capacidades do saxofone. No 
concerto de ontem, que teve 
início por volta das 18h30, Fi- 
lipe Fonseca (sax-soprano), 
João Tavares (sax-alto), 
Hélder Alves (sax-tenor) e 
Marcelo Marques (sax-barito- 
no) mostraram que apesar de 
ainda estarem a aprender e 
serem muito novos, têm já 


FERNANDO GOMES 


bastante maturidade musical. 

Com poucos deslizes, o co- 
lectivo apresentou um progra- 
ma vasto, onde couberam coi- 
sas tão diferentes como Claude 
Debussy, Samuel Barber, F. Far- 
kas, P. Iturralde, Astor Piazzola 
e E. Lochu. 

O mais esperado era, contu- 
do, o tema final. Para a despe- 


Saxofobia é composto 
por alunos do 
Conservatório de 
Música do Porto 


dida, o quarteto tinha guarda- 
do uma composição de Vianna 
da Motta, músico português 
que viveu entre 1868 e 1948. O 
que se tocou intitula-se “Pasto- 
ral” e foi publicado (depois de 
especificamente elaborado para 
o efeito) no suplemento “O 


Commercio do Porto Illustra- 
do”. 

Foi Waldemar Sequeira - 
responsável pelas questões de 
repertório e transcrição de ori- 
ginais -«quem informou os mú- 
sicos da existência desta peça 
para piano. Hélder Alves fez o 
arranjo a pensar no quarteto de 
saxofone. 

Em declarações ao COMÉR- 
CO, nas vésperas do concerto, o 
quarteto Saxofobia explicou 
que, apesar de o nome remeter 
para a aversão ao saxofone, o 
que se pretendeu foi “c 
atenção pela diferença”. Os Sa- 
xofobia iniciaram o seu percúr- 
so há um ano com a vontade de 
dar resposta à necessidade de 
criar algo inovador nos grupos 
de música de câmara do Con- 
servatório. “Tocávamos em or- 
questras de sopro e bandas fi- 
larmónicas mas sentíamos que 
faltava algo”, referiram. 

Embora tenham um trajecto 
ainda curto - cerca de um ano - 
os músicos têm já bastante ex- 
periência como concertistas, 
sendo actualmente referências 
no Conservatório, 


Deputado 


Esta exposição representa a história, muito interes- 
sante, de um dos principais órgãos de comunicação 
social do Pais com uma grande influência no Norte 
e na cidade do Porto na época em que foi lançado, 
no século XIX. Aqui também se espelha um pouco a 
história deste Porto, uma história que provavel- 
mente nenhum outro jornal reflecte tão bem. 

Em relação ao concerto, acho muito interessante, 
sobretudo porque não é muito vulgar encontrar- 
mos um quarteto de saxofones, de gente tão jo- 
vem, a tocar tão bem. Foi uma bela oportunidade 
de provar que no Porto existe gente com grande 


qualidade, e muito jovem ainda. Foi um belo mo- 
mento para comemorar esta exposição. 


JÚLIO MAGALHÃES 
Jornalista da TVI 


Esta exposição "O Commercio do Porto Ilustrado” 
é uma memória viva daquele que é um dos maiores 
jornais de sempre em Portugal e do qual eu tenho 
orgulho de ter feito parte durante muitos anos. 
Lembro-me de quando trabalhei n' O Comércio do 
Porto, ainda no edifício da Avenida dos Aliados, 
nós tinhamos acesso a toda a história deste jornal 
que se confunde também com a história da cidade 
do Porto. O jornal O Comércio do Porto é uma me- 
mória viva e também um ex-libris do Porto. 
Espero que esta exposição seja devidamente divul- 
gada para que as pessoas percebam a importância 
que teve este jornal na cidade e que pode e deve 
voltar a ter. 


MANUEL MOREIRA 
Governador Civil do Porto 


Penso que esta exposição vem culminar de uma 
forma muitissimo digna esta comemoração dos 
150 anos de uma publicação que é uma referência 
da cidade do Porto e da região Norte. Está aqui 
uma mostra de muita qualidade e que nos dá uma 
imagem da evolução ao longo deste tempo. Acho 
que o jornal tem feito um esforço no sentido se 
tornar mais moderno, com uma imagem gráfica 
mais apelativa e, também por isso, acho que, neste 
momento O Comércio do Porto está numa fase de 
crescimento de leitores que é apreciável. É impor- 
tante manter este jornal que é uma referência 
desde há 150 anos. O Comércio do Porto é do Por- 
to com muita honra nossa. 
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CULTURA 


Biblioteca Pública de Braga realiza exposição 
com diversas edições de 


No ano em que se comemora 
o 4º centenário da publicação de 
“D. Quixote de La Mancha”, de 
Miguel de Cervantes, uma das 
grandes obras-primas da literatu- 
ra universal, a Biblioteca Pública 
de Braga (Universidade do Mi- 
nho) assinala a efeméride com a 
realização de uma exposição bi- 


bliográfica em que serão apresen- 
tadas diversas edições do D. Qui- 
xote existentes nas suas colecções. 

A mais antiga é de 1672, publi- 
cada em Anvers, existindo tam- 
bém uma edição de Madrid de 
1714, além de um facsimile da 2º 
edição, de Madrid (1608). A edi- 
ção em língua portuguesa mais 


antiga do “D. Quixote” existente 
na BPB foi publicada em 1794. 

Destacam-se ainda as edições 
da Chardron, de 1929 
dução dos Viscondes de Cas 
e Azevedo e ilustrações de G. Do- 
ré ea da Fólio, de 1954, que Aqui 
lino Ribeiro traduziu e Lima de 
Freitas ilustrou. 


O espectáculo de luz e cor “The Awakening" assinalou ontem a abertura de Cork 2005 /CArHAL MCNAUGHTONEPA 


Cork 2005/Capital Europeia 
da Cultura vai acolher mais 
de 200 eventos este ano 


A iniciativa inaugurou ontem, com o mega-espectáculo de fogo-de-artifício 
e música “The National Lottery Awakening Ceremony and Fireworks” 


I Rodrigo Alfreixo 


ntem ao fim da tarde, 
entreas 17 cas 18h15,0 
espectáculo pirotécnico 


“The National Lottery Awake- 
ning Ceremony and Fire- 
works” marcou o arranque de 
Cork 2005 - Capital Europeia 
da Cultura, perante mais de 85 
mil pessoas. Concebido pela 
companhia de teatro de rua 
Waterford Spraoi, com o apoio 
técnico de uma equipa de es- 
pecialistas, o espectáculo teve 
como ponto central o rio Lee e 
algumas áreas urbanas adja- 
centes, por onde circularam 
também desfiles carnavalescos. 

Uma enorme serpente de 
fogo deslizou pela água ao lon- 
go de 600 metros, culminando 
numa explosão de luz e cor 
quando chegou à zona das três 
pontes principais da cidade, no 
que é já considerado o maior 
espectáculo de rua até hoje 
realizado na Irlanda. 

Nas ruas, decorreram 27 
eventos, com 180 “performers” 


“Dom Quixote” 


Deve referir-se ainda uma lu- 
xuosa edição de Londres, de 1898, 
exemplar que pertenceu a Ma- 
nuel Monteiro. 

A exposição está patente até 29 
de Janeiro, no átrio do Salão Me- 
dieval, podendo ser apreciada nos 
dias úteis das 9 às 12h30 e das 14 
às 17h30h. 


O Comérciodo Porto 
Domingo, 9 de Janeiro de 2005 


Morreu escritor e humorista 
francês Pierre Daninos 


O escritor e humorista francês 
Pierre Daninos, autor entre ou- 
tras obras dos "Cadernos do ma- 
jor Thompson", morreu sexta- 
feira em Paris, aos 91 anos, anun- 
ciaram ontem os seus 
colaboradores. 

Nascido em Paris em 1913, 
Pierre Daninos iniciou a carreira 
de jornalista em 1931. Após ter 
publicado várias obras, o escritor 


foi distinguido em 1947 com o 
prémio "Interallié" por "Os 

dernos do Bom Deus” e ci 
anos mais tarde com o prémio 
"Courteline" por "Sónia, os outros 
e eu". Quando trabalhava no jor- 
nal Le Fígaro, em 1962, Pierre Da- 
ninos criou o major W. Marma- 
duhe Thompson, cujos cadernos 
conheceram um imenso sucesso e 
foram traduzidos em 27 países. 


Uma nova forma de “arte” 


Cork 2005 


oriundos de todo o mundo. 
Este “carnaval de rua interna- 
cional” cruzou cuspidores de 
fogo, números de circo e ma- 
rionetas gigantes, ao som do 
samba tradicional e dos ritmos 
electrónicos do “drum n'bass”, 

A segunda cidade mais im- 
portante da Irlanda irá aco- 
lher ao longo de 2005 mais de 
200 eventos de todo o tipo, 
que vão desde a pintura à es- 
cultura, passando pelo teatro e 


música e até pelos desportos. 

Segundo os organizadores, 
o objectivo é “conseguir a par- 
ticipação dos cidadãos de 
Cork, da Irlanda, da Europa e 
de todo o mundo, e a troca de 
ideias e de experiências cultu- 
rais”. 

O programa está repartido 
por 236 projectos, agrupados 
por oito di 
tura, desenho e art 
festivais; imagem e som; litera- 
tura, publicações e conferên- 
cias; música; inves ão e 
processos; desportos; e teatro e 
dança. 

Cork tem 127 mil habitan- 
tes e é a segunda cidade em ter- 
mos de importância da Irlanda 
e conta ainda com o segundo 
maior porto natural depois de 
Sydney. 


“The Awakening" é já considerado o maior 
espectáculo de rua até hoje realizado na Irlanda 


HUMBERTO ALMENDRA 
O artista plástico Leonel Moura e o cientista Henrique Garcia Pe- 
reira estiveram na Casa de Serralves para propor uma nova forma de 
“arte”, O serão fez-se com a apresentação do livro “Man & Robots” e 
uma demostração do trabalho de “robots pintores”. O projecto nasceu 
de uma parceria entre o professor do Instituto Superior Técnico de Lis- 
boa, Henrique Garcia Pereira, e o artista Leonel Moura, com o apoio da 
Fundação Ciência e Tecnologia. Basicamente, trata-se de pequenas má- 
quinas que, aleatoriamente, largam numa superficia (uma tela) linhas 
de tinta. A determinada altura, como têm um sensor que reage às cores, 
são atraídos para linhas já existentes e vão reforçá-las. 


O Comércio do Porto 
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LIVROS 


Y DESTAQUE || 


Um livro dentro de um livro 


numa obra-prima de suspense 


A busca obsessiva por 
um misterioso escritor 
leva-nos a conhecer 


uma Barcelona bela 
mas perigosa 
I Rui Azeredo 


hegou de forma algo dis- 
( creta às livrarias nacionais 

fem finais de 2004, mas “A 
Sombra do Vento”, do espanhol 
Carlos Ruiz Zafón, (Publicações 
Dom Quixote, 22 euros) é sem 
dúvida uma das melhores obras 
literárias dos últimos anos. A ac- 
ção decorre em Barcelona, sendo 
a própria cidade uma das perso- 
nagens principais do romance, 
tala influência e pressão que 
exerce sobre o enredo. 

A história arranca em 1945, 
quando um rapaz, Daniel Sem- 
pere, é levado pelo pai, dono de 
uma livraria, a um misterioso, o 
Cemitério dos Livros Esqueci- 
dos. Ali, ao acaso, escolhe uma 
obra que vai mudar a sua vida e 
levá-lo por caminhos tormento- 
sos em busca de verdades e na 
tentativa de solução de misté- 
rios. O livro em questão chama- 
se, precisamente, “A Sombra do 
Vento, e é da autoria do desco- 
nhecido Julián Carax. 

Daniel “devora” o livro e fica 
fascinado pelo autor, tudo fazen- 
do para encontrar o rasto dele. 
Só que a busca, longa de anos, le- 
va-o (e a nós) a viver uma série 


Y DESTAQUE Il 


de acontecimentos, muitos in- 
compreensíveis e com algo de 
fantasmagórico. 

Enredado num intriga sem 
fim, onde cada pista leva a outra 
ainda mais obscura, num cami- 
nho que ele se apercebe vai em- 
purrá-lo até um final doloroso, é 
ajudado pelo fiel Fermín, um 
sem-abrigo que tirou das ruas 


Hatherly na primeira 
e na terceira pessoa 


"Interfaces do Olhar" é uma colectânea de ensaios 
sobre a obra da poetisa Ana Hatherly 


| - Salomé Castro 


Referenciada, a nível poéti- 
co, como um dos nomes mais 
importantes das vanguardas 
portuguesas da segunda meta- 
de do século XX, a sua poesia 
reúne fortes tendências barro- 
quizantes e visuais que a têm já 
levado a um apagamento de 
fronteiras entre expressão poé- 
tica e intervenção plástica. Fala- 
mos de Ana Hatherly. 


"Interfaces do Olhar” é uma 
colectânea de ensaios de vários 
autores (Ana Gabriela Macedo, 
Ana Marques Gastão, Casimiro 
de Brito, Elfriede Engelmayer, 
Fernando J. B. Martinho, Maria 
João Fernandes, Pedro Sena-Li- 
no, Rogério Barbosa da Silva e 
Ruth Rosengarten) sobre a 
obra de Ana Hatherly. Os en- 
saios fazem parte da colecção 
Faces de Vénus da Roma Edito- 
ra, coordenada por Annabela 


A SOMBRA Carlos Ruiz Zafón 
DO VENTO 


Uma história inesquecível sobre os segredos do coração e o feitiço dou livros. 


para trabalhar consigo na livra- 
ria do pai. Os dois levam a cabo 
uma tão paciente como perigosa 
investigação e vão conhecendo 
personagens estranhas como o 
temível Fumero, um agente da 
autoridade que é um verdadeiro 
assassino, ou um assustador ho- 
mem sem rosto determinado a 
eliminar todos os vestíogios da 


Ana Matherty 


TENDA 


“o oLHAR 


Vime Ata Cr 
Va Auta Pot 


VÁRIOS 
“Interfaces 
do Olhar” 


ROMA EDITORA 


obra, comercialmente falhada, 
de Carax. 

Mas entre todos estes misté- 
rios serpenteiam outras histó- 
rias, maioritariamente de amor. 
Uma delas, contada por tercei- 
ros, é a de Carax pela jovem Pe- 
nélope, um amor proibido que 
seria afinal o motor de toda a 
trama. Outra é a do amor de Da- 
niel por Bea, que encontra mui- 
tos paralelismos com a anterior. 
Aliás, aos poucos vai-se verifi- 
cando que as histórias de Carax 
e Daniel têm tanto em comum 
que parece estarmos a rever a vi- 
da de um no outro. 

Carlos Ruiz Zafón gere todos 
esta trama cheia de intrigas com 
uma aptidão notável, introdu- 
zindo novos e fantásticos ele- 
mentos, como se de aconteci- 
mentos vulgares ou esperados se 
tratassem - portanto, não há pe- 
rigo de se passar por aquela sen- 
sação tipo telenovela, de inclu- 
são forçada de dados para fun- 
damentar o complexo enredo. 
Pelo contrário, Zafón faz tudo de 
forma a que o enredo, intrinca- 
do de levar à loucura, seja ab: 
lutamente verosímel, mas sem- 
pre surpreendente. 

“A Sombra do Vento”, que ca- 
tiva desde logo por estar bem es- 
crito, vai aos poucos prendendo 
o leitor à teia, e é a custo que se 
pousa a obra para uma pausa. 
Em crescendo prende irreme- 
diavelmente a atenção do leitor e 
é uma pena quando acaba. Não 
só “assistimos” a uma brilhante 
história, como através dela tam- 
bém ficamos a conhecer melhor 
o passado de Barcelona, aquele 
vivido nas ruas escuras. 


Rita (doutorada em Literatura 
Portuguesa Moderna e Con- 
temporânea). 

“Interfaces do Olhar" inclui 
ainda algumas entrevistas e 
uma antologia poética de Ha- 
therly: meditações sobre a es- 
crita, sobre a natureza, sobre a 
natureza humana... em poemas 
por palavras e em poemas por 
imagens (na sua sábia e inspira- 
dora escrita de poemas vi- 
suais). 

A finalizar esta obra, lugar, 
ainda para uma detalhada bi- 
bliografia. 

No seu conjunto, o livro 
constitui uma panorâmica da 
sua multifacetada obra, que se 
inscreve na linha de moderni- 
dade que dominou as artes e as 
letras do século XX, em que 
Ana Hatherly desempenha um 
papel fundamental. 

"Interfaces do Olhar" custa 
20 euros. 


ME suGEsTÕES 


MARIA COSTANTINO 
Manual 

de Truques 
Caseiros 


/ 


| 


MANUAL de 


munLdo 7) ag 
| Truques Caseiros 


No "Manual de Truques Ca- 
seiros”, de Maria Costantino 
(Editorial Estampa), encon- 
tram-se conselhos sobre vá- 
rias áreas do trabalho do- 
méstico bem como suges- 
tões sobre cuidados pessoais, 
bricolage, conselhos de cozi- 
nha e de manutenção geral. 
Com uma estrutura bem or- 
ganizada (logo, de fácil con- 
sulta) e variadas ilustrações, 
este guia (256 páginas) reve- 
la-se imensamente prático 
na resolução de problemas 
quotidianos associados ao 
lar. Inclui sugestões concisas, 
fáceis e eficazes. Está à ven- 
da por 20 euros. 


VÁRIOS 
Comunicação e 
Sociedade nº5 


A Campo das Letras editou o 
volume 5 da colecção “Co- 
municação e Sociedade” (12 
euros), revista semestral do 
Centro de Estudos e Comu- 
nicação da Universidade do 
Minho. Dirigida por Moisés 
de Lima Martins, a revista 
apresenta neste número dois 
temas principais: "Formação 
em Jornalismo”, com depoi- 
mentos de Adelino Gomes, 
Carlos Pinto Coelho, Joa- 
quim Vieira e Jorge Wemans, 
entre outros, e “A blogosfera: 
primeiros estudos”, com arti- 
gos de Fernando Zamith, Luis 
António Santos, António 
Granado e Jose Luis Orihuela. 
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PoRTei Aço tas. Só polo valor da ton. | T2, À Rua do Honório Lima = | Tt, na Senhora da Hora. | mar, com bons acessos. | piada Ton 
da. Tels. 914569095 4 | (porto do Hospital Condo | TZ, na Rua da Alegria, aoVia | mobilado.Tels. 938806518 | Tels. 222086712 / | DD 
Tt, na Boavista, (Jardins | 219264490 | Forroira), rós do chão. 110 | Catarina, mobilado e equi- | / 965148778 918788600 


T1, Baguim, Rio Tinto, com 
lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


T2, à Pr. Volasques, com 


| 

| motros quadrados, 2 wc, | pado. Tels. 223752884 / 
| amplos espaços, piso em 

| 


ESCRITÓRIO, Parque ta: | quranda ampla. Renda bai. | 963774707 


do Franco), mobilado e equi | 
in-Boavista, c/ 26 m2, Elo - 


pado. Tels, 223752884 / 
963774707 


TI,T2ET3, Maia, c/ gara- 
gem e fogão de sala, c/ 
subsídio de renda jovem. 


T1,T2 E T3, Gondomar, 
com bons acessos. Telef. 


madeira o varanda. Ren vador * porteiro. Tolo, | X&. Tols. 966470378 / | | onhomou 


da baixa. Falar com o Sr 222050101 969300693 E tesao po) or aa UanDa 223403606 - 918768600. e Guia 
| Gomes. Tols. 966480378 | T1, na Boavista, no Capi A SET ; 
| 969480693 tólio, mobliado à aquipa- | TI ET2, Matosinhos cflcon. | Ti, T2 ET, Mob.o Equip. | 18 609 - Porto. Tolel E — 73 ERMESINDE, à Ave- | lugares de garagem. Tels. 


225101868, 


Porto. C/ subsídio do ren 
da jovem, Tolof,23403606 


ça do habitabilidade. Tolor 
967254312, 


nida João de Deus, como 
novo, com arrumos e varan- 
da, Tels. 222080030 / 
964229133 


223752884 / 963774704 


do Lugar de garagem. Tels 
229752884 / 963774707 


T1+1, ao Galahotel. Pos- 
sibilidade de renda jovem. 
Lugar de garagem. Tels. 
223752884 / 963774707 


| T2 E TS, MainiCantro c/ T1+1, ao Parque da Cidade, 


934156217 
garagem e fogão do sata stéo 


ZONA NORTE 
com licença, lugar de gara- po itiio o 


TI,TZET3, c/ subsídio do 
raça Volasquos (F JTZETA, 
Ta, A Praça Volasquos (Far | ora jovom, Coniro do Por gom,amumos Tel 222060030 


| 
1 Ne de habitabill : k NTAS, Fornão Magal: | p — T1,T2 ET3, Vila Nova de 
ei licença do habita não Magalhãos), mobi: | (dn am Contact, | ANTAS, Fornão Magal: | fo6azzoia dE sto Gaia, c/ lugares de gara 
| dade. Telo!. 967254312. | do o aquipado. Tols. | Grssegaio hãos, com condomínio | T3 CANDAL, como novo, nom Gaia. às Piscas | gem e c/ licença de habi 
| 229752884 / 963774707 incluido, equipado e mobi- | GRANDE PORTO | 2wecomplotos, roupeiros | Municipais. Garagem para | (mia Adr 
QUARTO, a casal com CASA T2, indopondonto, | lado. Boas áreas. Tels, | SSSSSSSSSÊ= | e suite. Tels, 222080030 / | 2 carros. Excelente, Tels. | 222086712/918788600. 
sorvantia do cozinha o | Tê, tono ao Hosp 5 Jodo. | mobiada no Hosplaido 4 223752084 / 963774707 | QUARTO AO MARQUÊS, | 964229133 228752884 / 963774707 cit tc 


| Novo. Mobilado e oquipa 
| do, com aquecimento con- 
| trai, Tols. 223752884 / 
| 963774707 


“João, no Porto. Aluga-so à 
semana ou ao môs, Fáciy 
estacionamento. Tols, | na 
914569095 / 919254420 | 


a menina estudante ou tra- 
T3, à Manutenção Miltar, | balhadora em casa c/ todas. 
Boavista, Tels, | as 
933211357 / 226002904 


2, em Penafiel, a 8 minu- 
tos do centro da Cidade, c/ 
cozinha mobilada. Telm. 
933304652 


outras facilidades em 
ambiente familiar. Tel 
225463285 


Ta, à Boavista. Mobilado, | T1, em Baguim, com lugar 
Impecável. Tels.222087080 | de garagem. Tels. 
1 934160084 222087080 / 934160084 


serventias. Telef. 
225500157 ou 933201760 


Contactos: 


252-6 72584 
96 SOISÍI2 
93 8050263 


4é 


Real Miudelo - Tel 
Tin 


Tim 


( Fax: 


Mediação Imobihana Ulmpeson, ll, 


MINDELO 

Vende-se em Mindelo perto da 
praia, moradia c/ nova, tipo T/3 de 
4 frentes, composta de 1/c e 1.º 
andar e/ fogão de sala e recupe 

dor de calor, cozinha equipada, 3 
banhos, vídros duplos, vídeo por- 
teiro, varandas, terraço e jardim 
Valor 259.374,91 € - 82.000 cts. 


MINDELO 

Moradia nova, tipo T/S em Minde- 
lo, construção moderna, composta 
derfe e 1.º andar, c/ aquecimento 
central, aspiração central, recupe- 
rador de calor, vídeo porteir 

heira de hidromassagem, vidros. 
duplos, estores eléctricos, 

mento térmico e acústico, 

de rega, pré instalação de po 

solar, portões automáticos, pavi- 
mento em madeira de carvalho e 

granito. Valor 314.242,68 € 
63.000 eis. 


TI novo,a SO metros da praia de 
Mindelo, o, vídeo portei- 
10, gaz canalizado, fogão de sala 
e/ recuperador, cozinha equipado 
«/ placa e forno, fogão de sala c/ 
recuperador. Preç 

89:783,62 € = 18.000 cas, 


VILA DO CONDE 

T/2 diúplex ma Areia, Vil 

de, com vi 

dominio fechado, fopão de sala, 
cozinha equipada, despensa e 
garapem individual. Valor: -154 
627,35 Ab = 31 000 cts, e/ mobilia 
s/mobilia = 130.000 € = 26.000 cts, 


GIÃO 

Moradia em Gido, Vila do Conde 
para reconstruir aí área de ROO m2, 
com poço. Valor - 77.313,67 € 
15.500 cts, 


AREJA 

“T/3 como novo em Areia Vila do 
Conde de 3 frentes, todo mobila- 
do, esixilharia dupla, varandas, 
fogão de sala c/ recuperador, 2 
roupeiros, lavandaria, cozinha 
toda equipada, aquecimento cen- 
tral, 2 despensas, e trérs bunhos, 
dois privativos e | completo 
Valor: 154.627,35 € - 31,000 cts, 


BEIRIZ 

Moradia em Beiriz - Póvoa de 
Varzim de 4 frentes, tipo T/4, 
composta de 1/e e 1.º andar c/ 
varanda, cozinha equipada, Alpen- 
dire, dois banhos completos e jar- 
dim. Garagem indiv. para 2 carros. 
Valor: 224.460,00 € - 45.000 cts. 


AREIA 
Moradia de 4 frentes em Areia - 
Vila do conde, perto da praia, 
composta de r/e e 1.º andar e 
sótão, vidros duplos, varandas, 
» de sala c/ 

recuperador, roupeiros, cozinha 

. despensa, lavandaria, 3 
banhos, paredes c/ isolamento tér 
mico e jardim. Valor: 319.230,65 
€- 64.000 cts 


Moradias novas tipo /4 em Aro 
Vila do Conde, de 2 e 3 frentes, 
composta de cave, r/e e 1º andar, 


aquecimento e aspiração central, 
banheira de hidromassagem, vídeo 
Poneiro e jardim, Valor; 204.507, 
14€-41,000 eis 


T/3 em Mindelo c/ vistas para o 
mare/ fogão de sala c lugar de 
Eatagem. Valor: 80.000,00 € 
16.000 cas 


TIA em Areia - Vila do Conde, 
Perto do mar, c/ gaz canalizado, 
vídeo porteiro, vidros duplos, 
fogão de sala, lavandaria, cozinha 
equipada c/ placa e forno, 2 ban- 
hos completos, elevador e gara- 
gem individual - Valor 
14,723,582€ - 23,500 eis, 


MINDELO 

T/3+ em Mindelo perto da praia, 
“/ varandas, terraço, fogão de sala, 
roupeiros, despensa, marquise, 
dois banhos e garagem individual. 
valor: 109.:735,54€ - 22.000 cts 


T/3 em Mindelo junto à praia, c/ 
vaandas, fogão de sala, 2 rowpei- 
10%, despen 

toda equipada, garagem indi 

dual, Valor: 97.764,39€ - 19,600 
Em 


TIN em Areia, Vila do Conde pesto 
da praia, de 3 frentes, todo mobi 
lado, e/ varandas, caixilharia. 
dupla, fogão de sala e/ recupera 


dor, despensa, lavandaria, aque 
mento central, roupeiros e dois 
banhos cozinha toda equipada e 
garagem individual. valor 
154.627,35€ - 31.000 cts, 


Moradia T/4 de 3 frentes em Fajo- 
2es - Vila do Conde e/ vidros 
duplos, fogão de sala, cozinha 
toda equipado, 3 banhos e gara- 
gem para 2 carros, Valor: 
249.398,95 € - 50.000 cts. 


MINDELO 

T2 em Mindelo de 3 frentes, c/ 

varandas fogão de sala c/ recupe- 

rador, roupeiros, cozinha equipa- 
2 banhos, e garagem para 2 

carros, Valor 114.723,52€ - 23.000 

eis 


ÁRVORE 

Mo is novas em Árvore - Vila 
do Conde de 3 frentes, tipo T/4, 
vidros duplos, gaz canalizado, 
aspiração central, vídeo porteiro, 3 
banhos e garagem para 4 carros. 
valor 199.519,16 € - 40.000 eis. 


T/3 em Arvore, Vila do Conde de 
2 frentes, c/ varandas, vidros 
duplos, gaz canalizado, roupeiros, 
vídeo porteiro, despensa, porta de 
segurança, e 2 garagens indivi- 
duais. Valor 109.735,54 € 
ais 


MINDELO 

T2 novos em Mindelo a 50 metros 
da praia, e/ terraço, vidros duplos, 
cozinha equipada c/ placa e fomo, 
vídeo porteiro, gaz canalizado, 
roupeiros, elevador, garagem indi- 


22.500 


Lic. Ami - 5409 
APEMI - 3836 


vidual e jardim. valor: 104.747,56 
€-21.000 cts. 


MINDELO 

Moradia de 4 frentes em Mindelo 
tipo T/6, composta de cave, r/c e 
1.º andar e águas furtadas, c/ 
fogão de sala, terraço, e ainda com 
terreno de 300 m2. Valor: 
274.338,85 E - 55.000 cts 


Moradia de 4 frentes em Vila Chã 


É - Vila do Conde, tipo TA, compos- 


ta de cave, 1/6, 1.º andar e sótiao c/ 
varandas, roupeiros, fogão de sala 
c/ recuperador, cozinha equipada, 
4 banhos, churrasqueira, garagem 


É ejardim. Valor: 339.182,57€ - 


68.000 cts, 


Andar moradia duplex, c/2 anos 
de construção, 3 frts, terraço, co- 
zinha equip., 2 we, perto do me- 
tro com bons acessos a ic | para 
Porto/Póvoa 144.651,39€ 
(29.000 cts) 


DE 

T3 como novo, 3 frts, varandas, 
garagem para 2 carros ind., rou- 
peiros, lavandaria, 2 banhos, des- 
pensa, fogão sala c/ recuperador, 
coz. equip. vista para o rio com 
bons acessos — 114.723,52€ 
(23.000 ets) 


MINDELO 

Perto da praia — [2 c/ lugar de ga- 
ragem e arrumos, varandas, coz 
equip.. 2 we, fogão de sala, 
jardim — 102.253,57€ (20.500 
eis) 


Moradia t 3 como nova c/3 fits, 
vidros duplos, r/chão+ sotão, 2 
we 1 privativo e | complecto, 
roupeiros, fogão sala, coz. equip... 
garagem e vista para o mar. 
200.000€ (40.000 cts) 


MINDELO. 


Como novo, último andar, prédio 


É sóc/2 moradores, 2 frentes, va- 


randas, caixilharia dupla, roupei- 
ros, desp., coz. equipada, gar. indi 


É vidual 


= 17.217 € (23.500 cts) 


MODIYAS 


timo andar, 2 fts, varandas, fo- 
pão de sala, 3 roupeiros, despensa, 
3we, 


É lugar de gar. + arrumos, 


ca coberta 185 m2 - 
114,723,52€ 
(23,000 cts) 


ASOM DAPRAIA 

Moradia nova 4 frts, 4 quartos c/ 
roupeiros, vidros duplos, compos- 
ta por cave+r/chão+ 1º andar+ so- 
tão, 4 we, fogão c/ recup., escrit.. 


É coz equip. + copa, gar 


dim, churrasqueira, are; 

600 m2 — 339,182,57€ (68.000 
ets) 

€15).259.374,91 € - 82.000 cts 


AREIA 

Vila do conde - moradia nova 14 
em fase de acabamentos de à frs, 
c/ piscina, local só de moradi 


374,098,43€ (75.000 cts) 


O Comércio do Porto 
Domingo, 9 de Janeiro de 2005 


PUBLICIDADE 


T2, no centro da Cidade 
de Paredes, cozinha mobi- 
lada. Lugar de garagem. 
Teim. 255776647 


CENTRO E SUL 


TO, Pedras D'EI Rei, fren- 
te à Ria. Mobilado, arren- 
da-se ao mês ou quinze- 
na. Bom preço. Telem. 
917535303, 


TALHO, ao Trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


GRANDE PORTO 


CAFÉISNACK BAR, em 
Valongo, com 150 m2. Ven- 
de muito calé por dia. A fac- 
turarbem. Movimento garan- 
tido. Tels. 252855565 / 
996130537 


ALGARVE, Altura, apar- 
tamentos férias, telem. 
965634787. 


2 IMOBILIÁRIO 
COMPRA | 


PORTO 


COMPRO, andar usado 
ou casa, mesmo a preci- 
sar de obras, só dentro do 
Porto. Trato só com o pro- 
prietário. Telef. 914569095/ 
91925443 


ZONA NORTE, 


COMPRO, com boa habi- 
tação ou casa lipo Sol 
com piscina entre as zonas. 
de Espinho e Vila do Con- 
de. Trato só com o próprio. 
Telm. 914569095. 


3! Mon ILIÁRIO 
Do PASSASE 


PORTO 


BUFETE, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 933636279 / 
222089034 


RESTAURANTE, ou di 
se à exploração. Tels. 
934156217 / 222089033 


PASSA-SE, loja, do vos- 
tuário, 50 m2, no Edilício 
Oceanus na Av. Boavista 
Tel. 965057696 


CAFÉ SNACK BAR, ren- 
da pequena, fecha aos 
domingos, sem contratos. 
CJ esplanada. (a15) Tels. 

22 5188614 /96 5737179 


PÃO QUENTE, bem loca- 
lizado, a trabalhar bem, 
Tels. 934160084 / 
222089035 


PÃO QUENTE, bom movi- 
mento. Tem fabrico e res- 
taurante que não está a 
funcionar. Alvará de con- 
feitaria, restaurante e pão 
quente. (a11) Tels. 22 
5188614 / 965737179 


PÃO QUENTE, excelen- 
te.Com pequena entrada. 
Tel. 934160084 


CAFÉ, emRioTintoa S. 
Caetano por motivos de saú- 
de. Venha conhecer. Tels. 
229713943 / 963384124. 


CAFETARIA, em Ermesin- 
de, com 80 m2. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
996130537 


CAFÉ, bonito, bem situado 
em Guifões. Telm. 914937249 


CAFETARIA, em Gondo- 
mar, bom movimento, ren- 
da acessível sem contratos 
Fecha ao domingo. Preço 
de conveniência. (a?) Teis 
22 5188614 / 96 5737179 

CAFETARIA, em Vila Nova 
de Gala, com bom movi- 
mento. Fecha aos domin- 
gos, sem contrato, C/ espla- 
nada, ar condicionado 

Óplimo preço. (a16) Tels. 22 
5188614 / 965737179 


CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Légua. Preço de 
oportunidade na relação ren- 
da, movimento e preço, (a18) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s7a7 179 


CONFEITARIA, à Pão Quen- 
te, em Lavra. Óplima loca- 
lização. São 300 m2 mais 
arrumos. Só visto, Telem. 
934551841 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Santo Tirso com 160 m2. Bil- 
har, cozinha grande, arru- 
mos extras, muito bem situa- 
do. Bom preço. Tels. 
252855565 / 936130537 


RESTAURANTE, com 300 
mê em Santo Tirso. Equi- 
pado. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 m2, 
recentemente mobilada. 

Salão de Jogos. Possibili- 
dade de duplicar facturação. 

Negócio a não perder. Tels. 
252855565 / 996130537 


CAFETARIA, no centro de 
Santo Tirso, com 180 m2, 
casa espectacular a trabal- 
harbem. Ideal para casal do 
ramo. Tels. 252855565 / 
936130537 


PIZZARIA, Restaurante, em 
pleno centro de Santo Tir- 
so, com 150 mê, esplana- 
da, salão de jogos. Tem 2 
entradas. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


QUIOSQUE, com 100 m2, 
em Santo Tirso, Casa com 
um ano, Local espectacular, 
Bom preço Tels. 252855565 
1936130537 


CAFE SNACK BAR, om 
pelno centro de Santo Tirso 
com 120 m2. Movimento diá- 
rio elevado, salão de jogos, 
Esplanada. Só visto. Tels, 
252855565 / 936130537 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 m2, legalizada, a tra- 
balhar bem no concelho de 
Baião, com sociedade e sem 
passivo. Por motivo de saú- 
de. Telm. 966273781 


CAFÉ, em Rio Tinto, com 
bom movimento, renda aces- 
sível sem contratos, Fecha 
ao domingo. (a2) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFE SNACK, em Santo 
Tirso, centro, com 180 m2. 
Casa recente, muito bem 
montada com salão, etc. Tels. 
252855565 / 996130537 


TALHO, em Guilões, movi- 
menta só visto. Loja de gave- 
to, instalações novas. Pre- 
ço de oportunidade. (a22) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5797179 


ALFENA, Ermesinde, bem 
localizada, com bons aces- 
sos. Urgente. Tels. 222086712 
1934160084 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Matosinhos, sem contratos 
e tabaco. Fecha aos domin- 
gos. Bom preço. (as) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


4 IMOBILIÁRIO 


PORTO 


SANTOS POUSADA, T2 
com terraço, garagem, etc. 
Muito bem localizado. Ópti- 
mo preço. Tels. 225072750 
1963040077 


MORADIA ANTAS (À IGRE- 
JA), 2 frentes, sala + sala 
estar, coz. 3 quartos, aq. 
central. Preço: Eur. 
241.916,98 (48.500 cts). 
Telef. 226006437. 


PÃO QUENTE/CONFEI- 
TARIA, com bom movi- 
mento, fecha aos sábados. 
e domingos de tarde, Ópti- 
mo preço. (a12) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


CAFETARIA, à Boavista, 
num dos melhores locais. 
Bom apuro, renda baixa. 
Dá para 2 casais ou dois 
sócios. Telm. 962300666 


BUFETE, em Matosinhos, 
renda muito acessível. Fecha. 
aos domingos. Bom preço. 
(a9) Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


BOITE NOVA 83, em Fama- 
lição, a funcionar em pleno, 
totalmente licenciada até às. 
4 horas, C/ habitação e par- 
que privativo. Tels. 919025930. 
1914235032 


CAFÉ SNACK, ao tros- 
passe ou exploração. Telet. 
934160084. 


RESTAURANTE, ou dá- 
se à exploração. Tels. 
934156217 / 222089033. 


RESTAURANTE, ao tros- 
passe c/ pequena entra- 
da. Telef. 934160084. 


DISCOTECA, Moderna, 
com 940 m2, dev. licen- 
ciada, Facilidades. Pronta 
atrabalhar. Tels. 222087080 
1934160084 


CAFÉ NO CENTRO, bom 
movimento, renda baixa, 
fecha sábados e domin- 
gos. Horário comercial. 
Tem habitação c/ 2 quar- 
tos, Alvará. Pequena entra- 
da.(a13) Tels.22 5188614 
196 5737179 


ZONA NORTE 


OURIVESARIA, no contro 
de Santo Tirso, com 40 m2. 
Loja recheada com tudo de 
bom. Negócio imperdivel, 
Muito movimento. Tels. 
252855565 / 936130537 


PADARIA/CONFEITARIA, 
no centro de Santo Tirs. 
com 250 m2. Espectacular 
A trabalhar muito bem. Só 
visto. Tels. 252855565 / 
996130537 


LAVANDARIA, ao Trospas- 
se. Telef. 934160084. 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões. 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


T2 FOZVELHA, vistas de 
rio e mar, 3 rentes, sala 45 
mê. Garagem p/2 carros. 
Telel. 226006437. 


TI E T2, Porto, ci lugar de 
garagem e c/ subsídio de 
renda. Telef. 223403606 - 
918788600. 


T2, ao Marquós, em local 
sossegado, com lugar de 
garagem. Tels. 222086712 
1918788600 


7341, Boavista/Aviz, const. 
Ferreira dos Santos. Tels. 
229534661 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Teis. 222086712 
1918788600 


ANTAS, (Estádio), T3, amplo, 
2 frentes. Impecável. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


TI-T2-T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, acaba- 
mentos de qualidade, c/gara- 
gem + arrumos. Telef 
229534661-969002744 


ANTASTS, 1 lugar de gara- 
gem, duas habitações por 
piso, óptimo estado. Bom 
preço. (832) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


T1 E T2, Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, pron- 
tos a habitar, com cozinha 
equipada. 229534661 


MORADIA, Bonfim - Porto, 
31.000 cts./154.000 euros. 
Valores negociáveis - Urgen- 
te. Telet. 934156217, 


T4+ 1 GUERRA JUN- 
QUEIRO, 190 m2.c. bons 
quartos, 3 salas, ( sala, aq. 
central, garagem indiv. Telef. 
226006437. 


VALONGO, à Faculdade de 
Medicina Dentária, T2, novo, 
pronto a habitar, c/ suite, 
aquec/aspicentral. Banhos 
completos. Garagem. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


T5+2, 20 Pinheiro Mans 
com 430 m2 de área, 2 sui- 
tes + 2 Wc. Tel, 225320380 


T2, Rio Tinto, c/ lugar de 
garagem, c/ licença de habi- 
tabiidade, Telet. 223403606 
- 918788600. 


ALTO DA MAIA, (Porta- 
gem), T2 com terraço, gara- 
gem, sulte, aquecimento 
central, recup. de calor, coz. 
mobiequip. em prédio de 
condomínio. impecável. Tels. 
225072750 / 963040077 


ANDAR T2, Junto Av. Fer- 
não Magalhães (Barros 
Lima). Prédio moderno. Tel. 
222050101 


T1+1, Hosp.S. João, com 
garagem, óptima localiza- 
ção, boa oportunidade. Tele! 
229713991/4 3 - 914731348 
- 9383224 14 - 963384 124 


MORADIA BOAVISTA, 
Como nova, 3 frentes, 350 
m2 à, c, 390 m2 à.d. gara- 
gem p/ 2 carros. Telef, 
226006497. 


CASA TÉRREA, às Antas, 
com caixilharia em alumi- 
nio. Óptimo preço. (230) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 

MORADIA, Rio Tinto, nova, 
2 quartos com suite, 3 pisos, 
virada para 2 ruas. Telet. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 9383224 14 - 963384124. 


CONSTITUIÇÃO, T1 -kit, 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


Ti, na A. Santos Pousada 
ao Central Shopping, muito 
aitoso, mobilado e equipa- 
do, a vagar no fim do mês, 
ci possibilidade de subsídio. 
Telof, 225500157 ou 
963085866. 


BONFIM, Impecável, Valor 
negociável. Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


T3-GIESTA, Areosa, ópli- 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remode- 
lado. Telef. 2297 13991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124, 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1.150 m2, projec- 
to aprovado p/ moradia de 
4 frentes em 2 pisos. Con- 
sulte-nos. Tele!. 226006437. 


GRANDE PORTO 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas 
áreas e acabamentos. Telef. 
22971391/43 - 914731348 
- 938322414 - 963384124 


ESCRITÓRIO, Com 36 m2 
+ we, Urbanização Mariani, 
Gaia, 20.000 Euros. Telm. 
919456240. 


T3+1 Águas Santas, de huxo, 
garagem, 155 m2, novo. Últ- 
mo para venda. Telet 
2297 1391/43 - 914731348 
- 938322414 - 963384124 


T3, Ermesindo, novo, gara 
gem para 3 carros, boas áre- 
as e acabamentos. Telef 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124 
T1+1, Canidolo-R Bélgica 
c/lugar de garagem e laret 
ra. Como novo, Trata o pró- 
prio - 914359567 

T3, terraço, Areosa, novo, 
excelentes áreas e acaba- 
mentos de luxo, com gara- 
gem. Tele. 22971391/43 
914731348 - 93832241 
963384124 

TO, Rua Alegria. Óprimo asta- 
do, 60,000 Euros. Tolo! 
2297139143 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T1, em Guifões, com gara- 
gem, como novo, Tel, 
222086712 / 918788600 


T1, Guifões, com garagem, 
“como novo. Licença de habr- 
abilidade. Tels, 222086712 
1918788600 


VIVENDA, com 4 suites. 
Tudo de luxo. Só visto. Tels. 
252855565 / 996130537 
T2, em Matosinhos centro, 
Bem localizado. Tels. 
222087080 / 934160084 


T3, Ermesinde, com Terra- 
ço. Completamente remo- 
delado. Excelente localiza- 
ção. Tels. 252855565 / 
936130537 


T2ETA,GAIA, C/lugar de 
garagem. Telef, 918788600. 


TI ET2, Matosinhos e Leça 
c/ novos, c/licança de habi- 
abilidade, Telef, 223403606. 
- 934156217. 


T2, novo, emValongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Tels. 222087080 / 934160084 


VIVENDA, em Valongo com 
área coberta de 420 m2. 3 
quartos, com decoraçºao 
moderna, Só visto, Tels. 
252855565 / 936130537 


TI, T2 E TIGala, c/ ga 
gem e c/ subsídio de renda. 
Telet. 223403606 - 
918788600. 


TERRENO, em Rio Tinto 
de 8 fracções, com projec- 
to aprovado para fracções 
T2. Tels. 229713991 / 
938322414 


T2, em Valongo, novo, gran- 
des áres, com garagem Tels. 


222087080 / 934 160084 


TIET2, no Contro de Mato 
sinhos, como novos. Tels. 
222087080 / 934 160084 

T2CITERRAÇO, em Ermo- 
sinde. Terraço de 30 m2, sus 
to, cozinha totalmente equi- 
pada, etc. C/ ou sem recheio 
da mobiliário moderno Tests 
252855565 / 096130537 


T3- ERMESINDE, (Esta 


| ção) c/ varandas; gar. p/ 2 


carros. Só Eur. 87.289 
(17.500). Telat 229534661 
- 989002744. 


TZ ÁGUAS SANTAS, com 
ar condicionado, 3 lugares 
do garagem, 2 amumos/Ane- 
xos. Tels. 252855565 / 
936130537 

T3, no Padrão da Légua, 
110 m2, com garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1, como novo, com 75 m2, 
em pleno centro do Mato- 
sinhos. Teis. 222087080 / 
934160084 

Ta, c/ garagem, 110 m2 
Padrão da Légua, c/ licen. 
ça de habitabilidado. Tolo! 
223403606 - 934156217. 
LOJA, om Ermesindo, com 
66 mê, nova, no centro da 
cidade, óptima oportunida- 
de. Ultimas para venda. Tols. 
229713991 / 963384124. 


T2, em Leça, como novo, 
Com licença de habitabili- 
dade. Tels. 222087080 / 
934160084 


INVESTIDORES, negócio 
de ocasião, T3 c/ 120 m2 e 
terreno com área de 4000 
m2, para construção mais 
1 palacete todo em pedra 
para recuperar. Preço inacre- 
ditável. (a25) Tels. 22 5188614 
1965737179 


T2, em RioTinto, com lugar 
de garagem. Excelente. Tels. 
222086712 / 918788600 


ANDAR MORADIA, em 
Avioso, Maia, com 3 quar- 
tos. Pintura recente. Bom 
negócio. Tels. 252855565 / 
936130537 


T2-HOSPS. JOÃO, Novo, 
2 frentes, prédio pequeno, 
garagem, arrumos. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124 


TERRENO, Alto Maia com 
projecto aprovado para 10 
fracçõoes. Telel.229713991/4 
3-914731348 - 938322414 
- 963984124 


3 - MONTE DOS BUR- 
GOS, Nascontaipoente, 2 
lugares garagem e anumos. 
Bom preço Telef. 229534661 
- 969002744. 


T1, om Vila Nova de Gaia, 
Monte da Virgem. Todo remo- 
delado, mais um quarto. Gás 
canalizado. Óptimas vistas, 
Óptimo preço, só visto. (a28) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


TERRENO, para moradia, 
em Pedrouços, em óptimo 
local, excelente oportuni- 
dade, Tels. 229713991 / 
914731348, 
em Ao Tinto, cy lugar 
de garagem. Cllicença de 
habitabilidade. — Telef 
918788600, 


MATOSINHOS, armazém 
com 350 mê, 1 wc. Óptima 
localização, Tel. 226166650 


ESTRADA D. MIGUEL, 
terrenos 20,000 m2 em dois 
artigos, para quintinhas ou 
indústria. Preço de ocasião. 
(a24) Tels, 22 5188614 /96 
5737179 
TI ET2, novos, em Valon 
go, com grandes áreas, cen 
qa de habitabilidade o gara- 
gem. Tels. 222087080 / 
934160084 

T4 RECUADO, Duplox na 
Madalena, com vistas para. 
o mar, Tels. 252855565 / 
936130537 
ARMAZÉM, na Maia, oscri- 
tórios com ar condicionado, 
área exterior, área coberta 
desde 640 m2. Bom preço. 
Tels. 229713943 E 
938322414, 


ANDAR T4, em Guipilha: 
res, 3 pisos, 1 habitação por 
piso. Fogão de sala, gara- 
gem para 2 carros, área do 
170 mê - Óptimo preço. (a27) 
Tels. 22 5186614 / 96 
sT371T9 
Tá, om Gaia, com garagem. 
Tais 222086717 / 918788600 


Ta T3 ETA MAIA, C/ gara 
qem Tolot 9169788600. 
Ta, em Avintes. ao Parque 
Biológica e tertaço, lug de 
garagem + arrumos. Bons 
casamentos SÓ visto Telm 
967042867. 

T4, nova, na Mala, com gara- 
gem. Tais. 222086712 / 
918788600 ú 
TI, Gulóos. com garagem, 
como novo. Tola 2220867 12/ 
918788600 


ZONA NORTE 


PAREDES, otn Duas Igro- 
Jas, torbno próprio para quin- 
ta em pleno cantro da Fre- 
quesia, com áfea de 8000 
m2, todo murado. Bom negó- 
cio. Tel. 255776647 


2 ANDARES/MORADIAS, 
em Burgãos, Santo Tirso. 
Novos, 2 fruntes, Com 2 quar 
tos, 1 suo Só visto, em local 
espactacuar Tols. 252855565 
/ 836130537 

MORADIA, am Santo Tir 
so, com 4 lranites, 3 quar- 
tos, salão c/ 70 m2. 800 m2 
de área descoberta. Tels 
252855565 / 996130537 


PENAFIEL, 13 + 1, próxi 
mo da Câmara, C/ terraço, 


lavandaria e garagem indi- 
104652. 


PAREDES, TZ, novo, quali- 
ac da veda acima da média, 
cozinha equipada com alec- 
trodomásticas Boch. Tel. 
255776647. 


T1,com aquecimento+aspl- 
ração central S/ lugar de 
garagem+amurmos em Cani- 
delo, como Novo. Telef 
938575664, 


Ta, em Lousada, novo, mu 
to bem localizado junto de 
Escolas. Impacável. Telm 
918617400. 
TATA TRA TATI ETA, 
no centro da csladde de Pare- 
des, novos, prontos a habi- 
tar, com acatjamentos de 
1.º qualidade. Telm. 
sa3304652 


BONFIM, óptima localiza- 
ção, preço negociável. Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


T3, Carvalhido, Nas/Poen- 
novo, pronto a habitar, c/ 
sala rec., quartos c/15,14 e 
12 m2. coz. c/ despensa e 
garagem individual 


CAFÉ SNACK BAR, com 
bom movimento - 2 lojas. 
Área de 200 mê, s/ con- 
tratos, s/ tabaco. Fecha ao 
domingo. Preço de oca- 
sião. (ad) Tels: 22 5188614 
[965797179 


TALHO, em óptimo local, 
com pequena entrada. Tel. 
934160084 


RESTAURANTE RÚSTICO, 
com 120 m2 pronto a fun- 
cional em Santo Tirso. 80 
lugares. Possibilidade de 
habitação. Tels. 252855565 
1996130537 


SOBREIRA, Paredes, T5, 
2 cozinhas, 4 wc's, garagem 
para 3 carros e jardim. Exco- 
lente local. Telm. 918617400 


Ta À BOAVISTA, novo, com 
135 m2, acabamentos de 
luxo. Óptimo preço pela 
urgência. (a29) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Boas áreas. 
Teis. 222086712 / 918788600 


T1 ET2, bem localizados, 
“com lugar de garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2, no Carvalhido, novo, 
pronto a habitar, com gara- 
gem e arrumos. Tel, 
225920385 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis, Telef, 223403606 - 
934156217. 


3 PINHEIRO MANSO, sala 
35 ma, . sala, aq. central, 
Acabamentos de luxo 2. L. 
garagem. Visite. Telef, 
226006437 


T2, Rio Tinto, novo, 2 fren- 
tes, 2 banhos, garagem indi- 
vídual, junto transportes Telet. 
2297139914 3 - 914731348 
- 9383224 14 - 963384124. 


TERRENO, P/Construção - 
Armazéns ou p/ estaleiro. 
Zona industrial de Gondo- 
mar, Área de 10.630 m2. 
Telef. 934160084. 


Ti ET2, Matosinhos e Leça 
c/ novos, c/licença de habi- 
tabilidade. Tele!, 222080780 
7934156217. 


VENDE - particular 
FÂNZERES-GONDOMAR 


3 assoalhadas, 
2 WC, arrecadação 


e garagem. 
Só 74.800 € 
(negociáveis) 
TEL: 916705166 


T2, 73.6 Tá, na Maia, com 


T2, duplex, Vilar de Ando- 
rinho, novo, em acabamen- 
tos, com aq, central e coz. 
equipada Lug garagem com 
arrumos. Óptimo preço. Jar- 
dim e parque infantil. Tel. 
229720077 


T3, no Araújo, com ou sem 
lugar de garagem. Particu- 
lar. Aceito permuta. Telm. 
917226454 


GAIA, Moradia em Labo- 
rim, tipo Tá, com grande 
quintal e uma área total da 
cerca de 1.500 m2. Tels. 
2237528884 / 983774707 


T2ET3, novos, em Sobrei 
ra/Paredes, prontos a habi- 
tar, próximos da Estação da 
GP centro de sáude e zona 
escolar. Telm. 933304652 


Tá, emvVila Nova do Fama- 
lição. Com 172 m2, vidros. 
duplos, tc. Como novo. Tais. 
252855565 / 096190537 


T2 EM GRANDRA, com 
“cozinha mobiáda, roupeiro 
embutido a lugar de gara- 
gem. Telm. 918617400 


BESTEIROS, Paredes, terre- 
no com área de 570 ma, c/ 
construção de 387 m2. Dá 
para comórcia. Bem locali- 
zado. Bom preço. Telm. 

962875280 


PENAFIEL, T2+1, próximo. 
da Câmara com terraço, 
lavandaria e lugar de gara 
gem. Bom preço. Telm. 
918617400 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, Burgães, com à frentes 
84 quartos, salão de jogos, 
mini discoteca, jardim, gara- 
gem para 4 carros. A pre- 
cisar de pintura geral o caler 
ras, Local espectacular, só 
visto. Tels, 252855565 / 
936130537 
RESTAURANTE, com 300 
m2, com equipamento com 
ploto. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


PAREDES, moradia próxi 
ma de Zona Desportiva c/ 
área do 114 m2 e garagem 
para duas viaturas. Óptimo 
invostimento. Telm 
962875280. 
ANDAR/MORADIA, om 
Santo Tirso, Burgães. Novo, 
3 frentes, 2 quartos, 1 sul 
to, fog'ao de sala, grande 
cozinha, etc. Local espec- 
tacular. Tels, 252855565 / 
9a6 190897 

T4,em Braga à Bracalán- 
dia, pronto a habitar, soal- 
ho, aquecimento comple 
to, cozinha mobilada c/ 
electrodomésticos e gara. 
gem para 2 carros. Tels. 
253609400 / 967042846 


VIVENDA, no Prado, indi 

vidual 4 quartos. Pavimento 
em madeira, aquecimento 
completo. Garagem, jar 

dim. Tel. 253609400 / 
967042846 

AGUIAR DE SOUSA, Pare- 
des, terreno a B minutos 
da Portagem da A4 de Cam- 
po, com 2100 m2 vc fren- 

te para o rio Tolm 

962875280 

TERRENO, com 30.000 
mê, sendo 6.000 mê para 
construção em altura, pró- 
ximo da EN15. Excelente 
negócio, Telm. 918617400 
QUINTINHA, a 10 minu- 
tos da cidade de Braga 

Casa em pedra pf restau- 
ro, Terreno c/ aprox. 3000 
m2. Tels. 253609400 / 
967042846 
MORADIA T2, em Viana 
do Castelo. Zona muito sos- 
segada e óptima para pas- 
sar férias. Tels. 252855565 
1936130537 


LOJAISTAND, em Santo 
Tirso, com 570 m2, bem 
localizada face a estrada 
muito movimentada. Tels, 
252855565 / 936130537 


T3, no centro de Santo Tir- 
so, Área coberta de 180 m2 
e terraço 100 m2. Moder- 
no c/ tudo do melhor. Exce- 
lente negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


VIVENDA, no Gerós, casa 
de campo restaurada. Pron- 
taahabiar. Tels. 252855565. 
1936130537 


TERRENO, para constru- 
ção com 600 m2 face à 
Estrada Nacional 105 em 
SantoTrso Teis.252855565 
1936130537 


BALTAR, Paredes, T2 novo, 
com cozinha mobilada e 
electrodomésticos. Telm. 
962875280 


T3,em Santa Marta, Pena- 
fiel, em excelente estado 
de conservação. Negócio 
urgente. Baixo preço. Tel. 
255776647, 


TERRENO, em Monte Cor- 
dova, Santo Tirso, com 
4.740 m2, Dá para cons- 
trução de 1 vivenda com 
cerca de 300 m2. Tels. 
252855565 / 936130537 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 
hoso, com cave r/c, 1.º 
andar. 4 frentes, com 3 quar- 
tos. Aquecimento central, 
etc. Muita privacidade, Só 
visto. Tels. 252855565 / 
936130537 


50 PUBLICIDADE 


PAVILHÃO, com área 
coberta de 510 m2. Pé 
direito de 7 m, logradou- 
to, com equipamento esta- 
ção serviço. Contacte-nos. 
Tels. 253609400 | 
967042846 


MORADIA T4, em Crei- 
xomil com roupeiros, ar 
condicionado instalação 
de aquecimento central 
lareira. Garagem 3 carros. 
Telef. 253423290. 


LOUSADA, área de 6000 
m2, com moradia T3, gara- 
gem para 3 carros, ade- 
ga e casa com moinho 
para restaurar e vinha. Mut- 
tobarata. Telm. 933304652. 


APARTAMENTOS, T2 6 
T3 no centro de Santo Tir- 
so. Em fase de acaba- 
mento. Tels. 252855565 / 
936130537 


T2, no centro da cidade 
de Paredes, com área de 
140 mê. Cozinha mobil 
da, terraço o garagom parm 
2 carros. Telm 962875280 


LOUSADA, moradia com 
área coberta de 640 m2, 
em propriedade c/ 2500 
mê de úroa toda murada. 


FÁBRICAS DE QUEIJOS, 
óptimo investimento, total- 
mente legalizadas de reno- 
me no mercado. Óplimo 
preço. (26) Tols. 22 
5188614/965797179 | | 
ANDAR/MORADIA, om 
santo Tirso, Burgães. Novo, 
2 Irentes, com 2 quartos, 
1 suite, fogão de sala, et. 
Local espectacular. Tels. 
252855565 / 936130537 
MORADIA, em Urgos 
com 3 frentes. Acaba- 
mentos de 1.º. Jardim e 
cozinha tradicional. Gara- 
gem individual, Ar condi- 
clonado. Tel, 253423290. 


T1,em Lousada, novo, jun- 
to ao à Escola do Ciclo. 
Bompreço Tol 255776647. 


MORADIA, situada om 
Recaroi, Parades, com- 
posta p/ 4 quartos e 2 
cozinhas e garagem para 
4 carros. Telm. 933304652 
CÉTE, Paredes, 136 T2 
e Ti novos, de excelente 
construção. Telm 
918617400 
ESTORÃOS, Ponto de 
Lima, moradia totalmen- 
te indopendente. Próximo 
do rio, Terreno com 1650 
m2 com viabilidado de 
construção. Tels. 
258807400 / 967042845 
LOTES, do terreno om S. 
Mamede do Coronado para 
construção do andares 
moradias com 2 frentes 
(203 m2) e c/ 3 frontos 
(351 a 370 m2). Tels 
252855565 / 936130537 
T2, no centro de Santo 
Tirso. Ároa de 120 m2, 
com terraço de 18 mi. Teis. 
252855565 / 936130537 
T3,T2, e T1 em Gandra, 
novos, junto à Univorsi- 
dado. Telm. 962875280 


MORADIA, em Viana do 
Castelo, ao Centro em 
pedra restaurada tipo T3. 
Terreno com 600 m2. Vis- 
tas deslumbrantes. Sobre 
a cidade, rio 6 mar Tels, 
258807400 / 967042845. 


GUILHUFE, Penafiel, mora- 
dia com área do 1550 mê. 
Bem siluada, Preço sur 
preendente. Tel 
255776647 


TERRENO, Lametas, San- 
to Tirso, com 1.160 m2 
para construção. C/ poço 
de água, com baixada de 
luz definitiva. Tels 
252855565 / 936130537 


MORADIA T3, em Gui- 
marães. Com sótão, logra- 
douro, garagem para 4 
carros, quartos c/ área do 
18 m2, cozinha e copa. 
Um sonho. Tel 253423290. 


MORADIA, em Santa Cr 
tina do Couto, com 4 frei 
tes, 3 quartos. À precisar 
pintura geral, Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


GUILHUFE, Penafiel terre- 
no com 2000 m2, próximo 
do novo hospital. Óptimo 
preço. Telm. 933304652 


PAREDES, moradia consti- 
tuída p/ propriedade hori- 
zontalc/ T3+1 e T3, jardim, 
garagem e lavandaria. Tel!. 
255776647. 


TERRENO, com casa vel- 
ha para ampliar ou restau- 
rar Projecto autorizado met 
do na Câmara. Monte 
CordovalSanto Tirso. Bom 
negócio. Tels. 252855565 / 
936130537 


TERRENO, em Monte Cor- 
doba, Santo Tirso para cons- 
trução de casa geminada 
ou simples. Local espect 
cular. Tels. 252855565 / 
936130537 

T2, na Praia do Cabedelo, 
om Viana do Castelo. Com 
aquecimento central. Amplas 
áreas. Garagem fechada. 
Tols. 258807400 / 967042845 


VENDA 


HONDA CIVIC LS! 1.5, 1994 
Impecável. Particular. C/ 
extras. Tolem. 938517441 
HONDA CBR 900RR , 2000, 
bom preço, Tolom. 
918443972, 

AUDI A3, 1.9 TDI Sport de 
2000. Cinza. Todos os extras. 
Tecto abrir Estolos em pelo. 
Livro de rovis'oes, 120.000 
kms. Tolem. 968493242. 
SMART CDI - 10/00, AC, 
dup, airbag; Tecto em vidro, 
pedais em alumínio, alarmo 
com fecho de vidros; 8 jan- 
tes a pneus (inverno a verão), 
manómotros, tampa da baga- 
geira, rádio Alpine CD, por- 
ta CD's, caixa aut.e sequen- 
cial livro de revisões, 59000 
km. Reço: BB00 Euros. Telm 
935495799) 

VW PASSAT TOI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacional, 
todos os extras. Telom. 
918443972 
VOLKSWAGEN GOLF IX 
1.416, cinza prata 3p da 
2000, um único dono de gara 
gem c/ poucos kms 
temiDANE/FCIREITAE. 
AE JAlrbags etc. Poss. cró- 
dito até 72 mases som entra- 
da. Garantia 1 ano. Preço 
11000 Euros, Tm 
912262131-917246559. 


OPEL ASTRA 1.4 16V, do 
2000. em rigoroso estado, 
de garagem, está muito boni- 
to of 
JE/DANEFN/ACIABSH- 
fic'caixa CD/FC/R EJA 
bags/vol. pele/B, anatómi- 
cos. Poss, crédito até 72 
meses sem entrada, Garan- 
lia de um ano. 

Preço 9750 Euros. Tm 
912262131-917246559 
FORD FIESTA, 1100,2 por- 
tas do 93 com inspecção 
aprovada Telem : 916727366. 
Telel. 225367989 
ALFA ROMEO, 15624 JTD 
1999, full oxtras, particular. 
Telom. 914265562 


BMW 318 IS, 1994, parti- 
cular. 6500 Euros, Telem. 
996033276. 


SMART COI, 10/2000 Full 
Extras, Partícula. Livro revi- 
sões. 935435799. 


VWGOLFIV, 110c.v High- 
line, Nac./1,º mão/senhora. 
914119889, 


COMERCIAL, 2 lug. Fiat 
Bravo TD 100 Prota, muito 
estimada em rigoroso esta- 
do CIV.EJFCID.A E. 

Garantia de 1 ano. Poss, cró- 
dito, Preço 5950 Euros. Tm 

912262131-917246559 
FIAT PUNTO, Sport de 
Jan/2000, 3 portas. Impe- 
cável. Bom preço. Telm 

965644135, 


MITSUBICHI, Pagero, 2.8 
GLS de 98, bom preço. 
Telem. 914939234 


JEEP, Grand Cherokee, de 
98, c/ garantia e facilidade 
de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, Grand Vitara 2 O 
TDI do 1999, c/ garantia o 
facilidade do pagamento 
Tols. 225096423 / 220547504 


NISSAN, Primora 1.6, com, 


FORD, TRANSIT, Cs, Abs 
CID, de 1998, c/ garantia e 
Incilidados do pagamento. 
Tols. 225096423 / 229547504 


MITSUBISHI, Pagoro 28 
GLS, de 98, c/ garantia o 
Iacilidado de pagamento 
Tols. 225096423 / 229547504 


SALVADO, Ronault Cho de 
Julho de 2001 A trabalhar 
e andar. Tolm. 964646429 


VOLVO 440 GLE, do 1992 
cinza prata, 5 portas, com, 
extras, impecável, Faciida 
de do pagamento, Tels 
996255329 / 916985260 


MERCEDES, (220 CDi do 
2000, garantia o tacilidadas, 
do pagamento Tols 
225096423 / 220547504 


HONDA DE 1999, muto asi 
mado, de confiança c/ pou 

cos anos om rigoroso osta 

do, só visto & 

FCNE/DAMA/ACAEM 
1i.S+0 8450 Euros. Poss de, 
crédito até 72 mesas sony 
entrada. Garantia 1 ano Tm, 

912262131-917246559 


FIAT UNO, branco, de 1990. 
“com B4 mil kms. Foixo con. 
tral, vidros eléctricos e jan. 
tes, Tels, 225390330 
962629138 
BMW, 525 TDs do 93.C; 
Garanta o faclidado de paga. 
monto. Tels. 225096423 
229547504 

NISSAN, Totrano 1, do 2002, 
com garantia o facilidade de 
pagamento. Tels, 225096424 
[229547504 
AUDI, A3 1.6 Attraction de 
1998. Garantia o facilidade 
de pagamento. Tols 
225096423 / 229547504 


MERCEDES. Sprintor 312 
DIAO, do 98, com garantia e, 
facilidado do pagamento, 
Tels. 225096423/ 229547504 


FORD, TRANSIT 190 TSE 
do 1998, com garantia o lack 
Idades do pagamonto Tols, 
225096423 | 220547504 
FORO, Transit, Cx, Ab de 
Dez/99, com garantia e faci 
lidados de pagamento Tels. 
225096423 / 220547504 


PORSCHE, Boxstor de 97. 
cródito até 60 meses, com, 
ou sem entrada. Tels 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, CLK 230 K 
Coupó, de 98, com garan 
ta o fachidade de pagamonta, 
Tels. 225008423 [229547504 


FIAT, Marea TO 100 do 97 
comercial, crédito até 60 
meses, com ou sem entra. 
da. Tols. 225096454 | 
917534137 


PEUGEOT 106, 15XA DA, 
2 lugares de Jan/98, Salva- 
do. Comercial. Telem 
964646429 

VOLVO, 440 GLT/94 (kit 
GPL), enúdito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 
SALVADO, Peugeot 206, 
1.1 XT 3 portas c/ ABS de 
Janeiro deste ano. Tels. 
919462901 / 917908946 


RENAULT, Clio, comercial, 
1.5 de Maio deste ano. Tel. 
220686678 


RENAULT, Trafic, de 1994, 
7 lugares, c/ garantia e tac» 
idade de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hiace de 3 luga- 
res. 1993. Com garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tais. 225096423 / 220547504 


OPEL CORSA, 1.2 Eco, do 
1997, com garantia e 
dadas de pagamento. Tais, 
225096423 / 220547504 


VW GOLF, Ill, 1.4 GL, do 
1993, garantia a facilidades 
de pagamento. Tols 
225006423 / 229547504 


FORD FOCUS 1.6, do 2000, 
5 p. om muito bom estado d 
egaragem c/ garantia do 1 
ano. Tem 
FCNEDARE/ACAET 
AEsRádio-CD/ABS/Aibags, 
etc, Poss. cródito até 72 
meses. Preço 8950 Euros. 
Tm 912262131-917246559. 
OPEL CORSA, novo mode: 
lo 1.2, cinza prata, 5 portas, 
tull extras do 2002. Telm. 
936255939 

VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com livro de revisô- 
es. Garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 
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SUZUKI, Vitara 1.6 de 1992, 
com garantia e facilidade de 
pagamento, Tels. 225096423. 
[229547504 


APRILIA, AS 50, nova Cré- 
dito sem entrada até 60 
meses, Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


AUDI, A3 1.9 TDI de 96. 
Garantia e taclidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


RENAULT, Clio, 1.2 RT de 
96, cródito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


OPEL, Cabrio de 92 com 
capota eléctrica, Muitos 
extras. Facilidades de paga- 
mento. Tels. 936255339 / 
916985260 


PEUGEOT EXPERT, 1.9 
TD intercoller. 92 cv, 5 por- 
tas, 3 lugares, com 70.000 
km. PM, rádio. Maio/99, com 
1 registo. Telm. 917908946 


TOYOTA, Hilux25D-4D4 
lugares de Fev/2002. Sal- 
vado. Telm. 919462301 


SALVADO, Ford Fiesta 1.25 
16v Techno de 3 porta: 

AbriV96, Não abriu air-bags. 
Tois. 919462301 /917908946. 


OPEL, Corsa 1.4 Sport de 
3 portas, salvado. A trabal- 
har e andar. Toim. 964646429 


RANGE, Rover 2.5 DSE, 
de 1997, c/ garantia e facil 
lidado de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SEAT, Ibiza, de 5 portas. 
1997. Para peças. Telem. 
964646429 


MERCEDES, C, 220 CO, 
Station, de 98, c/ garantia é 
facilidades de pagamento, 
Tels. 225096423 / 229547504 


FORD, TRANSIT 120 Van, 
de 1992, c/ garantia e facil 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


YAMAHA, DTR 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


MERCEDES, SL 280, do 
1996, Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUSUKI, Jipe 4x4, Jimmy 
1.3 16v, de 3 portas. Dez/ 
2002. Salvado. Telm 
919462301 


SUZUKI, GSXR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
mesos. Com garantia. Tels 
227729535 | 227729536 
VW GOLF, 14TOI, 10CM, 
do 5 portas. Janv00, Salva- 
do. Tolem. 964646429 
APRILLA, AX, 50 do 97, 
crádito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels 
225096454 / 917534137 
SALVADO, Toyota Hiux Trac- 
ker 4x4 de 5 lugares, do 
Fevi200. A trabalhar andar 
Telm. 964646429 

BMW, 318 1 Cabriolet, da 
94, ci garantia e facilidade 
de pagamento. Tels 
225096428 / 229547504 


HONDA, Goldwings 95, mui- 
tos extras, cródito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da Tels. 225096454 / 
917534137 


VW POLO, 1.367, de 3 por- 
tas, do 1992. Salvado. Telom. 
964646429 
MERCEDES, A 170 CDI, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
lidados de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


HONDA, CAM 125, nova. 
Grédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia, Tels, 
2277295935 | 227729536 


VW PASSAT, Variant 1.9 
TDI, de 1998, garantia o faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


SEATTOLEDO, 1.9TDI90 
Cv de 5 lugares de Jan/97 


SALVADO, Mitsubishi Galo- 
per 2.5 TCI, 3 portas, 4x4 
de Agosto de 2000. À tra- 
balhar e andar. Telm 
964646429 


MERCEDES, C, 220 Sta- 
tion, com garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, V220 CDI de 
1999, garantia e facilidades. 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORD, COURRIER, comer- 
cial, de 1997, com garantia. 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 

YAMAHA, FZR 1,000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels 
207729595 / 227729536 


VOLVO, S 40 1.6, do 1997, 
com garantia e facilidades. 
de pagamento, Tels 
225096423 / 220547504 

MERCEDES, Sprintar 208 
D/30, de 98, c/ garantia e 
facilidade de pagamento 


RENAULT, Clio 1.2 RT de 
94, crádito até 60 meses 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


LANCIAY, 10, 1.1 Lo de 94, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


BMW, carrinha, 525 TDS 
de 93, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada, Tels. 
225096454 / 917534137 

MOTO YAMAHA, R1, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
mesos. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


RENAULT, Megane Scénic 
1.9, DTI, de 1999, c/garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


CABRIOLET, Ford Escort 
de 97, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


RANGE, ROVER 2.5 DSE, 
de 1998, com garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


ROVER, 214 Coupé, de 
1992, crédito até 60 meses. 
com ou sem entrada. Teis. 
225096454 / 917534137 


SALVADO, Mitsubishi Gato- 
per2.5TCI 4x4 de 3 portas. 


Agosto/2000. Teis. 919482301 
1917908945 


MAZDA, MRS de 1897. Para 
peças. Telom. 964646429 


EXPRESS, 1.9 D, comor- 
cial, de 95 com caixa tórmi- 
ca. Telm. 918687417 


RENAULT, 19 AT de 95, ful 
extras, cródito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FORD, Fiesta, da 1995, com 
Garantia e taciidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


PEUGEOT, 106 Quiksilver 
de 3 portas. Jul'2002. Impe- 
cável. Salvado. Telm, 
919462301 


HUNDAI ACCENT, 1.5 
CROI, 2 lugares, com 12.000 
kms, de Jun/02. Salvado, 
Comercial Telem. 964646429 


APRILIA, AS 250, nova 
Crédito sem entrada até 60. 
meses, Com garantia. Tels 
227729535 | 227729596 

MERCEDES, Sprinter 313 
CDI/40, de 2001, c/ garan- 
ta e faciidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


BMW, 316 | do 1990. Para 
peças, Telem. 964646429 


YAMAHA, RG, nova. Cró- 
dito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels 
227729535 / 227729536 


TOYOTA, Hace de 94, 6 
lugares, c/ garantia e facili- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hiace Luxo de 8 
lugares, de 1991, c/ gatan- 
ta e facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


FIAT, Punto de 95, jantes, 
feixo central, vidros eléctri- 
cos. Bom preço, Tels. 
225390330 / 962629138 
HONDA, NSR 125, nova. 
Crédilo sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 
FORO, Escort, 1.8TD Van, 
de Jan/98. Salvado. Comer- 
cial, Telem, 964646429 


NISSAN, Trade, caixa aber- 
ta, de 1996, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 /229547504 


OPEL, Corsa 1.0 Eco, de 
1999, c/ garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels 
225096429 / 229547504 


BEDFORD, NK A, comer- 
cial 2.8, de 1992, garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


HONDA, CBR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels, 
2277295935 / 227729536 


MOTO 4, Warrior 350, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses, Com garantia, Tels. 
227729535 / 227729596 


TOYOTA, Celica, de 1991, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


VOLVO, S 40 1.8, de 1996, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 


1229547504 


BMW, 3181, único, Couro | GRANDE PORTO, admi- 
Branco, Jantes 17 Tels. | tmos para integrar em 


225990390 / 962629198 | equipa jovem e dinâmica 


IVECO, Turbo Daily 31/12 | 10 pessoas. Oportunida- 
RD, de 1995, comgarantia | de real de carreira. Tel. 
e facilidades de pagamen- | 229432807 

to. Tels. 225096423 / | —————— 
cesso | 5 PESSOAS, pretende- 


OPEL, Corsa 1.5 TD Eco, | Se com boa apresentação, 
de 1988, c/ garantia e faci- | disponibilidade imediata 
lídades de pagamento. Tels. | e se tem idade entra os 
225096423 / 229547504 | 1805 45 anos, não exi- 
te, marque a sua entre: 
vista através do tel 
229432807. 


BMW 3181, S Coupé de 95, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada, Tels. 
225096454 / 917534137 


PESSOAS, selecciona- 
VW PASSAT, 1.9 TDI, de | se 8 pessoas para Dep. 


1999, com garantia e facil- ni 
dao com Garanta e foi” | Comercial. Oportunidade 


DOBOOGAES | SSSSATEO de carreira. Incentivos e 
TD | rendimento aliciante. Tel. 


229432807 


COMISSIONISTAS,para 
empresa em expansão de 
equipamento hoteleiro. | 
Telm. 966528417. 


EMPRESA, no ramo dos 
electrodomésticos, admi- 
te 12 pessoas. Exige-se 
para entrada imediata apre- 
sentação cuidada. Com 
ou sem experiência. Tel. 
229432899. 
VENDEDORES, precisam: 
se para empresa repre- 
sentante de mais de 100 
mil artigos de equipamento 
hoteleiro, com represen- 
tação exclusiva. Telm 
966528417. 


o) 
Q 
tu 
=) 
a 
= 
o 


COMISSIONISTAS, quer 
PRECISA-SE trabalhar numa empresa 
de prestígio, representante 
COLABORADORYA, para | de mais de 100 mil anti 
imobiliária c/ carro MF, | gos de Hotelaria? Con- 
Zona do Grande Porto. tacte 966528417 
Arrendamento, vendas e 
trespasses. Bons ganhos 
eiluturo. Gi ou sem expo | SAIA, mIF, com conheci 
riência, nós damos forma- mentos de escritório. 18 
ção. Tim: 934160084 / | aos25anos. Entrada ime- 
222087080. diata. Telm, 917513599. 


OPERADORAS, Tele: | CABELEIREIRA, m/f, 
marketing, para a zona da | urgente, Entrada Imedia- 
Mala, com ou sem expe- e 
riôncia, dos 21 aos 45 anos. | !a para Salão no Poi 
Entrada imediata. Tel. | Tels. 222087080 / 
229432899 934160084 
MANICURE/PEDICURE, | VENDEDORES, de art 
MIF pl trabalhar à percen- | gos diversos de equipa- 
tagem em salão de cabe | mento hotolio. Telm 
leiriro, no Centro do Por- 

to, Telet. 934160084 par O 


PART-TIME, (M/F) acon- | COLABORADOR(A), 
cretizar os seus sonhos. | para Imobiliária, Zona de 
Grande negócio. Área de | Grande Porto. Alugueres, 
nutrição, trabalhando a par- | vendas e trespasses. Bons 
ti do Casa ou de auto local, | ganhos, com futuro. Com 

ora por dia Telm. | viatura própria, com ou 
916735015 / 916718704 | com experiência, Telm. 
9as 160084 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Telecomunicações Tel. | JOVENS, com disponibi- 
253518502 lidade imediata, ambicio- 
s ” | sos, temos para si rendi- 
EMPRESA im danca | mento base, comissões 
” y - ç 
boradorsias Se tem apro. | Tas Prémios, ermação 
sentação cuidada e idade | de base contínua e opor- 
alé 45 anos, não exite.Con- | tunidade de carreira. Tel. 
tacte-nos. Tel. 229432815 | 229432807 


TEM, vontade de vencer, | CABELEIREIRO, ou Aju- 
ambição, disponibilidade | dante (M/F). que saiba cor- 
imediata e apresentação | 4a Ordenado fixo e comis- 
cuidada e quer rendimen- | (45 go 50% Entrada 
tos acima da média o exce- a 
lente ambiente de trabal- | imediata. No Porto de 3 
ho, contacte-nos. Tel. | à sábado, Telm 
229432899 934160084 


ADMITE-SE, pessoas dos | PORTO, Matosinhos, Gaia, 
18 aos 45 anos para área | Valongo, Gondomar, admi- 
de neogo ação: Tel: | te-so pessoas responsá- 
setelliaeo —— | veis, com viatura própria, 
COLABORADORES, Imo- | para grande Campanha 
biliária no Porto, com via- | de Natal...e muito mais, 
lura própria, com ou sem | Entrada imediata a tem- 
experiência. Tel. 934160084 | po inteiro. Tel. 229387492 


VENDEDORES 


ARMAZÉM DE TÊXTEIS, em Lisboa, 


admite comissionista, c/ viatura própria. 
Centro e Norte do País. 


Telef.: 218877408 


paid gas A E - PUBLICID ADE. 51 


PESSOAS, (M/F) diná- | MÁQUINA DE LAVAR ROU- BRASEIRA, antiga, com | TALHO, ao trespasse c/ | SALVA, em prata portu- 
micas, para atendimento | PA, e fogão. Contacto - = base de madeira. Estado | pequena entrada. Telef. | quesa, contraste Lisboa 
ú 187: 1811 ' ” impecável. Telef. 91- | 934160084. coroa, Século XIX. Telem, 
se poco Cumeisoras Besteraa use nibtos, Novas e todo o tipo de restauros, por empreitada geral ou por | | a959026 dd Festa 
Telecomunicações e Cam- | RENDIMENTO EXTRA, Tra- artes: trolha, pintor, carpinteiro, tectos em pladur, divisórias e es | EXPRESSÃO; diamáia;. | e 
panha ADSL. C/ e sem | balhando em sua casa vedações de telhados. Faz-se a montagem e remodelação de INFANTÁRIO, em Vilar de | cursos de formação Psi- | PEÇAS EM MARFIM, diver- 


expariência Entradaime- | Snviando publicidade. Para | | todo o tipo de estabelecimentos, e todas as obras de manutenção | | Andornho Desog asexta, | factor Tais. 229563088 / | o a als 


rativo, com mais de cem 
anos, da Real Fábrica de 
Massaralos. Telem. 96 
3105806 


LAVAGEM DE CARPE- 91 7944802 


| do Sobral e Pedro Olayo. 
TES, em caso de inte- 


RECOLHEMOS, tudo. Em | oem 91 7944802 
qualquer parto Tels, | CEM 
resse, por favor contactar 

Telms. 918665072 / | Sitlncado ! 222005848 / | DIGLEXIA, Curso de for 
962790635. ese2sa06 | mação. Horário pós-laboral 
REFORMADO, comcar- | IMAGEM DE SÃO JOÃO Toeenstnna 
ta de pesado, precisa de | BAPTISTA, escultura em | chénITO, se precisa de 

trabalhar, qualquer ramo. | madeira policromada, nais | dinheiro com rapidez, nós | MOINHO, da café antico, 
Telm. 968277087 do séc. XIX, principio do séc. | amos a solução Nada tem | MOÍNHO, do caté antigo 
DECO” | xxTooto34671694. a próprio de coleeção. Muito 
JOVEM, informático, cons- Er a a ae do | bonito. Tolem 91 7944802 
trução de páginas Web, | MÓVEL, de esteira, impe- | fra niaio a SE ori e 
HTML, ASP, c/ Baso do | cável,baixopreço, parades- | (ida URGENTE cavalheiro do | amizado e convívio. Doixo 
Dados. Orçamentos grá- | ocupar. Telm. 963105806, gu o bons sentimentos, com casa | contacto para Apartado 521 


tis. viecaraujoGhot. | 020700 | PSICOLOGIA, coutasáre- | Plópria, pretenda conhecor | -2440 Marinha Grande 
E y 4 aba adia 
ma com Telm, 964572676 PAREM ER CEEE na as do Saber. Psifactor. Tels. alega Perg 


>" | ALVARÁ, firma de const | ttica/Nutrição. Produtos | EXECUTO, obras, todo o 
LIMPEZAS, entulho Faze- | civitvenda Avara completo | natura Tots-223759813/ | tipo da pequenas e grandes 
mos e removemos. Tels. | e obras públicas o particu- | 914043108 reformas. Orçamentos grá 
255614777 /224159032 | tarms, com ondáncaa de aque tis. Tels. 222087080 / 
msnes 7” | eviaturas Mutourgante por | ENCARREGO-ME-da todo | 934160084 
ANTIGUIDADES, rostauro, | motivo de saúdo Tels | 9 serviço de Itolha. Orça- | 
todos os tipos. Orçamentos | 222086712 / 934160084 mentos gratss. Trabalho com 
grátis. Teis, 225507106 / | - garantia. Teim. 963258940. 
SaOTATAS, | FAIANÇA, d poças. da Fábo- E 
ca do Carvalhinho. Lindas. | 
Impecávoss Tom. 917944802 


õ - E i ' É 229563446 Só visto. Bom preço. Telem. | 
diata, Tels. 229389427 / picasa morada | | para administrações de condomínios. Orçamentos Grátis. Free = e ON ToMaBOD | 
229387487 completa. Telm. 918740897 Bruno Pereira - Construções Telef. 226 007 088 - 916 209 218 Fax: 226062020 todo o ano Tels. 227122981 | ROUPEIROS, embutidos, | 100 

1933927642 executo na porteição Orça- | RÁDIOS, antigos e válvu- 
OFERECE-SE 3 CANDEEIROS DE TEC- mentos grátis. Telm. | las, em caixa do madeira o 
SENHORA, passa ater, | JoLEm bom estado + 2cam- | BRICOLAGE, so é adepto, | OBRAS, Porto oartedotos, | SERVIÇO DE CHÁ, rato e CoNDOMNOS: dr oioraraso Ementa NE 
ros de mesinha, 4 á te. Or 7 
vai ao domicílio. Só Zona. | geiras2 apliques de parede. | nosecto o ce memaras da jodo o po, Pai gra Enc pa Pow. | tis. Tels. 222087080 / | TRANSPORTES, do mor- | ROTIWEILER, com garan- 
Centro de Vila Nova de | Contacto: 226187342 ou | cos Produtos de qualidade. | 222087080 / 934160084. cromada, com decoração | 934160084 cadorias e mudanças, mes- | lia, ofotacomos traino na 
Gaia e Centro do Porto. | 918116423. Tel. 227113715] put geométrica. Tolem. 91 | 00 | Mmoaos fes-do-semana Tois. | compra do cão, Treinamos 
ele: GINiEDSOA, DDD DITO | > | RELÓGIO, de cuco, antigo. | 7944802. PASTOR ALEMÃO, ofere- | 229537858 / 964071036. | todas as raças em obediência 
MÁQUINA DE COSTURA, | PÓS GRADUAÇÃO, Inter: | Teim. 953105805 TOS | ensinando | ===> | ouquande dia pé | 
EDUCADORA, de Infân: | Singer, (antiga) de pedal. | venção Precoce Psilactor. | ——————————— | LABRADOR, e Retriever, | cão. Treinamos todas as | VENDO, máquinas deapa- | 3. Tio, 229791974 1) 
ca com Sanosdeexpe- | Cabeça fixa. Telm. | Te) 229563085 PINTOR, encartega-se de | cachorros. Telm. 963048959 | raças em obediência ou guar- | ratusar, barbequins, marto- | 997702220 | 
riência, procura coloca- | 934525194 a — | todoo serviço, dando garan- | ——>>>—>—— | da e defesa pessoal. Tels. | los pneumáticos, serrascir- | cejaNÇAS, intervenção! 
apl TELEFONE, antigo anos 20 | tia do serviço. Telm. | PAINEL, de azuleijos do | 223791974/937702020 | culares, moto-serras e | nara com dificuldades | 
SENHORES AGRICULTO- | cm metal amarelo comaus- | 963258340. século XIX. Muito bom pre- | = ——— | Motorossadorasabompre- | dali 
PART-TIME, cavalheiro, | RES E PRODUTORES DE | cotados em descanso c/ sis- | > | ço.Telem. 96 3105806. MÁQUINA REGISTADORA, | (9,com facilidade de paga- | dom Peliscior Tels. | 
emhorário a combinarem | VINHO, Vendo prensas | fanado deshase tera ar. | COCKER, oferecemos tre. | "DO | emEuros Pratcamentenoa | mento. Tels. 918714509 / | SSaseaosao esdaeaade | 
qualquer actividade, com | manuais de 38 4 cunhase | gog0028, no na compra do cão. Trei- | DICIONÁRIOS, diversose | Bompreço Tel. 222081662. | 227113715 | 
ado ea prensas sem cunhasemópt- | 00 | namos todas as raças em | 3Missaisantgos, paraalém | —— > | o LIVRO, do São Cipriano 
raca my op a EaD | TAXI,CARGO, vamos onde | obediência ou guarda e dete- | “Se mutos outros fvros Teem. | DOG ALEMÃO, nascidos lee tratamentos de | Tojal 91-896.90.28. 
PERADO! rradas e aduelas. Bom pre- | recisar. Tel a | sa pessoal Tels 223791974 | 96 3105806, em Agosto Pais à vista Pre- | colunalFisiotorapia, Linto- 
is pareça ço. Telef. 255890148, Fax: | PS ar Tea rOCE A, | 1937702220 | > | tos, desparasitados e vaci- | terapiaTerapôutica, Mas- | PATROCINADORES, para 
à anos. Teim 539763063 ei PINTURAS, duas, assiha: | 007 Taco | CANDEIA; mutoartigaem | nados e! reg Telm. | sagemecuporação want. | Suporiga do Fulobol Tom. 
stress. Emagrock 
pi pentes E ” das e datadas de Figueire | PRATO, em faiança deco- | bronze, vendo barata Telm | 962303753 o om 968497048 [e 
| 
| 
| 
| 


CÃES, Pug Carting (o cão 
do fime "Homens de Negro) 
Telm. 963048959 


CÃES, Pinscher, Cocker, 
Labrador, Retriever e Pug 
Caring. netos de camped- 
es Toim 969048959 


JOVEM, pretendo conhe- 
cer Menina ou Senhora para 


AGUARELA, naturaza mor- 
ta, assinada por Margarida 
Tamoção. Telm. 963105806. 


PRODUTOS, naturais 
homeopáticos, filotorapéu 


cutam-se todas as obras Assunto sério, para possi- | SOLDADORES, tenho a | ticos, diotáticos e de cos: < 
RENDIMENTO EXTRA, | necessárias no Porioouarre- | 229563088 /220569446 | vai onlaco. Resposta Apar- | bom proço 46 bobines do | ROTTWEILER, 2 pre | mética  nalural.  Tols o 
trabalhando em sua casa | dores, grandes ou peque- fado 36, 3780 Curi fio para soldar, de 1,2 mm º | 223759813 / 914043108 
tbaando em evacasa | crio grandes ou focue: | PALITERG ago (uz | DEESESPEDCUIA | a. | aii Pas vita Excln- | CUSM6DONOLLEAOO | No 
informações envie men- | domínio e damos orçamentos | SM poecelana da fábrica. | VENDO, Mobiliário para | 227113715 258926891 TETAS TENDAS, Alugam-se e ins- o 
sagem com nome emora- | grátis. Tels. 225105048 / | Vista Alegre, polictomado. | cabeleireiro;2bancadasem | ——————— | 2 598 | talam-so, om qualquer par- | RSA 
da completa. Telm. | 919652825 Tell gs407 16.04 granito c/ espelho + 1 ram- | RESTAURANTE, ao tres: | Ayias, q ola | to. para qualquer tipo do | Nim 
918740897 E IRC pa de lavagem Design excl | passe ou exploração. Tolot. | NULAS. dl mao tuo | evonto. Vários tamanhos 
DD | auTOMÓVEL, da marca | EXPLICAÇÕES, da todosos | sivo italiano. Contacto 91 | 934160084 sr rs Impecáveis. Orçamentos 
TRABALHO, preciso de | Schuco, modelo 4001 de | Anos. Sala de Estudo. Rua | 9128627. Da dou UIRa! | Tal 223720643 964066586 
trabalhar, tonho carta do | corda com mudança. (Brin- | Álvaro Castelões em Mato- | ——————— | MESA, de abas antiga, com | 102 Pol g1€ a 
pesados, moro no Porto. | quedo de colecção). Telef. | sinhos, Tels. 229350933 / | GRANDE CÓMODA, anti- | embutidos am pau-cetim. | | pq, CASAMENTOS, organiza- de! 
Dou referências. Telm. | 91-896.90.28 918104465. ga com mais de cem anos. | Telem. 96 3105806. INA, de carruagem | mos q sarviihos onde pre: 
968277087 fa | | E SR ER || TON SÃO (TG >>> | antiga de coche em metal | car Sarviço de qualidade, | ASTROLOGIA, Sabe o seu 
>>> | LINGUAGEM GESTUAL, | RECOLHEMOS, tudo. Vamos | "5" | LIVROS, fota de livros anti- | chapa com sistoma da car- | am qualquer parte do País. | ascendente? Sua verdadeira, 


boneto. Telef. 91-896.90.28. 
MOTORISTA, comcarta | Cursos de Formação. Psi: | onde é praciso. Tels. | SEXUALIDADE, Clínica, | gos, em bom estado. Toim as Tais. 223720049) 964666588 | personalidade? Cartomân- 
de pesados, a morar no | factor Tels. 229563088 / | 223703934/222005848 | Workshop, nos sábados. Ps+ | 963105806 DD""— 


Ron ER arara = | factor. Tels 2205630881 | —— | FORMAÇÃO 0, de limpos, | “2 - aconselhamento atra- 
viço im 068277087 | 20566 | ro, dosodarcomi2mm | 229563446 BOXER, ofaracamos trai. | PEDAGÓGICA, Inicial do | CARPINTEIRO Coleoa. | vês das cartas Psicologia, 
CRÉDITO, urgente, não exi. | de espessura, em grande | ——— > | no na compra do cão. Trai. | Formadoras. Cursos de For: | 4a Orçamentos grátis Teim. | SAbO vocação profissional 
te em contactar-nos. Temos | quantidade. Vendo, bom pre- | BALANÇAS, de farmácia | namos todas as raças em | mação. Psifactor Tels. | q59727460 a seguir? Consultas à dis 
soluções financeiras para | Go pela oportunidade, tell. | e umamuito antiga de out | obediência ou guarda e dote. | 229563088/229563446 | SHELL | tância Cursos de astrolo- 
paricdiarasamprseasiar | (2271 SS/Ã! ves. Telem. 96 3105806. | sapessoal.Tels.223791974 | > | CÃES, Pinschere Cocker. | gia. Tel, 916740897. 
profissões liberais. Telm. (837702220 PALAMENTA, para Hotela- | [inss Telm 963048959 
Sirgiágro SÃO BERNARDOS, Rott- | SOLDADINHOS, de chum: | ——— | ria e Restauração. Telm. | 8 tom DA 
weilers, Dálmatas e Boxars. | bo, vários, alguns muito anti- | DESENHO, assinado e data- | 966528417. ALUGAM-SE, Sotários. 
GESTÃO, de Recursos | Telm. 936743366 gos. Telom. 96 3105806. | do, Sec, XIX, de Eduardo | — > | Colocam-sa emcasa.Con- 
Humanos. Curso Pós-Gra- Malta, Excelente. Telm. ASPIRADORES, de relva, tacto-nos Telem. 969188447 
duação. Psilactor Toi. | FIRMA CONSTRUÇÃO | SERRALHEIRO, executo | 917944802 comprassoras a carrega- | DME TELS 
220sGagas CIVIL, Tudo junto ou sepa- | todo o serviço de cobertu- | + | dores de baterias diversos, | MóvEIS, da cozinha casa 
Hosts | rado.Vendaalvarácomple- | ras Douorçamentosgrátis. | RELÓGIO, de mesa, anti- | tudo a preços ospectacula- | ga banho Exacuto e dou 
FINANCIAMENTOS, somos | to do obras públicas e par- | Telm.936321370. go, em pedra mármore, esti- | ras. Tels. 918714509 / | grcamentos grátis. Tolm. 
ds male ávidos, elicintos | licularas, com codência do | “cmo 777 | fo Arto-Deco, Telm. | 2713715 pio 
emas crediveis Ligue Taim. | máquinas, todo o equipa- | GAND DANOIS, nascidos | 963105806 lda air 
917614372 mento e viaturas, etc. M/ | a 10 de Agosto, pais dos- | > | AQUECIMENTO, central, | LIMPEZAS, é entulho-Toss. 
emenas | qrgente. Motivo: Falta do | cendentes de Gansos de | AOS COLECCIONADO: | instalação e assistência. | 252514777/ 224159032 
SERRA ESTRELA, ofere- | Saúdo. Telel. 934180084. | Visy. Pala à vista, pretos, | RES, vendo lote de 100 | Orçamentos grátis. Tel. | > ——— 
Semos treino na comprado | —=——==—————————— | vacinados  desparasitados. |. garrafas antigas de Vinho | 967568020 CONST: CINIL, “á profis: 
Cha Tonamos todasas ças | PINTURA, vendo tintas var- | Telm. 962303753 do Porto, muitas já não exis. | —— à do Gord 
em obediência ou guarda e | nizes, diventes, pinceis, trin- tem no mercado. Tel. | PRATOS, da China, par, | tmção cv, vendemos máqui- 
defesa pessoal. Tels. | chas e uma vasta gama do | MUDANÇAS, todo o País. | 225965179 Companhia das Indias, sécu- | nas q squipamentos, Não 
223791974/937702220 | material para você pintar | Tel22s01ases lo XVI, da Família Rosa. | compre antes de nos con- 
mono ==> | Gomo um profissional Toi. | pa Lyo, antigo a válvulas e r CoanaStE ra | Tolom. 96 3105808 sultar, Tels. 918714509 / 
VENDO, Mobiliário para | ENCARREGO-ME, da todo 918714509/227119718 | emencelantoestadoeatun- | cachimbo, máscara e espan- | MAQUINA DE ESCREVER, | 2713715 
cabeleireiro: 2 bancadas | Oserviço do troha pintora | cama muoantiga, do | Slonar. Telm 969105806 | ta feitiços, aplicações em | comercial impecável como | GA a dead 


em granito c/ espelhos 1 =>" > | 0850 esculpido, Telem. 96 


nodolações. Te Pau Sanio, em excelente nova. Bom preço. Tel. | hos de campeão mundial, 


Terça delegar Dina . Ran 
| Pepe ceongem Dest | DOS comia o6ionia? a cio ENCARREGO-ME, dotado | 3105806 222081662 prontos a entregar, muito | MASSAGEM TANTRA- 
919128627 supe É 205106624 1 967053747” | CAFÉ, Barao trespasse ou 2. p/ crianças. | MASSAGEM PROSTÁTICA, 
Homer | Frascos, muto antigos 225108624 | 967089747 | CAFÉ, Barao Mospacenou | MINIZOO,Cockars Spaniol | Excolontos guardas. Facil | umasta dos sentidos! a 


bicoloras e pretos, S. Ber- | to pagamento. Tels. | xe com nível em ambiente 


de Farmácia Tamanhos der: | SELOS, novos 6 usados. a 
MOBÍLIA DE QUARTO, VITRINE, frigorífica, estan- | 934160084. nardo, Husky Siberianos, | 224898761 / 919298900 | não convencional. Só para 


completa e mobia de sala | Sos, muito antigos. Bom pre- | Lote barato. Telem. 91 | go a funcionar compro a bom 


ço. Telm. 917944802 7944802. á - | Caniches, Rottweiler, Dál. | >>> | senhores de alto nível. Uni- 
do jerar completa. Tudo preço. Telem. 919603991. DN RETIRO a matas, Labrador, Pókinois, | ELECTRICISTA, executa | sexo. Tels. 965820118 / 
to - pogiBras? ou | OBRAS, pequenas e gran- | RESTAURO, móvois oesto- | pICHELARIA, temos gran: | 91 7944802 etc. c/ garantia, Tols. | todo o serviço e dá orça- | 967594490 é 
918116423, des reformas. Orçamentos | fos. Vou ao domicílio. Tels. | gos quantidades de mate- | ————————— | 223750844 / 234844178 mento grátis, Aceita obras | Doni 7, 
> | grátis. Tels. 222087080 / | 936252947 / 229546054. rial próprios para pichelaria, | DOCUMENTOS, *O Terror | cirarmuna 2.0, | em subempreitada. Tel, ER oie Er 
ACEITAM-SE REPRE- | 934160084 aos melhores preços. Tels. | Nazi”, 12 volumes sóvisto. | SOLDADINHOS, de chum- | 934982001 SEO ASD SS À 
SENTAÇÕES,om | >>> | PICHELEIRO, executatodo | 918714509/227119715. | Telom. 96 3105606. bo, colecção. Impecável. | — e | AO 
Évora, de automóveis, | CAMA, em madeira, esta- | o serviço, possiblidades de | — > >". | — Sa Telm. 963105806 PATO, om porcelana mol- Eu 


7 | dada e relevada da Vista 


máquinas agrícolas... etc. | do impecável. Telm. | outros trabalhos comple- | FIXAÇÃO, temos para si | VÁRIOS LIVROS,da diver- EEE 


Telem. 962856066 963105806 mentares, dando garantia, | todo o tipo de material de | sostemas curiosos: Monar- | TELEMÓVEL, Enesson T66, | alegro com decoração poli- 

Ra sad REAR ESSE O) pd fixação dos melhores pre. | quia, Horáídica, Isoléricos, | como novo. 59 gramas, | cromada, com complo- | dos la e ora Mendezo 
ARMAZÉM COM 100, | CABELEIREIRO, ao tros- ços. Tels, 918714509 / | Maçonaria, Inquisição, Tea- | Wap(download de toques e | mentos a ouro, pintado à | gessagãos 

de área coberta mais terre- passe ou à exploração. Telef. VENDE-SE, 4 sofás de escr- 227119715 tro, Poesia, Religiosos, etc. imagens), agenda, cronó- mão. Telem. 91 7944802. pace do ias e 
no vedado com 250 m”. 934160084, tório e 3 cadeiras giratórias, | >>> >>> | Alguns com mais de cem | metro e tamporizador Bom emma papo PORTO, ao Marquês. Domi- 


Localizado ao lado da Via | = | tudo em tecido verde e pés | DOG ALEMÃO, nascidos | anos. Telef. 93-467.16.94. preço. Telm. 962793930 LIMPEZA, tomos, aos mel | nação, Travestimento. Chu- 
Rápida e em frente ao | BALANÇA, compro a bom | em cromado, só 100 euros. | em Agosto. Pais à vista. Pre- e e E — | horas preços e condições | Va Dourada Tel 914557495 
MacDonald's.Telem. | preço.Telem.919603991 | AVieira. Telef. 223323752 - | tos, desparasitados e vaci- | WORKSHOPS, Maus Tra- | AR, Condicionado, manu- | de pagamento, máquinas | 5 


962856066 > | 919254430 - 914569095, nados. c/ reg. Telm. | tos Psfacior Teis. 229563088 | lenção e montagem Orça- | de lavar à pressão, aspira- | ADELAIDE, e amigas, 18, 
> | 2 RELÓGIOS, de bolso, | "0.0. | 962309753 1229563446 mentos gráts. Tel 967568020. | dores e toda a gama de | 20,21 6 30 anos. 24 horas. 
CENTRO DE ESTU- | antigos, impecáveis. Bom | AVALIAÇÃO NEUROPS!- = equipamento de limpeza. | Deslocação a qualquer par- 
DOS, "O Labirinto”, preci- | preço. Telm. 917944802 COLÓGICA, formação Pós | PRATAS, antigas, a colec- | LOTE, de 14 bonitaspeças | CARABINA, e espingarda, | Esperamos por si. Tels. | te do País. Tel. 939386268 
sa de professores licen- Graduação. Psifactor. Tels. | cionador. Pago acima da | deloça fabricada em Macau. | ambas doséc XIX Bompre- | 918714509/227113715 | ————— 
ciados em todas as áreas | PISTOLA, antiga do sécu- | 229563088 /229563446 | avaliação e a pronto. Telm. | Telel.93-467.16.94. ço Telet.93-467 16.94, =>" | NOVIDADE, ao Marquês no! 
de ensino. Solicita-se o | lo XIX de 2 canos paralelos, | —— —— ——— | 917333232 FRUTEIRO, imponente em | Porto. Gostosa. Mulatinha 
envio de CV, Rua Soa- | gatilhos de recolher e sis- | RELÓGIO, de sol, muito anti. | —>>—>>>—>—— | SANTO ANTÓNIO, antigo | BALANÇAS, diversas, em | prata portuguesa contras- | brasileira. Peitos de meni- 


res dos Reis, 756, Sala 1, | tema Lafouché. Telem. 96 | go em pedra de granto.Telet. | CÓMODA, antiga. finais do | em madeira policromado. | Euros. Como novas Bom | te javall, cinzelado artisti-. | na, corpo de mulher. Tel 
283-4400314V.N.Gaia. | 3105806. 91-896.90.28. sec, XIX. Telm. 963105806 | Telem, 96 3105806. preço. Tel. 222081662 camente Totem. 963105806. | 919821774 
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mem voa! | Baviera CAMPANHA £ 


SOS vãos unas ÁSIA 


e JUÍZO Comércio de Automóveis, S.A. 
GRUPO SALVADOR CAETANO 
ANÚNCIO [a NORTE e 
PROCESSO: 897/2002 www.baviera.pt E 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco 
Comercial Português, SA. 
Executados: Isidro VIATURAS DE SERVIÇO 
Lopes, SA e outro(s)... 
Correm éditos de 20 
dias para citação dos cre- 
dlores desconhecidos que Modelo cor Ano 
gozem de garantia real 
sobre os bens penhora- 
dos aos executados abai- 
xo indicados, para recla- BMW 316CI Coupó Preto 2004 
marem o pagamento 
dos respectivos créditos, 
pas rio o a tais BMW 320d Compact Prata 2004 
dias, findo o dos éditos, 
que se começará a con: 
tar da segunda e última E, ” 
PUBICÃO o An BMW 320Cd Prata 2004 
Bens penhorados: Um 
lote de sapatos, botas e 
máquinas industriais. BMW 318d Preto 2004 
Executados: Isidro 
Lopes, Lda, pessoa colec- 
tiva 501 334 440, com 
sede na Longra, Zona BMW 3204 Prata 2004 
Industrial, Pavilhão A, 
AGO Rande, Felgueiras, 
Isidro Pinto Lopes, con: 


e do MAREMOTO, o nosso AMOR 
em AJUDAR não tem FRONTEIRAS 


tribuinte fiscal n.º 150 BMW 320d Tour Proto 2004 
123 523, residente na 
Rua Antônio Pereira Sil. 
va, 736, 5. Miguel, Vize- 
dz O sou BMW/MINI com 
Felgueiras, 07-12-2004 garantia Baviera, S.A. 
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Carlos Armando €. Rua Mi 
le Carvalho 
ial de Justiça 
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4100-320 Porto « Tot 


o, 462 - 500 
0102309 
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Ep Es eee = 
[ERR ra em AJUDE-NOS à AJUDAR 
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3.º SECÇÃO DE MONTEMOR-ONOVO 3.º Juízo | E Tolet.: 21 351 57 20 
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ANÚNCIO 1.º Julzo ANÚNCIO | re Fax: 21 35157 27 
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Carta precatória (Distribuída) | | prOCESSO: 797/04.97BMMN | | Acção de Processo Sumário Cm ça ; 
o! aa 2058 aa o Conta Bancária - NIB; 0033 0000 0021 7312 98105 MilanmumiBCr 
Liquidatário hudical: Or FALÊNCIA (REQUERIDA) A+ 205º do CRERER eguano nec ma Jc 3) | Corta Bonobo! E 
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O Comércio do Porto 
Domingo, 9 de Janei 


de 2005 


TELEVISÃO. 


Audiência (06/01) 1 
O Prédio do Vasco TVI 34,9% 29,3% 
Senhora do Destino SIC 33,6% 281% 
Mistura Fina mM 341%, 
Os Malucos do Riso sic 30,2% dE 
Jornal da Noite SIC 30,4% 3,6% 


— SS RTP1 


06.55 Boletim das Pescas 

07.00 RTP Crianças: O Homem 
Tecno; Space Strikers, Os 
Gatos Samurai, As Espias; 
A Princesa Sherazade 

08.30 Mr. Bean em série ani- 
mada 

09.00 Paraísos Vivos: Docu- 
mentário 

10.00 Eucaristia Dominical 

11.00 Equipados para Matar 

12.00 O Preço Certo em Euros 

13.00 Jornal da Tarde 

14.15 Só Visto!: Magazine apre- 
sentado por Daniel Oli- 
veira, Dália Madruga, 
Tânia Ribas de Oliveira e 
Bárbara Oliveira Pinto 

15.00 Na Terra dos Ricos: Série 
de ficção estrangeira 

15.45 RTP Cinema: Shaolin Soc- 
cer O Ás da Bola 

17.30 Um, Dois, Três: Apre- 
sentado por Teresa Guil- 
herme. Tema: Literatura 
portguesa 

20.00 Telejornal 

21.15 Automobilismo: Barce- 
lona-Dacar 2005 


21.20 Contra-informação Fim- 
de-Semana 

21.50 Segredo: Série portu- 
guesa 

23.00 RTP Cinema: Tudo Bons 
Rapazes 

01.00RTP Cinema: Video 
Voyeur: A História de 
Susan Wilson 

04.00 Televendas 


07.00 Euronews 


08.00 Na Roça com os Tachos 

08.30 África Global 

09.00 Caminhos: Islâmicos 

09.3070x 7 

10.00 Nós 

11.00 Brincar a Brincar 

13.00 A Alma e a Gente 

13.30 Vida por Vida 

14.00 Eurodeputados 

14.30 Consigo 

15.00 Desporto 2: Resumo 
Dacar/ Hipismo: CSI Por- 
to/Rescaldo DerbylEntre- 
vista a Camacho; Magazi- 
ne Desporto Escolar/Taça 
Nacional Mushing/Maga- 
zine Orientação/Magazine 
Golfe/Magazine Desporto 
Automóvel/Magazine 
Motos 

19.00 Mundos: 14 Milhões de 
Sonhos 

20.00 Zig Za: 
co 

20.30 Futurama: Série estran- 
geira 

21.00 Documentário: Paula 
Rego 

21.30 Bombordo: Thalassa 

22.00 Jornal 2: 

22.30 Diga Lá Excelênci 
Convidado Daniel Bessa 

23.30 Grande Ecrã: Há Festa 
na Aldeia 

01.00 Músicas: Sérgio Godin- 
ho “De Volta ao Coliseu” 

02.00 Top + 

03.00 Desporto 2: 

06.00 Euronews 


orriso Metáli- 


06.45 Totil Total: Rob03.oroa- 
ch, Invader Zim, Gadget, 
Gadgetinis, Spiderman, 
O Sítio do Picapau Ama- 
relo 

09.00 Disney Kids 

10.15 Infantil; Dá-lhe Gás, 
Mutante Ninja Turtles 

11.00 Uma Aventura Alar- 
mante 

12.00 BBC Vida Selvagem 

13.00 Primeiro Jornal 

14.00 Idolos - Gala: (Reposi- 
ção) 

15.45 Juízo Final: (Reposição) 

16.15 Primeiro Balcão: Pulsa- 
ção Zero 

18.00 Chiado Terrasse: Esta- 
do de Sítio 

20.00 Jornal da Noite 

21.15 Maré Alta: Série de 
humor 

22.15 Herman SIC: Talk-show 
apresentado por Herman 
José 

00.45 Maiores de 17: Pollock 

03.15 Residencial Tejo 

04.15 One Piece 

04.45 Lum 


07.30 Animações: Fairly Odd 
Parentsi, A Múmia, Jackie 
Chan Il, Beyblade Il 

10.30 Um Cãozinho Chama- 
do Eddie 

11.00 Missa 

12.30 Oitavo Dia 

13.00 Jornal da Uma 

14.00 Filme: O Leão no Inver 
no 

16.30 Filme: Duplo Impacto 

19.00 Futebol; FC Pornto-Rio Ave 

21.00 Jornal Nacional 

22.00 Inspector Max: Série de 
ficção portuguesa 

00.45 Superliga: A jornada, os 
golos, o fórum 

02.45 Filme: O Céu de Loui- 
siane 

03.45 Marés Vivas VII 

04.45 A Lei da Rua: Série de 
ficção estrangeira 

06.30 Todos Iguais 


Rego 


tos. 


Documentário: Paula 


O minidocumentário Paula Rego — 
Trabalhos Recentes, é um especial de 
25 minutos realizado a propósito da 
exposição de Paula Rego patente até 
ao próximo dia 23 de Janeiro no Mu- 
seu de Arte Contemporânea de Ser- 
ralves, uma mostra antológica que 
reúne quadros em pastel, gravuras e 
litografias e que integra cerca de 150 
trabalhos, entre os quais alguns inédi- 


Dancer in the dark 


Satélite e Cabo 


SPORT TV: 


16.00 - Voleibol: Campeonato da Europa de Cadetes, 
Portugal-Polónia, poule qualificação; 18,00 - Futebo! 
Liga Espanhola, Atl. Madrid-Real Madrid; 20.00 - Fute- 
bol: Superliga, Sporting-Benfica, resumo; 20.40 - Infor- 
mação; Reportv, Grande Reportagem "Quando o Tele- 
fone não Toca”; 21.05 - Informação: Superliga, todos os 
golos da jornada; 21.30 - Futebol: Superliga, U. Leiria- 
Marítimo; 23.30 - Informação: Superliga, todos os golos 
da jornada; 00.05 - Futebol: Liga Espanhola, Villarreal- 
Barcelona 


EUROSPORT: 


16.00 - Futebol: Outros Eventos, Maspalomas, Espanha, 
Final; 18.00 - Saltos de Esqui: Taça do Mundo, Wilingen, 
Alemanha; 19.30 - Boxe; 21.30 - Rali: Raid Dakar, Dia 
dde Descansa; 22.15 - Patinagem de Velocidade: Campe- 
onato Europeu, Heerenveen, Holanda; 23.30 - Notícias; 
2345 Rali Raid Dacar, Dia de Descanso, 


LUSOMUNDO Premium: 


15.55 - Crime em primeiro grau; 17.50 - O Clube do 
Imperador, 19.40 - 35 mm; 20.00 - Crueldade Intolerável; 
21.40 - Agenda da Semana; 22.00 - A Soma de todos 
os Medos, 00.05 - Operação Especial; 02.05 - Cidade 
Capital 


LUSOMUNDO Gallery: 
14.50 - Circulo de Ferro; 16.25 - Íntimo e Pessoal; 18.30 
A Grande Corrida à Volta do Mundo; 21.00 - Fuzileiros 
para sempre; 22.30 - Paixão Imortal; 00.30 - Dancer in 
The Dark 


LUSOMUNDO Action: 

15.30 - Estrada da Vingança; 17.05 - Fúria e Honra; 
18.35 - Fúria Cega; 20.00 - Em Pânico; 21,30 - Atira ou 
Morre; 23.00 - Implicada; 00.35 - Webmaster; 02.15 - 
Em Pânico, 


HOLLYWOOD: 


15.00 -Tirem-me Deste Filme; 16.23 - O Coleccionador 
de Borboletas; 16,30 - A Desaparecida; 18.30 - Presumível 
Inocente; 20.35 - O Mundo das Estrelas; 21.00 - Desejo 
Final; 22.39 - A Minha Árvore de Natal; 23.00 - O Sar- 
gento da Força Um; 00.50 - Hollywood One On One; 
01.15 -0 Círculo. 


SIC Mulher: 

15.00 - Doido par ti; 17.00 - Histórias de Nova lorque; 
19.00 - Querido, Mudei a Casa; 19.30 - Sorri Come; 20.00 
- Os Trintões; 21.00 - Cupido; 22.00 - Poder e Traição; 
23.00 - Sexo e a Cidade; 23.30 - Encontro Marcado; 
00.30 - Há sempre Lugar para mais um; 01.00 - Começar 
de Novo. 


SIC RADICAL: 


16.00 - Brigada de Roubos e Homicídios; 16.45 - Max 
Música; 17.30 - Megera TV; 18.00 - Stargate; 19.30 - 
Hyper Tensão; 20.00 - Raw; 21.45 - Max Música; 22.00 
- Seinfeld; 23.15 - Max Música; 23.30 - Battlestar Galac- 
tica; 01.00- O Cabaret da Coxa. 


Selma (Bjórk) é uma emigrante 
checa, mãe solteira, que trabalha nu- 
ma fábrica de moldes de metal na 
América rural. A única alegria da sua 
vida é a paixão pela música, especial- 
mente os musicais de Hollywood. 
Mas Selma tem um segredo: está a 
perder a visão e o filho terá a mesma 
sina se não conseguir poupar dinhei- 
ro suficiente para ele ser operado. 


A obra-prima de Martin Scorsese ODISSEIA: 


que retrata a vida do gangster Henry 
Hill desde os tempos da sua adoles- 
cência nas ruas de Nova Iorque até à 
sua terrível ascensão ao poder e con- 
sequente queda. Baseado em factos 
verídicos, este filme conta com a so- 
berba interpretação de actores como 
Ray Liotta ou Robert de Niro. 


16.00 - Lendas do Mar: O Rei Lambo, Peixes de Cores; 
17.00 - Mercado Oriental: Uma Bomba-Relógio; 18.00 
- A Baleia Franca, 19.00 - Tenistas de Elite; 20.00 - Re- 
generação de Órgãos; 21.00 - Vida no Lamaçal; 22.00 - 
Mercado Oriental Uma Bomba-Relógio; 23.00 - Histórias 
da Água, 00,00 - Tesouros do Atlântico; 01.00 - Lendas 
do Mar. O Rei Lambo, Peixes de Cores. 


54 EB ROTEIRO 


CINEMA-DESTAQUE 


À PROCURA DA TERRA DO NUNCA 


Inspirado na vida do escritor 
escocês James Mathew Barier, 
“À Procura da Terra do Nunca” 
narra a comovente história de um 
homem dotado por uma 
imaginação prodigiosa, O 
conhecxdo JM Bam (Johny 
Depp) desafia as convenções e 
tabus da Londres Eduardiana ao 
toma-se 0 acompanhante de 
uma bela viúva solitária (Kate 
Winslet) e ao assumir a 
patemidade dos quatro filho 
desta. Será na companhia desta 
nova familia que Bamie 
encontrará inspiração para criar 
o popular clássico da literatura 
infantil, Peter Pan. Do mesmo 
realizador de “Monster's Ball- 
Depois do Ódio”, 


“Realizador. Mare Foster 
Intérpretes: Johnny Depp, Rate 
Minsk, Jube Christie, Radha 
Mitehali é Dustin Hoffman. 
Drama 


CINEMAS | 


CIDADE DO PORTO 
Tel. 226009164 


SALA 1 * Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones. Sessões às 
14h30, 17h00, 19h30, 22h00. 
Mi2 


SALA 2 * Melinda e 
Melinda 

De Woody Allen, com Chiwetel 
Ejofor, Wil Ferrel, Johnny Lee 
Miler. Sessões às 13h50, 15h50, 
17h50, 19h50, 21h50. W12 


Terra do Nunca 

De Marc Forster, com Johnny] 
Depp, Kate Winslet e Dustin 

Hoffman. Sessões às 14h10, 

16h40, 19h10, 21h40. M12 


SALA 4 « Os Super-Heróis 
De Brad Bird, Sessões às 14h00, 
16h30. M06 


2046 
De Kar Wai Wong, com Tony 
Leung, Chiu Waie Li Gong. Ses- 
sões às 19h00, 21h30. MZ 


CINE- ESTÚDIO TEA- 


TRO CAMPO ALEGRE 
Tel. 226063000 


História de Marie e Julien 
De Jacques Rivette, com 
Emmanuel Bear, Jeray 
Raderlowiz e Anne Brochet. 
esses s TÍNIO 22h00 


NUN'ÁLVARES 
Tel. 226092078 


5x2 

De François Ozon, com Valenia 
Bruni-Tedesch, Stephane Fress e 
Geraldine Pailhas. Sessões às 
14h30, 17h00, 19h30 e 22h00. 
M6 


PASSOS MANUEL 
Tel. 226052078 


The White Stripes: Under 
Blackpoo! Lights 
Sessão às 22h00. M/12 


ARRÁBIDA 
Tel. 223778800 


Ocean's Twelve 

De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
thenne Zeta-Jones. Sessões às 
13h05, 14h00, 15h40, 16h35, 
18h35, 19h15, 21h30, 22h15, 
00h10, 00h55. W12 


Melinda e Melinda 

De Woody Allen, com Chaetel 
Epofor,Wil Ferel Johnny Lee 
Milker Sessões às 14105, 16h30, 
19h00, 22h10, 00h30. 12 


À Procura da Terra do 
Nunca 

De Marc Forster, com Johnny 
Depp, Kate Winslet e Dustin. 
Hoffman. Sessões às 13h10, 
15h35, 18h20, 21h45 e 00h15, 
mz 


A Porta no Chão 

De Tod Wihams, com Je Bnd: 
es, Kim Basinger, Ele Fanning 
Sessões às 13h20, 15h50, 
18h30, 22h10 e 00h50, W16 


Um Filme Indecente 

De John Waters, com Tracey Ulk- 
man, Johnny Knoxuile e Chyis. 
Isaak, Sessões às 14h35, 16h55, 
19h20, 22h15 e 00h40, M/16 


Cinco Vezes Dois (5x2) 

De François Ozon, com Valenia 
Bruni - Tedesch, Stéphane Freis. 
e Géraldine Pais, Sessões às 
21h40 e 00h20. W16 
Grande Moca, Meu 
De Danny Leiner, com John Cho 
e Kal Penn Sessões às 14h05, 
16h10, 18h20, 22h00 e 00h25 
Mi 


Alfie e as Mulheres 

De Charles Shyer, com Jude Law, 
Marisa Tomes, Jane Krakowi 
Sessões às 14h20, 16h45m 
19h10, 21h35 e 00h05, M/12 


Diário da Princesa: 
Noivado Real 

De Gary Marshal, com Anne 
Hathaway, Jule Andiews e Hec- 
tor Elizondo, Sessões às 13h30, 
16h05, 18h45, 21h30 e 00h25. 
Mo6 


O Fantasma da Ópera 

De Andrew Lloyd Webber, com 
Minnie Driver, Miranda Richard: 
son e Gerard Butler. Sessões às 
13h00, 16h05, 19h00, 22h05. 
mM 

Bad Santa: O Anti-Pai 
Natal 

De Terry Zwgofl, com Bily Bob 
Thormton, Berne Mac, John Rit- 
ter Sessões às 14h25, 16h35, 
18h55, 21h55 e 00h10. M6 


Lemony Snicket's - Uma 
Série de Desgraças 

De Brad Siberlng, com Jm 
Carry, Men Streep e Jude Law 
Sessões às J4b1O 160, 
19h05, 22h00 e 00h50. M/12 


O Assassino do Presidente 
De Michael Haussman, com Val 
Kilmer, Neve Campbell e Sam 
Shepard. Sessões às 22h05 e 
00h45 W1Z 

Caçadores de Mentes 

De Renny Harlin, com Val Kilmer, 
LL Cool). e Patricia Velasquez. 
Sessões às 13h50, 16h15, 
18h40, 21h50 e 00h35. W16 


Polar Express. 

De Robert Zemeckis, com as vo- 
zes de Tom Hanks, Debbie Lee 
Carmngton, Andrew Ableson. 
Versão portuguesa: sessões às 
13h15, 15h30, 18h25. M06 


O Tesouro 

De Jon Turteltaudy, com Nicolas. 
Cage, Harvey Kite, Jon Vowght 
Sessies às 13h10, 15h55, 
18h55, 21h45 € 00h40. 14/12 
Sorte Nula 

De Fernando Fragata, com Bnu- 
no Nogueira, Rui Unas, António 
Feio. Sessões às 13h25, 15h55, 
18h35, 22h15, 00h55. M/12 


Alexandre, 9 Grande 
De Olyer Stone, com Coln far 
reli, Angelina Johe e Val Kilmer 
Sessões às 14NOO, 17h40, 
22h20. W12 


Ligação de Alto Risco 

De David El, com Kim Basinger, 
Chris Evans, Jascw Statham. Ses- 
sões ds 14h20, 16h45, 19h05, 
21h55 e 00h30. M/12 


Os Super-Heróis 

De Brad Bird, cotm as vozes de 
Holy Hunter, Samuel L Jackson, 
Jason Lee, Versão portuguesa, 
sessões às 13h35, 16h10 € 
18h50. 06 


O Novo Diário de Bridget 
Jones 

De Beeban Kidror, com Renée 
Zeliwege, Colin Firth, Hugh 
Grant, Sessões àx 14h15, 16h50, 
19h20, 21h50 é 00h20 W12 


a 6º O Fantasma da 
ra E 

De Andre Lloyd Webber, com 
Minnie Dever, Miranda Richard 
son e Gerard Butler Sessões às 
13h20, 16h40, 21h15, 00h25. 
MR 


SALA 7 * Diário da 
Princesa: Noivado Real 
De Gary Marshal, com Anne 
Hathaway, Julie Andrews e Hec- 
tor Elizondo. Sessões às 13h35, 
16h05, 18h45, 21h30, 00h10 
Mi 


SALA 8 e O Tesouro 

De Jon Turteltaub, com Nicolas 
Cage, Harvey Keste, Jon Vorght 
Sessões às 13h05, 16h35, 
21h10, 00h00. M12 


SALA 9 + Os Super- 
Heróis 

De Brad Bird, com as vozes de 
Holly Hunter, Samuel L. Jackson, 
Jason Lee. Ssessões às 13h10, 
15h30. M06 


O Novo Diário de Bridget 
Jones 

De Becban Kidron, com Renée 
Zeliveger, Colin Firth, Hugh 
Grant. Sessões às 13h10, 
16h10, 19h00, 21h50, 00h35, 
Mi 


GAIASHOPPING SANDIM 
Tels temeaa 
SALA 1 * Alexandre, o Prisco Infernal 


Grande 
De Olver Stone, com Colin Far- 
rel, Angelina Joe e Val Kimer. 


Sessão às 15h00, 17h30,21h45. 
Mg 


2000 NS NORTESHOPPING 
SALA 2 * Natal Radical Tel.229571500 


De Joe Roth, com Tim Allen, Ja- 
me Lee Curtis, Dan Aykroyd 
Sessões às 13h00, 15h25, 
19h00. 06 


Caçadores de Mentes 

De Renny Hartn. com Val Kilmes, 
LL Cool) e Patria Velasquez 
Sessão às 21h40, 00h35. M16 
SALA 3 + Polar Express 
De Robert Zemecki, com as vo- 
zes de Tom Hanks, Debbie Lee 
Camington, Andrew Ableson 
Versão portuguesa; sessões às 
13h35, 16h00, 18h30. M06 


A Porta no Chão 

De Tod Wihiars, com Jeff Bnd- 
9e8, Kim Basinge, Ele Fanning 
Sessão às 21h35, 00h30. M12 


De Steven Soderbergh, com 
Brad Pat, George Clooney, Ca- 
thenne Zeta-Jones. Sessões às 
12h50, 15h40, 18h35, 21h30, 
o0h1s. MZ 


SALA 5 * Grande Moca, 
Meu 

De Danny Leiner, com John Cho 
e Kal Penn, Sessões às 13h25, 
15h50, 18h00, 21h20, 23h50 
Miz 


SALA VIP «Alexandre, o 
Grande 

De Oliver Stone, com Colin Far- 
rel, Angelina Johe e Val Kilmer. 
Sessões às 13h05, 16h55, 
20h30 e 00h00. M/12 


SALA 2 * Alfie e as 
Mulheres 

De Charfes Shyer, com Jude Law, 
Marisa Tomei, Jane Kiakowki 
Sessões às 13h10, 15h35, 
18h00, 21h35, 00h05. M12 
SALA 3 e Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones. Sessões às 
13h00, 16h00, 18h45, 21h40 é 
00h30. WIZ 


SALA 4 e O Fantasma da 
Ópera 

De Andrew Lloyd Webber, com 
Minnie Dever, Miranda Richard- 
son e Gerard Butler Sessões às. 
13h15, 16h15, 21h20 e 00h25. 
MZ 

SALA 5 * Natal Radical 
De Joe Roth, com Tim Alen, J- 
mie Lee Curtis, Dan Ayhrod. Ses- 
são às 14h05. MD6 


À Procura da Terra do 

Nunca 

De Marc Forster, com Johnny 
Depp, Kate Winskt e Dustin 
Hoffman. Sessões às 16h35, 
19h00, 21h25, 00h00. 06 


SALA 6 * Polar Express 
De Robert Zemeckis, com as vo- 
zes de Tom Hanks, Debbie Lee 
Camngton, Andrew Ableson 
Sessões às 13h50, 16h20, 
18h55. MD6 


Lemony Snicket's - Uma 
Série de Desgraças 

De Brad Sibertng, com jm. 
Camy, Mery Streep e Jude Law. 
id às 21h45 e 00h20. 
Mi 


SALA 7 * Os Super- 
Heróis 

De Brad Bird, com as vozes de 
Holly Hunter, Samuel L Jackson, 
Jason Lee. Versão | 
sessões às 12h50, 15h40, 
18h30 M06 


Sorte Nula 

De Fernando Fragata, com Bru- 
no Nogueira, Rus Únas, António 
Fem Sessões às 21h20 e 
00h15. WIZ 


SALA 8 * O Tesouro 
De Jon Turteitaub, com Nicolas. 
Cage, Harvey Kertel, Jon Voight 
Sessões às 14h15, 17h30, 
21h30 e 00h25. MZ 


MAIASHOPPING 
Tel. 229770450. 


Alexandre, o Grande 

De Oliver Stone, com Colin Far- 
rel, Angelina Jolie e Val Kilmer. 
Sessões às 21h00 e 00h20. 
Mi 


SALA 11 * O Tesouro 

De Jon Turtekaub, com Nicolas. 
Cage, Harvey Kertel, Jon Voight. 
Sessões às 13h35, 16h20, 
19h05, 21h50, 00h35, M/12 


PARQUE NASCENTE 
Tel. 707220220 


SALA 1 * Melinda e 
Melinda 

De Woody Alen, com Chiwete! 
Egofor, Wil Ferrel, Johnny Lee 
Miler Sessões às 13h05, 15h25, 
17h40, 19h50, 22h10, 00h30, 
Mm 


SALA 2 * O Tesouro 

De Jon Turteltaub, com Nicolas 
Cage, Harvey Kertel, Jon Voight. 
Sessões às 13h00, 15h45, 
18h40, 21h35 e 00h20. W12 


SALA 3 * Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pt, George Clooney, Ca- 
thenne Zeta-Jones. Sessões às 
13h30, 16h00, 18h30, 21h45, 
00h20. W12 


Ópera 

De Andrew Lioyd Webber, com 
Minnie Drrver, Miranda Richard- 
son e Gerard Butler Sessões às. 

13h00, 15h50, 18h40, 21h30 e 
00h15.M12 


SALA 1 * Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pat, George Clooney, Ca- 
thenne Zeta-Jones. Sessões às. 
VIhOS, 13h40, 16h15, 18h50, 
21h30, 00h05. W12 


SALA 2 * Harold c Kumar 
Sessões às 11h30, 13h35, 
15h40, 17h45, 19h50, 21h55, 
00h00. W12 


Melinda 

De Woody Allen, com Chiwetel 
Ejofor, Wil Ferr Johnny Lee 
Miler, Sessões às 11h10, 13h50, 
16h00, 18h10, 21h40, 23h50. 
M12 


SALA 5 * Grande Moca, 
Meu 

De Danny Lemer, com John Cho 
e Kal Penn, Sessões às 13h10, 
15h10, 17h15, 19h10, 21h45 é 
00h00. M12 


SALA 6 e Caçadores de 
Mentes 

De Renny Hartin, com Val Kil- 
mer, Neve Campbell, Sam She- 
pard, Sessões às 13h45, 16h30, 
19h15, 21h55, 00h25. M12 


SALA 7 * Um Filme 
Indecente 

Sessões às 13h00, 15h00, 
17h15, 19h30, 22h05 e 00h35. 
M16 


SALA 4 * À Procura da 
Terra do Nunca 

De Marc Forster, com Johnny 
Depp, Kate Winslet e Dustin 
Hoffman Sessões às 11h20, 
14h00, 16h20, 18h40, 21h35, 
23h55. M12 


SALA 5 * O Fantasma da 
Ópera 

De Andrew Lloyd Webber, com 
Minnie Driver, Miranda Richard- 
son e Gerard Butler. Sessões às. 
13h25, 16h15, 21h30, 00h20. 
Mi 


Balas e Bolinhos 
Sessão às 19h05. M16 


SALA 6 * Natal Radical 
De Joe Roth, com Tim Alen, Ja- 
mie Lee Curtis, Dan Ayktoyd. 
Sessão às 11h30, 13h45, W06 


Sorte Nula 

De Fernando Fragata, com Bru- 
no Noguera, Rui Unas, António 
Feio, Sessões às 15h65, 17h55, 
19h55, 22h05, 00h15. W12 


SALA 7 e Caçadores de 
Mentes 

De Renny Hartin, com Val Ki- 
mes, Neve Campbell Sam She- 
pard. Sessões às 11h25, 14h15, 
16h35, 18h55, 21h45, 00h10. 
Mi6 


SALA 8 e Os Super- 
Heróis 

De Brad Bird, com as vozes de 
Holly Hunter, Samuel L. Jackson, 
Jason Lee. Sessões às 11h00, 
14h05, 16h40, 19h20. M06 


Lemony Snicket's - Uma 
Série de Desgraças 

De Brad Sibering, com im 
Camy, Meryl Streep e Jude Law 
Sessões às 22h00, 00h20. M12 


SALA 9 * Diário da 
Princesa: Noivado Real 
De Gary Marshal, com Anne 
Hathaway, ule Andrews é Hec- 
tor Elizondo. Sessões às 11h15, 
13h55, 16h25, 19h00, 21h25, 
23h55. W12 


SALA 10 * Polar Express 
De Robert Zemecks, com Tom 
Hanks, Debbie Lee Carmngton é 
Andrew Ableson, Sessões às 
11h00, 14h20, 16h20, 18h45, 
MG 


SALA 8 « Alfie c as 
Mulheres 

De Charles Shyes, com Jude Law, 
Marisa Tome, Jane Krakowi 
Sessões às 13h30, 16h10, 
18h35, 21h40, 00h10. M/12 


SALA 9 * Lemony 
Snicket's - Uma Série de 
Desgraças 

De Brad Siberling, com Jim. 
Cary, Mer Streep e Jude Law, 
Sessões às 13h20, 16h05, 
18h40, 21h20 e 23h50. M/12 


SALA 10 * Polar Express 
De Robert Zemeckis, com Tom 
Hanks, Debbie Lee Cartington e 
Andrew Ableson, Sessões às 
TBhIO, 15h20, 17h30, 19h45 
M6 


Alexandre o Grande 
Sessão às 22h15. M/12 


SALA 11 * Os Super- 
Heróis. 

De Brad Bird, com as vozes de 
Holy Hunter, Samuel. Jackson, 
Jason Lee, Versão portuguesa: 
sessões às 13h00, 15h35, 
18h10. MO6 


Bad San 
Natal 
De Terny Zwigoff, com Bily Bob 


Anti-Pai 


Thornton, Bernie Mac, John Rit- . 


ter Sessões às 22h00, 00h15, 
M6 


SALA 12 * Sorte Nula 

De Fernando Fragata, com Bru- 
no Nogueira, Rui Unas, António 
Feio, Sessões às 13h00, 15h00, 
17h00, 19h00. M12 


A Porta no Chão 

De Tod Wiliams, com Jeff Brid- 
9es, Kim Basinger, Ele Fanning. 
Sessões às 21h50 e 00h25 
Mi6 


CENTRO MULTIMEIOS 
ESPINHO 
Tel. 227331190 


Ocean's Twelve 

De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
thenne Zeta-Jones. Sessões às 
17h00, 22h00. M06 


O Comércio do Porto 
Domingo, 9 de Janeiro de 2005 


FEIRA NOVA DA 
POVOA DE VARZIM 
Tel. 252611797 


SALA 1 * Alfie e as 
Mulheres 

De Charies Shyer, com Jude Law, 
Marisa Tome, Jane Krakowki 
Sessões às. 13h50,15h30, 
18h30, 22h00. W12 


SALA 2 * Os Super- 
Heróis 

De Brad Bird, com as vozes de 
Holy Huntes, Samuel L Jackson, 
Jason Lee. Versão portuguesa 
sessões às 14h00,16h00, 
18h30. M06 


iário da Princesa: 
Noivado Real 

De Gary Marshal, com Anne 
Hathaway, Julie Andrews e Hec- 
tor Eizondo. Sessão às 21h30. 
M06 


SALA 3 * Polar Express. 
De Robert Zemecks, com Tom 
Hanks, Debbie Lee Carrington e 
Andrew Ableson, Sessões às 
13h40, 16h00, 18h30. M06 


Alexandre, o Grande 

De Oliver Stone, com Colin Far- 
rel, Angelina Jolie e Val Kilmer 
Sessão às 21h30. WIZ 


SALA 4 « Lemony 
Snicket's - Uma Série de 
Desgraças 

De Brad Siberlng, com Jim 
Carry Men Streep e Jude Law. 
Sessões às 13h45, 16h15, 
18h45, W12 


De Steven Soderbergh, com 
Brad Pitt, George Clooney, Ca- 
thenne Zeta-Jones. Sessões às. 
13h50, 15h30, 18h30, 22h00. 
mM 


SALA 6 e Ligação de Alto 
Risco 

De David Eis, com Kim Basinger, 
Cias Evans, Jason Statham. Ses- 
sões às 13h45, 15h15, 18h15, 
21h45. M12 


MÚSICA... 


Fnac Sta Catarina 
TONY MC DREAD - AO VIVO 
As vIhoo 


Fnac Gaiashopping 
RODA DOS RITMOS - AO VIVO. 
As 17h00 


Fnac Norteshopping 
TONY MC DREAD - AO VIVO 
As 21h30 


DANÇA 


Coliseu do Porto 
BRANCA DE NEVE E OS SETE 
ANÕES 

Pelo Balet Jovem da Ucrânia. Às 
15h00 e 18h00 


TEATRO 


Rivoli Teatro Municipal - 
GA 

HETERO 

De Denis Lachaud. Pelo Teatro 
Plástico com encenação de Fran- 
cisco Alves, Às 21h30. Até 10/01 


Rivoli Teatro Municipal - 
PA 

CONTRA A PAREDE e MENOS 
EMERGÊNCIAS 

De Martin Crimp. Pelo Assédio - 
Associação de Ideias Obscuras. 
ÀS 19h30. Até 9/01 


EXPOSIÇÕES 


Café das Artes 

PINTURA “ESTADOS DE ALMA” 
De Emiia Carvalho. De segunda 
a sábado das 12h00 às 15h00 e 
das 18h00 às 02h00. Até 31/01 


Casa Museu Marta 
Ortigão 

“PINTURA E DESENHO DOS SÉ- 
CULOS XIX E XX” 

De Aurélia de Sousa e Sofia de 
Sousa, Exposição permanente 
Casa Serralves 


EXPOSIÇÃO “SERRALVES 1940" 
Até 16/01 


O Comércio do Porto 
Domingo, 9 de Janeiro de 2005 


- Cruzadismo temático 


Filmes e Interpretes 


problema nº 1182 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - (ROBERT) - INTÉRP. DO FILME "OS Ll- 
BERTADORES”, REALIZ. POR KENNETH JOHNSON EM 1987; 
Separar com objecto cortante. 2 - Pescador de baleias; Ex- 
República Democrática Alemã (iniciais); Esfera. 3 - Depósito 
que se acumula na bexiga; Suportara; Partiam. 4 - Galha de 
uma espécie de carvalho; Loquaz; Golpe de arma branca. 5 
- Germáânio (s.q,); Leitos; Apelido; Brisa; Estás. 6 - Espaço ce- 
leste; (ALEJANDRO) - INTÉRP. DO FILME "UM RUSSO EM 
NOVA IORQUE", REALIZ. POR PAUL MAZURSKY EM 1984. 
7 - Assunto; Pequena rua. 8 - Planta chinesa; Nota de mú- 
sica. 9 - Baú; Isolado; Neste lugar. 10 - O sono das crianças; 
Manha. 11 - Primeiro de todos os números; (LARRY B.) - IN- 
TÉRPRETE DO FILME "OS LIBERTADORES”, REALIZADO POR 
KENNETH JOHNSON EM 1987. 12 - Costume; Aténio (s.q,). 
13-Aro; Espada curta de um só fio. 14 - Fêmea do mulo; 
Guerra, em inglês; Vassalagem. 15 - Versejava; (DENNIS) - 
INTÉRPRETE DO FILME "A LEI DE CHICAGO", REALIZADO 
POR JERRY LONDON EM 1982. 16 - Engenho; Fêmea do 
lobo; Pref. de novo; Dádiva. 17 - Referente a tribo; Base; 
Piso. 18 - Morcão do queijo e da cane do porco; Braço de 
rio; Choça. 19 - Batráquio; Engastaras; Jogo de cartas. 20 - 
Apelido de heroina francesa; Amante; Particula afirmativa 
do dialecto provençal; Mil e cem, em romano, 21 - (MARIA 
CONCHITA) - INTÉRP. DO FILME "UM RUSSO EM NOVA IOR- 
QUE", REALIZ. POR PAUL MAZURSKY EM 1984; Percebiam. 


VERTICAIS: 1 - (VINCE) - INTÉRPRETE DO FILME "A LEI DE 
CHICAGO", REALIZADO POR JERRY LONDON EM 1982; Dera 
de mamar. 2 - Condutor de carro; Organização das Nações 
Unidas (iniciais); Fizera orçamentos. 3 - Renque de árvores; 
Prep. de lugar onde; Estabelecimento de procriação de ca- 
valos; Cloro (sq). 4- Soberano; Engasta; Arca; Prep. de opo- 
sição. 5 - Volta a atar; Comenta (invert). 6 - Nesse lugar; 
Antemeridiano; (ROBIN) - INTÉRP. DO FILME "UM RUSSO 
EM NOVA IORQUE", REALIZADO POR PAUL MAZURSKY EM 
1984. 7 - Máquina para limpar o fundo dos poços; Patrão; 
Atendimento. 8 - Letras gregas; Cauda; Prata (sq). 9- Ci- 
dade da antiga Caldeia; Vazia; Jogo de cartas (pl). 10 - Nome 
de letra (pl); Utensílio de cozinha; Relva. 11 - Desfiladeiro; 
(CRAIG T,) - INTÉRP. DO FILME "A LEI DE CHICAGO”, REA- 
LIZ. POR JERRY LONDON EM 1982. 12 - Rosto; Nome de le- 
tra; Centúrio (s.q)). 13 - Devastas; Vento seco e quente, so- 
bre o Mediterrâneo (pl.). 14 - Letra grega; Substância 
semelhante ao pez negro; Refresco feito com pevides de 
melancia; Fruto da videira. 15 - Conjunto de três músicos; 
Sim, em inglês; Pena; Benevolência. 16 - Derruba; Oferecer 
em leilão; Abrev. de jardim zoológico; Cúrio (s.9,). 17 - En- 
vio; Elevei; (CYNTHIA) - INTÉRP. DO FILME “OS LIBERTADO- 
RES”, REALIZADO POR KENNETH JOHNSON EM 1987. 
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por Luis Santos 


COMPOSIÇÃO DE RINCK Z 
Após 1.96, não serve Tg4 por Ce5+. a 
Mas 1...Tg4 não é a única defesa ne- cá 
gra neste antigo estudo da revista 
alemã Deutsche Schachzeitung de 
1906. Mas a má posição do rei negro 
vai permitir outras manobras ganha- 
doras contra todas as defesas. 
Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. 

Até 30 segundos - Grande Mestre 
(GM); 30 a 405. - Mestre Internacional 
(MI); 40 a 50s. - Mestre FIDE (MF); 50s. 
a 1 minuto e 30s. - Mestre Nacional 
(MN); 1m.30s. a 2m. - 1.º categoria; 2m. 
a 2m.30s. - 2.º categoria; Mais de 
2m.30s. - 3.º categoria. 


ao 
ao 


SOLUÇÃO: 1.96 Txf2 [1 
2.132 3.Cgd!! Re6 (3. TO2 4.Ce3+, +, ou 3..fg4 
4.97+) 4.Cxf2 Rf6 5.Ch3 Rxg6 6.4 Rf6 7.Cf44+-] 
2.Ce5+ RbS [2...Rd5 3.94 fxgd (3...TIA 4.Cf6+ Re6 
5.97 ou 3...Te2 4.97 Te8 5.Cf6+) 4.97 Red 5.980] 
3.c44+ RCS (3...RaS 4.Cc6++) 4.Cd3+ e ganha. 


As brancas jogam e ganham 


= 


RdS 2.Ch6! (2.97 Tg4) 


1154 


1522 


1558 


1753 


1913 


1944 


1968 


1973 


1976 
1979 


1979 
1981 


D. Afonso Henriques concede foral 
à vila de Sintra. 


Adriano de Utrecht, regente de Es- 
panha, é eleito com o nome de 
Adriano VI. É o último papa não ita- 
liano até João Paulo II, no século 
XX. 


Genebra, na Suíça, torna-se num 
cantão independente. 


Nasce, em Setúbal, a cantora lírica 
portuguesa Luísa Todi. 

Toma posse o primeiro governo re- 
publicano liderado por Afonso Cos- 
ta. 

H Guerra Mundial, As tropas norte- 
americanas tomam a localidade ita- 
liana de San Vittore. 

A nave espacial norte-americana 
Surveyor-7, não tripulada, pousa na 
superfície lunar. 

O governo de minoria branca da 
Rodésia encerra as fronteiras com a 
Zâmbia, para evitar a entrada de 
forças dos movimentos de liberta- 
ção africanos. 


Abre a Universidade dos Açores. 

O xá do Irão liberta 266 prisioneiros 
condenados à morte. 

Morre o arquitecto Pier Luigi Nervi. 
Toma posse o VII Governo Constitu- 
cional, presidido por Francisco Pin- 
to Balsemão. 


1984 


1988 


1992 


1995 


Al-Awad, em julgamento no Tribu- 
nal de Albufeira, pelo assassínio do 
dirigente da OLP Issam Sartawi, 
identifica-se como Mohamed Hus- 
sein Rashid, 24 anos, militante do 
Movimento Nacional da Palestina e 
membro do grupo Abu Nidal. 


Os governos português e chinês 
agendam para dia 15 de Janeiro a 
troca dos instrumentos de ratifica- 
ção da transferência da soberania 
de Macau. 


Escalada para a Guerra do Golfo. 
Malogro das conversações, em Ge- 
nebra, entre o secretário de Estado 
norte-americano, James Baker, e o 
ministro iraquiano dos Negócios 
Estrangeiros, Tarek Aziz. 


Começam as patrulhas a cavalo da 
GNR em várias zonas de Lisboa. 


Morre o actor britânico Peter Cook, 
57 anos, 


A ETA assassina o vereador de Za- 
raus José Ignacio Irutetagoyena. 


Morre o filósofo italiano Norberto 
Bobbio, 94 anos, nome-chave da 
ciência política europeia. 

É inaugurada em Nova lorque a ex- 
posição “Siza 5:50", primeira retros- 
pectiva das cinco décadas da obra 
arquitectónica de Álvaro Siza Vieira, 
na galeria Max Protetch, de Man- 
hattan. 


- Palavras 
Problema n.º 11015 


Horizontais: 1 - Métodos; Bordo 
(planta). 2- Abastecer. 3- Basta; 
Folgas; Porco. 4 - Tremor de te- 
rra; Pref. de ar. 5 - Adormeci- 
mento de todos os sentidos; Es- 
pécie de lagarto. 6 - Pron. 
pessoal; Final; Antiga nota de 
música dó. 7 - Pernoitar; Ma- 
nada de porcos. 8 - Rio da Su- 
iça; Fogueiras. 9 - Abalar; Cura; 
Ali. 10- Branqueados. 11 -Tom- 
bar; Feito de ouro. 


Verticais: 1 - Final de corrida (pl); 
Progenitores. 2 - Meter os bo- 
tões nas casas. 3 - Oferece; 
Aprovar; Aqui. 4- Esmola; Cria- 
dor. 5- Bolsa; Nota de música; 
Gracejar. 6 - Nota de músit 
Senhor, em inglês; Abalava, 8 - 
Ligo; Amerício (s.q.); Acto de po- 
dar. 8- Cabelos brancos; Voltou, 
9- Érbio (s.q.); Povoação de mou- 
ros; Abrev. de senhor. 10 - Do 
teatro. 11 - Pequeno orifício da 
pele; Planta medicinal. 


— Sinónimos — 


cruzadas por A.B. Caldeira 
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Problema n.º 10005 
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ONES 'OIO] LH JeMeA] QL AS JENPV HI 6 “nO 
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Problema n.º 1183 


das palavras do quadro A. 


QUADRO A 


-—-»rop»r>»> 


pizmZru 
op»>pas 


Ri Rd a) o) Eme 
[z|zjojclol 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para 
baixo, esconde-se o nome de um rio de França e da Bélgica, afluente 
do Mosa. Para o descobrir, complete o quadro B com os sinónimos 


QUADRO B 


SOLUÇÕES - QUADRO B 


< 
> 


nDDuU uu 


ora xm 


Problema n.º 2706 


As sequências de algarismos da lista 
que se segue devem ser colocadas no si- 
tio certo a partir dos números inseridos 
na grelha ao lado. A mecânica é semel- 
hante à das palavras cruzadas, 


3 ALGARISMOS 
113-171-184-225-246-277-342-358- 
389-423-481-494-535-556-587-652- 
668-699-733-791-845-877. 


4 ALGARISMOS 
1518-3721-4529-5322-5426-6180- 
7183-7588-8412-9655. 


5 ALGARISMOS 
11145-11685-15251-18302-27434- 
28935-31590-35129-41740-47592- 
53370-88255. 


6 ALGARISMOS 
126035-234066-311655-571370- 
617922-688700-711395-914266. 


7 ALGARISMOS 
2345771-3057210-3850044-5101506- 
7067015-7765172-9031625-9576602. 
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Algarismos puxam números 


Horizontais: 1 - Gastas; Ramificação. 
2- Coragem. 3- Érbio (sq); Cento e 
um, em romano; Mil e cem, em ro- 
mano; Nota de música. 4 - Compre- 
endeuy; Brisa; Cidade da Roménia. 5- 
Quatro mais quatro; Desfiladeiro. 6- 
Artigo antigo; Ala de exército. 7 - Mo- 
vimento das águas do mar; Aparelho 
para servir mergulhadores. 8- Fêmea 
do leão; Antiga nota de música dó; 
Juiz de Israel. 9- Abalar; Letra grega; 
Rubídio (s.9.); Zircónio (s.9,). 10 - Cam- 
pónias. 11 - Doze dúzias, Rezar. 


Verticais: 1 - Penugem; Mil e cin- 
quenta e um, em romano. 2-Sobe- 
rano; Pref. dear. 3- Antimónio (s.q)); 
Madre; Isolado. 4- Apelido de hero- 
ina francesa; Untaras. 5 - Passava para 
fora; Panela. 6-Rebolou. 7 - Aguar- 
dente feita do melaço da cana saca- 
rina; Conjunto de três músicos. 8-Sé- 
rie de arcos (pl.); Botequim. 9- Ruim; 
Vandalismo; Apelido. 10 - Moléstia; 
Fruto da nogueira. 11 - Partida; Saco 
de couro, para transporte de liquidos. 
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Hospital 
em Casa 


º Domicílios 24 horas 


º Equipa médica e de enfermagem 
Tel: 225506125 - 934855562 


(6) Comércio do Porto 


Amial - Rua do Amial, 1227 (à Cir- 
cunvalação) - tel. 228303986 
Pereiró - Rua da Preciosa, 35-37 (ao 
Largo de Pere) - tel. 226181027 

S. Lázaro - Av. Rodrigues de Freitas, 
309-tel. 225368316 

Parente - Rua das Flores, 114 «tel 
22200161 

Antunes - Rua do Bonjatdim, 485 - 
tel. 222007936 

Arcozelo: Portuense - Lugar do Cono 
tel, 227623946 

Canidelo: Rodrigues Rocha - Rua 
Tenente Valadim, 921 -tel. 
227811871 

Mafamude: Teixeita Lopes - Rua de 
Laborim, 78 -tel. 227117389 

Santa Marinha: Castro Cameito 
Pedroso: Silva Marques - Rua do 
Casal, 64 - tel. 227849065 

Lavra: Cruzeiro - Rua Antela, 922 

tel, 229956393 

Matosinhos: Lopes Veloso Rua 
Brito Capelo, 124 - tel. 229380006 
Perafita: Ribeiras - Ribeiras, 494 - el 
229942990 

$. Mamede Infesta: Confiança - Rua 
Godinho Faria, 257 -tel. 229010009 
Senhora da Hora: Ferreira da Siva 
Edifício Norteshopping - te. 
220120500 

Águas Santas: Moreira Barros - Rua 
Ponte Parada, 399 - tel. 229039052 
Maia: Central - Rua Augusto Simões, 
482 - tel, 229448227 

Rio Tinto: Pereira - Venda Nova - tel 
224890044 

S. Pedro da Cova: Magalhães - Rua 
de 5. Pedro, 904 - tel. 224631102 
Ermesinde: Tiavagem - Rua Elias. 
Garcia, 1245 -tel. 229740328 
Valongo: Outeiro do Linho - Travessa 
Vasco da Gama, 21 - tel. 224228888 
Póvoa de Varzim: Campos - Rua 
Gomes de Amorim, 139 -tel, 
252682999 

Vila do Conde; Vital - Av. 25 de 
Abi, 100 - tel, 252631462 


a Centros de Saúde 


: Cento Diagnóstico Preumológico 
(RES: ando Que 1 ta 
“2833126 «20h00 às 24h00 

rvalh Moreira de Sousa, 
fa ESB JaadaS DONO de 


Vila Nova de Gaia: Rua Bartolomeu 
Dias, 316 - tel. 223751440 - 20h00 às 


Matosinhos: Rua Alftedo Cunha - tel. 
229397310 - 20h00 às 24h00 

Maia: Avenida Visconde Barreiros, 
Maia - te, 229448790 - 20h00 às. 
24h00 

Gondomar: ua Sete Caminhos - 
Vale Chão - tel. 224663139 - 20h00 
às 24h00 

Valongo: Rua Professor Egas Moniz - 
tel. 229732058 - 20h00 às 24h00 
Póvoa de VarzimíVila do Conde: 
Av. D. Manuel | lc - Caxinas - tel, 
252611122 - 20h00 às 24h00 
Amarante: Rua Nova $. Gonçalo tel 
255432088 - 20h00 às 24h00 

Paços Ferreira: Rua Rainha D. 
Leonor, 107 - tel. 255962133 - 20h00 
às 24h00 


Felgueiras: Estela -S. Jorge da 

Várzea - tel, 255924572 

Lixa: Morais - Rua dk Oliveira Salazar 
tel, 255483359 

Lousada: Ribeiro - Av. Senhor dos 

Afitos - tel. 255912231 

Marco de Canaveses: Torre -Av. 

Futebol Clube do Porto, 76 - tel. 

255523553 

Paços de Ferela: Antero Chaves 

Av. Dr Nicolau Careiro - 

255865004 

Paredes: Ruão - Rua 1.º de Dezembro 

tel. 255777578, 

Penafiel: Santa Casa da Misericórdia 

- Largo Santo António dos Capuchos 

tel. 255214133 

Rebordosa: Centtal de Rebordosa - 

Rua Engº Amaro da Costa, 24 - tel, 

224442073 

Santo Tirso: Salutar - Rua José Luis 

Andrade - tel. 252852247 

S. João da Madeira: Lamar - Rua 

Oliveira lúnior- tel. 256822232. 

Trofa: Ribeirão - Bragadela - tel, 

252416482 

Vila das Aves: Coutinho - Rua 25 de 

Abril - tel. 252941290 


— Farmácias 
ÁREA METROPOLITANA TEMPERATURAS 
E Diae Noite FETAÇÃO Ta Tm 


Céu pouco nublado, passando à 
muito nublado no Norte e Centro 
Vento fraco à moderado Neblina 


ou nevoeiro. Formação de geada 


no interior. Estado do mar: Costa 
Ocidental - Ondulação Oeste de 
um metro e meio a dois metros é 
meio, Costa Sul - Ondulação Sues. 


te inferior a um metro. 


AMANHÃ 


Céu muito nublado, tomando-se 
pouco nublado no Sul. Vento fraco 


a moderado. Possibilidade de chu: 


visco no Minho. Subida da tempe: 
ratura mínima, Neblina ou nevoei 


to. Geada no interior 
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HORÓSCOPO 


CARNEIRO 


21 MARÇO - 20 ABRIL 


Terá muito que fazer. Não fique 

parado a pensar no que há para 
ser to a prossiga com tudo o que tem em 
mãos. ão finj saber mais do que rea 
mente sabe. Seja generoso, 


TOURO 


2UMARÇO 2 MAIO 
Eau é) Não prossiga com as obras e os. 

TEparos em casa à menos que 
saiba exactamente aquilo que estava a sa- 
ber Não deme que os seus compromissos 
se dissipem Seja tolerante 


GÉMEOS 


RE MAIO 2H JUNHO 


Se não sabe responder, admita 

o Fazer bh não poderá levá-lo 
a lado penihum Os seus números da sorte 
sãoo 120028 Cortfique-se de que aqu 
doque come não sej do seu intro agrado, 
faz, no entanto parte de uma alimentação 
saudável. 


CARANGUEJO 


22 JUNHO ajutito 
pets 
serhe-á úbl e ajudáo a fa 
zerboa figura De fact, poderá até ajudá-lo 
a sai do uma situação um pouco embara 
usa. Contudo, não cometa o tod pen 
sarque já aprendeu tudo Seja pertinente 


LEAO 
JULHO «Es AGOSTO 
Está realmente em maus len- 
bis se pensa que à boa sorte 
poderá tirá-lo de stuações dci. Co 
que-se de que se coloca numa posição 
cometa e que o seu exercício físico não se 
torna demasiado exaustivo. Tenha um pou- 
co mais de cuidado coma sua saúde 


VIRGEM 


MAGOSTO «21 SETEMBRO 
Algo que temia que acontecesse 
poderá acontece. Mas as suas 

consequências poderão não ser án graves 

como poderia temer Nãn se iluda pensan- 


o que nem tudo o que lhe parece é, Seja 
moderado 


BALANÇA 


24 SETEMBRO - 23 OUTUBRO 


e Deverá manter a calma. Bami- 

ne bem uma ofeta ou proposta 

pois poderá não ser bem aquilo que está à 

espera, Em vez de ser outra pessoas lente 

ser mais você de vez em quando. Seja co- 
laborador 


ESCORPIÃO 


24 OUTUBRO 22 NOVEMIRO 


Um problema que o tem andado 

a incomodar estará perto de ter 
uma solução, mas será preciso um esforço 
extra. Cuidado, está preste a fazer um er- 
ro imperdoável. Coma um pouco mai de- 
vagar Seja ea 


SAGITÁRIO 

23 NOVEMBRO -21 DEZEMBRO 
Tente não gastar tanto, o que se- 
ria muito mau para si se O fizes- 

se Terá problemas com a sua orientação 

Achará mais dc fazer 0 que tem de ser 

feito, mas faça um esforço. Seja sincero 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO = 20 JANEIRO 


Embera pareça que às vezestu- 

do está virado contra si, este 
não é defintivamente ocaso. De fact, terá 
oi ou três elementos que rtriuíram em 
seu favor Seja prudente 


arário 


A 
AQUARIO 
24 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 


Nada parece estar certo, mas 

não desespere, se mantiver aca- 
beça em cima dos ombros poderá resolver 
tudo rapidamente Isto também se fizer um 
esforço e trabalhar sem quaisquer inter- 
rupções. Tenha tato, 


PEIXES 


20 FEVEREIRO + 20 MARÇO 

amp Ter pena de si próprio não aju- 
DAN cará a resolver a situação, ente 
animar-se, E terá muito com que se 

a Os seus números da srta sãoo 14 eo 
34 Seja cocrente. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 9 de Janeiro de 2005 
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24 de Agosto de 1951 


ESSAS 
REED A SEN SZ 
SAIAS ITA 


ARQUIVO 


Construção da Rua de Ceuta 


asua edição de 24 de Agosto de 
1951, “O Comércio do Porto” 
informou estar “terminada a 
imeira fase da construção da Rua de 
Ceuta. Volvidos cinquenta e quatro 
anos (tudo leva a crer que a inaugura- 
ção se faça em 2005), ela cobre parte do 
túnel que unindo a Praça Filipa de Len- 
castre à parte Poente do Jardim do Car- 
regal, vai cumprir, na actualidade, a 
mesma finalidade que levou à abertura 
da rua, tal foi o aumento do “intenso 
tráfego”, registado de então para cá. 

Note-se que, como a notícia informa, 
a Rua de Ceuta passou a abrigar uma 
galeria em betão, na altura construído a 
céu aberto. O destino reservou-lhe o 
acolhimento de um túnel, por sinal, de 
construção complexa e, por isso mesmo, 
alvo de sucessivos atrasos. 

Terá o leitor recordações (fotográ- 
fias, histórias ou outras) do Café Ceuta 
e do Rádio Clube Português (que tam- 
bém lá ficava), que nos queira fazer 


Vejamos, então, o que, na altura, in- 
formou “O Comércio do Porto” 

“Entre a Praça de D. Filipa de Len- 
castre e a Rua de José Falcão, foi aber- 
ta uma nova artéria que vem satisfa- 
zer as necessidades do trânsito de vei- 
culos e de peões, pois possui uma 
faixa de rodagem de treze metros e 
p 3 Com três metros e meio de 
largura cada um. 

Este novo troço, de cem metros de 
comprimento, e que é, apenas, a pri- 
meira fase da Rua de Ceuta, que, mais 
tarde, virá a ser prolongada até à Pra- 
ça de Carlos Alberto, esconde, no seu 
interior, uma vasta galeria visitável, 
em betao vibrado, com dois metros e 
dez de altura por dois de largura, des- 
tinada a receber os esgotos de todos 
os serviços, 

Pode dizer-se que a construção 
desta galeria representou enormes 
encargos que o público ignora por- 
que não a vê, 


chegar? 


A nova artéria vem servir como 
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Cambroção de Dá 2 de ervo de 005 


Chegou António de Azevedo ao 
Porto, e hospedou-se em casa de seu 
irmão Joaquim. Acertara de ser o co- 
merciante, a cujo serviço estava Joa- 
quim, pai de dois condiscípulos de An- 
tónio. Receberam-no cordialmente, 
deram-lhe bom quarto, sentaram-no 
no melhor lugar da sua mesa, e insta- 
ram-no a demorar-se no Porto, duran- 
te aquele Inverno. Nessa mesma oca- 


escoante do intenso trânsito que se 
regista no centro da cidade e todos 
os veículos que se dirijam para a 
zona ocidental virão a utilizar-se 
dela. 

Por dificuldades técnicas, não foi 
possível projectar a Rua de Ceuta no 
prolongamento das ruas de Passos 
Manuel e Elísio de Melo, da qual é a 
continuação natural, mas nem por i: 
so ela deixará de cumprir a 1 
que os serviços de urbanização lhe 
destinaram quando projectaram a 
sua abertura. 

Procura, agora, a Câmara Munici- 
pal mandar proceder ao respectivo 
arranjo e modernização dos prédios 
ali erguidos. 

Dentro em breve, e quando estive- 
rem terminadas as obras de calceta- 
mento da Praça de D. Filipa de Len- 
castre, já o descongestionamento de 
trânsito de veículos, para a zona oci- 
dental da cidade será mais uma reali- 


sião fóra ao Porto Gastão de Noronha 
com suas filhas e mulher; e, como An- 
tónio de Azevedo, obrigado pelos seus 
hospedeiros condiscípulos, fosse aos 
bailes onde cles iam, aí está a razão 
porque Corina da Soledade encontrou 
o bacharel de Barcelos no baile do con- 
de do Casal. 

O infortúnio abastarda os espíritos, 
desalenta-os, e de todo os transfigura. 
António de Azevedo vergava debaixo 
da dependência, sem maldizê-la. Sen- 
tia-se alquebrado por sua mesma inér- 
cia, e esmagado pelo quase opróbrio 
de sua inutilidade, O futuro estava-lhe 
fechado, futuro para onde o arremes- 
savam esperanças, que todas vira nas- 
cer, durante aquele triste viver de sú- 
plicas e repulsões à porta de ministros, 
de magnates, de influentes, homens 
que vestem O arnês do egoísmo logo 
que, no dizer do snr. A, Herculano: “Se 
recostam nos sofás para onde se atira- 


ram de cima do tamborete de couro 
ou da cadeira de pinho.” Sentia-se o 
moço brutificado pela desgraça: tem 
ela de seu o fatal condão de deslapidar 
o brilho das ideias, enredando-as, es- 
curecendo-as, falsificando-as; há uma 
como névoa que empana os objectos 
ou os desfigura; o infeliz vê sempre er- 
rado; ora crê e confia-se em tudo que 
ao comum dos homens é desprezível; 
ora esquiva-se a tomar pelos caminhos 
direitos do bem-estar, que eventual- 
mente se lhe oferecem. Pode ser que 
uma linguagem enérgica lhe valesse 
uma transformação de vida; mas o 
susto, o quase pavor com que fala aos 
grandes, e a humildade lagrimosa com 
que intenta comovê-los, é ainda um 
sestro mau da sua desgraça. E em tudo 
assim, em tudo, até no amor, que devia 
estar forro das cadeias com que a des- 
fortuna peia e trava as demais faculda- 
des. É ao pé da mulher amada, amada 


Na 


Breves 


18 Março 1948 


Primeiro autocarro dos 
STCP. — “Chegou, ontem, a esta 
cidade o primeiro dos 15 auto- 


carros encomendados numa fá- 
brica inglesa, com destino ao 
serviço de Transportes Colecti- 
vos do Porto. 

O novo autocarro, que é de 
35 lugares, e que veio de Lisboa, 
chegou ao Terreiro de D. Afonso 
Henriques pouco depois das 18 
horas, tendo estacionado du- 
rante algum tempo junto do 
edifício da Câmara Municipal 
do Porto. 

Momentos depois, percorreu 
parte da cidade em viagem ex- 
perimental, conduzindo, entre 
outros, os srs. dr. Antão Santos 
da Cunha, chefe do distrito; 
prof. Dr, Luís de Pina, presiden- 
te da Câmara Municipal do 
Porto; prof. Dr. Francisco 
Coimbra, vice-presidente; coro- 
nel Dias Goulão, sr. Sousa Ma- 
chado e Gabriel Ferreira Mar- 
ques, vereadores; tenente-coro- 
nel Paulino Celestino da Silva, 
administrador-delegado dos 
Transportes Colectivos; enge- 
nheiro Albano do Carmo Ro- 
drigues Sarmento, director dos 
Serviços Municipalizados de 
Águas e Saneamento, alguns en- 
genheiros dos Transportes Co- 
lectivos, da Câmara, etc. 

O novo autocarro, que ofere- 
ce toda a comodidade e é cons- 
truído dentro das modernas 
exigências técnicas de resistên- 
cia e de segurani 
zado durante estes dias para ex- 


vai ser utili- 


periência e treino do pessoal 
motorista do S.T.C.P. 

No fim do corrente mês, este 
e outro autocarro, que chegará 
por estes dias, iniciarão as suas 


carreirás dentro da cidade” 


sem confiança nem expansão, é aí que 
mais a olhos observadores se manifes- 
ta o infeliz. Nenhuma palavra diz que 
lealmente lhe sirva o coração. O que 
diz é incongruente, e absurdo, quando 
não é disparate de desfranzir um riso. 
As agudezas triviais, que inculcam fina 
têmpera de alma, e que todo o ho- 
mem, medianamente servido de olhos 
e intelecto, sa 
curso do infeliz umas entoações ridí- 
culas e antipáticas. Se algum pensa- 
mento bem ordenado lhe entreluz, es- 
morece ao proferi-lo, afrouxa-o como 
inconciliável com sua baixa posição, e 
prefere antes trocá-lo por uma sensa- 
boria. Esta é a sorte de todos os desgra- 
çados, que não são tolos; porém, é coi- 
sa muito rara encontrar-se um tolo 
desgraçado. 


Cominua no próximo Domingo 


OComércio doPorto 
Domingo, 9 de Janeiro de 2005 


º 
Social por Charles Bahia 


DISCOTECA “INDÚSTRIA” NA ERA DO VINIL 


O empresário Mário Carvalho, proprietário de uma das 
mais renomadas discotecas da cidade do Porto, o 
“Indústria”, promoveu um cocktail para celebrar o 2º 
aniversário do programa radiofónico "Geração Vinil", da 
Antena 3. Os mais de quinhentos convidados 
deliciaram-se com as músicas dos anos oitenta, que 
marcaram uma época. Entre eles, estavam o talentoso 
guitarrista da banda Xutos e Pontapés, Zé Pedro, os 
empresários Agostinho Fonseca e Manuel Cardia e a sua 
bela esposa, Cláudia Oliveira Santos, o cirurgião Serafim 
Ribeirinho Soares, com a sua top model Alexandra, a 
bela artista plástica Patrícia d'Orey e a simpática Celina 
Geraldes, entre outros. À animação da noite ficou por 
conta da saudade porque ela... não tem idade! Carlos e Estela Barbot 


Celina Geraldes e Patrícia D'Orey Claúdia O. Santos, Manuel Cardia, Alexandra e Serafim R. Soares Agostinho Fonseca, Luís Seabra Cardoso e Zé Pedro 


HAPPY BIRTHDAY "WANDA STUART” 


Conhecida pelas suas qualidades artísticas e pelo 
tom azulado do seu cabelo,"Wanda Stuart” 
comemorou o 36º aniversário em grande estilo na 
discoteca Mau Mau, no passado dia 7 de Janeiro, 
em Massarelos. O casal anfitrião e proprietário do 
espaço nocturno, Rui d'Oliveira e Manuela Ferreira, 
recebeu os convidados da aniversariante com 
muita pompa e circunstância e com um esplêndido 
jantar, cuja animação ficou por conta de uma 
eclética mistura musical. A noite foi glamorosa e 
os convidados foram presenteados com uma 
performance da actriz e cantora que não sentiu o 
peso da idade, tal a sua vitalidade. 


Mário Carvalho e Patrícia Fernandes com a aniversariante É Márcia Fernandes e Ana Santos Wanda Stuart saboreia vitória 
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Bixaixes &Bazófias 


Por Onofre Varela 


AA, 
SANTANA DISSE 
TER O CORPO CHEIO 
DE MARCAS 
DAS FACADAS 
QUE LHE DERAM... 


E PÔNCIO MONTEIRO 
AFIRMOU TER SIDO 
APUNHALADO 
POR SANTANA ! 


ISSO NÃO SÃO 
ACTOS POLÍTICOS... 


SÃO CASOS 
DE POLÍCIA! 


Tempestade no Norte da Europa faz 
cinco mortos e incêndio em cargueiro 


|] Lusa 


ma violenta tempes: 
tade abateu-se ontem 
sobre a Dinamarca e 


o oeste da Suécia, fazendo 
cinco mortos, colocando em 
o de naufrágio um car- 
o holandês e privando 
de energia eléctrica mais de 
130 mil habitações, segundo 
fontes oficiais. 

"O cargue 
SOS às 15h40 TMG (a mes: 
ma hora em Lisboa), dizen- 
do que havia um incêndio a 
bordo”, declarou o porta-voz 
da marinha dinamarquesa, 
Claus Christensen. 


Em toda a região, foram 
adoptadas medidas de segu- 
rança: os aeroportos de Co- 
penhaga (Dinamarca) e Mal- 
moe (Suécia), foram encerra- 
dos, todo o tráfego ferroviário 
foi suspenso no sul da Suécia, 
bem como a circulação na 
ponte que atravessa o Oere- 
sund, o braço de mar que se- 
para a Dinamarca da Suécia. 

Na Suécia, cerca de 
130.000 habitações ficaram 
sem energia eléctrica. 

Dezenas de ligações de 
ferry de e para a Suécia, Di- 
namarca, Noruega, Reino 
Unido e Alemanha foram 
canceladas, enquanto a guar- 


da co 


doPorto 


De acordo com o porta- 
voz, os 15 elementos da tri- 
pulação estavam a tentar 
controlar o incêndio, mas 
preparavam-se também 
abandonar o navio, que se 
encontrava no mar do Nor- 
te, a pouco menos de 100 
'os da costa ociden- 
tal dinamarquesa. 

"Enviámos helicópteros 


O mau tempo causou mortos na Dinamarca /PALLE HEDEMANNEPA 


dificultou a operaçãoe esta- 

mos também a tentar enviar 

ajuda por mar”, precisou 
us istensen. 

No oeste da Dinamarca, 
os ventos ultrapassaram os 
150 quilómetros por hora, 
segundo os serviços metco- 


país, um automobilista mor- 
reu , esmagado por uma 
vore, e duas pessoas morre- 
ram quando um telhado 
abateu. 

Na Suécia, dois automo- 
bilistas morreram também 
em consequência da queda 


teira indicava que 
muitos barcos lançaram ân- 
cora no sul do Báltico para se 
protegerem da tempestade. 
Também no norte da Ale- 
manha, na província de 
Schleswig-Holstein, fizeram- 
se sentir hoje ventos violen- 
tos, que m dificulda- 
des de circulação na região, 
não tendo, contudo, feito vi- 


para essa zona, mas 0 tempo 


Editorial 


Rogério Gomes 


s razões próximas ou mais longin- 
As conhecidas de todos, mas 
ão deixa de ser curioso o facto de 
a Câmara do Porto ter um tão grande e 
variado leque de candidatos, uns assumi- 
dos e outros “empurrados” à sua presi- 
dência, Nuno Cardoso, Francisco A 
José Lello, Luís Filipe Menezes, Rui Morei- 
a, Pôncio Monteiro, Pinto da G 
nucl Monteiro. Nomes fortes e bem co- 
nhecidos que, de um modo ou de outro, 
por partidos ou independentes, mostra- 
ram vontade ou il de de entrar 
na corrida autárquica contra Rui Rio. 
E este “contra Rui Rio” é o primeiro mo- 
tivo que me leva a escrever estas linhas. O 
actual presidente da Câmara Municipal 


rológicos nacionais. Neste 


de árvores. 


timas, indicou a polícia local. 


A Câmara do Porto 
e os independentes 


do Porto conseguiu, de facto, não ser in- 
diferente. Quase sempre alicerçada na sua 
fobia ao futebol, uma boa parte dos seus 
actuais opositores desenvolveram uma 

» que em quase todos os casos é ab- 
ente irreversível, porque envolve- 
ram confrontos e trocas de palavras que 
atingiram as pessoas, muito para além da 
natural dialéctica político-ideológi 
mas não é só do futebol de que falamos, 
podemos acrescentar a Cultura, a Cons- 
trução Civil, à Solidariedade Social ou o 
associativismo empresarial como exem- 
plos de áreas em que a conflitualidade 
também se manifesta claramente. A quan- 
tidade das persona- lidades e a importân- 
cia dos sectores é tal que de uma coisa já 
podemos ter a certeza: mesmo sendo ree- 
leito e sem discutir méritos, Rui Rio não 


será (como não é hoje) o “presidente de 
todos os portuenses”. 

Isto leva-me à segunda parte da refle- 
. Assim sendo, caberia à principal for- 
ça da oposição, ao Partido Socialista, a li- 
derança destes descontentamentos e sua 
federação em torno de uma alternativa 
sólida e credível, que fosse corporizada 
num nome e mobilizadora num progra- 
ma alternativo. A verdade é que esta afir- 
mação existe. Pese o esforço pessoal 
de Nuno Cardoso, a cidade não está mo- 
bilizada em seu redor, até porque nin- 
guém sabe ainda se cle será ou não o can- 
didato do PS — e dentro do partido há 
muitos sinais que apontam em sentido 
negativo. Pela fragilidade da oposição fei- 
ta de dentro do executivo ou pelos “rabos 
de palha” que a actual maioria vai apon- 


valter valdir mail.telepar pt 


Frio e gelo provocam queda 
de árvores em Trancoso 


Formação de gelo na região de Tranco- 
so, Guarda, provocou ontem o corte de 
estradas devido à queda de árvores e al- 
guns despistes apenas com danos mate- 
riais. A situação decorreu da formação 
de "Sincelo”, um fenômeno atmosférico 
resultante do congelamento do nevoei- 
ro e sua acumulação, nomeadamente 
nas árvores, fios eléctricos e telefónicos, 
telhados e terrenos. 


Pescador de Viana do Castelo 
não ganhou para o susto 


Um pescador, de 42 anos, não ganhou 
para o susto quando, ontem à tarde, a 
sua embarcação sofreu um rombo junto 
à costa do Cabedelo, em Viana, Ao que o 
homem contou à Policia Maritima, o 
barco bateu contra um objecto e a água 
começou a entrar, ameaçando afundá- 
lo. Graças à sua experiência, conseguiu 
manobrar o barco, chegando à praia. 
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tando à anterior gestão socialista, mor- 
mente à de Nuno Cardoso, a verdade é 
que os portuenses não sentem nem com 
esforço conseguem identificar uma solu- 
ção alternativa, E só desta maneira é que 
os arremedos individuais e os lançamen- 
tos de candidatos à revelia partidária têm 
espaço e conseguem ir agitando a, apesar 
de tudo, pacata vida política portuense, 

Os dirigentes partidários estarão con- 
vencidos que nada disto é muito impor- 
tante e que, no final, tudo voltará à nor- 
malidade. Mas, direi eu que estas coisas 
deixam sempre marcas e fazem mossas 
e, na hora de tomar decisões e escolher 
candidaturas, talvez não fosse impru- 
dente ter em conta estes sinais e não 
pensar que chega ter o aparelho parti- 
dário — qualquer deles — no terreno para 
resolver o assunto. É que pode chegar o 
*momento em que os cidadãos pensem 
que é possível construir uma solução 
fora dos partidos e experimentar a solu- 
ção que a Constituição lhes dá. 


